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ESTUDOS DA LINGUAGEM, INTERDISCIPLINARIDADE E ENSINO: 
CIÊNCIA E COMPROMISSO SOCIAL NO CENÁRIO BRASILEIRO

O 
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Estudos da Linguagem 
(PROGEL), da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 
hospedou a segunda edição do Congresso Nacional em Estudos 

Interdisciplinares da Linguagem. Um grande evento, tal como foi rotulado por 
seus/suas participantes, que nos permitiu materializar e compartilhar, nesses 
Anais, parte dos conhecimentos científicos apresentados pelos/as pesquisa-
dores/as ao longo das atividades acadêmicas.

O II Congresso Nacional em Estudos Interdisciplinares da Linguagem (II 
CONEIL), sob o “guarda-chuva” temático “Estudos da Linguagem, interdisci-
plinaridade e ensino”, rompeu com determinados paradigmas do processo de 
ensino e aprendizagem e proporcionou aos/às participantes do evento o con-
tato com uma pluralidade de pesquisas que vêm sendo desenvolvidas no cená-
rio brasileiro, no âmbito da Linguística e da Literatura, sem perder de vista as 
possibilidades de diálogos entre áreas afins do conhecimento. Assim, foi pos-
sível ampliar o espaço de reflexão de diálogos interdisciplinares e transdiscipli-
nares e suas repercussões como parte da socialização de práticas inovadoras 
de formação.

Os Anais, aqui apresentados, buscam mobilizar diálogos sobre as expe-
riências interdisciplinares, compartilhar as discussões mais amplas sobre os 
estudos da linguagem, além de proporcionar à comunidade leitora um espaço 
para o intercâmbio de novas possibilidades para os seus campos de atuação na 
área de Linguística, Literatura e outras áreas afins.

Os estudos da linguagem, em sua pluralidade, persistem como um desafio 
a ser superado e, nesses Anais, encontramos um espaço de diálogo que apre-
senta tais desafios a partir de uma maior divulgação das pesquisas para a comu-
nidade acadêmica e a sociedade em geral. Dessa forma, esses Anais reúnem, 
em capítulos, diferentes pesquisas e projetos que vêm sendo desenvolvidos no 
Brasil por pesquisadores/as doutores/as que buscam contribuir para o cres-
cimento e o avanço das pesquisas em Linguística e Literatura, considerando 
a interdisciplinaridade comum às Humanidades. Tais capítulos são resultados 
de discussões de um grupo de profissionais preocupados/as em construir uma 
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rede de pesquisas, divulgar experiências, dados e resultados de estudos, além 
de provocar novos modos de fazer/pensar a pluralidade das ações de profes-
sores/as e pesquisadores/as envolvidos/as com investigações dessa natureza.

Os capítulos aqui publicados demonstram os avanços, as dificuldades e as 
contribuições para a melhoria da qualidade dos processos de ensino e apren-
dizagem, bem como o fortalecimento do arcabouço teórico-metodológico 
das pesquisas em Linguística e Literatura e como elas interagem com outros 
campos do saber. Nesse sentido, as pesquisas aqui apresentadas têm tanto um 
caráter teórico, como também aplicado, voltado para sala de aula, uma vez que 
percebemos a urgência de fortalecermos a relação academia/sociedade por 
meio do uso de tecnologias que otimizem as interações com áreas afins, estu-
dos com fontes primárias e desenvolvimento da educação básica por meio pro-
cessos de ensino e aprendizagem que auxiliem na formação de professores/as 
em suas práticas de sala de aula. Ressaltamos também, na composição desses 
Anais, o compromisso com uma ação direta ou indireta de pesquisas que se 
voltam para problematizações de questões sociais no que tange à resolução 
de conflitos e à redução de violências e de discriminações presentes em nossa 
sociedade.

A comunidade leitora encontrará, portanto, nesses Anais, uma diversi-
dade teórica interdisciplinar peculiar da área de Linguística e Literatura, mas 
sempre atenta à sua própria identidade, por meio da apropriação e da aplica-
ção do conhecimento embasado no rigor metodológico e nos fundamentos 
científicos.

As contribuições das discussões, aqui apresentadas, se pautam no com-
promisso com as demandas formativas de profissionais, visando à socialização 
das diversas experiências científicas em andamento, voltadas para o forta-
lecimento da área de Linguística e Literatura, com a participação de pesqui-
sadores/as de todas as regiões do Brasil e do exterior. Por fim, na seleção e 
organização dos capítulos publicados nos Anais, destacamos o perfil amplo e 
interdisciplinar, na produção do conhecimento dos estudos da linguagem, que 
tenta realinhar as ações transformadoras em seu espectro heteróclito das pro-
duções do conhecimento em relação aos estudos da linguagem.

Natanael Duarte de Azevedo
Professor Adjunto da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).  

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (PROGEL/UFRPE)

Renata Barbosa Vicente
Professora Adjunta da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE)  

(PROGEL/UFRPE)
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A LITERATURA NO ENSINO DE 
LÍNGUA INGLESA: BENEFÍCIOS PARA A 
APRENDIZAGEM

Daniel Pereira da Silva1

Edvaldo Mamede de França2

Esdras Gonçalves Venceslau da Silva3

Vívian Vanessa Aleixo Alexandre Borges4

Valéria Maria Amaral de Andrade5

RESUMO
Este trabalho tem por objetivo evidenciar a importâ ncia do uso da litera-
tura nas aulas de língua inglesa, especialmente no seu uso como uma ferra-
menta na motivação dos alunos e na compreensão de costumes e valores das 
culturas de países estrangeiros. A pesquisa consiste em identificar fatores 
que causam a desmotivação dos alunos nas aulas de inglê s, analisar os rela-
tos de professores acerca do tema e orientá-los na elaboração de materiais 
didáticos com conteúdo literário na educação básica. Utilizamos os seguintes 
pressupostos teóricos: DALACORTE (2000) e ELLIS (1994) para conceituar 
motivação e discutir sobre a motivação no ensino de língua inglesa, MOISÉ5S 
(2000) e TODOROV (2009) na discussão sobre literatura e PAIVA (1996) 
e TIBERIO (2014) em relação à:utilização da literatura no ensino de língua 
inglesa. Para obter os dados para a análise, foi feito um estudo de caso com 
entrevistas presencias com professores do ensino fundamental e do ensino 

1 Graduando do Curso de Letras da Universidade Estadual de Pernambuco - UPE, daniel.
psilva@upe.br;

2 Graduando do Curso de Letras da Universidade Estadual de Pernambuco - UPE, edvaldo.
mamede@upe.br;

3 Graduando do Curso de Letras da Universidade Estadual de Pernambuco - UPE, esdras.gon-
calves@ upe.br;

4 Graduanda do Curso de Letras da Universidade Estadual de Pernambuco - UPE, vivan.bor-
ges@ upe.br;

5 Professora orientadora: mestre, Universidade de Pernambuco - UPE, valeria.amaral@ upe.br.

mailto:coautor2@email.com
mailto:coautor2@email.com
mailto:autorprincipal@email.com
mailto:autorprincipal@email.com
mailto:orientador@email.com
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médio, aplicação de atividades com textos literários e também foi realizado 
um questionário com os alunos após a aplicação delas. Constatamos, por-
tanto, que os professores compreendem que o ensino de língua inglesa vai 
além da gramática e utilizam a literatura em suas aulas, pois a veem como 
essencial na questão de apresentar questões culturais que também faz parte 
do processo de aprendizagem de uma língua.
Palavras-chave: Literatura, Ensino, Língua Inglesa.
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INTRODUÇÃO

A
s reflexões sobre o ensino-aprendizagem de Língua Estrangeira 
Moderna (LEM) na educação básica abrangem questões sobre sua 
função e importância na formação da identidade e do conhecimento 

de mundo do indivíduo. Desse modo, para que a aprendizagem de uma lín-
gua estrangeira seja significativa, o desenvolvimento das habilidades de lei-
tura, escrita, compreensão e comunicação oral é essencial. O fato de muitas 
vezes não ter professores capacitados, fazendo o trabalho na área de Língua 
Inglesa consequentemente prejudica o ensino e o aprendizado dessas habi-
lidades. Outro fator importante que não ajuda muito, são as poucas horas de 
aula para esse idioma.

Nosso trabalho justifica-se em usar a literatura no ensino de Língua 
Inglesa, a qual se refere justamente a ensinar de uma forma diferente, mos-
trando que o recurso motivacional é importante para a aprendizagem e que-
bra do tradicionalismo ainda muito presente na disciplina de Língua Inglesa.

O objetivo principal foi é evidenciar a importância do uso da literatura nas 
aulas de língua inglesa, especialmente como uma ferramenta na motivação dos 
alunos e na compreensão de costumes e valores das culturas de países estran-
geiros. Em relação aos objetivos específicos tivemos que identificar fatores 
que causam a desmotivação dos alunos nas aulas de inglês; analisar os relatos 
de professores acerca do tema e também orientar esse profissional na elabo-
ração de materiais didáticos com conteúdo literário na educação básica.

Como embasamento teórico tivemos os demais autores: Dalacorte 
(2000) e Ellis (1997) em relação a motivação no ensino de língua inglesa, 
Moisés (2000) e Todorov (2009) na discussão sobre literatura e Paiva (1996) e 
Tiberio (2014) à respeito da utilização da literatura no ensino de língua inglesa.

A metodologia aplicada foi a qualitativa com o intuito de buscar dos alu-
nos e professores resultados que mostrassem benefícios na aprendizagem de 
língua inglesa com o uso de literatura com a utilização de atividades interativas.

Nos resultados e discussão foi feita a análise das repostas dos professo-
res e alunos e pudemos perceber que ambos viram a necessidade de se ter 
textos literários nas aulas.

E por fim as considerações ressaltamos a importância do uso da literatura 
e atividades dinâmicas como um meio de transformas o ensino e aprendizagem.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Ensino de Língua Inglesa focado no método tradicional (tradução e gra-
mática), tudo isso nos faz refletir da seguinte maneira: como o ensino meca-
nizado desestimula o aprendizado? Um professor despreparado que trabalha 
com uma determinada matéria, apenas por “cobrir” um espaço pela falta de 
emprego em sua área, além de prejudicar o ensino, gera desinteresse no aluno, 
já que o conteúdo será mal compreendido e pouquíssimo absorvido durante 
as aulas. Por outra ótica, a desmotivação se dá com aulas chatas, através de 
livros didáticos sem criatividade nenhuma. Quando não se há uma tentativa 
de adaptar o método aplicado, grande parte dos alunos (que já são desinte-
ressados), ficam mais desestimulados ainda. Fatores internos como o medo de 
errar, vergonha e timidez, sobressaem aos outros motivos. Quanto aos fatores 
externos, o método adotado pelo professor é o que mais desagrada e desmo-
tiva os aprendizes. Com relação ao aprendizado de algo novo, erros durante 
esse processo são perfeitamente normais, e deve ser aceito, já que os alunos 
com níveis mais básicos, têm medo de falar ou interagir com outros de níveis 
intermediário e avançado, por isso, é mais uma problemática na temática de 
ensino de um novo idioma, nesse caso, mais especificamente a Língua Inglesa. 
Por este motivo temos que motivar os alunos durante ao aprendizado.

De acordo com Dalacorte (2000), a motivação pode ser entendida como 
um estado de exercício emocional e cognitivo que gera ações conscientes, pos-
sibilitando um período de esforço, podendo ser intelectual ou físico, para atin-
gir certos objetivos predeterminados. Ou seja, a motivação está diretamente 
ligada com o que se quer alcançar, daí a importância de buscar conteúdos que 
gerem motivação nos alunos, observando a realidade de cada aluno para a 
compreensão de alguns tipos de comportamento e necessidades que possam 
estar comprometendo o aprendizado como a desmotivação e, assim, poder 
transmitir os conhecimentos.

Segundo Ellis (1997), a motivação da língua inglesa pode ser as seguintes: 
a motivação instrumental, aquela que dá um impulso para obter êxito como 
conseguir um emprego com um bom salário; a integrada, na questão de enten-
der a cultura dos falantes da língua que está sendo estudada; a resultativa, 
quando um resultado positivo de uma atividade impulsiona o indivíduo a con-
tinuar e a intrínseca, vai ser o interesse pela disciplina ou área. Faz-se neces-
sário, então, pensar em quais métodos usar ao aplicar as atividades para que 
trabalhe e gerem esses tipos de motivações.

O PGM (Programa Ganhe o Mundo), que é um programa de intercâmbio 
de Pernambuco para alunos do Ensino Médio, é um fator que seria motivacional 
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para a aprendizagem, alunos que tenham interesse em aprender uma nova lín-
gua ou às vezes que nem tenham, podem sentir-se motivados a querer apren-
der para poderem fazer intercâmbio e, indiretamente, vão querer aprender 
mais e mais para estarem “qualificados” com relação ao intercâmbio e ter um 
bom desempenho nas provas.

Outrossim, na prova do PGM, além de competência de Língua Inglesa, 
há uma prova de matemática e português, logo, estudar uma área em espe-
cífico não exclui outra. Conhecimento é uma condição constante, sempre 
sendo aprimorado quando se busca a permanência da retenção. Então, é 
importante focar numa área que se goste, porém nunca deixar de lado outros 
conhecimentos, futuramente eles podem ser úteis para alcançar um objetivo 
preestabelecido.

Quando se fala em ensino da língua inglesa em classes secundárias e 
escolas regulares, nota-se muitas vezes nos discentes e nos próprios docentes 
um mecanismo de aprendizado repetitivo, com um ensino baseado na maio-
ria deles em métodos desatualizados que acabam muitas vezes fomentando 
o crescente desinteresse dos alunos. Para lançar um olhar de mudança que 
seja atrativo, é necessário antes de tudo reconhecer que o inglês é uma ferra-
menta de grande uso no mundo e que vem se tornando cada vez mais requi-
sitada atualmente, estando presente em diversos aspectos culturais como os 
filmes, músicas, viagens e livros, nos quais acontece o primeiro contato com a 
Literatura.

Nos dias atuais são usados diversos tipos de literatura que estão no 
ensino de língua portuguesa, com o objetivo de explorar os mais diversos tipos 
de linguagem que proporcionam o conhecimento de obras literárias e autores. 
No entanto, as dificuldades que os alunos enfrentam para adquirir o hábito da 
leitura acaba por se tornar um obstáculo que eles têm que enfrentar nas esco-
las. Com o objetivo de mudar este fato, o ensino de literatura surge como uma 
das oportunidades de auxiliar no desenvolvimento da prática de aprendiza-
gem como leitura. Em termos do aprender de uma língua estrangeira, os PCNs 
(2000) defendem rapidamente a importância de seu uso, pois podem estimu-
lar e capacitar os alunos a desenvolver habilidades de compreensão de texto.

Todorov (2009), nome bastante renomado quando se trata da Literatura, 
fala que ela em si pode estar presente nas aulas, mas não apenas como uma 
forma de aprender novas regras gramaticais e aperfeiçoar o vocabulário. A 
literatura vai trazer, além do prazer da leitura, um modo novo de compreender 
a si mesmo e ao outro como uma emoção universal e atemporal, além de esti-
mular seu pensamento crítico. Falando sobre esse estímulo, Eagleton (2006, p. 
116) diz que “a obra é cheia de “indeterminações”, elementos que, para terem 
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efeito, dependem da interpretação do leitor, e que podem ser interpretados de 
várias maneiras, provavelmente conflitantes entre si”. Ou seja, cada aluno terá 
um entendimento e fará suas próprias reflexões.

Para Moisés (2000, p. 44). “A literatura constitui uma forma de conhecer 
o mundo e os homens: dotada duma séria “missão”, colabora para o desenvolvi-
mento daquilo que o homem, consciente ou não persegue durante toda a exis-
tência”. Sendo assim, o uso Literatura nas aulas de Língua Inglesa, além de fazer 
com que o aluno veja os aspectos falantes ou não falantes do conteúdo, fará 
com que o professor também possa estimular o desenvolvimento de estraté-
gias para distinguir a situação em que o texto está escrito e como ele contribui 
para a compreensão da obra do texto e para a análise profunda das questões 
discutidas pelo autor.

O texto literário tem a função de transmitir ao aluno um conhecimento 
além do que lhe é imaginado, já que sua utilização é quem o vai permitir um 
contato importante com o mundo da leitura e quem vai contribuir para uma 
educação que pensa em questões socioculturais, fazendo com que o aprendi-
zado de um novo idioma não seja apenas utilizado para comunicação. Tiberio 
(2014, p. 23) exibe diversas vantagens que o texto literário pode trazer, como: 
“a motivação, a autenticidade, o conhecimento de outras culturas, o estímulo 
à aquisição da língua, o desenvolvimento das habilidades de interpretação, a 
expansão da consciência de uso da língua e o estímulo emocional”. Por ordem, 
cada uma irá contribuir para a estimulação de discussões de temas novos e 
complexos, além de novos usos da linguagem; das lições atemporais e do con-
tato do leitor com um texto escrito por falantes nativos. Percebe-se então que 
existem várias contribuições da utilização da Literatura nas salas de aula e que, 
com esse recurso, podemos contribuir com o processo didático para alcançar 
um resultado positivo: uma mudança no ensino de Língua Inglesa. Despertar 
a atenção do aluno, entretanto, é um papel desafiador para o professor, mas 
muito prazeroso, pois atualmente podemos contar com melhores recursos 
didáticos e tecnológicos. Para que isso aconteça e tenha bons resultados, o 
docente, mediador do conhecimento, precisa planejar seus objetivos, ou seja, 
organizar a aula para alcançar os resultados pretendidos e estar atento às difi-
culdades dos alunos nas habilidades específicas de LI, como o speaking, liste-
ning, writing ou reading.

Portanto, o material a ser usado para a prática dessas habilidades com a 
aplicação de literatura devem conter um contexto adequado as questões cul-
turais e de conhecimento de mundo para melhor compreensão dos alunos. E 
quanto a escolha do material literário, o autor Aebersold & Field (1997, apud 
CORCHS 2006, p. 32) diz que,
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dois critérios devem ser levados em consideração durante a 
escolha dos textos literários, são eles: o conteúdo cultural dos 
textos e a relevância dos textos para a realidade de vida dos 
alunos, pois muitas vezes o aspecto cultural de um determi-
nado texto é tão implícito que torna a leitura uma obrigação 
ao invés de um prazer.

METODOLOGIA

Para atingir o nosso propósito, foi feita uma pesquisa de campo de cará-
ter qualitativo que visou obter informações e resultados sobre a realização do 
trabalho dos professores com o uso da literatura e a criticidade dos alunos em 
relação a esse aprendizado direcionado a obter resultados sobre ambos, pois 
segundo Martins (2008, p. 7 apud DEUS et al, 2010) afirma que

o investigador deverá escolher uma técnica para coleta de 
dados necessários ao desenvolvimento e conclusões de sua 
pesquisa. Em um Estudo de Caso a coleta de dados ocorre 
após a definição clara e precisa do tema, enunciado das 
questões orientadoras, colocação das proposições – teoria 
preliminar -, levantamento do material que irá compor a plata-
forma do estudo, planejamento de toda a pesquisa incluindo 
detalhe do protocolo, bem como as opções por técnicas de 
coleta de dados.

O estudo foi realizado na Escola de Referência de Ensino Fundamental de 
João Bento de Paiva, na cidade de Itapissuma-PE com 38 alunos do 9º ano do 
ensino fundamental.

A pesquisa foi feita em 2 aulas, nas quais utilizamos atividades interati-
vas com o uso de poemas envolvendo e questionando o entendimento sobre 
estes. Em relação a Língua Inglesa abordamos o vocabulário, e as habilidades 
de listening, speaking, reading e writing. Quanto aos conteúdos abrangidos na 
Literatura, vimos o esquema de rimas , como também as figuras de linguagem 
as quais tivemos: metáfora, personificação, entre outras. Os resultados foram 
obtidos através de entrevista com professores, na qual constavam quatro per-
guntas relacionadas ao ensino de língua inglesa e o uso de literatura nessas 
aulas. Quanto aos alunos aplicamos um questionário antes da aula com três 
perguntas e outro com uma pergunta depois da aula. Optamos por identificar 
os participantes da pesquisa como: professor A e B e alunos A e B. Sendo o pro-
fessor A do ensino fundamental, com 25 anos e 2 anos de experiência e o pro-
fessor B do ensino fundamental e médio, com 29 anos e 4 anos de experiência.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para obtenção dos resultados, foram analisadas as respostas da entre-
vista feita com os professores, assim como a opinião dos alunos através do 
questionário feito antes e após a aplicação da aula de língua inglesa utilizando 
textos literários. Podemos perceber as opiniões dos docentes nos quadros a 
seguir.

Quadro 1 - Respostas das pergunta “Como você vê o ensino de Língua Inglesa?”

Professor A: O ensino da Língua Inglesa vem sendo muito padronizado pela gramática, 
infelizmente. Afinal de contas, sabemos que a língua não é só gramática, ela precisa 
de outros elementos e a Literatura é um elemento que eu considero principal porque 
eles precisam de uma outra visão do que a língua é, do que ela representa. Até por-
que a Língua Portuguesa a gente também estuda Literatura e consegue enxergar a 
língua como uma outra coisa além de toda aquela gramática, regrinha de sujeito e tal. 
E eu acredito que esse sistema ele já tá sendo um pouco ultrapassado, tá cansando os 
alunos, eles se sentem um pouco desmotivados a ponto de chegar a “ah, eu tenho que 
decorar”. O verb to be já é cansado por todo mundo, a gente vê na internet, a gente vê 
os alunos dentro da sala julgando. Tenho um aluno do 6º ano em que quando eu escrevi 
no quadro que a gente ia aprender o verb to be ele disse: “ah, eu odeio verb to be” e eu 
perguntei: “você sabe o que é isso?”… “Não, eu não sei o que é, mas eu vi no Tik Tok que 
é um verbo muito chato. Acredito que mostrar a utilização da língua, a importância dela 
no dia a dia que é melhor.

Professor B: Durante muito tempo, o inglês nas escolas, principalmente nas escolas 
públicas, não passava do ensino do verbo to be, quer seja pelo conteúdo programático 
pré-determinado a ser ministrado nas aulas, quer seja pela baixa qualificação de pro-
fissionais na área ou até mesmo pela falta de interesse de vários alunos. Hoje, algumas 
coisas mudaram e outras estão em processo, o ensino de Língua Inglesa não é mais 
visto como algo banal que não reprova e sim, pela primeira vez em anos, temos uma 
valorização e reconhecimento que tal disciplina merece.

Com essas respostas é notável que ambos os professores citaram qua 
ainda é muito visto o ensino tradicional nas aulas de língua inglesa e que isso 
causa a desmotivação dos alunos. O prof º A vê a literatura como um bom apoio 
durante as aulas. O prof º B cita a questão de profissionais desqualificados, o 
que também abordamos em nosso referecial. Percebemos desta maneira que 
essas opiniões coincidem com o nosso objetivo de trabalho.
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Quadro 2 - Respostas das perguntas “Você já utilizou literatura em suas aulas? Se não, 

por quê? Se sim, com que frequência e como?”

Professor A: Já utilizei trechos, eu utilizei Sherlock pra eles e eles piraram ao ler 
Sherlock Holmes pela primeira vez na vida. Eu peguei primeiro um trecho em portu-
guês, eles leram em português… “vamos ver como é que fica em inglês” e eles viram 
que têm palavras no inglês britânico que… “o que é isso aqui?” e eu: “calma, é uma lín-
gua que tem variações e tal”, então utilizei o “vê a diferença do português de Portugal 
do português do Brasil, existem palavras lá que são diferentes”, aí eles começaram 
a assimilar e tal que na Literatura ela traz coisas diferentes, então Sherlock Holmes, 
pra eles, foi uma experiência muito boa, eles gostaram. Eu trouxe um pouquinho de 
Shakespeare também, eu sou apaixonado por Shakespeare e eles gostaram de ler, pelo 
menos os sonetos, eles leram alguns. Eles estranharam a versão original, tinha uma 
versão imensa… as palavras eles não conseguiram pronunciar, o inglês, realmente, 
arcaico é complicado, mas a Literatura, principalmente para o 9º ano, ela tem um cho-
que imenso porque afinal de contas eles já tem uma compreensão melhor, eles já con-
seguem entender a subjetividade do autor… “ah, então o autor queria dizer

isso e tal” e eles aprendem também um pouco mais da história porque a Literatura ela 
traz muito disso. A Literatura no 6º ano eu vou começar a incluir, eu apenas estou tra-
zendo tirinhas e quadrinhos, pra eles tá mais tranquilo analisar, mas do 7º ao 9º eu já 
comecei a trabalhar a Literatura, trechinhos… na prova eu coloco trechos de música, 
trechos de livros.

Professor B: Já. As obras trabalhadas foram: The Adventures of Huckleberry Finn de 
Mark Twain e The Adventures of Tom Sawyer. São livros clássicos na literatura inglesa 
e as turmas escolhidas geralmente são as do ensino médio.

Nessas respostas notamos que ambos os professores já utilizaram a lite-
ratura como recurso de ensino em suas aulas de inglês. Mas, percebemos que 
esse uso poderia ser feito com mais frequência e não apenas esporadicamente. 
Pois, os mesmos profissionais poderiam perceber que a literatura abrange mais 
possibilidades e benefícios, além de uma aula diferente do comum, pelo fato de 
ter um leque cultural e fazer com que o aluno reflita criticamente.

Quadro 3 - Respostas da pergunta “O que você acha do uso da literatura nas aulas de 

língua inglesa?”

Professor A: Importantíssimo, a Literatura ela é tão essencial quanto a Gramática, 
quanto a Linguística no aprendizado da cultura porque se a gente analisar o portu-
guês, a Língua Portuguesa, a gente também passa pelo mesmo processo: Gramática, 
Linguística e Literatura, temos que analisar isso como um todo, afinal de contas a 
Literatura ela traz tudo isso misturado e além de outros aspectos. Ela traz Geografia, 
ela traz muitas matérias dentro dela mesma que o aluno começa a aprender e até 
mesmo a geografia do país… “ah, então lá existe tal lugar” porque na maioria das vezes
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só conhecem Nova York, mas quando traz um interior “ah, existe tal lugar e é assim lá 
também”. Na cabeça deles, lá fora é tudo mil maravilhas e só riqueza, mas também tem 
os outros lados que eles começam a conhecer, começam a analisar não só no do lado 
americano, mas também como na Inglaterra, eles começam a analisar e ver as diferen-
ças, as divergências tanto da cultura, da Literatura, como que eles são encarados por 
nós. Então a Literatura traz esse recurso muito importante.

Professor B: É desafiador. Tanto para os alunos como para os professores, mas defini-
tivamente é muito importante pois por meio da Literatura, podemos apresentar aos 
alunos uma nova vertente sobre o ensino-aprendizagem de Língua Inglesa, uma vez 
que contribui para que o aluno desenvolva interações comunicativas, uma nova pers-
pectiva muito além da aquisição de um conjunto de habilidades linguísticas, da estru-
tura da língua, ou seja, por meio da Literatura, podemos ir muito além de estruturas 
gramáticas.

Os dois professores disseram que era importante o uso da literatura à 
apredizagem no ensino de inglês, pois para eles o ensino não é apenas gra-
mática e linguística, mas também literatura. E o prof º A citou o conhecimento 
de cultura que ela pode transmitir. O que também foi mencionado em nosso 
estudo anteriormente.

Quadro 4 - Respostas da pergunta “Quais os desafios e dificuldades enfrentados no uso 

da literatura?”

Professor A: Existe uma grande dificuldade que é a questão da leitura, eu já pratiquei o 
scanning e o skimming pra eles procurarem palavras e são pouquíssimas. O suporte que 
a gente recebe também das escolas é pouco, se

a gente for olhar na biblioteca é muito difícil ter um livro de língua inglesa. Às vezes 
aparece um livro de Shakespeare lá.

Professor B: É um desafio enorme, pois dentro de uma única sala, temos vários alunos 
com diferentes níveis acerca do conhecimento da língua.

O professor A e B falaram em relação ao nível de inglês dos alunos como 
uma dificuldade de se aplicar atividades com textos literários. Percebemos 
aqui que os mesmos poderiam adaptar as atividades de acordo com esses 
níveis, contudo insistir no uso da literatura nas aulas. O prof º A ainda mencio-
nou a escassez de acervo de livros no idioma. Sendo esta dificuldade poderia 
ser sanada utilizando meios digitais.

A seguir foram analisadas as respostas do questionário de dois alunos 
aplicado antes e depois da aula.
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Quadro 5 - Respostas da pergunta “Como você vê a aula de Língua Inglesa?”

Aluno A: Vejo as aulas de inglês muito rasas, Não temos um aprofundamento na língua, 
apenas aprendemos algumas regras. O contato com a cultura e com a língua é pouco. 
Não abrimos muito a boca pra falar, é mais sentar e ouvir.

Aluno B: Eu acho que são necessárias porque saber inglês dá mais oportunidades, 
deixa o currículo mais atraente para as empresas. Eu não me interesso pelas aulas de 
inglês porque eu não gosto da disciplina, não me vejo utilizando essa língua.

Aqui foi percebido o desestímulo dos alunos com a permanência de aulas 
tradicionais sem trazer conteúdos atrativos e atividades dinâmicas, sendo 
citado pelo aluno A a carência da inclusão da cultura. Já a aluna B, mesmo 
sabendo da importância do idioma, sente-se desmotivada em relação as aulas.

Quadro 6 - Respostas das perguntas “O seu professor já usou textos literários na aula 

de inglês?” 

Aluno A:Sim. Ele já colocou trecho na prova.

Aluno B:Não. Que eu lembre não.

Percebe-se na resposta do aluno A que ainda há carência do uso da lite-
ratura, porém a resposta do aluno B difere da que foi dada pelo professor A. 
Logo esse segundo aluno foi questionado se sabia o que era um texto literário. 
E o mesmo disse que não. Ao explicar o que era, a mesma afirmou, então, ter 
tido. Constatamos assim a importância do professor introduzir o que seria lite-
ratura e sua importância para que o aluno possa buscar aprendizado a partir 
dela.

Quadro 7 - Respostas das perguntas “Você gostaria de ter aula a partir de textos 

literários? Por quê?”

Aluno A: Sim. Ajudaria a gente a se desenvolver melhor no inglês e teríamos um con-
tato com a língua e com a cultura e não só com a gramática.

Aluno B: Sim. Tornaria a aula mais interessante

.

Apesar de não haver muito uso de textos literários, foi notado que os alu-
nos têm consciência da necessidade de usar os mesmos e gostariam de aulas 
assim.
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Quadro 8 - Resposta da pergunta “O que você achou da aula com o uso de conteúdo 

literário?”

Aluno A: Gostei. Achei a aula bem mais participativa e a linguagem dos poemas era fácil 
de entender. A participação de nós alunos também é importante pra desenvolver o 
nosso conhecimento e a aula abordou justamente isso. Sobre a questão da cultura me 
deixou instigado e curioso pra ver um novo país. Deu até vontade de fazer intercambio 
porque praticamente viajamos com os poemas trabalhados.

Aluno B: Foi interessante, conseguiu chamar mais a minha atenção. Com mais aulas 
assim eu me sentiria mais motivada. Gostei da parte de refletir, foi bem interessante. 
Não foi uma aula muito padronizada, foi bem mais natural do que as aulas normais.

Foi constatado pelas respostas dos alunos que a aula feitas com ativida-
des dinâmicas com o uso de textos literários foi mais atrativa e conseguiu com 
os alunos interagissem e adquirissem conhecimento cultural tanto quanto tra-
balhar a criticidade.

Vale ressaltar que para nós pesquisadores, este estudo foi uma experiên-
cia enriquecedora, pelo fato de que estivemos mais a par das necessidades dos 
professores e alunos em relação ao uso da literatura e atividades dinâmicas 
nas aulas de inglês e conseguimos conscientizá-los sobre a importância desse 
uso para a aprendizagem, alcançando assim nosso objetivo de pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esta pesquisa, foi possível perceber que utilizar um método atrativo 
e interativo de ensino com uso da Literatura nas aulas de Língua Inglesa pode 
ser benéfico para o aprendizado da mesma. Pudemos dessa maneira consta-
tar que a partir do momento que se utilizam recursos dinâmicos para o ensino 
da Língua Inglesa, esses auxiliam no desenvolvimento do aluno ao fazer uso 
do idioma através da Literatura, descentralizando da aula tradicional de gra-
mática, mas sim, ampliando o interesse dos alunos, pela Literatura, além de 
atividades agradáveis, contribuindo para que as aulas não sejam monótonas 
e que os professores obtenham bons resultados de ensino, como os alunos de 
aprendizado.

Esperamos assim que essa pesquisa possa contribuir de alguma maneira 
para a reflexão do que iremos fazer em futuras aulas, tanto em benefício do 
docente como do discente.
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A REPRESENTAÇÃO DA VIOLÊNCIA 
NO CONTO “MARIA” DE CONCEIÇÃO 
EVARISTO: DESVELANDO A FICÇÃO-
REALIDADE DO CORPO DA MULHER 
NEGRA.

Samira dos Santos de Jesus1

INTRODUÇÃO

O 
presente trabalho tem como escopo fazer a leitura de Conceição 
Evaristo, especificamente no conto “Maria”, Olhos D’Água (2014), 
identificando as violências apresentadas e representadas pela lite-

ratura em uma leitura atual de mundo e da sociedade. Investigamos como a 
autora apresenta um cenário de violência entrecortado por questões raciais 
e de gênero, tendo, no protagonismo das suas personagens mulheres e 
negras, a audiência por tanto tempo negada no espaço literário. Para tanto, 
recorremos a autores que pensam a negritude no corpo da mulher, como a 
Djamila Ribeiro (2017), em outro ponto Bordieu (1996), que contribui sen-
sivelmente na problematização da literatura enquanto espaço de poder e em 
certa medida Orlandi (2005) ao tratar da memória e historicidade presen-
tes no interdiscurso. Evaristo, dessa forma, se consolida como uma voz que 
desvela a ficção-realidade no corpo da mulher negra, ultrapassando e atuali-
zando a percepção da violência na literatura e na sociedade.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

A metodologia utilizada consiste na pesquisa bibliográfica dos autores 
que conversam com o corpus de análise do presente trabalho. Djamila (2017) 

1 Graduanda do Curso de Letras/Português da Universidade Federal do Maranhão - UFMA, 
samiradejesus@hotmail.com ;
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quando traz à luz a duplicidade de preconceito sobre o corpo da mulher negra, 
Bourdieu (1996) ao tratar dos espaço de poder, incluindo assim a literatura e 
Orlandi (2005) no que toca o discurso, que aqui é o da Conceição Evaristo, 
seus ditos e não ditos, construções presentes no interdiscurso que aparecem 
no discurso. O objeto de análise restringe-se a um conto de Conceição Evaristo, 
no entanto, as conclusões alcançadas através dos autores citados podem ser 
identificadas por toda a sua obra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conceição Evaristo estreou na literatura nos anos 90, em Cadernos 
Negros, construindo um longo percurso de escrita sobre a realidade afro-bra-
sileira, com a inevitável representação da violência que atinge esses corpos. 
A violência nas obras de Evaristo vem através do desvelamento da pobreza, 
racismo, machismo, sexismo, violência de gênero, violência estrutural, violên-
cia religiosa. Em grande parte da sua literatura a evidência está nas relações 
de gênero existentes na sociedade, sobretudo sobre a mulher negra, escolha 
temática que sinaliza o peso duplo da violência sobre o corpo dessa mulher.

Uma característica forte da autora é a nomeação dos contos com o nome 
dos seus protagonistas, para além da sua autodefinição enquanto contadora 
de histórias, Evaristo traz para o centro da sua narrativa homens e mulheres 
negras, mendigos, favelizados, trabalhadores marginalizados, crianças negli-
genciadas, em uma clara intencionalidade de dar-lhes permissão para escrever 
e falar. Essa construção presente na maioria das suas obras e que se repete 
no conto em análise desvela a primeira violência pontuada por esse trabalho, 
o apagamento das vozes negras, da sua história, nomeá-los é resgatar a sua 
identidade.

Fanon já ponderava que “falar é existir absolutamente para o outro” 
(FANON, 2008, pg. 33), um homem que possuísse a linguagem possuía tam-
bém o mundo que essa linguagem expressa. A narradora onisciente fala sobre 
Maria, fala da sua (in)existência.

Bourdieu (1996) lembra a importância da conquista de lugar, espaço, 
fala, narrativa, afirmação de identidade, em que o campo literário se apre-
senta como mais um espaço de poder para tal, uma noção valorativa de obras 
e autores, um universo onde existir seria deferir. Para o sociólogo, o campo 
literário seria um espaço formado por literatos que possuem relações mútuas 
e com o campo de poder. Dessa forma, Evaristo se apodera desse campo, 
rompendo com o padronizado enquanto produção literária válida até então, 
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majoritariamente branca e masculina, ao mesmo tempo por ser uma autora 
negra e por nomear seus protagonistas, também negros.

Maria, em destaque nesse trabalho, é uma mulher negra, pobre e mãe 
solo, e aqui cabe mais uma interseccionalidade importante, o gênero. A des-
crição da violência no conto aparece diretamente relacionada a realidade da 
população negra com a construção de um cenário em que os personagens são 
tão marginalizados e violentados no dia a dia que, embrutecidos, chegam tam-
bém a violar os seus, e mais profundamente surge sobre o corpo da mulher 
negra, Maria.

A violência na evolução da narrativa aparece não só na construção da 
cena em si, mas em toda a escolha dos termos para indicar como essa violên-
cia se enuncia e atravessa o corpo feminino negro: “Puta”, Negra safada”. A 
identidade da mulher negra segundo essa adjetivação chega antes mesmo da 
própria mulher, emudecendo-a, calando-a: “Olha só, a negra ainda é atrevida….
Lincha! Lincha! Lincha!” (EVARISTO, 2014, pg 26).

As referências feitas a Maria, acusada de ser cúmplice do seu ex compa-
nheiro em um assalto ao ônibus que estava, mostra a forma do discurso que 
ignora e reduz a sua existência, perpetrada por homens, muito provavelmente 
negros e subalternizados, em uma reprodução do que a sociedade reserva 
também a esses homens.

Orlandi diz que a formulação, ou seja, o que estamos dizendo no momento 
dado (intradiscurso), é o resultado da relação com o interdiscurso, que se 
define como um conjunto de formulações feitas, já ditas e até esquecidas, mas 
que determina o que é dito na atualidade, o interdiscurso é a produção de dize-
res ao longo da história, segundo a autora “para que minhas palavras tenham 
sentido é preciso que elas já façam sentido” (ORLANDI, 2005, pg 33).

O discurso dos homens que nomeia Maria a precede, no entanto é neles 
que o discurso acontece, pois

Quando nascemos os discursos já estão em processo e nós é 
que entramos nesse processo. Eles não se originam em nós. 
Isso não significa que não haja singularidade na maneira como 
a língua e a história nos afetam. Mas não somos o início delas. 
Elas se realizam em nós em sua materialidade. (ORLANDI, 
2005, pg 35)

Djamila demonstrou essa dupla vulnerabilidade que recai sobre o corpo 
da mulher negra vivido por Maria em sua obra Lugar de Fala, a autora assevera 
que
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Quando, muitas vezes, é apresentada a importância de se 
pensar políticas públicas para mulheres, comumente ouvi-
mos que as políticas devem ser para todos. Mas quem são 
esses “todos” ou quantos cabem nesses “todos”? Se mulheres, 
sobretudo negras, estão num lugar de maior vulnerabilidade 
social justamente porque essa sociedade produz essas desi-
gualdades, se não se olhar atentamente para elas, se impos-
sibilita o avanço de modo mais profundo. Melhorar o índice 
de desenvolvimento humano de grupos vulneráveis deveria 
ser entendido como melhorar o índice de desenvolvimento 
humano de uma cidade, de um país. E, para tal, é preciso focar 
nessa realidade, ou como as feministas negras afirmam há 
muito: nomear. Se não se nomeia uma realidade, sequer serão 
pensadas melhorias para uma realidade que segue invisível. A 
insistência em falar de mulheres como universais, não mar-
cando as diferenças existentes, faz com que somente parte 
desse ser mulher seja visto. (RIBEIRO, 2017, pg 25, grifo 
nosso).

A despeito dos cenários violentos narrados por Evaristo, sua obra carrega 
especial poética, envolvendo o leitor na brutalidade da ficção-realidade de 
forma ritmada, entre o passado e o presente, como espécie de fuga, devaneio, 
poesia, imaginando outros cenários e fugindo do que está sendo descrito, brin-
cando com as palavras, ressignificando subjetivamente muitas outras, como 
“faca a laser que corta até a vida” (EVARISTO, 2014, pg 26).

Evaristo nos conduz em uma narrativa que mostra a humanidade e doçura 
para além de toda bruteza, afinal, mesmo colocando sangue pela boca Maria se 
perguntava, “Será que os meninos iriam gostar de melão?” (EVARISTO, 2014, 
pg 26).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A representação da violência das obras literárias pode aparecer de diver-
sas formas, ao longo das obras de Conceição Evaristo e em específico o conto 
objeto dessa discussão a violência é apresentada em seu eixo social, desve-
lando confrontos que tem como pano de fundo a construção do Brasil em clara 
desigualdade racial e social.

A violência epistemológica pode ser identificada através da reação e 
necessidade de dar nome e cor aos personagens, que leva ao fim do mutismo 
da realidade negra e sobretudo da mulher negra na literatura canônica.
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A violência linguística, que perpassa a construção do discurso em todo 
seu caráter memorial e ideológico, apresenta-se na escolha dos termos comu-
mente usados para identificar a mulher negra.

A violência de gênero pode ser vista pela forma que Maria é calada, sub-
jugada e agredida.

Conceição Evaristo fala de um lugar que lhe pertence e conduz o leitor a 
desenvolver um olhar afro-centrado e decolonial.

Por fim, tomando como referência a conceituação de Bourdieu sobre 
campo literário como um espaço de poder, sugere-se um estudo ainda mais 
profundo do impacto das obras de Conceição Evaristo na apropriação desse 
campo de forma individual e coletiva, levando a si e outros autores de temáti-
cas correlatas a se solidificarem na literatura contemporânea enquanto sujei-
tos de poder e de reescrita da história através da literatura.
Palavras-chave: Mulher negra; Violência de gênero, Ruptura, Discurso.
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A SAIA PRETA: UMA HISTÓRIA 
DA LITERATURA NO JORNAL 
PORNOGRÁFICO O RIO NU1

Maria Cristina de Miranda Cruz Araújo2

Natanael Duarte de Azevedo3

INTRODUÇÃO

O 
presente estudo tratou de uma história dos jornais eróticos brasi-
leiros dos séculos XIX e XX, abordando o romance folhetim porno-
gráfico A Saia Preta, do escritor D. Villaflor, publicado no jornal O Rio 

Nu no ano de 1904 nas edições nº 627 a 660. Com a análise das edições do 
impresso, observamos que além do teor sexual presente, o jornal apresentava 
críticas políticas e sociais, que eram expressos através do sarcasmo em textos 
eróticos e/ou imagens expressivas como forma de extravasar as suas inquie-
tações em relação ao contexto político-social em que o Brasil se encontrava.

A pesquisa em impressos finisseculares (XIX-XX) nos permitiu notar 
que os jornais foram relevantes contribuintes da veiculação e divulgação de 
informação e comunicação desta época. Eram caracterizados pelo humor api-
mentado, regado de “textos quentes” e com espaços para ilustrações e foto-
grafias de mulheres nuas e seminuas, seu público-alvo, principalmente, eram 
homens, pelo teor pornográfico, que através da exposição de imagens aguçava 
a imaginação. A investigação teve como finalidade analisar e resgatar textos e 
autores que contribuíram para construção da história da literatura brasileira. 

1 Este artigo apresenta resultados do projeto de pesquisa “História dos jornais eróticos bra-
sileiros do século XIX e XX” financiado pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica - PIBIC-Af | MCTIC/CNPQ Nº 28/2018 - UNIVERSAL, do Prof. Dr. Natanael Duarte 
de Azevedo (UFRPE);

2 Graduanda em Letras/Português pela Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, 
cris35.araujo15@gmail.com;

3 Professor Doutor em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Professor Adjunto 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Coordenador do Programa de 
PósGraduação em Estudos da Linguagem da UFRPE, natanael.azevedo@ufrpe.br
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Emergindo assim as discussões acerca do romance folhetim pornográfico A 
Saia Preta, do escritor D. Villaflor.

METODOLOGIA

O estudo se pautou em uma pesquisa documental e bibliográfica de 
natureza qualitativa, uma vez que a análise partiu de um estudo crítico argu-
mentativo dos textos, a fim de sondar e obter material necessário para a cons-
trução de um suporte teórico-metodológico acerca da História da Literatura 
e História Cultural. A despeito da pesquisa documental é a que possibilita o 
estudo de uma fonte primária no momento de sua publicação ou a posteriori 
(MARCONI & LAKATOS, 2010). O primeiro momento da pesquisa voltou-
se para o levantamento bibliográfico, através das afirmações de teóricos que 
fundamentam nossa pesquisa, a saber: História cultural (CHARTIER, 1988); 
estudos em jornais e história da literatura Certeau (1996; 2006); Hunt (1999); 
Darnton (1990); Hansen (2006); Frye (2014) para a compreensão da alego-
ria da sociedade e a sátira; e por fim estereótipos, sexualidade e pornografia 
Azevedo (2013; 2015), Eagleton (2019) e El Far (2004).

REFERENCIAL TEÓRICO

Para compreender o jornal pornográfico O Rio Nu (1889 - 1916) tomamos 
como base as afirmações de estudiosos da temática. Sendo esse considerado 
o primeiro jornal do gênero a ser fundado no país, e tornou-se modelo para 
futuras publicações que se espelharam nele. Nesse sentido, “Tomando a mate-
rialidade, o suporte e o papel do leitor como elementos capazes de produzir 
o sentido do texto, entendemos que há uma pluralidade de sentido, pois de 
acordo com a materialidade do texto e sua escolha tipográfica[...]” (AZEVEDO, 
2015, p. 21). Barbosa afirma que:

[...] o jornal é, portanto, o lugar por excelência da multiplici-
dade discursiva; nele, revelam-se mesmo que de forma inci-
piente as vozes de uma ‘opinião pública’, da qual participavam 
os mais variados segmentos da sociedade, entre os quais as 
mulheres. (BARBOSA, 2007, p. 40)

Consoante a isso, o jornal é visto mediante afirmação como veículo de 
demonstração da sociedade como forma de oportunizar a opinião pública 
através dos seus periódicos a realidade que é vista pela ótica das suas 
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representações considera a sociedade como realidades de diversos sentidos, 
uma vez que toma para si a possibilidade de ir do discurso ao fato (CHARTIER, 
2002).

Ao longo da pesquisa a presença do termo pornografia era recorrente na 
imprensa brasileira oitocentista, bem como, a exploração de seu uso e sentido. 
Sendo assim, no decorrer do século XIX e no início do século XX os conceitos 
e os usos do termo pornografia originavam-se de dois víeis: o primeiro a partir 
dos tratados médicos sobre a prostituição e o segundo a partir da semiótica do 
sexo e da sexualidade. (CARDOSO, 2016, p. 4).

Para melhor compreender e embasar esses romances de sensação trago 
a fala de EL FAR, (2004):

Para melhor compreendermos o significado de uma novela, 
de um “romance de sensação” ou de um texto pornográfico 
temos, então, de levar em conta, além do conteúdo intrínseco 
dessas obras, seus mecanismos de confecção, distribuição e 
publicidade, que se encontram imersos em um contexto mais 
extenso de relações de natureza diversa.” (EL FAR, 2004, p. 
76).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O jornal pornográfico O Rio Nu nos séculos XIX

O jornal pornográfico O Rio Nu (1889 - 1916) nos séculos XIX e XX, 
suportes de veiculação de notícias de grande representatividade. Considerado 
de longa duração ficando no mercado editorial por 18 anos, foi lançado em 
maio de 1898, no Rio de Janeiro, trazendo em seus impressos um conteúdo 
carregado de humor com objetivo de alegrar o seu público. As suas edições, 
mais precisamente 1320 edições, estão disponíveis gratuitamente no site da 
Hemeroteca Digital4, da qual fizemos uso para nossa pesquisa. No início das 
suas publicações o jornal não possuía imagens, eram apenas textos corridos 
sem nenhuma atratividade visual. Porém, com o passar dos anos e percebendo 
que a leitura de imagem poderia instigar e excitar o leitor ele tomou uma nova 
roupagem, introduziu imagens sugestivas para aguçar a imaginação do leitor.

4 Disponível em: http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital/

http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital/
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A pornografia no seu contexto literário

A literatura pornográfica foi por muito tempo silenciada, censurada, vista 
como tabu, na qual a sociedade tentou negar e camuflar sua existência nos fins 
do século XIX. Porém, apesar de não ser um tema tão valorizado e reconhecido 
como literatura, a pornografia fez parte do repertório de muitos escritores, 
tendo em vista que o assunto causava interesse por provocar êxtase no leitor 
de livros de romances erotizados. Surgindo assim os jornais pornográficos que 
divulgavam os romances-folhetim que possuía em seu corpo textual a sexua-
lidade e erotismo, aguçando a imaginação do leitor. Desse modo, compreen-
der o conceito referente à pornografia nos possibilita um olhar mais ampliado 
sobre o nosso objeto de estudo “os jornais pornográficos”.

O romance folhetim A Saia Preta, de D. Villaflor

O romance folhetim pornográfico eleito A Saia Preta, de D. Villaflor, cir-
culou no jornal O Rio Nu no século XIX. Contando ao todo 30 edições do 
romance folhetim pornográfico, porém, só foram encontradas 27 edições. 
A trama conta uma história pornográfica que envolve a traição de Elisa, uma 
mulher linda e jovem recém-casada, no auge da sua libido, que é ignorada pelo 
marido Humberto, e acaba se envolvendo num romance com um dos amigos 
do esposo chamado Carlos.

O romance inicia com Elisa e Carlos em um hotel, eles são amantes. Após 
o encontro Carlos se dá conta que Elisa esqueceu uma saia preta no quarto. O 
que é um problema pois Elisa é casada com Humberto Lebrun. Ela só o traiu 
porque ele “desanimou” o casamento e pela descoberta de uma traição. Porém 
Carlos tem outra amante, Marietta, que é completamente apaixonada por ele, 
após o envolvimento no mesmo hotel, ela achou a saia e levou para si. Elisa des-
cobre esse novo romance, passa a sentir ciúmes de Carlos e começa a rejeitá
-lo. Enquanto isso, Justino, amigo de Humberto, se interessa por Elisa, mas ela 
o rejeita, deixando-o um pouco incomodado. Justino conversa com Marietta e 
se coloca na missão de descobrir a amante de Carlos pela saia preta. Enquanto 
Elisa se envolve nessa confusão com Carlos, Marietta e Justino. Seu marido 
busca se envolver com Clemência, a esposa do Dr. Josué. Quando Justino des-
cobre que a saia é de Elisa, ele passa a provocá-la e a convida para sua casa, com 
o objetivo de recuperar a saia preta, Elisa aceita. Chegando lá, Justino se atira 
para a mulher que após muito sufoco, foge dele com sua saia. Depois de tudo 
isso, Carlos, desolado, passa a rondar a casa dela e ela sente vontade de voltar 
para ele. Depois de perceber os ciúmes que Clemência nutria, Humberto toma 
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a decisão de fugir com ela e deixa uma carta para Justino. Elisa, desconfiada, 
abre a carta e se dá conta da fuga do marido. Ela decide chamar Carlos para 
sua casa e eles ficam juntos e felizes.

Consideramos que o romance obteve sucesso dada a estratégia do autor 
na escolha dos personagens e no enredo da trama. O primeiro ponto está na 
figura de Elisa, uma mulher bonita, atraente, cheia de sensualidade e desejo, 
que é deixada de lado pelo marido ainda recém-casados. Elisa mal tinha conhe-
cido os prazeres carnais já foi posta de lado ficando à mercê dos desejos des-
pertados no seu corpo jovem. O segundo ponto que atrai o leitor são os relatos 
de traição presentes no romance, essa trama desperta a adrenalina, a temática 
da mulher adúltera, devassa. A terceira característica que motivaram o leitor a 
permanecer fiel ao romance era a estratégia utilizada nos cortes das edições, 
que sempre deixava um “suspense no ar”, provocando a curiosidade do leitor e 
aguçava sua imaginação para as cenas dos próximos capítulos.

Uma análise do Romance Folhetim: A Saia Preta à luz de Frye, o 
mimético baixo e o Irônico e Interpretação Naturalista

Ao trazer o romance para a análise crítica de Frye (2014), compreen-
demos que ele está dentro dos modos mimético baixo, irônico e naturalista. 
Segundo Frye (2014), o modo mimético baixo é quando o herói está sujeito as 
mesmas condições que a dos outros homens, ou seja, é uma pessoa comum, 
confinada à comédia e a sátira e voltada para as personagens em si mesmo.

Ademais, é perceptível que o autor do folhetim pornográfico tem em sua 
subjetividade aspectos que estão dentro do modo mimético baixo. Quando 
nos voltamos para o mimético baixo e irônico, observamos os elementos 
semióticos do texto, ou seja, as características utilizadas no desenvolvimento 
da narrativa. Enquanto o modo naturalista a visão não se prende apenas no 
semiótico.

Alegoria da sociedade e a sátira / ironia usando Frye e Hansen

Ao olharmos o contexto da sociedade século XIX e XX, buscamos com-
preender que nessa época a população não possuía tanta liberdade de 
expressão, eram mais restritas, o conservadorismo era presente, o povo mais 
silenciado, onde as informações circulavam de forma restrita, limitada pelo 
suporte jornal. Para Hansen (2006), existe duas formas de se construir e inter-
pretar uma alegoria. O autor nos revela que, “não se pode falar simplesmente 
de alegoria, porque há duas: uma alegoria interpretativa ou hermenêutica” 
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(HANSEN, 2006, p. 8). O autor distingue a alegoria greco-romana, notavel-
mente na linguística, da alegoria Cristã, onde encontramos nos eventos, perso-
nagens, imagens, textos, fatos históricos sendo interpretados alegoricamente. 
Já para Frye a alegoria faz parte do contexto literário. Quando trazemos esses 
aspectos para o romance folhetim A Saia Preta, fica evidente que as caracte-
rísticas existentes em seu corpus exploram a alegoria, a sátira e a ironia, como 
forma de prender o leitor pela subjetividade presente em seu público.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se, através da pesquisa que a imprensa do século XIX e XX se 
desenvolveu a partir da junção do jornalismo e literatura. O romance folhetim 
A Saia Preta, apresenta as práticas de leitura e a representação da sociedade da 
época, por meio das personagens, da trama, e dos ideais que representavam a 
sociedade oitocentista no período da publicação. Além disso, evidencia carac-
terísticas existentes em seu corpus que exploram a alegoria, a sátira e a ironia, 
como forma de prender o leitor pela subjetividade presente em seu público, 
o texto vem carregado de obscenidade e pornografia o que contribui para a 
exibição da sátira que faz uso da obscenidade para melhor narrar a descrição 
do ato sexual, visto que, causa a excitação do leitor. Assim sendo reunidos os 
princípios que consideramos como base para construção do nosso estudo tais 
como o conceito de pornografia, a sátira, alegoria, História Cultural e dos estu-
dos, da qual utilizamos o jornal como fonte e objeto de pesquisa história.
Palavras-chave: Romance folhetim, literatura pornográfica, jornal O Rio Nu.
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A VARIAÇÃO DIAGERACIONAL: 
DESIGNAÇÕES PARA O PRODUTO QUE 
AS MULHERES PASSAM NA BOCHECHA 
PARA FICAREM ROSADAS DE ACORDO 
COM OS DADOS DO PROJETO ALiB

Natália Rocha Cardoso1

Marcela Moura Torres Paim2

RESUMO
Como os mais jovens e mais velhos se referem ao pozinho de cor vermelha 
que as mulheres passam nas bochechas? Se uma pessoa idosa ou uma jovem 
fosse comprar esse produto, como pediria ao vendedor? Esse trabalho tem o 
objetivo de realizar um estudo semântico-lexical, levando em consideração 
a variação diageracional, baseado nos dados encontrados no Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil (ALiB). Será apresentada uma discussão em torno da 
questão 191 do questionário do ALiB: Como se chama aquilo que as mulhe-
res passam no rosto, nas bochechas, para ficarem mais rosadas? Seguindo 
as orientações do ALiB, embasado, por sua vez, na metodologia da pesquisa 
Geolinguística Pluridimensional, foram feitas as análises quantitativas e qua-
litativas das respostas dadas por informantes das faixas etárias I e II, dos sexos 
masculino e feminino, com nível de escolaridade fundamental e universitário. 
Os entrevistados são residentes naturais das localidades de Guaratinguetá, 
Itapetininga, Sorocaba, São Paulo, Caraguatatuba, Itararé, Capão Bonito, 
Itanhaém, Santos, Ribeira, Registro e Cananéia. Ademais, a princípio, essa pes-
quisa tem como fundamentação teórica a obra de Paim (2019), além de dicio-
nários online de língua portuguesa: Caldas Aulete e Michaelis. Dessa maneira, 

1 Graduanda do Curso de Letras da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE, nata-
lia.cardoso@ufrpe.br;

2 Doutora em Letras pela Universidade Federal da Bahia – UFBA – e professora do Curso de 
Letras da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE, marcela.paim@ufrpe.br.
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foi possível identificar as variantes ruge e blush, estabelecendo as diferenças 
entre as formas antigas e atuais utilizadas para se referir ao cosmético.
Palavras-chave: Blush, Ruge, Projeto ALiB, Variação diageracional.
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INTRODUÇÃO

A
s escolhas lexicais de uma pessoa dão indícios da identidade do grupo 
do qual o indivíduo é participante, seja ela de idade, nível de escolari-
dade, sexo, região, entre outros, pois, conforme Paim (2019, p.11),

todas as relações que se estabelecem com os outros são mol-
dadas pelo meio cultural ao qual cada um pertence, isto é, as 
percepções, as convicções, os comportamentos, as atitudes e 
os modos de posicionamento estão impregnados em diferen-
tes arenas culturais às quais os indivíduos pertencem.

Os estudos dialetológicos preocupam-se principalmente em identificar 
a variação linguística no âmbito geográfico, entretanto, esses estudos têm se 
modernizado, passando, assim, a aplicar, em sua metodologia, princípios da 
sociolinguística. De acordo com Paim (2019, p.11):

refletir sobre a linguagem e a identidade social tem sido prá-
ticas cada vez mais constantes atualmente, pois as transfor-
mações sociais recentes podem levar a escolhas de distintas 
maneiras de se dizer o mesmo, com o mesmo valor de ver-
dade, num determinado contexto comunicativo.

Dessa maneira, o presente trabalho3 considera não apenas a geografia, 
mas também os fatores externos que influenciam no falar dos informantes, 
como sexo, idade, escolaridade etc. Mais específicamente, nesse artigo, será 
trabalhada a variação diageracional, com o intuito de responder ao seguinte 
questionamento com relação à questão 191 do questionário semântico-lexical 
do Projeto Atlas Linguístico do Brasil: “como os mais jovens e mais velhos se 
referem ao produto que as mulheres passam na bochecha para ficarem rosa-
das?”. Para tal, foi feito um recorte de doze localidades de São Paulo, parte 
do projeto desenvolvido por Paim, relativo ao falar paulista. O referido pro-
jeto trabalha com as temáticas dos ciclos da vida e de vestuários e acessórios 
encontradas no questionário do Projeto ALiB. Foram coletadas e analisadas as 
respostas dadas por cinquenta e um informantes, homens e mulheres com ida-
des entre 18 a 30 anos e 50 a 65, ambos com nível de escolaridade universitária 

3 Essa pesquisa faz parte do trabalho realizado no PIBIC sob o financiamento do CNPq. Está 
inserido em um projeto maior, desenvolvido pela Profa. Dra. Marcela Moura Torres Paim, com 
relação à temática dos ciclos da vida e de vestuário e acessórios.
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e fundamental. A escolha de trabalhar com o item lexical blush/ruge foi conse-
quência de perceber a marca temporal presente nas respostas obtidas.

Ainda em tempo, é importante ressaltar que difundir esse conhecimento 
pode promover a inclusão, eliminando qualquer tipo de estigma e preconceito 
existente entre os grupos tendo em vista que “[...] os idosos ou velhos, mesmo 
os idosos mais jovens, podem ser relegados a guetos e muitas vezes ao ostra-
cismo, uma exclusão que pode se iniciar no seio familiar e se estender para 
outras relações sociais” (PAIM, 2019, p. 27).

O artigo está dividido em quatro momentos. Sendo assim, na primeira 
seção, será delhatada a metodologia aplicada para a realização desse estudo. 
Em seguida, serão apresentados aos leitores conceitos de variação linguística 
e variação diageracional. Na terceira, por seu turno, serão feitas as discussões 
de resultados quantitativos e qualitativos, aliadas às definições dos referentes 
encontrados em dicionários. Na última parte, irão ser feitos os últimos aponta-
mentos a respeito do trabalho.

METODOLOGIA

A metodologia seguida para a realização deste trabalho foi o da 
Geolinguística Pluridimensional. Sendo assim, foram realizadas as transcri-
ções grafemáticas, além de análises tanto quantitativas como qualitativas 
das entrevistas produzidas previamente in loco por pesquisadores capacita-
dos e selecionados pelo Comitê do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Dessa 
maneira, foram analisadas as respostas dadas por 51 residentes das locali-
dades: Guaratinguetá, Itapetininga, Sorocaba, São Paulo, Caraguatatuba, 
Itararé, Capão Bonito, Itanhaém, Santos, Ribeira, Registro e Cananéia. Esses 
indivíduos são obrigatoriamente das faixas etárias I e II (18 e 30 anos e 50 a 
65 anos), sexos masculino e feminino, com nível de escolaridade fundamental e 
universitário (na capital) e apenas fundamental (nos demais municípios).

Este estudo de caso foi realizado em torno da questão 191 do questionário 
semântico-lexical do Projeto ALiB, do campo semântico vestuário e acessórios: 
“como se chama aquilo que as mulheres passam no rosto, nas bochechas, para 
ficarem mais rosadas?’’ (COMITÊ NACIONAL, 2001, p. 32). Essa questão foi 
escolhida por apresentar elementos importantes sobre a variação diageracio-
nal, em outras palavras, ressalta diferenças entre o falar dos jovens e dos mais 
velhos.

Esse estudo tem como fundamentação teórica a obra de Paim (2019), que 
apresenta grandes contribuições para a Dialetologia e para os estudos lexicais, 
assim como definições encontradas nos dicionários digitais Aulete e Michaelis.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A lingua é dinâmica e heterogênea. Em cada lugar do Brasil, assim como 
entre grupos de diferentes faixas etárias, gêneros, sexos e escolaridade, 
encontramos formas distintas de se nomear objetos, comidas, animais, partes 
do corpo humano, entre outras coisas. Esse fenômeno é chamado de variação 
línguistica. Segundo Paim (2019, p.29, grifo da autora)

Tudo é diverso no universo. Inclusive, os usos da língua. Em 
todas interações, os usuários da língua convivem com a varia-
ção, que é uma propriedade inerente a qualquer língua (viva) 
e pode observar-se quer sincronicamente, manifestando-se 
quer como diversidade dialetal ou sociolínguistica, quer histó-
ricamente, revestindo, então, a feição de mudança linguística.

Para Paim (2019, p. 40) “a língua pode variar em muitos aspectos”. As 
escolhas lexicais que os usuários da língua fazem são influenciadas por fatores 
externos tais como: o lugar onde esse indivíduo vive ou viveu a maior parte de 
sua vida, o acesso que o mesmo teve à escolarização, seu sexo, assim como a 
idade que possui.

Assim sendo, a Dialetologia busca “ [...] identificar, descrever e situar os 
diferentes usos em que uma língua se diversifica, conforme a sua distribuição 
espacial, sociocultural e cronológica” (CARDOSO, 2010, p.15 apud PAIM, 
2019, p.40). Ou seja, a Dialetologia é a ciência que se ocupa em estudar as 
variações linguísticas. Paim (2019, p.39) a define como “[...] a parte da linguís-
tica que analisa a língua na oralidade, prioritariamente do ponto de vista geo-
gráfico”. Além disso, ela

“[...] registra fenômenos linguístico, mapeando-os linguistica-
mente e reunindo-os em forma de atlas. E, assim, a pesquisa 
dialetológica registra as formas alternantes de se dizer o 
mesmo de uma comunidade, podendo revelar como os aspec-
tos externos à língua influenciam os falares locais”. (PAIM, 
2019 p.40)

Entretanto, na ocasião do surgimento da Sociolinguística durante a 
metade do século XX, os estudos dialetológicos agregam à sua metodologia a 
percepção dos fatores sociais.

Dos aspectos citados, o último deles, a variação de acordo com a idade, 
denomina-se variação diageriacional. É nesse conceito que se baseia essa 
pesquisa. De acordo com Paim (2019, p.12), “cada indivíduo está desde a 
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concepção, envelhencendo e vivendo, vivendo e envelhecendo, nunca sendo 
os mesmos, porque viver é um processo de transformação do ser humano 
como único em seu tempo vivido”. Em outros termos, a mudança é um pro-
cesso natural do ser humano. O mesmo ocorre com o vocabulário. Os mais 
jovens, assim como os mais velhos, possuem marcadores de sua fala. Um nome 
utilizado no tempo dos avós, pode ser, ou não, comum no falar de seus netos.

Cada geração possui, portanto, peculiaridades em seu falar, decorrente 
de suas culturas e suas vivências. Em sua obra, por exemplo, Paim (2019, p.25) 
aponta um aspecto importante que pode ser detectado com maior frequência 
na fala dos idosos, a comparação entre o ontem e o hoje: “a rememoração do 
passado faz parte da própria organização dos idosos e é feita por meio de vários 
tipos de informação, inclusive o de lembrar do passado para valorizar o presente”.

Após essas reflexões, será possivel observar, através dos dados quanti-
tavos em consonância com os qualitativos, como se nomeava, bem como se 
nomeia hoje, aquilo que as mulheres passam na bochecha. Será que o refe-
rente utilizado no passado permanece o mesmo?

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio de uma análise quantitativa, é possível fazer comparação de resul-
tados obtidos entre grupos sociais distintos nas localidades de Guaratinguetá, 
Itapetininga, Sorocaba, São Paulo, Caraguatatuba, Itararé, Capão Bonito, 
Itanhaém, Santos, Ribeira, Registro e Cananéia. Assim sendo, pensando na 
variação diageracional, é possível, através dos números, perceber, por exem-
plo, a variante que aparece mais no falar dos mais velhos, assim como dos mais 
jovens, aquela que ganha mais destaque na fala de um ou outro, ou que não se 
concretiza em determinado vocabulário.

Fonte: dados do ALiB/ elaboração própria
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Ao observar o gráfico exposto, pode-se ver que a variante mais produ-
tiva foi ruge, com nove por cento de protudividade na capital, São Paulo. Em 
segundo lugar, encontram-se as respostas discrepantes e generalizantes como 
pó, maquiagem, creme, entre outros, com maior ocorrência na localidade de 
Itararé, com um percentual de sete por cento. Em terceiro lugar, como variante 
menos produtiva, identificou-se a variante blush. Vale salientar que só existiram 
duas respostas não obtidas ou as quais o informante não lembou da resposta.

Fonte: dados do ALiB/ elaboração própria

No gráfico apresentado, é notável a maior ocorrência de respostas que 
fogem do contexto na fala dos informantes da faixa etária I. O item lexical ruge, 
por sua vez, teve maior frequência na fala dos informantes da faixa etária II, 
podendo ser classificada como uma variante mais antiga, ao passo que blush, 
foi menos aparente nas respostas dos mesmos.

Nos dicionários encontramos as seguintes definições para blush e ruge:

Blush

Michaelis (2022)
“Cosmético em pó ou creme, usado pelas mulheres 

para corar o rosto.”

Aulete (2022)
“Cosmético em pó ou creme, us. para dar cor mais 

viva às maçãs do rosto.”

Fonte: Elaboração própria



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

42

Ruge

Michaelis (2022)
“Cosmético cuja cor varia entre o rosa e o verme-

lho, usado pelas mulheres para colorir as maçãs do 
rosto.”

Aulete (2022)
“Cosmético em pó, avermelhado, que se aplica no 

rosto para deixá-lo corado.”

Fonte: Elaboração própria.

Ao estudar esses significados percebe-se que são complementares. Nas 
definições de blush, tanto em Aulete (2022) quanto em Michaelis (2022), 
temos uma descrição da textura do cosmético, que pode ser em pó ou em 
creme, não atentando para a cor. Nas definições para ruge, Michaelis (2022) 
não ressalta a textura, mas destaca as cores que podem variar entre rosa e 
vermelho. No entanto, na definição de ruge de Aulete (2022) limita-se apenas 
à noção do pó vermelho. Vale salientar que apenas as definições encontradas 
em Michaelis apontam o público ao qual o produto é destinado. Nesse sentido, 
é possível interligar essas informações formando um conceito mais completo 
e detalhado:

Um cosmético em pó ou creme, cuja cor varia entre rosa e vermelho, usado pelas 
mulheres para colorir as maçãs do rosto

Fonte: Elaboração própria

Paim (2019, p.25) afirma que “essa temática da identidade social de faixa 
etária, também, já pode ser investigada nas entrevistas pertecentes ao Projeto 
Atlas Línguistico do Brasil – ALiB.” Desse modo, com o propósito de aprimo-
rar as análises, serão apresentados alguns trechos de inquéritos, provenientes 
dos dados do referido projeto, com o intuito de verificar a aplicação dos ter-
mos localizados dentro de um contexto de fala.

(1)

INQ. – Aquilo que as mulheres passam, assim, no rosto, na bochecha, para 
ficar rosadinha? INF. – Blush.

INQ. – E os mais antigos chamavam...

INF. – Ruge (risos), “vamo passar ruge pra sair. (risos)

Informante 178-2 (Sorocaba, mulher, faixa etária I, nivel fundamental)

É possível destacar duas variantes distintas no trecho, o blush, mais uti-
lizado hoje em dia, e o ruge, utilizado antigamente, encontrando, assim, uma 
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variante diageracional, ou seja, o dialeto que sofre transformações com o 
tempo, e são diferentes em cada idade.

(2)
INQ – E aquilo que as mulheres passam no rosto, na bochecha, pra ficar 
rosadinho.
INF. – Ah, eu usava pó de arroz, ruge, é base, só, blush, ah, não, blush já é 
de agora, né.
Informante 180-4 (Caraguatatuba, mulher, faixa etária II, ensino 
fundamental)

Em sua resposta, a informante faz uma comparação entre os tempos pas-
sado e presente, marcados respectivamente pelo verbo “usava” e o advérbio 
de tempo “agora”, nos quais ruge era utilizado antigamente, enquanto blush se 
fala hoje. De acordo com Paim (2019, p.25):

Essa característica de lembrar do passado não está ausente 
da linguagem dos falantes das outras faixas etárias, pois todos 
têm um passado a que se referir, mas ganha uma projeção 
muito especial nas falas de informantes mais velhos que rela-
tam o passado e o projetam a todo momento em seu presente, 
o que é uma grande marca da identidade social de terceira 
faixa etária.

Dessa maneira, essa afirmação justifica a construção realizada pela 
informante.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante esse trajeto, foi possível compreender que a divulgação de pes-
quisas de variação linguística diageracional é fundamental para promover a 
inclusão, assim como eliminar o preconceito linguístico, fazendo com que os 
jovens possam, por exemplo, valorizar os mais velhos.

Foram identificadas, nas respostas dos informantes, respostas discre-
pantes e generalizantes como creme, pó, pó de arroz, entre outros. Além des-
sas variantes, encontraram-se ruge e blush, sendo a primeira relacionada pelos 
entrevistados como uma palavra mais antiga, ao passo que blush como a forma 
mais utilizada atualmente. Essa análise mostra que a língua sofre alterações no 
decorrer do tempo.

Ademais, os significados atribuídos pelos dicionários se complementam 
e estão alinhados com o que é proposto no Questionário do ALiB. Juntos eles 
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trazem informações como textura, cor do produto, como se utiliza, e espe-
cificam o público-alvo do cosmético que, por sua vez, é mais utilizado pelas 
mulheres.
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A VARIAÇÃO DIATÓPICA NAS 
DENOMINAÇÕES PARA O FILHO QUE 
NASCE POR ÚLTIMO NO ESTADO DE 
SÃO PAULO

Lígia Sotero Alves1

Marcela Moura Torres Paim2

RESUMO
Este trabalho tem por objetivo investigar a variação lexical numa perspec-
tiva diatópica nos dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil, doravante 
ALiB, no que concerne às formas de denominar o filho que nasce por último, 
item referente à questão 131 do Questionário Semâtico-Lexical do referido 
Projeto, pertencente à área semântica ciclos da vida. Fundamentando-se nos 
pressupostos teórico-metodológicos dos estudos de caráter dialetal e da 
geolinguística pluridimensional, seu método por excelência, observaremos 
a produtividade das variantes obtidas para o item estudado, assim como a 
possibilidade de formação de subáreas dialetais para suas variantes. Para 
tanto, serão consideradas as seleções lexicais de informantes moradores de 
38 localidades que constituem a rede de pontos do Projeto ALiB, pontos 150 
a 187, os quais são representativos do estado de São Paulo. Os informantes, 
por sua vez, são divididos entre duas faixas etárias, a primeira, de 18 a 30 
anos, e a segunda, de 50 a 65 anos, divididos, equitativamente, entre homens 
e mulheres, com escolaridade fundamental completa, sendo quatro em cada 
localidade, com exceção da capital do Estado, onde são considerados, tam-
bém, quatro informantes de nível universitário. Com isso, busca-se demons-
trar a maior produtividade da variante caçula na fala desses indivíduos, bem 

1 Graduanda em Licenciatura em Letras (Português e Espanhol) pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco. Bolsista PIBIC Af – CNPq. E-mail: ligia.sotero@ufrpe.br

2 Professora Associada III da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Professora perma-
nente do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem – PROGEL da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. E-mail: marcela.paim@ufrpe.br.
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como indicar vestígios de uma possível formação de subárea dialetal para a 
variante raspa do tacho.
Palavras-chave: Projeto ALiB, Dialetologia, Variação Diatópica, Variação 
Lexical.
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INTRODUÇÃO

T
em-se como objetivo, neste estudo, observar, a partir das respostas 
fornecidas pelos informantes do Projeto ALiB ao item 131, o filho que 
nasce por último, do Questionário Semântico-lexical, as escolhas lexicais 

dos falantes, que são indicativas de variação de caráter diatópico. Do mesmo 
modo, buscamos a verificação da produtividade das variantes encontradas, 
comprovando, assim, a variante caçula como mais produtiva e, a variante 
raspa do tacho como possível formadora de uma subárea dialetal.

Para tanto, fez-se uma discussão teórica a respeito dos estudos diale-
tais, os quais permeiam este trabalho, além do seu percurso no Brasil, e os 
caminhos trilhados que levaram à constituição do Atlas Linguístico do Brasil 
e uma explanação a respeito da metodologia empregada neste trabalho, a 
qual converge com os pressupostos teórico-metodológicos da Geolinguística 
Pluridimensional, adotados pelo Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Por fim, foi 
realizada uma reflexão a respeito dos dados linguísticos registrados que, após 
tratamento quantitativo, apresentam indícios da variação.

METODOLOGIA

Este trabalho está fundamentado nos pressupostos teórico-metodológi-
cos da Geolinguística Pluridimensional, discutidos por Cardoso (2010) e Paim 
(2019), os quais convergem com a metodologia adotada pelo Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil. Consideram, portanto, aspectos como faixa etária, sexo 
e escolaridade dos informantes, somados à observação diatópica, caracterís-
tica do método, porém, neste estudo, o enfoque será dado à observação da 
variação diatópica. Fez-se, para tanto, um recorte de 38 localidades da rede de 
pontos do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), referente aos pontos 150 
a 187, os quais são referentes aos municípios de Jales, Votuporanga, São José 
do Rio Preto, Barretos, Franca, Andradina, Araçatuba, Ribeirão Preto, Lins, 
Ibitinga, Mococa, Presidente Epitácio e Adamantina, Araraquara, Teodoro 
Sampaio, Presidente Prudente, Marília, Bauru, Moji Mirim, Assis, Bernardino 
de Campos, Botucatu, Piracicaba, Campinas, Bragança Paulista, Taubaté, 
Guaratinguetá, Itapetinga, Sorocaba, São Paulo, Caraguatatuba, Itararé, 
Capão Bonito, Itanhaém, Santos, Ribeira, Registro e Cananéia.

A escolha dessas localidades segue critérios como a existência de áreas 
dialetais já delimitadas em estudos realizados anteriormente; a importância 
da localidade no Estado ou Região; e os limites interestaduais e internacio-
nais. Isto posto, constituiu-se para o Projeto ALiB uma rede composta por 250 
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localidades, sendo 25 capitais de Estado, representativas da realidade linguís-
tica brasileira, entre as quais 134 estão em conformidade com os 601 pontos 
sugeridos por Nascentes (1958) e 37 apresentando casos de coincidência com 
atlas regionais já publicados, de acordo com Mota e Cardoso (2000).

Para seleção dos informantes, seguindo os pressupostos do já referido 
método adotado neste trabalho, foram selecionados quatro informantes por 
localidade, com exceção das capitais de Estado, que, para observação da varia-
ção diastrática, são considerados oito informantes. Esses informantes são 
divididos, equitativamente, nas faixas etárias I e II, 18-30 anos e 50-65 anos, 
respectivamente; nível de escolaridade fundamental completo e fundamental 
e universitário completo em capitais; entre homens e mulheres.

ASPECTOS TEÓRICOS

É sabido que o homem e sua linguagem estão intrinsecamente ligados, de 
modo que através dos usos que faz de sua língua pode-se depreender alguns 
aspectos a seu respeito, como classe social, idade, sexo e, ainda, a região de 
onde provém. Tendo em vista a diversidade em que se apresenta o ser humano, 
compreende-se, também, que a língua o acompanhe em seu dinamismo ine-
rente. Quando se observa o agrupamento de uma determinada maneira de 
utilizá-la entre os falantes, no que concerne aos seus diversos níveis, sendo 
fonético-fonológico, lexical, morfossintático, verifica-se a constituição de um 
dialeto, como propõe Cardoso (2016, p.16), em um determinado espaço.

Para a realização de estudos de caráter dialetal, aplica-se o método da 
geolinguística, que se volta, a princípio, ao estudo dos fenômenos linguísticos 
em uma perspectiva regional ou diatópica. Porém, a partir da década de 60 do 
século passado, com a expansão dos estudos linguísticos em uma abordagem 
social, pensou-se a necessidade de somar à Dialetologia os parâmetros sociais, 
como sexo, idade e classe social, constituindo um método que parte de uma 
perspectiva monodimensional, considerando apenas a variação diatópica, para 
pluridimensional, abordando, também, variáveis diastráticas, diagenéricas ou 
diassexuais e diafásicas.

Nascentes (1952, 1953) observa, no que diz respeito ao percurso dia-
letal no Brasil, a constituição de duas fases: a primeira, centrada em estudo 
do léxico, inicia-se em 1826, com a publicação da já referida obra de Adrien 
Balbi, até 1920, com a publicação de O Dialeto Caipira, de Amadeu Amaral; 
de 1920 até o então da proposta de Nascentes, constituiu-se uma segunda 
fase, a qual apresenta uma maior sistematização das áreas estudadas, tra-
zendo, além da abordagem lexical, estudos nas áreas de fonética, morfologia, 
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sintaxe e semântica. Cardoso e Ferreira (1994) trazem, acrescendo às fases 
propostas por Nascentes, uma terceira, que corresponde aos anos posteriores 
ao Decreto Nº 30.643, o qual atribui à Casa de Rui Barbosa a elaboração do 
Atlas Linguístico do Brasil. Mota e Cardoso (2006) propõem, também, uma 
nova fase para esses estudos, que corresponde aos anos posteriores à cria-
ção de um Comitê Nacional, que implica a retomada da elaboração do Atlas 
Linguístico do Brasil, fase marcada pelo aumento de trabalhos monográficos de 
caráter dialetal e de atlas publicados. Teles (2018, p. 80) apresenta, somando 
às propostas aqui referidas e que foram tratadas pela autora em sua tese, a 
proposta de uma quinta fase dos estudos dialetais, referente à publicação dos 
primeiros volumes do referido Atlas, em 2014, na qual se insere o presente 
estudo. Essa divisão pode ser observada na Imagem 1.

Figura 1: fases da dialetologia no Brasil

Fonte: Teles (2018, p.81).

Como mencionado, o interesse pelo estudo da variação do Português 
do Brasil, no que se refere ao seu aspecto dialetal, faz-se presente desde o 
século XVIII, de acordo com Cardoso (2016 [2006], p. 361). Esse interesse, 
somado à urgência de observar determinados dados referentes aos fenôme-
nos da língua, que, tendo em vista seu dinamismo, poderiam perder-se, levou 
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o Governo Federal, em 1952, através do Decreto Nº 30.643, designar à 
Comissão de Filologia da Casa de Rui Barbosa a elaboração de um atlas nacio-
nal. Entretanto, naquele momento, dificuldades diversas impediram a concreti-
zação dessa empreitada, direcionando os estudiosos da área para a elaboração 
de atlas de menor domínio, que se inicia com a publicação do Atlas Prévio dos 
Falares Baianos – APFB, em 1963.

Em 1996, por ocasião do Seminário Caminhos e Perspectivas para a 
Geolinguística no Brasil, realizado em 6 de novembro, no Instituto de Letras da 
Universidade Federal da Bahia, essa empreitada é retomada pela implantação 
de um Comitê Nacional para a elaboração do Atlas Linguístico do Brasil, pre-
sidido por Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso, que permanece no cargo 
até 2018, quando Jacyra Andrade Mota, até aquele então, diretora executiva 
do Projeto, passa a ocupar o cargo. Entre este momento e 2013, diversas eta-
pas para a elaboração do Atlas são vencidas e, finalmente, em 2014 os frutos 
desse trabalho são colhidos, com a publicação dos dois primeiros volumes do 
Atlas Linguístico do Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É possível observar, a partir dos dados quantitativos postos na tabela 1, 
a produtividade geral das variantes encontradas para Questão 131 do QSL-
ALiB. Com isso, verificamos que, para um total de 185 respostas, a variante 
caçula foi identificada como a mais produtiva, apresentando um total de 132 
ocorrências. Após caçula, as variantes mais produtivas identificadas foram 
mais novo, com 18 ocorrências, e raspa do tacho, com 15 ocorrências.

Tabela 1: produtividade das variantes.

Produtividade das Variantes para a Questão 131 - QSL/ALiB

Variantes Ocorrências Produtividade

Caçula 132 71%

Raspa do tacho 15 8%

Derradeiro 3 2%

Mais novo 18 10%

Filho último 6 3%

Júnior 1 1%
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Produtividade das Variantes para a Questão 131 - QSL/ALiB

Variantes Ocorrências Produtividade

Filhinho de papai 1 1%

N.O 6 3%

Total de respostas geral 185

Fonte: Banco de dados do Projeto ALiB. Elaborado pelas autoras, 2022.

A produtividade dessas variantes fica mais evidente por meio da observa-
ção do gráfico 1, por meio do qual podemos constatar que caçula compõe 71 
% do total de respostas obtidas, ao passo que mais novo e raspa do tacho, 10 e 
8 %, respectivamente.

Grafico 1: ilustração da produtividade das variantes para a Questão 131 do QSL – ALiB.

Fonte: Banco de dados do Projeto ALiB. Elaborado pelas autoras, 2022.

Pode-se constatar, ainda, que a variante raspa do tacho, de fato, constitui 
uma arealidade visível, a qual pode ser observada na imagem 1, que consiste 
em uma carta linguística experimental elaborada com o intuito de, neste tra-
balho, demonstrar a variação de caráter diatópico. É possível verificar que a 
variante caçula ocorre, com maior frequência, em consonância com os dados 
quantitativos expostos e que ocorre com maior frequência no leste do estado 
de São Paulo. A variante raspa do tacho, como pode ser visto, forma certa area-
lidade, localiaza a oeste do estado, principalmente, em pontos que constituem 
o interior do mesmo, salvo a ocorrência, junto a mais novo e caçula, no ponto 
175.
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Imagem 1: carta linguística experimental para ilustração da variação diatópica da 

questão 131 do QSL – ALiB

Fonte: Banco de dados do Projeto ALiB. Elaborado pelas autoras, 2022.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do levantamento e observação dos dados aqui postos, em uma 
análise quantidtativa, confirma-se a hipótese levantada neste estudo. Pudemos 
observar a variante caçula como a mais produtiva, entre as 185 ocorrências 
verificadas como resposta ao item aqui tratado, QSL – 131. Esta variante faz-
se presente ao longo de todo o estado de São Paulo, predominando nos muni-
cípios que constituem o leste do mesmo.

Indicou-se, a princípio, a possibilidade de formação de uma subárea dia-
letal no que diz respeito à variante raspa do tacho. Como esperado, a variante 
em questão agrupou-se em municípios localizados ao interior do estado, des-
tacando-se, apenas, o ponto 175, que se afasta do grupo observado.
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BIBLIOTECA PÚBLICA UNIVERSITÁRIA 
E TECNOLOGIAS ASSISTIVAS: UMA 
EXPERIÊNCIA EXITOSA, INCLUSÃO DE 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL 
ATRAVÉS DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS

Elisabeth Donisete de Gois Sena1

RESUMO
Esta pesquisa foi motivada inicialmente pela observação do fluxo de pessoas 
cegas e com baixa visão na biblioteca do Centro de Educação da Universidade 
Federal de Pernambuco – BIBCE/UFPE. Momento em que estava sendo 
feito um trabalho de diagnóstico para implantação de serviços acessíveis na 
Biblioteca, bem como o uso das informações e dos recursos de Tecnologia 
Assistiva para fins de atendimento ao usuário com deficiência visual. O pre-
sente artigo teve por objetivo analisar como se dava o apoio aos estudantes 
cegos ou com baixa visão na Biblioteca do Centro de Educação – UFPE através 
das Tecnologias Assistivas – TAs. Nesse intuito, escolhemos como espaço de 
pesquisa a Biblioteca do Centro de Educação – CE da Universidade Federal 
de Pernambuco – UFPE. Utilizamos dois instrumentos de coleta de dados: 
Um questionário, estruturado em questões abertas e fechadas, e a prática da 
observação não participante. Para essa discussão tomamos como base legal 
a Leis e Decretos que se referem a Inclusão, Acessibilidade e Tecnologias 
Assistivas – TAs. Para fundamentação teórica, recorremos às contribuições 
de autores como Miranda (2002), Oliveira (2005) entre outros. Os resulta-
dos obtidos possibilitam identificar a importância das TAs na rotina de estu-
dantes cegos ou com baixa visão junto a bibliotecas universitárias, e aponta 
para a inclusão social no contexto universitário, bem como sinalizam avan-
ços significativos para a articulação entre as políticas de inclusão e o uso das 

1 Mestranda em Gestão e Tecnologia da Educação da Universidade do Estado da Bahia - UNEB, 
bethgoissena@hotmail.com.
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bibliotecas acessíveis no contexto da educação brasileira, principalmente no 
tocante das universidades.
Palavras-chave: Biblioteca Universitária, Pessoa com Deficiência Visual, 
Pessoas Cegas, Tecnologias Assistivas.
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INTRODUÇÃO

E
sta pesquisa foi motivada inicialmente pela observação do fluxo de pes-
soas cegas e com baixa visão na biblioteca do Centro de Educação da 
Universidade Federal de Pernambuco – BIBCE/UFPE. Momento em 

que estava sendo feito um trabalho de diagnóstico para implantação de servi-
ços acessíveis na Biblioteca, bem como o uso das informações e dos recursos 
da tecnologia assistiva para fins de atendimento ao usuário com deficiência 
visual.

Uma Servidora Técnica da biblioteca percebeu que a partir de algumas 
adaptações físicas, tecnológicas e atitudinais, direcionadas as pessoas com 
deficiência visual, poderiam mudar o percurso dessas pessoas em relação 
aos estudos, principalmente com o aporte dos livros disponíveis em Braille no 
acervo existente na biblioteca.

A partir desse momento começamos a acompanhar esse processo de 
adaptações na biblioteca do CE, por isso buscamos analisar de que forma a 
Biblioteca e as Tecnologias Assistivas - TAs interferem na vida acadêmica do 
estudante cego ou com baixa visão, bem como identificar e de que maneira 
esse estudante chega a biblioteca e faz uso do acervo. Revendo as questões 
legais, verificamos que a legislação pontua a questão da acessibilidade, que é o 
principal ponto para que uma biblioteca seja inclusiva e acessível.

A legislação brasileira incorpora princípios de acessibili-
dade que englobam diferentes dimensões. O Decreto de nº 
5.296/2004, que regulamenta as Leis nº 10.048/2000 e 
nº 10.098/2000, em seu Capítulo III, define acessibilidade 
como a condição para utilização, com segurança e autonomia, 
total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos 
urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos 
dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informa-
ção, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida. 
(BRASIL,2004).

Para que ocorra a implementação da lei, se faz necessário o diagnóstico 
das barreiras encontradas na biblioteca, para que assim possam ser implanta-
das soluções, tanto de forma arquitetônica quanto de recursos de tecnológi-
cos, como as Tecnologias Assistivas - TAs que interferem na vida acadêmica 
do estudante cego ou com baixa visão de forma positiva, pois permitem que 
os estudantes cegos ou com baixa visão tenham independência no tanto do 
acervo quanto das dependências da BIBCE/UFPE.
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Percebemos então a diversidade e amplitude dessa área escolhida como 
campo de pesquisa. Com o intuito de criar uma cultura de inclusão e derrubar 
barreiras que ainda existiam, a partir da execução dos direitos previstos na lei. 
Nesse sentido, diante do que foi aqui apresentado, o presente artigo teve por 
objetivo analisar como se dá o apoio aos estudantes cegos ou com baixa visão na 
Biblioteca do Centro de Educação – UFPE através das Tecnologias Assistivas 
– TAs. Nesse intuito, escolhemos como espaço de pesquisa a Biblioteca do 
Centro de Educação – CE da Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

E para essa abordagem estruturamos esse trabalho, primeiramente com 
a Introdução e Metodologia utilizada, na sequência Referencial Teórico a par-
tir das leis que regem a inclusão da pessoa com deficiência, falamos sobre a 
deficiência visual, pessoa cega ou com baixa visão, fizemos um breve histórico 
sobre Bibliotecas, perpassamos pelo conceito de Tecnologias Assistivas – Tas, 
na sequência apresentamos os Resultados e Discussão, para então fecharmos 
com as Considerações Finais

METODOLOGIA

Nossa abordagem foi qualitativa, pois acreditamos que ela surge como 
uma proposta de investigação mais ampla sem perder seu caráter científico, 
pois nos possibilita uma maior percepção dos fenômenos subjetivos elencados 
a nossa investigação, nessa perspectiva MINAYO (2002. p.21) destaca que:

Ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspi-
rações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 
espaço mais profundo das relações, dos processos e fenô-
menos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 
variáveis.

Considerando seus objetivos, o referido estudo classifica-se como sendo 
uma pesquisa descritiva por buscar compreender, analisar e descrever como 
se dá o apoio aos estudantes cegos ou com baixa visão na Biblioteca do Centro 
de Educação da UFPE através das Tecnologias Assistivas - TA. A este respeito, 
Gil (2010) ilustra que, primordialmente, as pesquisas descritivas devem buscar 
descrever as características de determinado fenômeno, estabelecendo rela-
ções entre variáveis.

No decorrer da coleta dos dados, vivenciamos experiências significativas 
com o campo de investigação, isto nos permitiu captar a essência dos fatos que 
acontecem in lócus sem a influência do pesquisador sobre eles (ANDRADE, 
2009).
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Para este trabalho, utilizamos como amostra um (1) técnico da biblioteca 
e dois (2) estudantes. No tocante aos instrumentos de coleta de dados, foi pri-
mordial a utilização do questionário e da observação para identificar como se 
dá o apoio aos estudantes cegos ou com baixa visão na Biblioteca do Centro de 
Educação da UFPE.

Nessa direção, escolhemos como instrumento para coleta dos dados 
a prática da observação e a utilização de um questionário, estruturado com 
questionamentos abertos e fechados. Sobre a utilização do questionário, 
Gil (1999, p.128), afirma que ele pode ser definido “como sendo a técnica de 
investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 
apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de 
opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivencia-
das etc.”. Referente às observações, elas foram realizadas no hall do Centro 
de Educação e na Biblioteca do CE. Para os registros das observações, foram 
feitas anotações em forma de narrativas de tudo que aconteceu, ao tempo em 
que os dados coletados foram protocolados, para poder analisar o cotidiano 
das práticas dos profissionais acima citados.

Os resultados obtidos foram examinados à luz das referências bibliográfi-
cas que permitiram colher sugestões, apreciações ou qualquer outro fato que 
os sujeitos da pesquisa quiseram expressar. Todos esses pontos são importan-
tes, principalmente respeitando as fases da análise de conteúdo de acordo com 
(BARDIN, 2009).

A pesquisa bibliográfica está amparada em material publicado em livros, 
revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em 
geral. Pois se caracteriza e pela identificação e análises dos dados escritos em 
livros, teses, documentos, leis e etc.. Segundo GIL (2010, p. 27), “A pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado”.

REFERENCIAL TEÓRICO

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência

As leis, decretos, portarias, normas e programas, servem para amparar as 
pessoas com deficiência, no Brasil os primeiros atendimentos direcionados as 
pessoas com deficiência, remota ao tempo do Império, inicio do século XX, em 
1926, foi criado o Instituto Pestalozzi, com o objetivo de atender pessoas com 
necessidades intelectuais. Em 1954 foi fundada a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE).
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A partir da década de 40 do século XX começam a surgir mais leis para 
garantir os direitos das pessoas com deficiência. Como o Decreto nº 6.949, de 
25 de agosto de 2009, que define no Artigo 2 “Discriminação por motivo de 
deficiência” significa qualquer diferenciação, exclusão ou restrição baseada 
em deficiência, com o propósito ou efeito de impedir ou impossibilitar o reco-
nhecimento, o desfrute ou o exercício em igualdade de oportunidades com as 
demais pessoas, de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais nos 
âmbitos político, econômico, social, cultural, civil ou qualquer outro. Abrange 
todas as formas de discriminação, inclusive a recusa de adaptação razoável;

Deacordo com a OMS (2011), existe 1 bilhão de pessoas com alguma 
deficiencia, ou seja uma em cada sete pessoas no mundo tem algum tipo de 
impedimento natural. 9BRASIL, 2009). Com o intuito de concretizar e norma-
tizar uma série de medidas voltadas à inclusão da pessoa com deficiência foi 
sancionada a Lei n 13.146 de 6 de julho de 2015. Com o objetivo de garan-
tir a inclusão da pessoa com deficiência, de modo a assegurar a igualdade e a 
não discriminação, bem como promover, em condições de igualdade, o exer-
cício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, 
visando à sua inclusão social e cidadania. Nessa direção a artigo 27 estabelece 
que:

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, asse-
gurado sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 
aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o 
máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habili-
dades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem.

Parágrafo único. É dever do Estado, da família, da comuni-
dade escolar e da sociedade assegurar educação de qualidade 
à pessoa com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma 
de violência, negligência e discriminação.

Para que haja a fiel concretização dessas normas, se faz necessário a 
mudança na cultura de atendimento e acesso dessas pessoas de forma iguali-
tária principalmente no tocante ao acervo da biblioteca, para que tenham con-
dições de exercer seus estudos de forma plena. O artigo 28 por sua vez:

Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, 
implementar, incentivar, acompanhar e avaliar:

III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento 
educacional especializado, assim como os demais serviços 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC 6.949-2009?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC 6.949-2009?OpenDocument
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e adaptações razoáveis, para atender às características dos 
estudantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao 
currículo em condições de igualdade, promovendo a con-
quista e o exercício de sua autonomia;

V - adoção de medidas individualizadas e coletivas em ambien-
tes que maximizem o desenvolvimento acadêmico e social dos 
estudantes com deficiência, favorecendo o acesso, a perma-
nência, a participação e a aprendizagem em instituições de 
ensino;

VII - planejamento de estudo de caso, de elaboração de plano 
de atendimento educacional especializado, de organização de 
recursos e serviços de acessibilidade e de disponibilização e 
usabilidade pedagógica de recursos de tecnologia assistiva;

XV - acesso da pessoa com deficiência, em igualdade de con-
dições, a jogos e a atividades recreativas, esportivas e de lazer, 
no sistema escolar;

XVII - oferta de profissionais de apoio escolar.

Apesar dessas importantes conquistas para as pessoas com deficiência, 
nem sempre as instituições estão preparadas ou adequadas para atende-
rem os estudantes que precisam de um atendimento especializado. Porém é 
importante destacar que apesar das dificuldades encontradas na execução 
ou normatização das mesmas, já ocorreram alguns avanços e com certeza é 
o caminho para que tenhamos instituições educacionais mais comprometidas 
em proporcionar acessibilidade aos estudantes com deficiência.

Pessoa com Deficiência Visual: Pessoa Cega ou com Baixa 
Visão

A Deficiência Visual está relacionada a pessoas cegas e/ou com baixa 
visão, que significa “perda ou redução de capacidade visual em ambos os olhos 
em caráter definitivo, que não possa ser melhorada ou corrigida com o uso de 
lentes, tratamento clínico ou cirúrgico” (INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, 
2005). O decreto 5.296 de 2 de dezembro de 2004 regulamenta a Lei nos 
10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios 
básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou com 
mobilidade reduzida, no capítulo II define:

Deficiência visual: cegueira, na qual a acuidade visual é igual 
ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção 
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óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 
0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos 
nos quais a somatória da medida docampo visual em ambos os 
olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea 
de quaisquer das condições anteriores. (BRASIL, 2004).

Para ser considerada cega, a pessoa deve possuir baixa visão 
desde que precise do uso do Braille como sistema de ensino; 
ela precisa apresenta 30% ou menos de visão no melhor olho, 
após todos os procedimentos clínicos, cirúrgicos e correção 
com óculos comuns. Segundo o INSTITUTO BENJAMIN 
CONSTANT, 2003a, elas apresentam dificuldades de ver 
detalhes no dia a dia, como por exemplo, vêm pessoas, mas não 
identificam as feições; nem objetos; podem ler tipos impres-
sos ampliados ou com auxílio de outros recursos ópticos.

A pessoa com Baixa Visão é avaliada de acordo com à variedade e à 
intensidade de comprometimentos das funções visuais, essas funções englo-
bam desde a simples percepção de luz até a redução da acuidade e do campo 
visual que interferem ou limitam a execução de tarefas e o desempenho geral. 
Dependendo das condições de iluminação natural ou artificial do ambiente o 
indivíduo com baixa visão pode ser prejudicado e ser restringindo de grande 
parte da informação, e que são importantes para a construção do conhe-
cimento sobre o mundo exterior. (INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, 
2003b).

Os avanços para as pessoas com deficiência mais importantes aconte-
ceram no século XX, sobretudo em relação ao apoio técnico e tecnologias 
assistiva. Os instrumentos que já vinham sendo utilizados - cadeira de rodas, 
bengalas, sistema de ensino para surdos e cegos, dentre outros foram se aper-
feiçoando. A Organização das Nações Unidas – ONU, foi criada no ano de 
1945 em Londres, visando encaminhar com todos os países membros as solu-
ções dos problemas que assolavam o mundo.

Breve Histórico sobre Bibliotecas

Conceito da palavra Biblioteca é originaria do grego Biblio–livro; teca – 
caixa significa local onde os livros, documentos tridimensionais e demais publi-
cações seriam distribuídos de forma organizada para consulta e leitura para 
o público estudar. Por isso os principais objetivos das Bibliotecas são: guarda, 
conservação e organização de livros,

Os primeiros livros foram feitos de barro que integravam a coleção da 
mais antiga Biblioteca no século IVa.C. construída por Alexandre “O Grande” 
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no Egito considerada a melhor Biblioteca da antiguidade, nela foram reunidos 
cerca de 60 mil manuscritos da literatura Grega, Egípcia e Síria, feitos de papiro 
ou pergaminho. Durante a idade média a Europa Ocidental esteve sobre o 
domínio cultural da Igreja Ortodoxa, a partir daí as Bibliotecas ficaram restri-
tas aos mosteiros, a igreja monopolizou a comunicação escrita. (LIVRO).

As Universidades criam suas próprias Bibliotecas no fim do século XIII. 
A Universidade de Paris, chamada de Sorbonne, iniciou sua Biblioteca com a 
doação dos livros de Robert de Sorbon. Outra importante influência para a 
criação das Bibliotecas foi à crescente onda de leigos ricos e instruídos, nobres 
e mercadores para quem o patrocínio do saber e a posse de belos livros eram 
manifestação de status social, o que, no Renascimento seria uma característica 
primordial. (BATTLES, 2003).

No Brasil as primeiras Bibliotecas foram criadas por ordens religiosas, em 
1549, foi criada a Companhia de Jesus, com objetivo de catequizar índios e 
colonos. Os padres criaram Bibliotecas dentro das escolas daquela Companhia, 
que aos poucos, se tornaram as melhores e mais numerosas. Surgiram esco-
las e Bibliotecas em Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, no Maranhão, 
Pará e em vários outros lugares. Primeira Biblioteca pública do Brasil foi 
a Biblioteca Pública do Estado da Bahia (BPEB), também conhecida como 
Biblioteca Central dos Barris, sendo a primeira da América Latina, criada por 
Pedro Gomes Ferrão Castelo Branco teve sua inauguração no ano de 1811. 
(BIBLIOTECA ALOÍSIO MAGALHAES, 2013).

As Bibliotecas estão divididas em: setoriais, escolares, privadas, nacionais, 
públicas, municipais, ao longo dos tempos foram mudando e se adequando as 
necessidades das instituições. Com o advento da internet, a tecnologia trans-
formou o modo tradicional de aquisição de conhecimentos, permitindo que o 
pesquisador consultasse outras fontes de pesquisas disponíveis. Uma pessoa 
bem informada, se torna atuante na busca de seus direitos, portanto é res-
ponsabilidade social dos profissionais da informação atuarem nesse processo, 
incluindo socialmente para gerar conhecimento.

A Biblioteca é um organismo vivo a serviço da comunidade; 
nela obtemos respostas às nossas mais diversas indagações. 
O lugar de destaque que ela ocupa no mundo atual decorre 
da importância que a informação tem para cada sociedade. 
Assim, a Biblioteca participa do aprimoramento intelectual, 
humanístico, técnico e científico de todos os segmentos 
sociais. (OLIVEIRA. 2005. p.42)
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Hoje as Bibliotecas oferecem suporte aos estudantes, no que diz respeito 
ao ensino, pesquisa e extensão, além de contribuir diretamente para democra-
tização dentro do espaço universitário, têm como objetivo ampliar os canais 
de acesso à informação, facilitar o acesso aos espaços físicos e virtuais promo-
vendo a disseminação do conhecimento, no uso de seus produtos e serviços.

Portanto tornar o acervo da biblioteca acessível e absoluto aos recursos 
digitais e tecnológicos, associado à melhoria na educação, possibilita maior 
apropriação das informações, tornando o estudante um sujeito critico e atento 
aos problemas sociais. Quando a Biblioteca é acessível para todos, ela contri-
bui para o desenvolvimento do indivíduo e do coletivo, uma vez que integra 
todos no mesmo espaço de estudos.

Tecnologia Assistiva (TA)

Tecnologia assistiva é um termo ainda novo utilizado para identificar todo 
o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar 
habilidades funcionais de pessoas com deficiência promovendo a ampliação de 
uma habilidade funcional deficitária ou possibilitando a realização da função 
desejada. Podemos encontrar outros termos similares como: Ajuda Técnica, 
Tecnologia de Apoio, Tecnologia Adaptada e Adaptações. (BRASIL, 2009b, 
p.25).Utilizamos as tecnologias para facilitar e simplificar a vida das pessoas, 
através de problemas e soluções, ou idéias e aplicabilidades no desenvolvi-
mento das TAs. É o que nos aponta Miranda, (2002, p.51):

A tecnologia é fruto da aliança entre ciência e técnica, a qual 
produziu a razão instrumental, como no dizer da Teoria Crítica 
da Escola de Frankfurt. Esta aliança proporcionou o agir-ra-
cional-com-respeito-a-fins, conforme assinala Habermas, a 
serviço do poder político e econômico da sociedade baseada 
no modo de produção capitalista (séc. XVIII) que tem como 
mola propulsora o lucro, advindo da produção e da expro-
priação da natureza. Então se antes a razão tinha caráter con-
templativo, com o advento da modernidade, ela passou a ser 
instrumental.

Vivemos cercados de tecnologias, como exemplos: caneta, sapato, ben-
gala, escada ou qualquer outro dispositivo tecnológico do cotidiano, a internet 
é um bom exemplo. A tecnologia é fundamental para a inclusão, podendo solu-
cionar problemas, melhorar a qualidade de vida para pessoas com deficiência, 
dando-lhes autonomia e independência, quando utilizada com o fim de inclu-
são, recebe o nome de Tecnologia Assistiva, configurando produtos e serviços, 
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que facilitem a vida de pessoas com algum tipo de impedimento, seja ele, de 
natureza física, sensorial ou intelectual.

Assistive Technology, traduzido no Brasil como Tecnologia Assistiva, foi 
criado em 1988 nos Estados Unidos e renovado em 1998 como Assistive 
Technology Act de 1998 (PL 105-394, S.2432). No American withDisabili-
tiesAct (ADA),de 1990, encontra-se uma definição de tecnologia Assistiva 
que estabelece claramente duas atribuições ao conceito, ou seja, Tecnologia 
Assistiva são recursos e serviços. (BRASIL, 2009a, p. 15).

As tecnologias assistivas têm como objetivo proporcionar à pessoa com 
deficiência, seja temporária ou permanente, maior independência, através da 
ampliação de sua comunicação, mobilidade, controle de seu ambiente, habi-
lidades em seu aprendizado, trabalho e integração com a família, dando-lhes 
autonomia e empoderamento em suas atividades e inclusão social, causando 
uma melhor qualidade de vida. No Brasil, o Comitê de Ajudas Técnicas - CAT, 
instituído pela portaria n° 142, de 16 de novembro de 2006 propõe o seguinte 
conceito para tecnologia assistiva:

“Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de carac-
terística interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços que objeti-
vam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e 
participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou 
mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, 
qualidade de vida e inclusão social” ATA VII - Comitê de Ajudas 
Técnicas (CAT) - Coordenadoria Nacional para Integração 
da Pessoa Portadora de Deficiência (CORDE) - Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos - Presidência da República. 
(BRASIL, 2009).

Existe uma infinidade de adaptações para dar suporte às várias deficiên-
cias, vários recursos eletrônicos voltados para localização e busca da infor-
mação, que podem ser utilizados pelas Bibliotecas garantindo a pesquisa ao 
usuário com deficiência visual.Ignorar a tecnologia é mais um preconceito a ser 
combatido, o seu uso poderá ser um aliado como ferramenta de inclusão no 
cotidiano das Bibliotecas, seja ela física ou tecnológica.

Os recursos são produtos, equipamento ou parte dele, ou sistema fabri-
cado em série ou sob medida no sentido de ampliar as habilidades de uma 
pessoa, melhorando suas capacidades funcionais, seja ela momentânea ou 
permanente. (BRASIL, 2009, p. 15).

Os serviços são aqueles definidos como suporte para auxiliar diretamente 
a pessoa com deficiência, visando obter ou usar um instrumento de tecnologia 

http://www.assistiva.com.br/tassistiva.html#porque
http://en.wikisource.org/wiki/Assistive_Technology_Act_of_1998#Sec._3.
http://en.wikisource.org/wiki/Assistive_Technology_Act_of_1998#Sec._3.
http://en.wikisource.org/wiki/Assistive_Technology_Act_of_1998#Sec._3.
http://www.ada.gov/pubs/ada.htm
http://www.ada.gov/pubs/ada.htm
http://portal.mj.gov.br/corde/
http://portal.mj.gov.br/corde/
http://portal.mj.gov.br/corde/arquivos/doc/PORTARIA institui comit%C3%AA de ajudas t%C3%A9cnicas - revisada31.doc
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEIL/../../../../../../isisc/AppData/Local/Packages/Microsoft.MicrosoftEdge_8wekyb3d8bbwe/TempState/Downloads/ATA VII - Comit̻ de Ajudas T̩cnicas (CAT) - Coordenadoria Nacional para Integra̤̣o da Pessoa Portadora de Defici̻ncia (CORDE) - Secretaria Especial dos Direitos Humanos - Presid̻ncia da Rep̼blica
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assistiva, como exemplo, pode-se citar avaliações, experimentações e trei-
namentos de novos equipamentos, para isso, são envolvidos profissionais de 
diversas áreas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados advindos da pesquisa possibilitaram, inicialmente, delinear-
mos o perfil dos sujeitos participantes do processo e assim compreender como 
se dá a atuação dos profissionais, de forma que ele esteja ciente acerca da con-
cepção e metodologia que deve permear o seu campo de atuação conforme 
legislação e estudos pertinentes à questão em pauta. Esse estudo possibilitou 
identificar qual o olhar dos entrevistados sobre a questão do acesso ao acervo 
da biblioteca universitária, principalmente quanto a acessibilidade no tocante 
ao material e mobiliário. Possibilitou ainda, analisar as práticas dos técnicos 
lotados na biblioteca. E nesse movimento, os entrevistados foram instigados a 
refletir sobre questionamentos como:

Quais são as barreiras que interferem no acesso da pessoa com deficiên-
cia visual à Biblioteca, e quais são os impactos dessas barreiras quanto à reali-
zação dos estudos e trabalhos acadêmicos? Nesse movimento, tendo clareza 
das respostas para as quais essas questões apontam e para os demais aspectos 
levantados até aqui, compreendemos a necessidade da formulação de estra-
tégias de cuidado quanto ao atendimento as Pessoas Cegas, principalmente 
com a articulação dos servidores, de forma dialógica, de cortesia e acolhida, 
mobilizando esses profissionais para a implantação de serviços adequados ao 
atendimento desse público.

Para que uma Biblioteca seja realmente inclusiva, é preciso fazer um tra-
balho de orientação para que todos compreendam do que se trata a acessi-
bilidade, pois não basta apenas pensar nas questões físicas (arquitetônicas) e 
comunicacionais, também tem as atitudinais, por isso a necessidade de escla-
recimento quanto a cada barreira, que deve ser estendido desde os técnicos e 
demais pessoas envolvidas no acesso a Biblioteca.

Quando perguntamos aos estudantes por qual motivo utilizavam a biblio-
teca do CE, foram unânimes quanto ao fato de ser acessível, tanto quanto 
aos Recursos Tecnológicos, Adaptações a estrutura e Sinalização adequada. 
Quanto ao quesito Atendimento, as respostas giraram em torno dos funcio-
nários serem treinados, atenciosos, capacitados e preparados para lidarem 
com Pessoas Cegas ou com Baixa Visão. O Acervo da biblioteca também teve 
uma boa aceitação, pois conforme os entrevistados existem Livros em Braille, 
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Material digitalizado (Daisy) e Livros com letras ampliadas, e na falta de um 
material, bastava solicitar e aguardar que seria providenciado.

O conhecimento sobre TA, dois dos entrevistados já sabiam do que se 
trava, apenas um não conhecia, mas começou a entender a partir do uso da 
biblioteca. O Servidor Técnico já conhecia o significado de Acessibilidade, prin-
cipalmente porque estava sendo implantado na biblioteca. A comunicação e 
iteração com estudantes Cegos ou de Baixa Visão era tranqüila, com paciência, 
pois havia sido treinado para esse atendimento.

O entendimento sobre TA ficou mais claro, principalmente por conta do 
trabalho que estava sendo desenvolvido na biblioteca para torná-la acessível, 
ainda não está totalmente, mas estão no caminho para que ela seja referência 
em acessibilidade.

A partir da observação e respostas obtidas no questionário, ficou per-
ceptível que para termos uma biblioteca acessível, o primeiro passo deve ser 
da gestão ou servidores técnicos que lidam com o público que freqüentam 
constantemente esse espaço, sem essa atitude, nada adianta treinar pessoal, 
adquirir equipamentos e resolver questões de barreiras arquitetônicas, entre 
outras. Tem que ser um trabalho de equipe, onde todos se envolvam para que 
ocorra a inclusão real das pessoas cegas ou com baixa visão, porque de nada 
adianta tanto trabalho e investimentos se os sujeitos envolvidos não estão 
prontos para lidar com essas demandas de inclusão.

Apreendemos, a partir do olhar entrevistados, uma urgência em se efe-
tivar práticas de inclusão e acessibilidade em espaços como bibliotecas, pois 
é algo necessário e imprescindível para que os estudantes Cegos ou com 
Baixa Visão tenham acesso ao acervo de forma individual ou em grupo, mas 
com autonomia e independência. Ressaltamos a relevância desse trabalho nas 
bibliotecas, que a partir de um novo olhar sobre as estratégias de atendimento 
aos estudantes, principalmente por parte dos servidores, de modo a promover 
uma relação de respeito e acolhimento para esse público.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios enfrentados pelos estudantes Cegos ou com Baixa Visão 
quanto ao acesso às bibliotecas são inúmeros começam com as barreiras 
encontradas no acesso a informação, passando também pelas barreiras físi-
cas e atitudinais. Essas barreiras causam desanimo nos estudantes que muitas 
vezes deixam de usar as bibliotecas por conta das dificuldades enfrentadas.

Por isso é necessário que as pessoas envolvidas no atendimento da biblio-
teca tenham um olhar diferenciado, no qual seja inclusivo, a partir da criação 
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de serviços para acompanhamento do estudante e infraestrutura adequadas, 
independentemente do curso, pois o foco primordial deve ser o apoio a pes-
quisa e promoção à informação.

Uma Biblioteca é um lugar de leitura, individual ou cole-
tivo. É um lugar de acolhimento social, cultural e educativo. 
É um lugar de encontros, de aprendizado e de estudo. Uma 
Biblioteca é um lugar, também de arte, cinema, teatro e dança. 
(Fortalecimento de Bibliotecas acessíveis e inclusivas, p. 55, 
2016).

Para que os desafios enfrentados no acesso a biblioteca pelos estudantes 
Cegos ou com Baixa Visão, sejam superados ou minimizados, deve-se tornar o 
espaço democrático e igualitário para todos, tanto pessoas com deficiência ou 
não possam usufruir de todos os serviços da biblioteca. Os usos das bibliotecas 
atualmente se tornaram primordiais, pois ao possibilitarem acesso às diversas 
informações e acervos necessários para a formação dos estudantes, também 
favorecem o ensino-aprendizagem, a partir do desenvolvimento das ideias, 
levando-os a ser tornarem sujeitos críticos e capazes de tomada de decisões 
individuais ou em grupo.

Ao concluirmos esse trabalho foi perceptível a importância da articulação 
dos gestores, funcionários com os estudantes Cegos ou com baixa Visão no 
processo de inclusão e acesso ao acervo da biblioteca, pois é necessário que 
se considere as especificidades dos estudantes que fazem uso desse espaço.

No âmbito geral, as práticas utilizadas para o processo de acessibilidade 
através do uso de TAs junto aos estudantes, surtiu um grande efeito com resul-
tados positivos e animadores quanto ao acesso tanto do espaço quanto do 
acervo da biblioteca.

Nesse sentido, entendemos que cabe à gestão da biblioteca juntamente 
com os servidores técnicos a iniciativa desse processo, partindo da análise e 
verificação das necessidades especifica de cada estudante que faça uso desse 
espaço, sempre com um olhar que permita autonomia no uso tanto do espaço 
quanto do acervo, garantindo assim o direito de ir e vir. Principalmente para 
que estejam completamente envolvidos e comprometidos com essa prática de 
inclusão, construindo assim, um ambiente transformador, acessível e praze-
roso de se estar.

Por fim, reiteramos a importância de desenvolver e direcionar estudos 
que se voltem para essa temática de inclusão nas bibliotecas, tendo como foco 
a mudança da cultura de atendimento quanto ao público Cego ou com Baixa 
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Visão, pois acreditamos que isso contribuirá não somente para a luta na garan-
tia dos direitos desses estudantes.

Para que uma Biblioteca seja realmente inclusiva, não basta apenas cuidar 
das barreiras físicas, mas também das barreiras comunicacionais e atitudinais, 
pois elas também são um grande de obstáculo nesse processo.
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CÍRCULO DE LEITURA E 
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RESUMO
Os círculos de leitura literária, em articulação com a metodologia ativa 
Aprendizagem Baseada em Times (ABT), ou Team Based Learning (TBL), 
podem motivar práticas de leituras literárias com foco no protagonismo dis-
cente, considerando a formação de leitores críticos em tempos de cultura 
digital. O principal objetivo deste estudo é investigar proposições didáticas 
integradoras entre círculos de leitura literária e Aprendizagem Baseada em 
Times para dinamizar a educação literária no Ensino Médio. Na organização 
do referencial teórico, priorizamos as seguintes referências de estudos sobre 
ensino de literatura – Silva (2014), Zilberman (2009, 2012); círculos de leitura 
- Cosson (2009, 2017, 2020); Aprendizagem Baseada em Times e metodo-
logias ativas - Moran (2015); Bacich e Moran (2018). Em termos metodoló-
gicos, trata-se de pesquisa-ação, com abordagem qualitativa, considerando 
aplicação de questionário semiestruturado e sequência didática direcionada 
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à organização de círculo de leitura literária com discentes do Ensino Médio. 
A pesquisa foi efetuada com 36 discentes de uma escola pública estadual de 
Pernambuco, considerando aplicação de questionário semiestruturado para 
avaliação diagnóstica inicial do público participante. Após coleta e análise dos 
dados do questionário, foi possível realizar o círculo de leitura, nos moldes 
de Cosson (2009). Por meio da realização do círculo de leitura, com apoio da 
Aprendizagem Baseada em Times, foi possível compreender que as metodo-
logias ativas conseguem promover uma efetiva participação dos estudantes 
em sala de aula, bem como instigar maior autonomia e protagonismo discente. 
É importante pontuar a necessidade da urgência na adoção de estratégias 
metodológicas ativas para o ensino de literatura na Educação Básica, tendo 
em vista as demandas de aprendizagem dos discentes no contexto dinâmico 
da cultura digital.
Palavras-chave: Ensino de Literatura, Círculos de leitura, Aprendizagem 
Baseada em Times, Metodologias Ativas, Letramento literário.
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INTRODUÇÃO

A
s práticas de leitura literária precisam ser redimensionadas no con-
texto do Ensino Médio. A motivação dos estudantes para práticas de 
leituras literárias ainda parece ser um desafio para os docentes. Os 

círculos de leitura podem se transformar em estratégias interessantes para a 
formação de leitores críticos em tempos de cultura digital. Conforme Cosson 
(2009), círculo de leitura é uma prática de leitura coletiva que envolve o com-
partilhamento de textos e de experiências de leituras.

A proposta de círculos de leitura pode ser articulada à metodologia ativa 
da Aprendizagem Baseada em Times, ou Team Based Learning (TBL), visando 
à formação de leitores críticos. Esta metodologia aplica técnicas e processos 
característicos para o desenvolvimento de equipes, com foco na construção de 
habilidades de comunicação, o trabalho em conjunto e a valorização das capa-
cidades cognitivas. Dessa forma, os discentes aprendem uns com os outros, 
empenhando-se para formar o pensamento crítico, que é construído por meio 
de discussões e reflexões entre os grupos.

O principal objetivo deste estudo é investigar proposições didáticas inte-
gradoras entre círculos de leitura literária e Aprendizagem Baseada em Times 
para dinamizar a educação literária no Ensino Médio. Como objetivos espe-
cíficos, listamos: 1) identificar práticas de leituras literárias de estudantes do 
Ensino Médio, considerando as relações entre os discentes leitores e a litera-
tura; 2) realizar círculo de leitura literária, com foco na Aprendizagem Baseada 
em Times para motivar práticas de leituras de estudantes do Ensino Médio.

Quanto à questão norteadora da pesquisa, propomos o seguinte questio-
namento: Como proposições didáticas integradoras entre círculos de leitura 
literária e Aprendizagem Baseada em Times podem apoiar a educação literária 
no Ensino Médio?

Na organização do referencial teórico, priorizamos as seguintes referên-
cias de estudos sobre ensino de literatura – Silva (2014), Zilberman (2009, 
2012); círculos de leitura - Cosson (2009, 2017, 2020); Aprendizagem Baseada 
em Times e metodologias ativas - Moran (2015); Bacich e Moran (2018).

Quanto ao desenho metodológico, trata-se de pesquisa-ação que prioriza 
a abordagem qualitativa, considerando pesquisa de campo em escola pública 
da rede estadual de Pernambuco, com planejamento e aplicação círculo de 
leitura literária para estudantes do Ensino Médio. A investigação empírica foi 
pensada, atrelando-se o período de coleta de dados ao Estágio Supervisionado 
Obrigatório - ESO, realizado no Curso de Licenciatura em Letras/Língua 
Portuguesa da UFRPE/UAEADTec.



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

74

REFERENCIAL TEÓRICO

Círculos de leituras literárias na escola: dinamizando o ensino 
de literatura

O círculo de leitura é uma prática de leitura coletiva e de compartilhamen-
tos de textos (COSSON, 2009), cujo objetivo principal é a realização de reunião 
de um grupo de pessoas, em datas pré-estabelecidas, para discutir a leitura de 
uma obra literária. Além disso, no que se refere à sala de aula, segundo Lajolo 
(2001), os educadores responsáveis por introduzir os discentes no mundo da 
leitura devem ser, também, leitores críticos: precisam gostar de ler, precisam 
ler muito e envolverem-se com o que leem.

Assim, entende-se que o professor é a figura-chave para que a leitura che-
gue às mãos, aos olhos e ao coração dos alunos. Nesse sentido, é necessário, 
pensar em aulas de literatura nas quais os alunos tenham contato com obras 
literárias e, por conseguinte, as manipule, ou seja, é preciso ampliar o ensino 
de literatura na escola, pois, esta, por sua vez, fica restrita, muitas vezes, ao 
estudo da História da Literatura, abarcando, apenas, características de perío-
dos literários, bem como seus célebres representantes do cânone. É preciso 
motivar a fruição estética da literatura, por meio de leituras e letramentos lite-
rários ancorados em práticas significativas em sintonia com as demandas dos 
discentes na cultura digital.

Dessa forma, Cosson (2009, 2020) traz sugestões para que a literatura 
se torne mais atrativa para esses estudantes, e, assim, traga como resultado 
o letramento literário que os discentes tanto necessitam. Diante disso surge a 
possibilidade de implantar os círculos de leitura em sala de aula a fim de pro-
mover o letramento literário dos discentes e, consequentemente, expandir seu 
pensamento crítico, bem como dinamizar o ensino de literatura.

É importante articular a proposta de círculos de leituras com as metodo-
logias ativas, como, por exemplo, a Aprendizagem Baseada em Times, como 
veremos a seguir.

Metodologias ativas para ensino de literatura: a 
Aprendizagem Baseada em Times

Inicialmente, é preciso entender que as metodologias ativas, conforme 
Moran (2018, p. 41) são:

[...] alternativas pedagógicas que colocam o foco do processo 
de ensino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o na 
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aprendizagem por descoberta, investigação ou resolução de 
problemas. E, ainda, [...] se caracteriza pela inter-relação entre 
educação, cultura, sociedade, política e escola, sendo desen-
volvida por meio de métodos ativos e criativos, centrados na 
atividade do aluno com a intenção de propiciar a aprendiza-
gem. (MORAN, 2018, p. 41).

Nesse sentido, as metodologias ativas representam possibilidades peda-
gógicas que inserem o foco dos processos de ensino e aprendizagem no 
protagonismo discente, incorporando-o na aprendizagem por descoberta, 
investigação ou resolução de problemas. As metodologias ativas propiciam a 
personalização na construção de aprendizagens ativas.

A personalização, do ponto de vista dos alunos, é o movimento de cons-
trução de trilhas que façam sentido para cada um, que os motivem a aprender, 
que ampliem seus horizontes e levem-nos ao processo de serem mais livres e 
autônomos. A personalização, do ponto de vista do educador e da escola, é o 
movimento de ir ao encontro das necessidades e interesses dos estudantes 
e de ajudá-los a desenvolver todo o seu potencial, motivá-los, engajá-los em 
projetos significativos, na construção de conhecimentos mais profundos e no 
desenvolvimento de competências mais amplas.

Em síntese, associar as metodologias ativas ao ensino de literatura no 
cenário da Educação Básica pode ser uma alternativa interessante para moti-
var práticas de leituras e letramentos literários em face do dinamismo da cul-
tura digital.

METODOLOGIA

Esta investigação foi desenvolvida a partir de pesquisa-ação, priorizando-
se a abordagem qualitativa, com desenhos descritivos e interpretativos, por 
meio de técnicas procedimentais, tais como: pesquisa de campo em escola 
pública da rede estadual de Pernambuco, mapeamento de práticas de letra-
mentos literários de discentes do Ensino Médio, aplicação de questionários 
semiestruturados com estudantes, planejamento didático para realização de 
oficinas literárias, aplicação de oficinas literárias no formato de círculos de 
leituras, avaliação das ações propostas nas oficinas. Neste trabalho, vamos 
destacar os dados referentes ao mapeamento de práticas de letramentos lite-
rários de discentes, com foco em planejamento didático integrador entre cír-
culos de leituras e metodologias ativas para dinamizar o ensino de literatura. 
Considerando tais reflexões, detalharemos a seguir as etapas para a realização 
da presente investigação:
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Elaboração de instrumentos de coleta de dados

Nesta etapa da pesquisa, foram elaborados os instrumentos de coleta de 
dados para validação, tendo em vista, sobretudo, a identificação de práticas 
de leituras literárias de estudantes do Ensino Médio, considerando as relações 
entre os discentes leitores e a literatura.

Imersão na escola-campo, planejamento didático e realização 
de oficinas literárias

A segunda etapa configurou-se na imersão na escola-campo, tendo em 
vista o Estágio Supervisionado Obrigatório como cenário para a pesquisa-ação. 
Foram realizadas observações de aulas, aplicação de questionários semiestru-
turados com estudantes do Ensino Médio, planejamento didático para reali-
zação de oficinas literárias, avaliação das ações propostas nas oficinas. Após 
etapa de observações, foram elaborados planejamentos didático-pedagógicos 
para o trabalho com a literatura em sala de aula, considerando metodologias 
ativas, a exemplo da Aprendizagem Baseada em Times.

A intervenção pedagógica foi realizada por meio de oficina literária, na 
perspectiva da abordagem de Cosson (2009), por meio do círculo de leitura, 
cuja principal finalidade é dinamizar o ensino de literatura na escola e, conse-
quentemente, a promoção de práticas de leituras e letramentos literários com 
foco na criticidade. A oficina foi realizada em quatro etapas: motivação, intro-
dução, leitura/ interpretação e debate. A motivação consiste na preparação do 
aluno para “mergulhar” no texto. A introdução é o momento de apresentação 
do autor e da obra. A leitura inicial deve ser acompanhada pelo docente para 
auxilia o aluno nas suas dificuldades. A interpretação é o momento de, a partir 
de “chegar à construção de sentido do texto, dentro de um diálogo que envolve 
autor, leitor e comunidade” (COSSON, 2009, p. 64).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa foi realizada em uma escola pública estadual de Pernambuco 
(Escola de Referência em Ensino Médio Santos Dumont), localizada na região 
metropolitana do Recife. O EREM Santos Dumont funciona nos três turnos 
(manhã/tarde com ensino integral e noite com a EJA- Educação de Jovens e 
Adultos, na modalidade Ensino Médio).

Foi realizado um estudo com 36 discentes desta escola, com vistas a cole-
tar informações por meio de questionário aplicado em uma turma do 1º ano do 
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Ensino Médio (modalidade integral). O questionário foi estruturado de forma 
mista (questões abertas e fechadas), com foco nas percepções dos discentes 
sobre práticas de leitura; visão acerca do letramento literário dos seus profes-
sores; importância da literatura na escola; bem como seu conhecimento acerca 
dos círculos de leitura.

A interpretação das informações obtidas foi manifesta ora em números 
absolutos e/ou percentuais, ora em transcrição das falas dos discentes. Para 
o registro e análise dos dados utilizou-se o software Word 2016. É necessário 
sinalizar, ainda, que a coleta de dados só foi iniciada após autorização por parte 
da direção escolar.

Quanto ao perfil dos sujeitos da pesquisa, a maioria (56,0%), se declara 
pertencente ao gênero masculino (n= 20); 33,0% são do gênero feminino (n= 
12); 3% se declaram pertencente a outro gênero (n= 1); e 9% preferiram não 
responder (n= 3).

A chamada geração Z (da qual os alunos participantes da pesquisa estão 
inseridos), dedicam algumas horas do seu dia à internet. É importante com-
preender que 72% acessam à internet mais de 3 horas por dia (n= 26); 14% 
acessam entre uma e duas horas por dia (n= 5); e outros 14% acessam entre 
duas e três horas por dia (n= 5). Além disso, é possível perceber que são sujei-
tos extremamente conectados à realidade virtual, já que dentro deste uni-
verso pesquisado, todos tinham acesso à internet. Ainda questionados sobre 
preferências de acesso à internet, 83% (n= 30) responderam que são as Redes 
Sociais, o maior alvo do seu tempo no mundo virtual. Além destes, 17% (n= 
6), responderam que são os vídeos na plataforma YouTube que lhe provocam 
maior interesse na internet. Dessa forma, é possível compreender que jovem 
mudou: seus gostos, seus modos de interação social, suas perspectivas e 
expectativas, logo, a educação necessita, em certa maneira, se amoldar a essa 
nova realidade para trazer aulas mais eficazes das de outrora, já que os estu-
dantes são outros.

É importante pontuar, também que, alguns questionamentos foram colo-
cados de maneira aberta, para que esses discentes tivessem a oportunidade 
de evidenciarem suas percepções. Nesse sentido, considerando o eixo temá-
tico sobre o letramento literário, as alternativas abertas no questionário apli-
cado foram:

1. Cite dois (ou mais) livros (melhores) que você já leu em sua vida.

2. Cite dois (ou mais) livros que você teve que ler na sua vida por 
obrigação e que não se identificou com a leitura.
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O universo de respostas para a primeira pergunta foi muito amplo: se 
caracterizou, sobretudo, por gosto pessoal. No entanto, as respostas para a 
segunda alternativa, foram bastantes chamativas, embora não surpreenden-
tes: boa parte dos alunos respondeu “bíblia” e “livros escolares” como leitu-
ras obrigatórias e sem muita identificação com o prazer da leitura. Nesse 
sentido, 100% dos estudantes responderam que foram obrigados a ler tais 
livros. Notamos, portanto, que a leitura literária prazerosa é aquela realizada 
de maneira voluntária, tendo o leitor o protagonismo, sobretudo, da escolha do 
gênero a ser lido. Dessa forma, o círculo de leitura, dentro da escola, pode se 
caracterizar como catalizador para o universo literário, já que ele prioriza que 
os alunos possam escolher qual obra ler e assim formarem grupos de leitura, e, 
posterior debate. A seguir, listamos respostas de dois discentes (A e B) acerca 
da segunda pergunta aberta.

O Karaíba e a bíblia. Fui obrigada em ambos pela escolar a ler. 
O que tornou a história de um chata e a do outro assustadora. 
(Discente A).

Bíblia, li para minha mãe aceitar minha opinião sobre religião. 
E os contos assombrados do Recife Antigo, visto na escola. Os 
desenhos dão muito medo. (Discente B).

Quanto ao mapeamento das percepções dos discentes sobre os gêneros 
literários prediletos em práticas de leituras literárias, o gráfico 1 indica as pre-
ferências dos sujeitos da pesquisa.

Gráfico 1: Que gênero literário você gosta de ler com maior frequência?

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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O gráfico 1 corrobora aquilo que foi percebido nas questões abertas – dis-
tintas sinalizações de leitura: 31% (n= 11) destacaram HQs, Mangás e Graphic 
Novels; 25% (n= 9) sinalizaram o gênero Romance; 17% (n= 6) responderam 
os gêneros Fantasia, Horror e Ficção Científica; 14% (n= 5) marcaram Policial, 
Suspense e Mistério; 8% (n= 3) sinalizaram Biografias e Histórias Reais e 5% 
(n= 2) responderam Drama, para o gênero que leem com maior frequência.

Gráfico 2: Que Gênero o(a) seu(sua) professor(a) trabalha mais nas aulas de literatura?

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

De acordo com o gráfico 2, 72% (n= 26) dos estudantes sinalizaram que 
o(a) docente responsável pelas aulas de literatura, nessa turma pesquisada, tra-
balha, em sua grande maioria, com os gêneros poemas, poesias e literatura de 
cordel; 14% (n= 5) marcaram a alternativa contos e crônicas; e os outros 14% 
(n= 5) responderam cartum e charge. Dessa forma, é possível perceber que 
o gênero trabalhado pelo(a) docente, é bastante divergente daqueles sinaliza-
dos pelos estudantes como os mais lidos e/ou preferidos. Assim, fica explícito 
o motivo pelo qual muitos discentes não conseguem gostar ou se aprofundar 
nas aulas de literatura e/ou leitura textual: são textos impostos, ou seja, o pro-
fessor é o autor daquela aula e não coloca o aluno no papel de coautor, logo, 
são aulas pouco atrativas e sem foco no discente.

Quando questionados sobre as percepções a respeito de círculos de leitu-
ras, a extensa maioria dos estudantes pesquisados, 83% (n=30), não possuíam 
o conhecimento acerca da definição dos círculos de leitura. Diferentemente 
destes, 17% (n= 6), afirmaram saber o conceito de círculo de leitura. Nesse 
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sentido, notamos que os círculos de leitura não fazem parte da realidade 
daquela classe escolar.

Círculo de leitura literária em cena: breve relato da 
experiência

É importante compreender que a oficina foi realizada em quatro etapas: 
motivação, introdução, leitura/interpretação e debate. Nesse sentido, sob a 
perspectiva da abordagem de Cosson (2009), o círculo de leitura foi realizado 
em duas semanas consecutivas, sobretudo, dentro das aulas de literatura. É 
necessário entender, ainda, que, antes da realização do círculo de leitura, foi 
aplicado um questionário com os 36 discentes daquela turma, a fim de com-
preender suas percepções/opiniões acerca de vários temas sobre o letramento 
literário, bem como seus gostos acerca dos gêneros literários e sobre as aulas 
de literatura no Ensino Médio.

A seguir, serão abordadas as etapas do círculo de leitura:
•	 Motivação/introdução: Nesta etapa, ocorreu uma exposição, de 

maneira oral, acerca do universo da leitura, bem como uma apresen-
tação das obras, a saber, as crônicas a serem utilizadas no círculo de 
leitura. Desse modo, cada estudante pode, com base em experiências 
pessoais de leituras, escolher a crônica que seria lida por ele, e, assim, 
formar os grupos motivados pelo mesmo repertório de leituras. As 
crônicas apresentadas aos alunos foram:
 · Eu sei, mas não devia. Marina Colassanti;
 · Notícia de Jornal. Fernando Sabino;
 · O assalto. Carlos Drummond de Andrade;
 · País rico. Lima Barreto;
 · Brincadeira. Luís Fernando Veríssimo.

Acerca das crônicas, podemos pontuar que:
A cônica “Eu sei, mas não devia” traz reflexões acerca da modernidade: tudo 

é feito com pressa: acordar cedo; ler as notícias do dia enquanto se dirige ao 
trabalho; tomar café em pé; entre outros. Nesse sentido, como dano a pressa 
do dia a dia moderno, o ser humano deixa de viver e passa, somente a existir, 
acostumando-se a essa realidade.

Em “O assalto”, o escritor teve o propósito de levar a reflexão acerca do 
poder das palavras, bem como seus distintos significados. É interessante per-
ceber que “o assalto” a que se referia a senhora era bastante distinto daquele 
a quem os ouvintes pensavam. Nesse sentido, é possível compreender as 
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consequências de uma história não apurada de maneira integral e repassada 
de acordo com suas impressões pessoais (as Fake News são um exemplo disso).

Na crônica “País rico” de Lima Barreto, o autor faz uma crítica ao governo, 
que não investe em saúde, educação, moradia e gasta dinheiro com futebol. 
O aluno pode relacionar bem o tema com os dias atuais, quando se constata 
a mesma situação: falta de investimento público em setores fundamentais e 
gasto excessivo em setores que menos importantes.

Em “Notícia de Jornal”, é possível perceber a indignação do autor com o 
fato de um cidadão morrer de fome nas ruas e não causar comoção nos tran-
seuntes (acostumados a vivenciar fatos assim no cotidiano e normalizar tal 
situação extrema).

Na crônica “Brincadeira”, o autor, com seu humor bastante característico, 
traz, através de diálogos dos personagens (astucias de um e medo dos outros) 
as consequências que uma mentira tem (neste acaso, bastante extrema). É 
importante perceber que, mesmo em crônicas com viés humorístico, por 
características do próprio gênero, ela pode facilmente ser manchete de um 
jornal, já que trata de questões do cotidiano.

Leitura/interpretação: cada estudante após escolha e formação, na semana 
anterior, dos grupos, levou a crônica, impressa, para casa; com o intuito de 
aprofundar sua leitura acerca do tema e contribuir com o seu respectivo grupo 
para o debate final. Além disso, foram apresentadas, aos discentes, fichas de 
resumos nas quais poderiam ser descritos os momentos vivenciados por eles 
no ato da leitura.

Debate: Nesta etapa final, o grupo pode colocar suas impressões acerca 
da crônica lida - fazer articulações com outras obras, temas e autores; bem 
como fazer um paralelo com a realidade vigente no cotidiano. Além disso, como 
forma de avaliação, foi criado um “mural da história”, no qual os discentes deve-
riam colocar suas impressões e percepções acerca da crônica lida, bem como 
responder um questionário de autoavaliação para aguçar seu senso crítico 
acerca da sua participação naquele círculo de leitura. Dessa forma, através do 
círculo de leitura, os estudantes foram conduzidos a um olhar mais plural e crí-
tico acerca de temas comumente vistos na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de círculos de leituras literárias pode proporcionar experiên-
cias de fruição estética ainda mais significativas, no sentido de motivar os estu-
dantes para a criação de comunidades leituras e interpretativas em diálogo 
com as demandas de aprendizagem dos discentes no cenário atual.
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Somado a isso, através dos resultados e discussão ocorridos através do 
questionário do discente foi possível compreender a necessidade do alinha-
mento do docente para com o discente, no sentido de promover aulas que 
estejam em consonância à realidade do aluno. Nesse sentido, no que tange 
às aulas de literatura, por exemplo, é interessante que haja uma coautoria do 
estudante na sua realização como forma de promover uma efetiva participa-
ção e compreensão desse discente para com essa aula.

Ademais, através da realização do círculo de leitura e da Aprendizagem 
Baseada em Times na turma pesquisada, foi possível compreender que as 
metodologias ativas conseguem promover uma efetiva participação dos estu-
dantes em sala de aula, bem como instigar maior autonomia e protagonismo 
desse aluno referente aos assuntos abordados. Nesse sentido, após realizado 
o círculo de leitura, bem como os questionários com os estudantes é concebí-
vel pontuar a necessidade da urgência na adoção de práticas metodológicas 
que visem oportunizar a criticidade e o protagonismo do aluno, como forma 
de emancipação desse discente, bem como maior compreensão do mundo 
circundante.
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DISCURSIVAS E ESTRATÉGIAS DE 
VERBALIZAÇÃO NO CENÁRIO 
ABOLICIOINISTA PERNAMBUCANO DO 
SÉCULO XIX

Ana Elizabeth Bonifácio de Moura 1

Valéria Severina Gomes2

RESUMO
O objetivo deste estudo é identificar as estratégias de verbalização em 
tradições discursivas utilizadas em um cenário de luta e de resistência do 
século XIX. O aporte teórico deste estudo baseia-se no modelo de Tradição 
Discursiva, com Castilho, Andrade e Gomes (2018), Gomes (2007), Kabatek 
(2005; 2006 e 2012), Koch (1997) e Longhin (2014). O corpus é formado por 
30 correspondências, datadas de 1881-1888, destinadas a João Ramos, líder 
abolicionista pernambucano. Neste recorte, constam cartas de amigo, car-
tas institucionais e bilhetes, com as suas respectivas tradições discursivas e 
formas linguísticas de proximidade ou distância comunicativa. Os resultados 
deste estudo evidenciam a finalidade comunicativa das correspondências 
(cartas pessoais, cartas institucionais e bilhetes) e a tradição discursiva na 
composição de cada tipo no cenário abolicionista pernambucano. Por meio 
de correspondências quase diárias enviadas a João Ramos é que se demons-
trava a força dos movimentos abolicionistas pernambucanos do século XIX. 
Diante disso, parte-se para a análise das Tradições Discursivas identificadas 
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nas correspondências, discutindo os elementos constitutivos das cartas: 
local, data, vocativo, captação de benevolência, corpo do texto e despedida. O 
local e a data fazem parte dos traços mais fixos da carta, bem como o vocativo, 
que marca textualmente o interlocutor; a captação de benevolência pode 
aparecer em qualquer parte da carta, mas é mais frequente na abertura ou 
na conclusão; no corpo ou núcleo da carta é onde se encontra o motivo pelo 
qual a carta foi escrita; a despedida geralmente é elaborada numa constitui-
ção formulaica e com a assinatura do escrevente. A relação entre os interlo-
cutores e a estrutura retórica tradicional das cartas de amigos e dos bilhetes 
revelam traços de proximidade comunicativa e das cartas institucionais a dis-
tância comunicativa.
Palavras-chave: carta, historicidade, tradição discursiva, sócio-histórica.
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INTRODUÇÃO

A 
origem da carta está relacionada à própria necessidade do homem em 
se comunicar, uma vez que a comunicação é um processo fundamen-
tal em qualquer sociedade. Os primeiros contatos do ser humano com 

a escrita e a transferência de informação para os seus descendentes vieram 
por meio de hieróglifos, “rabiscos” nas paredes das cavernas. Mais tarde, o 
homem aperfeiçoou a técnica da escrita e, com isso, surgiram as cartas, meio 
de comunicação muito utilizado até os dias de hoje, com menos frequência, 
evidentemente, em relação ao passado. O fato é que, desde sempre, os mais 
variados assuntos foram escritos e compartilhados através das missivas. No 
Brasil, as cartas chegaram junto com os primeiros portugueses. Quando a 
esquadra de Cabral aportou, Pero Vaz de Caminha enviou uma correspon-
dência ao rei, comunicando a chegada em novas terras. Embora não pos-
sua a mesma representatividade comunicativa que posssuía no passado, 
devido o surgimento de novas formas de comunicação que dão prioridade 
à rapidez, a carta é muito apreciada como fonte documental para os estu-
dos sócio-históricos da língua. Ela tem concepção escrita e carrega traços de 
concepção da oralidade, relacionados à proximidade comunicativa (KOCH; 
OESTERREICHER, 2007).

As cartas correspondem, em sua essência, a um turno de uma conver-
sação em ausência: é a “fala” registrada de um remetente que interpela seu 
destinatário. A resposta não é imediata, pode demorar dias ou meses (a depen-
der do período histórico em que o texto foi produzido). Em termos de sua fun-
ção sociocomunicativa, pode-se dizer que ela tem por objetivo “estabelecer a 
comunicação entre ausentes” (MARCOTULIO, 2010, p. 77). A carta vai além 
da função comunicativa, ela é um importante documento e fonte de memória 
histórica, estabelece um diálogo formal ou informal sobre assuntos de relevân-
cia pessoal ou coletiva.

O corpus desta pesquisa é constituído por 30 correspondências que cir-
cularam no Estado de Pernambuco no século XIX. A documentação está dis-
ponível no Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco 
(IAHGP).

Para o desenvolvimento do estudo, foi realizado o levantamento bibliográ-
fico, baseando-se em dois fundamentos teóricos: (i) a Tradição Discursiva, para 
auxiliar na identificação dos elementos constitutivos das correspondências; (ii) 
a Linguística Sócio-histórica, que auxilia na reconstituição e análise das estra-
tégias de verbalização de acordo com a história social dos escreventes. Através 
das cartas, pode-se construir conhecimento sobre o contexto sócio-histórico, 
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haja vista que revelam fatos importantes sobre quem as escreveu, o local de 
produção, quando as escreveu e sobre a linguagem empregada (TRAVASSOS; 
FERREIRA, 2012). A reflexão sócio-histórica da língua também se faz presente 
no processo contínuo entre a historicidade do texto e da língua, a qual se releva 
nas diferentes situações comunicativas ao longo do tempo. Diante dessas con-
siderações, parte-se para a análise da tradição discursiva carta, discutindo os 
seus elementos constitutivos e as estratégias linguístico-discursivos pertinen-
tes à documentação produzida no cenário abolicionista pernambucano, no 
século XIX.

Espera-se ampliar em quantidade os registros sócio-históricos, a partir 
do recorte nas correspondências destinadas a João Ramos. A tradicionalidade 
nas cartas pode ser encontrada em sua macroestrutura, na medida em que 
há uma forma/arranjo que se repete. As seções de saudação e despedida são 
recorrentes e tendem a ser espaços mais formulaicos. Neste caso, a tradição 
discursiva é constituída por formas de fechamento, saudação e de tratamen-
tos nas cartas. A análise desta amostra identificou cartas de amigo, carta 
institucional e bilhetes que relatam a luta pela abolição dos escravos na pro-
víncia de Pernambuco. Cada gênero guarda especificidades quanto à forma de 
tratamento da época, às estratégias de verbalização empregadas na modali-
dade escrita. Considerada por Bakhtin (1997, p.325) como gênero discursivo 
primário, por se configurar como uma circunstância espontânea de comuni-
cação verbal, situada em um tempo e espaço determinados, em um contexto 
em que há um remetente, um destinatário e um tema. As cartas de amigo, do 
século XIX, são bem diversificadas, com a presença de expressões formulai-
cas de despedida, de expressividade emocional marcada pelo uso linguístico. 
Outro gênero que compõe as correspondências deste corpus são os bilhetes 
trocados entre amigos, com o diferencial de mensagem mais curta na com-
posição, muitas vezes sem identificação de local e data. Eles são empregados 
em contextos informais e escritos entre pessoas que possuem um grau maior 
de proximidade. Os bilhetes são textos comunicativos, com mensagens sim-
ples, os quais são escritos em pequenos papéis, textos breves e enviados para 
amigos, irmãos, dentre outros, utilizando uma linguagem informal e coloquial, 
tendo como principal função a informativa e demonstra marcas de proximi-
dade. Ainda que ambos sejam textos do cotidiano, os bilhetes diferem da carta, 
sobretudo, por ser um texto breve e que eram entregues passando de mão em 
mão, por meio de portadores, mantendo o sigilo necessário em um contexto de 
conflitos abolicionistas.
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APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO

A metodologia desse estudo foi dividida em cinco etapas. A primeira etapa 
foi o aprofundamento teórico, que contou com o aporte do modelo de Tradição 
Discursiva, auxiliando na identificação dos vestígios de mudança e os traços 
de permanência das cartas (ANDRADE; GOMES, 2018; KABATEK, 2004; 
2006; 2018; KOCH, 1997; LONGHIN, 2014), e da Linguística Sócio-histórica, 
com Lopes [et. al.] (2017), Mattos e Silva (2008).

A segunda etapa foi organizar o corpus, de acordo com cada tipo de cor-
respondência. São sete bilhetes, três cartas envidas por outras associações 
abolicionistas e vinte cartas de amigos. Foi feito o levantamento do corpus 
coletado no Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco 
(IAHGP), contentdo correspondências digitalizadas e compartilhadas em uma 
pasta no drive do historiador Dirceu Marroquim. Foi selecionada uma amostra 
composta por 30 correspondências, que foram transcritas de acordo com as 
normas do projeto nacional Para História do Português Brasileiro (PHPB).

Na terceira etapa, o tratamento do corpus, foi dado início ao processo de 
transcrição dos documentos, seguindo as normas de edição de manuscritos 
e impressos propostos pelo Projeto para a História do Português Brasileiro 
(PHPB) e disponível em Castilho (2019, pp. 7-11), optando, assim, por uma edi-
ção semidiplomática das cartas. Na quarta etapa, a análise qualitativa dos dados, 
foram identificados, nos três tipos de correspondência (carta de amigo, carta 
institucional e bilhetes), os seus respectivos traços de tradicionalidade e as 
estratégias de verbalização utilizadas nas correspondênciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a discussão dos dados, esta seção está organizada em quatro tópicos: 
O tópico do cenário abolicionista pernambucano e a finalidade comunicativa 
das correspondências, que aborda o contexto de produção das correspondên-
cias (cartas pessoais, cartas de associações e bilhetes) com a temática abolicio-
nista do século XIX; o das dimensões de tradição discursiva na composição das 
correspondências, tópico destinado à análise dos elementos constitutivo dos 
documentos; o das formas tratamentais encontradas nas correspondências 
abolicionistas enviadas a João Ramos; e, por último, o das abordagens dos tra-
ços de proximidade (imediatez) e distância comunicativa nas correspondências.
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Cenário abolicionista pernambucano e a finalidade 
comunicativa das correspondências

No ano de 1880, duas associações abolicionistas foram criadas em 
Pernambuco, as quais desempenharam um papel de centralidade no combate 
à escravidão. Elas reuniram os pernambucanos defensores do fim da escrava-
tura e, também, estabeleceram conexões com o movimento abolicionista em 
diferentes províncias. Em agosto de 1880, o Club Abolicionista foi fundado por 
integrantes da Faculdade de Direito do Recife e, em setembro do mesmo ano, 
criou-se a Sociedade Nova Emancipadora, composta por pequenos comercian-
tes. Na década de 1880, o movimento abolicionista articulou-se de modo mais 
intenso para mobilizar diferentes parcelas da população, fosse rural ou urbana. 
As sociedades antiescravistas deram visibilidade ao tema da escravidão, que 
o governo intencionava ignorar. Segundo Alonso (2002, p. 284), as provín-
cias brasileiras replicavam as manifestações políticas e culturais que aconte-
ciam na Corte, e em Recife não foi diferente, pois era um lugar de bastante 
agitação contra as instituições imperiais. Além da conexão entre o movimento 
abolicionista do Recife e da Corte, é importante destacar o relacionamento 
estabelecido entre as sociedades antiescravistas de Pernambuco e do Ceará, 
pois foram importantes para radicalizar as atividades dos pernambucanos e 
para gerar desconfiança da elite local em questões políticas, como nas propos-
tas para alterar a aplicação do fundo de emancipação provincial (CASTILHO, 
2012, p. 84). Essa situação denota que o movimento abolicionista era marcado 
por ideias e procedimentos diversos por parte de suas lideranças. Ao perder 
seu caráter sigiloso, a Sociedade Nova Emancipadora foi renomeada para Club 
Cupim, no dia quinze de outubro de 1884.

O Club Cupim foi criado, na província de Pernambuco, com a finalidade 
de lutar, por todos os meios possíveis, pelo fim da escravidão. Ele serviu de 
espaço de luta política e de reconhecimento social para pessoas que não 
tinham poder político e/ou econômico. O Club Cupim era tido, pelos escra-
vos, como a possibilidade mais desafiadora de conseguir a liberdade. Por meio 
de correspondências fragmentadas e quase diárias enviadas a João Ramos é 
que se demonstrava a força dos movimentos abolicionistas pernambucanos 
do século XIX. Muitas foram as correspondências enviadas a João Ramos, um 
exemplo disso está na Nova Emancipadora, que alcançou a marca de 300 peti-
ções escravas entre 1881-1884 (CASTILHO & COWLING, 2013, p.189).

As correspondências também converteram-se em suportes fundamentais 
para a circulação de notícias entre as associações abolicionistas da época. Elas 
foram bastante utilizadas como meio de comunicação entre as associações e 
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os seus membros, e seus  pedidos foram inúmeros: sensibilizar o senhor dono 
de escravo ou envergonhá-lo publicamente; denunciar os maus tratos, ajudar 
financeiramente para completar o pecúlio, etc. O contexto de produção dessas 
cartas pode ser resgatado em cada página, inclusive pelos de modos de dizer 
que subvertem o modelo habitual do gênero, o que consiste, sem dúvida, em 
uma estratégia necessária para o registro das solicitações destinadas ao líder 
da associação secreta. De um modo geral, as temáticas recorrentes eram pedi-
dos de ajuda para uma alforria, convites - quando as cartas eram enviadas por 
outras associações - e também relatos da violência que os escravos sofriam 
nas mãos de seus senhores de engenho.

A tradição discursiva bilhete é evocada em contextos informais, uma 
comunicação escrita entre pessoas que possuem um grau maior de proximi-
dade. São práticas comunicativas que contêm mensagens simples, as quais são 
escritas em pequenos papéis e enviados por pessoas proximas a João Ramos, 
utilizando uma linguagem informal e coloquial, tendo como principal função a 
informativa. Normalmente eles são escritos em primeira pessoa, textos breves 
(mesmo assim há tema), com linguagem coloquial, que demonstra marcas da 
oralidade e uma estrutura livre, muitos são informativos.

Já as cartas de amigo, recebidas por João Ramos, são diversificadas, con-
têm expressões formulaicas de despedida e marcas linguísticas que denotam 
expressividade emocional, demonstra proximidade e, ao mesmo tempo, res-
peito em uma relação de amizade, evidenciado, por exemplo, no uso da forma 
de tratamento cerimonioso Senhor. A temática da carta ajuda e reforça a ade-
quação das estratégias de verbalização às finalidades comunicativas, cujo 
intuito é demonstrar que o destinatário possui poder para ajudar o remetente 
no atendimento a seu pedido.

As associações abolicionistas da época também enviavam correspondên-
cias para o líder do Club Cupim, mandavam convites, tratando de conceder 
honrarias ou para assistir à festa de 25 de março, data da comemoração da 
libertação da província do Ceará. A função sociocomunicativa dessas cartas é 
chamar o destinatário a comparecer a algum evento específico ou a particpar 
de algum movimento. Nelas encontram-se o cabeçalho da associação e o voca-
tivo sempre cerimonioso- Ilustrissimo Senhor; no corpo da carta e na captação 
de benevolência, a forma de tratamento respeitosa adotada é Vossa Senhoria; 
na captação de benevolência são recorrentes construções como “Receba 
Vossa Senhoria os sinceros protestos da mais alta estima e consideração”, e o 
último movimento retórico é o desfecho da carta.



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

91

Dimensões de tradição discursiva na composição das 
correspondências

As correspondências têm elementos rígidos. Seus componentes consti-
tutivos são: local e data, vocativo, captação de benevolência, corpo do texto 
e despedida. O local e a data fazem parte dos traços mais fixos da carta, bem 
como o vocativo, que marca textualmente o interlocutor; a captação de bene-
volência pode aparecer em qualquer parte da carta, porém é mais frequente 
na abertura ou na conclusão; no corpo ou núcleo da carta é onde se encontra 
o motivo pelo qual ela foi escrita; a despedida geralmente é elaborada numa 
constituição formulaica e conta com a identificação do escrevente. A estru-
tura retórica tradicional das cartas auxilia na identificação de traços peculiares 
da relação entre os interlocutores, fundamental para a caracterização de cada 
tipo de correspondência que compõe a amostra.

•	 Abertura: fazem parte do contato inicial das cartas, o local, a data, a 
saudação e a captação de benevolência. Em alguns casos, como pode-
remos observar, local e data são inseridos no final da carta, não no 
início. Em relação a esses elementos contextualizadores, o local e a 
data, podem não estar na carta e foram recuperados com base em 
informações externas ao texto, nos arquivos públicos onde estão 
armazenados. Ainda sobre local e data, merece destaque a posição 
que esse elemento ocupa na sequência do texto, na maioria dessas 
cartas, está situado no início da folha. A esse respeito, pode-se con-
cluir que os elementos contextualizadores se configuram como TD 
nas correspondências.

•	 Vocativo: faz parte do contato inicial das cartas, indicando o tipo de 
relação mantida entre os interlocutores, simétrica ou assimétrica. Na 
grande maioria das cartas, encontramos formas de tratamento mais 
íntimas (relação de parentesco entre os interlocutores) e os trata-
mentos mais cerimoniosos sugerem certa formalidade; todavia, pela 
natureza das informações trocadas e a intimidade da maior parte dos 
conteúdos, percebe-se o caráter informal das correspondências. Nas 
cartas de amigo, o vocativo pode incluir o nome do destinatário ou vir 
acompanhado de fórmulas de cortesia, como meu amigo.

•	 Captação de benevolência: pode ser encontrada nas cartas de 
amigo, nos bilhetes e nas cartas das associações; dependendo da 
natureza da correspondência, pode aparecer ou não. No bilhete e nas 
cartas enviadas pelas associações, sua ocorrência é rara, entretanto, 
nas cartas de amigo, aparece normalmente próxima à saudação inicial 
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ou na conclusão, pois, nesta amostra, poucas são as ocorrências no 
contato inicial das cartas de amigo, em virtude da finalidade comuni-
cativa. A captação de benevolência, embora não seja item obrigatório 
na constituição das cartas de amigo, pode aparecer diluída no corpo 
do texto. Algumas correspondências apresentam traços típicos da 
captação de benevolência tanto na abertura quanto no fechamento 
do texto. De acordo com Souza e Gastaud (2012), a captação de 
benevolência é um elemento através do qual o escrevente apresenta 
seus sentimentos ou condição (humildade, generosidade, dependên-
cia, etc.) em relação ao destinatário.

•	 Corpo do texto: nesta espaço, encontra-se o motivo pelo qual o texto 
foi escrito (SILVA, 2017), portanto é a parte mais flexível da estrutura 
das cartas. O tema recorrente nesta amostra é o cenário de luta abo-
licionista em Pernambuco, no século de XIX. A subjetividade é per-
cebida através das estratégias usadas no corpo da carta para que se 
chegue ao objetivo central.

•	 -Despedida: no fechamento das cartas, geralmente, são encontradas 
algumas recomendações, palavras cordiais e a assinatura. Usualmente, 
a despedida é “elaborada numa constituição formulaica, recorrente, 
conectada com a natureza do gênero e conta com a identificação” 
do escrevente (SILVA; GOMES, 2017, p. 62). Nas cartas de amigos, 
as despedidas são estruturas mais regulares que também podem 
apresentar elementos de captação da benevolência. Nos bilhetes, é 
mais comum que o fechamento só tenha a assinatura de quem está 
mandando, já nas cartas institucionais, a seção de despedida contém 
a assinatura do responsável pela associação e pode ter a capatção de 
benevolência, porém não em todas. Através da despedida, notam-se 
os laços de afetividade.

Formas tratamentais encontradas nas correspondências 
abolicionistas enviadas a João Ramos

Analisar as formas de tratamento em cartas pessoais é estudar a língua 
em uma situação concreta de interação. A escolha ou a restrição de deter-
minados usos linguísticos é motivada a partir da intenção e do objetivo dos 
interlocutores em um ato comunicativo. Na produção de carta, à medida que 
acontece uma maior aproximação entre os missivistas, uma maior proximidade 
comunicativa, vão sendo incorporados aos textos as marcas de informalidade. 
Em outras palavras, é necessário conhecer os modos de dizer que regem a 
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organização desse tipo de construção textual, marcado por fórmulas recor-
rentes. A descrição e a comparação de textos de diferentes épocas compro-
vam a existência e a ocorrência de tradições histórico-discursivas e evidenciam 
as relações entre texto, língua e sociedade, possibilitando “saber em quais TD 
uma inovação é criada, como se difunde ao longo das TD, e também onde há 
TD resistentes às inovações, TD que preservam elementos que em outras TD 
não se usam mais” (KABATEK, 2006, p. 516; SILVA).

Rumeu (2004) discute que o pronome de tratamento Vossa Mercê, no 
Brasil, entre os séculos XVIII e XIX, está presente em cartas oficiais e não ofi-
ciais em um estágio intermediário de mudança no sistema pronominal e, mui-
tas vezes, ainda se encontra a forma Vossa Mercê, em construções formulaicas 
próprias da natureza dos textos. A partir da análise comparativa, observa-se 
que, no vocativo das correspondências, foi utilizada uma forma nominal de 
tratamento bastante recorrente, Senhor, reiterando-se sua função por meio 
da repetição e da evocação. Essa é uma das tradições sociodiscursivas que 
são registradas até hoje no português brasileiro, ainda que atualmente seu 
uso tenha mais relevância estilística, com ênfase na tradição social. A necessi-
dade dessa recorrência se dá para cumprir um protocolo de formalidade pró-
prio das correspondências enviadas por pessoas que não eram tão próximas a 
João Ramos, distinguindo-se pelo modo de tratar, em função do status social 
do destinatário da petição e sua posição na sociedade abolicionista pernam-
bucana. É preciso lembrar também que, nestas cartas, foram utilizadas, além 
da forma nominal Senhor, outras formas de tratamento que marcavam formali-
dade, como Ilustríssimo Senhor. O bilhete, por ter características informais, mais 
parece uma comunicação face-a-face, ignora o tratamento cerimonioso.

Abordagens dos traços de proximidade (imediatez) e distância 
comunicativas nas correspondências

A carta pessoal favorece os estudos sobre variação e mudança por pos-
suir um caráter íntimo e espontâneo, podendo situá-la no espaço (local) e no 
tempo (data); e, sobretudo, conhecer as escolhas/estratégias linguísticas, que 
podem dar pistas sobre o perfil social e sobre as relações sociais simétricas/
assimétricas entre os escreventes (GOMES, 2014). Sobre isso, Costa (2012, 
p. 145) afirma que “[...] é o relacionamento entre os interlocutores que define 
o espaço que uma determinada carta pessoal poderá ocupar entre os diversos 
agrupamentos de cartas pessoais”, dentre elas, há bilhetes de escreventes ilus-
tres e não ilustres, com alto e baixo grau de escolaridade, cartas institucionais 
e cartas de amigos.
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Os parâmetros da distância comunicativa correspondem aos traços de 
fixação dos modos de dizer de um gênero textual. No caso das correspon-
dências enviadas a João Ramos, sobretudo os bilhetes e cartas de amigo, os 
modos de dizer encontram-se no âmbito da escrituralidade, por outro lado, 
há marcas de imediatez comunicativa, que dispõe de expressões que revelam 
envolvimento, intimidade, emocionalidade. Já a carta institucional apresenta 
registros de fixidez dos seus modos de dizer, os quais impedem que haja a pre-
sença do viés emotivo em sua constituição, evidenciando marcas de distância 
comunicativa.

As características de uma carta mostram que ela se encontra no polo de 
distância comunicativa ou de proximidade. A comunicação possui elementos 
dos contextos situacional e sociocultural que precisam, na medida do possível, 
ser verbalizados. Das condições comunicativas correspondentes à imediatez 
e à distância resultam determinadas preferências por diferentes estratégias 
comunicativas e meios para que essa comunicação ocorra, considerando as 
relações sociais entre os interlocutores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho aborda as estratégias de verbalização das cartas envia-
das a João Ramos, líder abolicionista de grande prestígio, no século XIX, em 
Pernambuco, a fim de traçar a historicidade e a tradicionalidade do gênero a 
partir da ampliação em qualidade e quantidade dos registros sócio-históricos 
e linguístico-discursivos que essas correspondências guardam em suas pági-
nas acerca do cenário abolicionista pernambucano. É possível observar que, 
através das correspondências, o ato comunicativo acontecia em um entorno 
de lutas e resistência. Elas foram enviadas entre pessoas de diferentes níveis 
sociais e de escolaridade, com objetivos diferentes, mas focados na busca pela 
liberdade dos escravizados. O estudo mostrou que o corpus possue corres-
pondências que transitam entre os polos da distância e da proximidade comu-
nicativas. A análise foi feita a partir do vocativo usado, do conteúdo no corpo 
da carta, da seleção lexical. Não menos importante, é observar também a 
capatação de benevolência e o fechamento das correspondências.

As associações abolicionistas lideradas por João Ramos conseguiram 
libertar os escravizados, concerder a eles abrigo e proteção, e a troca dessas 
correspondências foi fundamental para o sucesso das ações de João Ramos, 
em Pernambuco do século XIX. Através deste estudo, foi possível também 
identificar as diferentes dimensões de tradição discursiva que compõem 
as correspondências destinadas a João Ramos, bem como suas finalidades 
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comunicativas e os elementos consttutivos das correspondências enviadas nos 
anos de 1881-1888, demonstrando algumas especificidades de cada gênero. 
Cada elemento da carta possui uma função específica, por isso, as estratégias 
de verbalização que compõem as tradições discursivas utilizadas remontamàs 
lutas abolicionistas que marcam esse contexto de produção e registram a his-
toricidade dos textos e da língua.
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DISCURSO E MÍDIAS DIGITAIS: 
FEMVERTISING COMO ESTRATÉGIA 
DE MARKETING NA CONSTRUÇÃO 
IDENTITÁRIA DE UMA MARCA DE 
LINGERIE1

Maria Alcione dos Santos2

RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo analisar o discurso como parte da 
identidade de uma marca de lingerie -Plié – em uma campanha de cintas 
modeladoras lançada em fevereiro de 2022, veiculada no site da empresa/
marca, na plataforma digital instagram. Para isso, utilizamos como pressupos-
tos teóricos a análise de discurso crítica -ADC faircloughiana, tomando como 
base a linguística sistêmico-funcional-LSF, que entende a análise linguística, 
semiótica e interdiscursiva como pilares da sua teoria. Essa teoria estabelece 
uma relação dialética entre discurso, sociedade e poder, com o objetivo de 
estabelecer uma mudança social, tomando como ponto de partida uma trans-
formação discursiva (MAGALHÃES, 2004). Assim, analisamos a produção 
de sentidos em uma situação concreta de uso da língua e problematizamos 
os discursos que acompanham as imagens publicadas pela referida marca 
referente ao empoderamento feminino, os subentendidos e seus efeitos de 
sentido sobre o público almejado, evidenciando a construção de sua iden-
tidade por meio da comercialização do discurso feminista, convertendo-o 
em publicidade e produto - o denominado Femvertising como estratégia de 
marketing. A marca usa o slogan “Há 20 anos respeitando todas as curvas”, 

1 Artigo resultado das discussões na aula de Tópico em Linguística Aplicada 2, ministrada pela 
professora Dra. Lorena Araújo de Oliveira Borges, no período letivo 2022.1, no programa de 
Pós-Graduação em Linguística e Literatura na Universidade Federal de Alagoas-UFAL, cam-
pus A.C.Simões- Maceió.

2 Mestranda em Linguística pela Universidade Federal de Alagoas – UFAL, Maceió. Email: 
alcionnysantos@outlook.com

mailto:alcionnysantos@outlook.com
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no entanto, lança uma campanha de cintas modeladoras, revelando contradi-
ções discursivas e reforçando a ideia do “corpo ideal”, imposta pela moderni-
dade capitalista.
Palavras-chave: identidade, discurso, femvertising, modernidade.
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INTRODUÇÃO

P
ara Giddens (2001, p. 9) , “a modernidade altera radicalmente a natu-
reza da vida social cotidiana e afeta os aspectos mais pessoais de nossa 
existência”, começando pelos processos de organização e/ou de separa-

ção do tempo e do espaço, o que ele denomina como mecanismos de desen-
caixe, que são os “deslocamentos” (aspas do autor) ou alterações das relações 
sociais em contextos de interação, causando uma reestruturação ou reor-
ganização dessas interações, considerando, primordialmente, as distâncias 
tempo-espaciais (GIDDENS, 1991, p. 29). A internet, a mídia em geral, pode 
ser considerada como um desses mecanismos, uma vez que possibilita a dis-
seminação da informação de forma rápida e simultânea, diminuindo as dis-
tâncias geográficas e temporais ao passo que cria, consequentemente, novas 
formas de fragmentação e dispersão.

É nesse contexto que grandes marcas têm se preocupado com o uso do 
discurso e seu efeito sobre o público almejado, isto é, procuram manter uma 
aproximação e um diálogo constante com os consumidores, sujeitos que apre-
sentam identidades, gostos e comportamentos distintos, por isso as estra-
tégias discursivas são tão importantes e exercem papel fundamental para a 
mensagem que se deseja transmitir. No entanto, é necessário que esses discur-
sos sejam verdadeiros e genuínos, pois qualquer deslize ou contradição pode 
gerar uma imagem negativa para a marca. Giddens (2001, p. 14) enfatiza que 
essa modernidade tardia produz riscos, uma vez que as novas formas de inte-
ração são baseadas na confiança, “um compromisso com a relação enquanto 
tal, assim como com a outra ou as outras pessoas envolvidas”.

Assim, buscando manter esse vínculo de identificação e confiança, é cada 
vez mais frequente o uso de termos em publicidades que remetem a pautas 
sociais, de modo a garantir que os potenciais consumidores se vejam/sintam 
representados pela marca. Não é por acaso que os ativismos sociais estão cada 
vez mais presentes nas publicidades, sendo mais uma estratégia para manter 
um vínculo social e de identificação com o público consumidor. “Daí porque 
estratégias como femvertising, ou seja, a publicidade pensada para empoderar 
as mulheres, quebrando estereótipos característicos do sistema patriarcal, 
surgem” (VASCONCELOS, 2019, p. 14).

Diante dessa lógica, buscamos analisar, no presente artigo, como os 
discursos feministas são mobilizados no processo de construção identitá-
ria da marca de lingerie Plié3. Para tanto, analisaremos a campanha de cintas 

3 Site da Marca: https://plie.com.br/
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modeladoras Todas por uma voz, lançada em fevereiro de 2022 e veiculada no 
site e no Instagram da empresa/marca e nas páginas do Instragram das artistas 
que participaram da campanha. Partindo da análise linguístico-textual e dis-
cursiva destacamos as relações semânticas e estratégias linguístico-discursi-
vas que foram mobilizadas para a construção identitária da marca em questão, 
refletindo sobre a relação entre o discurso e a sua materialidade/prática social. 
Ao final da análise evidenciou-se que a marca usa o discurso do empodera-
mento feminino para vender os modeladores, no entanto a estratégia discur-
siva-argumentativa utilizada gera contradições com as ideias do movimento.

O CONCEITO DE IDENTIDADE NA MODERNIDADE 
CONTEMPORÂNEA

A modernidade contemporânea ou tardia (GIDDENS, 1991) evidenciou, 
entre outros debates, a constante reflexão e questionamentos sobre a noção 
do conceito de identidade. Isso ocorre porque a modernidade tardia, com o 
advento da globalização, provocou não só transformações sociais, mas, sobre-
tudo, mudanças na concepção de sujeito. Segundo Hall, (2003), o sujeito pós-
moderno não tem mais a ideia de um “eu” centralizado, como acontecia com o 
sujeito no iluminismo, agora o sujeito passa a ser pensado como incompleto, 
fragmentado e múltiplo, o que o autor aponta como uma descontinuidade, rup-
tura ou consequência dessa modernidade tardia.

Silva (2000), destaca o caráter relacional da identidade, uma vez que ela 
é sempre definida em relação a outra, “algumas delas ocupam, culturalmente, 
uma posição central e servem de referência a todas as demais” (LOURO, 2000, 
p. 67), são as identidades hegemônicas, consideradas “normais”, enquanto 
todas a outras são tidas como diferentes. Essa relação entre “eu” e o “outro” 
(identidade e diferença) é criada, principalmente, por meio da linguagem, con-
siderando que não são dadas prontamente, mas são ativamente e socialmente 
produzidas, “somos nós que as fabricamos, no contexto de relações culturais e 
sociais” (SILVA 2000, p. 64). Logo, a identidade, assim como a linguagem, não é 
fixa e nem predeterminada; pelo contrário, é instável e flexível.

A identidade, assim como a diferença, é constituída na relação social, por 
isso, para o autor, a sua definição discursiva e linguística está sujeita a relações 
de poder, sendo constantemente disputada e hierarquizada. Assim, “afirmar a 
identidade significa demarcar fronteiras, significa fazer distinções entre o que 
fica dentro e o que fica fora. A identidade está sempre ligada a uma forte sepa-
ração entre ‘nós’ e ‘eles’” (SILVA, 2000, p. 68).
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Assim, é importante destacar que, segundo Resende (2017), a constru-
ção da identidade não é definida somente pelo discurso, mas é sustentada por 
este, uma vez que o sujeito se constitui por meio da linguagem, interagindo e 
construindo significados, à medida que demarca, por meio do discurso, o seu 
espaço e pertencimento.

ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA (ADC)

Fairclough (2003), discorre sobre o papel da linguagem na sociedade con-
temporânea e enfatiza que a linguagem funciona como transportador de ideo-
logia que serve a interesses claros – linguagem entendida enquanto prática 
social – e considera, sobretudo, o contexto de uso e os sujeitos envolvidos com 
suas crenças e valores. Por isso, a importância e contribuição da sua

Teoria Social do Discurso para a Análise de Discurso Crítica (doravante 
ADC) que busca descrever e refletir sobre os recursos linguísticos e sua rela-
ção com as práticas sociais nas quais estão inseridos, reiterando relações 
hegemônicas de poder ou contribuindo para a transformação das mesmas 
(BORGES, 2018).

Assim, para o recorte de nossa pesquisa, utilizamos as relações semânti-
cas e os recursos linguístico-textuais, refletindo sobre a relação entre o elemento 
linguístico e a sociedade, preocupando-nos, primordialmente, com a transfor-
mação social e possibilitando aos leitores uma leitura crítica sobre elementos 
linguísticos que carregam ideologias, relações de poder e produzem identida-
des em que, segundo Fairclough (2001), são “maneiras não-óbvias pelas quais 
a língua se envolve em relações sociais de poder e dominação”.

FEMVERTISING COMO ESTRATÉGIA DE MARKETING

Segundo Kotler; Kartajaya; Setiawan (2010), o marketing é organizado 
por meio de um triângulo: Marca, Posicionamento e Diferenciação (triângulo 
também conhecido como os 3Is: Identidade, Integridade e Imagem da marca). 
A identidade da marca é construída por meio do seu posicionamento discur-
sivo e firmar esse posicionamento é um exercício contínuo de comunicação, 
visando estabelecer diferenças entre as demais marcas no mercado consu-
midor. No entanto, é importante ressaltar que esse posicionamento muda de 
acordo com as transformações da sociedade, por isso as empresas/marcas 
estão constantemente reavaliando e reposicionando seus discursos.

A integridade da marca se refere à confiança e à segurança que ela passa 
para os seus consumidores, tomando como base o que ela diz ser e o que ela 
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realmente é, ou seja, a comprovação do seu discurso e sua relação com os pro-
dutos oferecidos. A imagem da marca se refere a como a sociedade a enxerga, 
não necessariamente como ela quer ser enxergada (KOTLER; KARTAJAYA; 
SETIAWAN (2010). Por isso a preocupação das marcas em manter um dis-
curso coerente com a visão dos seus consumidores, empenhando-se em aten-
der e satisfazer o seu público ou simplesmente buscando passar uma imagem 
de uma empresa socialmente engajada, mobilizando os problemas e pautas 
sociais como oportunidades de se manter no mercado.

É nesse contexto que nasce o Femvertising, neologismo que surge a 
partir da soma de duas palavras de origem inglesa: feminism e advertising 
(VASCONCELOS, 2019, p. 73), feminismo e publicidade, respectivamente. 
Trata-se de uma estratégia de comunicação que visa o empoderamento femi-
nino através do texto verbal e não verbal. Por não usar um discurso opressor 
(misógino, sexista, machista, racista, entre outros), essa estratégia é usada em 
publicidades com o objetivo de desfazer estereótipos que giram em torno do 
papel da mulher na sociedade.

METODOLOGIA E ANÁLISE TEXTUAL

O corpus utilizado para esta análise foi a campanha de cintas modeladoras 
Todas por uma voz, lançada pela marca Plié em fevereiro de 2022, no site da 
empresa/marca e na plataforma digital Instagram. A marca apresenta um dis-
curso de inclusão, aceitação, autenticidade e diversidade em relação ao corpo 
feminino, a começar pelo slogan em sua biografia no Instagram: “Há 20 anos 
respeitando todas as curvas”, como é possível verificar na Figura 1.

Figura 1. Imagem do perfil oficial da marca na plataforma Instagram

Fonte: Instagram oficial da marca Plié4

4 https://www.instagram.com/plie.oficial/
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Ao longo do feed, no perfil da marca, encontramos textos que incentivam 
as mulheres a serem empoderadas, autênticas, a se amarem e não se submete-
rem a padrões e a estereótipos, todas com frases como: “Você é linda”, “Você 
é linda, suas curvas também”, “Eu sou linda, eu sou linda, eu sou linda” como 
podemos observar na Figura 2.

Figura 2. Imagens de publicações feitas no perfil oficial da marca na plataforma 

Instagram

  

Fonte: Instagram oficial da marca Plié

Dialogando com essas imagens, temos as modelos da campanha Todas por 
uma voz, quatro cantoras brasileiras: Simone, da dupla “Simone e Simária”, Luiza 
Possi, Paula Lima e Fafá de Belém, que trazem e reforçam essa ideia de repre-
sentatividade, por serem mulheres com diferentes tipos de corpos, mulheres 
brancas, negras, altas, baixas e com diferenças visíveis de idade. Para a socie-
dade contemporânea, essas mulheres não possuem um corpo padrão, exceto, 
talvez, Luísa Possi, porém ela está na campanha para mostrar que, mesmo 
após uma gravidez, a mulher pode usar o modelador da marca. A identidade 
dessa marca é reafirmada de diferentes maneiras: pelos discursos que ela rei-
tera; pelo entendimento do que é socialmente aceito como belo pela marca; 
pelas modelos escolhidas para estrelar a campanha, dentre outros fatores. 
Percebemos, então, o poder do discurso e das diversas formas de comunica-
ção na construção das identidades de marcas. Vejamos a Figura 3.
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Figura 3. Post do perfil oficial da marca na plataforma Instagram

Fonte: Instagram oficial da marca Plié

No instagram oficial da marca o texto verbal que acompanha a imagem 
(Figura 3) é o seguinte:

É BELEZA brasileira que vocês querem, é beleza brasileira que 
temos! A segunda foto das nossas vozes @simoneses @luiza-
possi @paulalima @fafadbelem, fotografada sob o olhar do 
jdequeker em nossa campanha realizada em fevereiro, mos-
tra a PLURALIDADE da mulher BRASILEIRA e traz a diversi-
dade de MODELADORES que a Plié oferece (são mais de 65 
modelos!), com diferentes níveis de compressão e cores para 
RESPEITAR todas as CURVAS e MOVIMENTOS femininos! 
#plie #brasileira #respeitoascurvas #respeitoadiversidade

Logo de início, em “É BELEZA brasileira que vocês querem, é beleza bra-
sileira que temos” (destaque nosso), é possível verificar um recurso linguístico 
discursivo que traz a ideia de que a marca está lançando essa campanha para 
atender a pedidos e pensando na diversidade de corpos femininos no Brasil. 
A identidade da marca aqui é construída a partir da ideia de que ela escuta e 
considera os desejos das suas consumidoras.

Outro recurso linguístico-discursivo utilizado é a escrita de algumas pala-
vras em caixa alta, como acontece com BELEZA, PLURALIDADE, BRASILEIRA, 
MODELADORES, RESPEITAR, CURVAS e MOVIMENTOS. Esse recurso 
enfatiza aquilo para o que a marca quer chamar a atenção nessa campanha, 
em outras palavras, as cantoras representadas são bonitas, plurais (no sentido 
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de diversidade dos corpos), são brasileiras e estão usando diferentes tipos de 
modeladores, que, segundo a marca, respeitam suas curvas e possibilitam o 
movimento. Nesse sentido, a marca, conscientemente, busca construir a sua 
identidade em torno da ideia de que ela é inclusiva, ou seja, produz produtos 
para todos os tipos de corpos femininos, considerando-os belos do jeito que 
são, independentemente de eles estarem dentro ou fora do padrão.

A mesma foto foi repostada nas páginas oficiais do Instagram das cantoras 
que participaram da campanha, mas, com legendas diferenciadas, como vere-
mos na Figura 4.

Figura 4. Post do perfil oficial da Cantora Luiza Possi na plataforma Instagram

Fonte: Instagram da Cantora Luiza Possi

No instagram da Cantora Luiza Possi o texto verbal que acompanha a 
imagem (Figura 4) é o seguinte:

Não dá para pensar em @plie.oficial e não pensar em 
RESPEITO e CONFORTO! E é por isso que a Plié oferece 
uma variedade enorme de MODELADORES (São mais de 
65 modelos!), com diferentes níveis de compressão, para 
todas as CURVAS e MOVIMENTOS femininos, e claro, com 
cores lindas para todas nós, BRASILEIRAS! #plie #brasileira 
#respeitoascurvas

Nessa legenda, a cantora ressalta, em caixa alta, entre outras palavras, a 
palavra CONFORTO, que retoma, implicitamente, a ideia de conforto depois 
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da gravidez. Ainda que Luisa Possi seja uma mulher que possui um corpo 
padrão, ela estampa a campanha representando o corpo da mulher no puerpé-
rio, pois, na data dessa publicação, a cantora estava com apenas quatro meses 
pós-parto e, para se sentir bem com o seu corpo, nesse período, o modelador 
da marca em questão foi muito bem vindo (informação retirada dos stories da 
cantora que estão salvos nos destaques do perfil da marca). Temos, então, a 
marca construindo a sua identidade em torno da ideia de que ela considera 
todos os corpos. Vejamos a Figura 5.

Figura 5. Post do perfil oficial da Cantora Simone na plataforma Instagram

Fonte: Instagram da Cantora Simone

No instagram da Cantora Simone o texto verbal que acompanha a ima-
gem (Figura 5) é o seguinte:

Me diz se os MODELADORES da @plie.oficial não fazem a 
gente se sentir PODEROSA, LINDA e GOSTOSA?? E tudo 
isso com muito CONFORTO e RESPEITO às diferentes cur-
vas femininas, sempre valorizando o que cada uma de nós 
BRASILEIRAS temos de melhor! E vocês migles, qual o Plié 
preferido de vocês??? Eu tenho váaarios e não troco por nada! 
#plie #brasileira #respeitoascurvas #respeitoadiversidade 
#publicidade

Temos, nessa legenda, algumas palavras específicas em caixa alta, social-
mente associadas e vinculadas a uma noção de empoderamento feminino. 
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Quando ela escreve “Me diz se os modeladores da Plié não fazem a gente se 
sentir PODEROSA, LINDA e GOSTOSA??” está deixando subentendido que 
são os modeladores da marca que nos faz sentir assim. Passemos para a Figura 
6.

Figura 6. Post do perfil oficial da Cantora Paula Lima na plataforma Instagram

Fonte: Instagram Cantora da Paula Lima

No instagram da Cantora Paula Lima o texto verbal que acompanha a ima-
gem (Figura 6) é o seguinte:

E de beleza raiou o dia! 4 mulheres, 4 perfis diferentes, 4 
biotipos, 4 potências! Tem como não se sentir representada 
por essa foto da @plie.oficial? E cada uma de nós com um 
MODELADOR que respeita nossas vontades e valoriza ainda 
mais nossas curvas e beleza! Que maravilha!!! A PLIÉ é isso: 
100% BRASILEIRA e que RESPEITA a DIVERSIDADE femi-
nina com modeladores para os mais diversos desejos! #plie 
#brasileira #respeitoascurvas #respeitoadiversidade

Nessa postagem a legenda traz a ideia de representatividade da marca 
quando ela escreve “E de beleza raiou o dia 4! 4 mulheres, 4 perfis diferentes, 
4 biotipos, 4 potências! Tem como não se sentir representada por esta foto 
da Plié?” Aqui temos uma pergunta retórica feita pela cantora, enfatizando a 
identidade da marca como aquela que representa todos os tipos de corpos 
femininos existentes (negro, branco, alto, baixo, mais gordo, mais magro, entre 
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outros), logo, qualquer mulher que se sentir, por algum motivo, acima do peso, 
e vir essa campanha terá uma identificação com a marca e se sentirá represen-
tada. Vejamos ainda a Figura 7.

Figura 7. Post do perfil oficial da Cantora Fafá de Belém na plataforma Instagram

Fonte: Instagram da Cantora Fafá de Belém

No instagram da Cantora Fafá de Belém o texto verbal que acompanha a 
imagem (Figura 7) é o seguinte:

Uma marca BRASILEIRA que RESPEITA a PLURALIDADE da 
mulher, com muito conforto? Só a @plie.oficial meus amores! 
E o que não falta é variedade de MODELADORES para satis-
fazer as vontades e desejos de todas nós mulheres, valori-
zando a BELEZA de cada uma de nós, independente da nossa 
idade ou biotipo! Eu adoooro!! Boomm diaa, alegriaa!!! #plie 
#brasileira #respeitoascurvas #respeitoadiversidade.

Ela escreve “Uma marca que RESPEITA a PLURALIDADE da mulher com 
muito CONFORTO? Só a Plié, meus amores!” enfatizando, por meio de uma 
pergunta, a qual ela já responde em seguida, que a Plié é a única marca que 
pensa a pluralidade e o conforto, independentemente da idade ou biotipo do 
corpo feminino. Como podemos ver na imagem da campanha, Fafá de Belém 
é a modelo com mais idade, por isso ela fala especificamente sobre esse ponto 
em seu texto, podemos dizer que essa foi uma estratégia de marketing da 
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marca também para reafirmar a sua identidade como aquela que pensa nas 
diferentes gerações do público feminino.

ANÁLISE DISCURSIVA

Notamos que a identidade da marca é incoerente com a prática da 
empresa, todo o seu discurso e construção da sua identidade de diferentes 
formas torna-se contraditório no momento em que ela lança uma campanha 
de modeladores, obviamente para corpos que estão acima do peso, ou seja, a 
marca fala o tempo todo para amarmos o nosso corpo do jeito que ele é, mas 
lança um produto que modela, transforma o corpo em outro tido como padrão 
na sociedade – o corpo magro- então é para amarmos nosso corpo como ele é 
ou para amarmos nosso corpo do jeito que ele fica usando o modelador? Sem 
falar que as modelos que estampam essa campanha não são necessariamente 
gordas, por serem modelos que, visivelmente, não têm problemas de acessibili-
dades nos mais variados espaços físicos, por exemplo, mas seguem um padrão 
estético bem pré-estabelecido, não apresentam muita barriga, em geral têm 
a cintura mais evidente, pernas grossas, braços relativamente finos etc. ou 
seja, até para estampar uma campanha que se destina a falar da mulher gorda 
na sociedade contemporânea (ou a diversidade de corpos não padronizados 
socialmente) a marca seleciona mulheres com um determinado padrão. Onde 
está a real representatividade da qual a marca fala?

A perpetuação de discursos como esse acaba comprometendo, significa-
tivamente, a saúde de mulheres gordas, “a motivação da vontade de emagrecer 
está raramente associada à saúde” (POULAIN, 2013, p.71), isto é, está muito 
mais associada a pressão estética do corpo socialmente aceito. Segundo Wolf 
(2019), o ideal de beleza da sociedade patriarcal causa muito sofrimento e des-
conforto às mulheres, deixando-as com a sensação de que sempre falta algo 
para serem belas e as distanciando cada vez mais de um corpo saudável. Nesse 
sentido, evidenciamos uma apropriação do discurso de empoderamento femi-
nino, amplamente divulgado contemporaneamente, somente com o objetivo 
de vender/lucrar em cima desse discurso.

A ADC surge justamente para desvelar discursos como esses que são, 
muitas vezes, naturalizados e sequer questionados, tornando as mulheres 
vítimas desse comércio da beleza “uma vez que só o fato de nascer mulher já 
reúne uma série de expectativas sobre cuidados com a beleza, independente 
de ter ou não consciência sobre o processo” (ZUCOLO; BARBOZA, 2021, p. 
115), para além disso, a ADC se preocupa com a práxis e seu caráter trans-
formador, partindo do princípio de que a conscientização leva o sujeito à 
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transformação, a práxis é, portanto, quando a teoria se une a pratica e se com-
pletam (FERNANDES, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É evidente que a identidade da marca acaba ficando comprometida devido 
a essa contradição entre o que ela diz ser e o produto que ela oferece ao seu 
público. Para Kotler; Kartajaya; Setiawan (2010, p.39),

O desenvolvimento da personalidade das marcas diz respeito 
a autenticidade com que as marcas praticam esse femverti-
sing, as empresas precisam desenvolver um DNA autêntico 
para seus consumidores, seu diferencial precisa ser real. As 
marcas que militam em prol do empoderamento feminino 
devem transmitir veracidade em suas ações, mantendo-se 
verdadeiras.

Dessa forma, nosso objetivo, com base nesta análise, foi evidenciar as 
contradições que atravessam a materialidade linguística da campanha publi-
citária de lingerie da Plié, no que tange à construção do universo discursivo 
feminino, “tais contradições nem sempre são perceptíveis no fio do discurso, 
uma vez que a estrutura da palavra mostra certa vontade de controle do dizer, 
tanto como origem do dizer quanto do controle dos sentidos que queremos 
transmitir (BENITES, 2015, p. 141-142), por isso a importância de analisarmos 
criticamente e refletirmos sobre a forma como esse corpo está sendo (re)con-
figurado socialmente por meio de práticas discursivas. Ao enveredarmos por 
este caminho da análise crítica do discurso vislumbramos contribuir e ampliar 
as discussões teóricas desenvolvidas pelos estudos da área, “fazendo com 
que o uso consciente da linguagem contribua para o avanço das lutas contra
-hegemônicas” (Borges, 218, p.117), considerando, sobretudo, a publicidade 
com um papel fundamental para a disseminação e solidificação de conceitos e 
identidades.
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ETHOS EM ENUNCIADOS ADERENTES: 
AS EMBALAGENS EM PRIMEIRA PESSOA

José Wesley Vieira Matos1

Maria das Dores Nogueira Mendes2

RESUMO
Este trabalho trata das diretrizes parciais que adotamos para realização da 
dissertação de mestrado em andamento que objetiva investigar a constitui-
ção do ethos em embalagens com enunciados aderentes na primeira pessoa 
do singular. Fundamentamos nossa discussão, principalmente, nos conceitos 
desenvolvidos por Maingueneau (2010a, 2013, 2020a, 2020b, 2022), tais 
como ethos discursivo, enunciados aderentes, cenografia e relações inter-
discursivas, além de relacionar tais conceitos com outros teóricos como 
Benveniste (2005, 2006), Fiorin (1996), Baudrillard (2015), Rocha (2006) e 
Williams (2011). No quadro discursivo publicitário, essa encenação do “eu” 
(dimensão verbal) faz surgir um novo enunciador cuja imagem é ficticiamente 
fiada pelo próprio objeto (dimensão material). Como recorte analítico, elege-
mos a empresa Lola Cosmetics pelo uso recorrente desse tipo de enunciado e 
pelo destaque de sua atuação no mercado brasileiro de cosméticos veganos. 
Assim, acreditamos ser pertinente analisar a constituição desse tipo de enun-
ciação aderente em seus traços sociolinguísticos e materiais (físicos), como 
também analisar o nível das cenas enunciativas, a construção cenográfica 
dessa nova dêixis discursiva da publicidade, e a responsabilidade enunciativa 
e comunicativa da empresa, além de buscar as relações interdiscursivas que 
sustentam esse fenômeno. Nossas hipóteses buscam integrar essa mudança 
de sistema enunciativo a uma mudança ideológica da publicidade contem-
porânea frente aos discursos ambientalistas, imersa em uma sociedade em 
crise. Em um capitalismo tardio que coopta as pautas dos discursos verdes, a 

1 Mestrando do Programa de Pós-graduação em Linguística da Universidade Federal do Ceará- 
UFC, jose.wesley98@alu.ufc.br;

2 Professora orientadora: doutora em Linguística, Programa de Pós-graduação em Linguística - 
UFC, dasdores@ufc.br.
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necessidade de simular esse ethos progressista se manifesta na fetichização 
da mercadoria. O uso da ficção parece estar relacionado à própria metafísica 
e às contradições de base do sistema capitalista em reinvenção para um dito 
ecocapitalismo. Por fim, a observação discursiva desse fenômeno publicitário 
atual pode demonstrar como a linguagem não é somente possibilitada pelas 
condições de produção, mas também geradora desses contextos.
Palavras-chave: Ethos discursivo, Enunciados aderentes, Embalagem, 
Análise do Discurso, Materialismo.
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INTRODUÇÃO

E
ste texto se trata de uma breve apresentação do nosso projeto de dis-
sertação em andamento. Assim, numa arriscada concisão, temos por 
finalidade somente apresentar a problemática de maneira ampla, sem 

aprofundar nos referenciais teóricos necessários, apenas indicando alguns 
como caminhos que estão sendo traçados e que podem desviar-se até a con-
clusão da pesquisa.

Nossa base teórica é a Análise do Discurso e, nessa “disciplina”, é comum a 
orientação de não predefinir analiticamente um conceito a um objeto; é preciso 
deixar o objeto falar e reclamar teoricamente aquilo que, nele, mais sobressai. 
Em nosso caso, o problema de pesquisa pode ser simploriamente resumido na 
observação de um objeto que “fala”, que enuncia. Assim, de maneira menos 
ortodoxa, deixemos que o objeto se apresente e, em seguida, direcionemo-nos 
a ele com um olhar que questiona certa disposição da linguagem.

Figura 1 - Embalagem da água de colônia Lola cosmetics

Fonte: Perfil da empresa Lola cosmetics na rede social Facebook3.

3 Disponível em: https://www.facebook.com/lolacosmetics/photos/a.170967532969281/ 
2042867625779253/?type=3&eid=ARBre1QKE4OwxQukzMqVTHnrNZ-LLtIBhyGYvbLs-
q5zP8GzE_QdkOX7RcKw6AOlFQTGgM_7kmxaahvnm. Acesso em: 24 nov. 2022.

https://www.facebook.com/lolacosmetics/photos/a.170967532969281/2042867625779253/?type=3&eid=ARBre1QKE4OwxQukzMqVTHnrNZ-LLtIBhyGYvbLsq5zP8GzE_QdkOX7RcKw6AOlFQTGgM_7kmxaahvnm
https://www.facebook.com/lolacosmetics/photos/a.170967532969281/2042867625779253/?type=3&eid=ARBre1QKE4OwxQukzMqVTHnrNZ-LLtIBhyGYvbLsq5zP8GzE_QdkOX7RcKw6AOlFQTGgM_7kmxaahvnm
https://www.facebook.com/lolacosmetics/photos/a.170967532969281/2042867625779253/?type=3&eid=ARBre1QKE4OwxQukzMqVTHnrNZ-LLtIBhyGYvbLsq5zP8GzE_QdkOX7RcKw6AOlFQTGgM_7kmxaahvnm
https://www.facebook.com/lolacosmetics/photos/a.170967532969281/2042867625779253/?type=3&eid=ARBre1QKE4OwxQukzMqVTHnrNZ-LLtIBhyGYvbLsq5zP8GzE_QdkOX7RcKw6AOlFQTGgM_7kmxaahvnm
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Um enunciado da embalagem (mais abaixo na imagem) está inscrito na 
primeira pessoa do singular, o que não nos parece comum de ser encontrado, 
pelo menos, até pouco tempo, na maioria delas. O “eu” parece referir-se ao 
próprio objeto que se propõe como uma subjetividade; movimento contrário 
a uma ideia geral do uso recorrente da terceira pessoa em outras embalagens. 
Nossas questões, então, são: quem ou o quê é essa subjetividade? Que imagem 
ela fia de si mesma? Que instância responsável sustenta esse dizer? Que con-
dições possibilitam o surgimento dessa maneira de dizer? O que, afinal, essa 
embalagem fala sobre a sociedade que a produz e que é, ao mesmo tempo, 
produzida por esse uso contemporâneo da linguagem?

A ENUNCIAÇÃO ADERENTE E O ETHOS

Há pouco tempo, Dominique Maingueneau vem sistematizando um novo 
conjunto de conceitos que pretendem apreender velhos e novos objetos sob 
outro olhar. Os enunciados aderentes (EA) são “enunciados escritos que se 
encontram fisicamente em contato com um objeto que lhes sirva de suporte” 
(MAINGUENEAU, 2020a, p. 115), porém, para além da relação que já não era 
contigencial entre um texto e seu suporte, os enunciados aderentes “desti-
nam-se a figurar em determinado tipo de objeto, com o qual formam um todo” 
(MAINGUENEAU, 2020a, p. 115). Assim, materialidade e verbalidade “(...) 
se afetam mutuamente, produzindo uma realidade nova” (MAINGUENEAU, 
2020b, p. 7).

As embalagens são um exemplar clássico de manifestação de enunciados 
aderentes. As informações inscritas nos rótulos não podem ser separadas da 
própria materialidade (o objeto de contenção e, indiretamente, o conteúdo do 
produto) na qual estão fixadas. Apesar de ser cotidiano, o fenômeno da emba-
lagem constitui um caso emblemático da manifestação da de fontes enunciati-
vas heterogêneas em “um mesmo” texto, como discutido por Possenti (2009). 
Do ponto de vista da enunciação aderente, esta se torna um objeto em que 
certas diretrizes analíticas ganham mais relevo: “a [análise da] copresença 
eventual de EA, atribuídos ou não a uma mesma fonte de enunciação” e “[d]a 
hierarquia entre EA colocados sobre um mesmo suporte” (MAINGUENEAU, 
2020b, p. 11-13).

Na obra mais recente de Maingueneau (2022), que consolida essa pro-
posta, o autor menciona um caso específico de uma ilustração numa embala-
gem de doces em que a imagem de um personagem animado possui uma fala 
associada a ela. O autor pontua que “(...) o consumidor deve ter a impressão 
de que é o próprio produto que se autodesigna (...) subvertendo a própria 
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distinção entre conteúdo e embalagem”; gerando o efeito de que esses pro-
dutos “(...) curto-circuitam assim todas as mediações industriais e comerciais” 
(MAINGUENEAU, 2022, p. 100).

Nesse sentido, o personagem animado compõe a embalagem fazendo 
com que seu enunciado diga respeito ao próprio produto. Já no caso da nossa 
pesquisa, não é um personagem outro, mas o próprio produto/embalagem que 
parece enunciar. Assim, o enunciado é atribuído ao próprio produto, encenado 
como uma subjetividade que fala sobre si.

Acreditamos que o processo de curto-circuito descrito por Maingueneau 
possui implicações nas duas sustentações dos enunciados aderentes: a ins-
titucional e a ideológica, ao que nos dedicaremos adiante, porém, seguindo 
as diretrizes propostas pelo mesmo autor, parece-nos necessário observar 
melhor esse tipo de inscrição enunciativa, no sentido de perceber que a mate-
rialidade ganha um estatuto peculiar com esses enunciados na primeira pessoa 
do singular.

Ao estudar as tatuagens (outro tipo de enunciado aderente), 
Maingueneau (2020a) relaciona essa concepção de aderência ao conceito 
de ethos discursivo, sendo este tomado como uma “instância subjetiva [que] 
se manifesta por meio de um corpo enunciante historicamente especificado” 
(MAINGUENEAU, 2020a, p. 14). Justifica que “do ponto de vista do ethos, 
os enunciados que aderem a suportes não humanos apresentam um interesse 
limitado” (MAINGUENEAU, 2020a, p. 116), sendo, portanto, o corpo humano 
um suporte privilegiado dessa relação entre o enunciado e um “sustentador”.

Parece-nos que há um pressuposto antropocêntrico subjacente à noção 
de ethos. Soa estranho falar do ethos de uma cadeira ou de um cigarro; nor-
malmente, nesses contextos, atruimos as qualificações propostas e avaliadas à 
marca. No entanto, no âmbito da literatura, não se estranha que seres antro-
pormorfizados possam construir uma imagem de si enquanto enunciadores 
(ethos de personagem). É compreensível que, de maneira geral, associemos a 
um corpo humano (o protótipo de um ser pragmaticamente locutor) a noção 
de um corpo, uma voz, que emerge na enunciação. Contudo, essa corporei-
dade ética não pode se confundir com um plano de comunicação concreta; na 
verdade, este corpo enunciativo “não é oferecido ao olhar, (...) não é uma pre-
sença plena, mas uma espécie de fantasma induzido pelo destinatário como 
correlato de sua leitura” (MAINGUENEAU, 1997, p. 47).

Assim, a clássica figura retórica da personificação/prosopopeia (FIORIN, 
2014), quando relacionada à noção de ethos em outros contextos discursivos, 
como acontece em nosso corpus, pode apresentar problemáticas, de certo, 
diferentes daquelas comumente flagradas na literatura.



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

118

A ENCENAÇÃO DO “EU” E A SUSTENTAÇÃO INSTITUCIONAL

Segundo Maingueneau (2022), é preciso compreender que os enun-
ciados aderentes se engendram em uma atividade socialmente reconhecida. 
Por isso, cremos ser pertinente uma compreensão discursiva da publicidade, 
campo que produz as embalagens, para entender essa cena englobante que 
gere tal material.

Desde os estudos dos corpora literários, passando pelos pornográficos e 
retornando aos religiosos, Maingueneau propõe uma série de classificações 
que podemos tratar como um conjunto de estatutos topográficos4 sociais dos 
discursos. Observando os “comportamentos” dos campos, Maingueneau pro-
põe perceber o agrupamento dos “discursos constituintes” (MAINGUENEAU, 
2000), propriedades como a paratopia literária (MAINGUENEAU, 2010a), a 
falsa constituência da política (MAINGUENEAU, 2010a) e a atopia das pro-
duções pornográficas (MAINGUENEAU, 2010b). Tratando do discurso publi-
citário, Maingueneau (2010a) propõe classificá-lo dentro de um estatuto 
particular: a mimotopia.

Essa classificação destaca propriedades da enunciação publicitária como 
a “interrupção” de outras atividades discursivas, a flexibilidade e o mimetismo 
das cenografias captadas ou subvertidas de outros discursos e a capacidade de 
difundir sua “formatação” em diversas esferas. O autor também destaca que, 
no sentido da “imitação”, a publicidade se aproxima da literatura que também 
transpõe cenografias.

Esse delineamento discursivo permite compreender que, no jogo das 
cenas enunciativas5, a publicidade não possui cenografias endógenas (prescri-
tas ou exigidas) às cenas genéricas (anúncio, campanha, propaganda). Enquanto 
numa cena englobante científica as cenas genéricas dominantes determinam 
um uso cenográfico específico (“imparcial”, “apagado”, “desenunciado”), a cena 
publicitária pode mobilizar diversos recursos enunciativos a fim de atender 
seu propósito pragmático: a venda de um produto ou ideia.

Nos estudos enunciativos de Benveniste (2005, 2006), o aparelho formal 
conta com três categorias fundamentais: a pessoa, o tempo e o espaço. No artigo 
sobre pronomes (BENVENISTE, 2005), o autor propõe duas correlações: a de 

4 Aqui não nos referimos à topografia como um constituinte do espaço da cenografia, mas ao 
lugar (topos) social dos discursos.

5 Cena englobante se referindo ao tipo de discurso; cena genérica se relacionando a um gênero 
do discurso; e cenografia se tratando da encenação dos enunciadores, espaço e tempo cons-
truída em cada enunciação (MAINGUENEAU, 2020a).
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personalidade (Eu-Tu são pessoas e Ele é uma não-pessoa) e a de subjetivi-
dade (Eu é a pessoa subjetiva e Tu, a pessoa não-subjetiva). Tratando sobre o 
tempo nos verbos (BENVENISTE, 2005), distingue dois planos de enunciação: 
o discurso (explicitação dos embreantes EU-AQUI-AGORA) e a história (apa-
gamento destes).

Fiorin (1996) ao sistematizar e semiotizar as propostas de Benveniste, dis-
tingue uma embreagem enunciativa (plano do discurso) e uma enunciva (plano 
da história). Associa esses mecanismos a dois grandes efeitos: de subjetividade 
ou aproximação e de objetividade ou distanciamento, respectivamente. Já 
Maingueneau (2013) apresenta a proposta dos estudos narrativos de Rabatel 
que complexificam os planos embreados e não-embreados, tendo ambos pos-
sibilidades de efeitos subjetivantes ou objetivizantes.

Palácios (2012) traça um panorama dos usos de embreantes de pessoa na 
publicidade, tendo uma base teórica maingueneauniana. A autora reconhece 
o uso de uma primeira pessoa do singular como um elemento persuasivo, um 
enunciador que encena ser um consumidor. Maingueneau (2013) denomina 
esse recurso como um “eu de identificação”, um lugar vazio ou testemunhal. 
Nosso objeto, no entanto, não se adequa nessa categorização, já que se trata 
de um eu “preenchido” pelo próprio produto. Não encontramos, assim, nos 
estudos sobre a publicidade esse tipo de sistema actancial.

Em oposição a esse emergente sistema da primeira pessoa do singu-
lar, podemos observar, nos corpora de Possenti (2009), Palácios (2012) e 
Maingueneau (2013), o uso predominante da não-pessoa e também da pessoa 
ampliada (nós/ a gente). Propomos categorizar esse conjunto de embreantes 
pessoais como um sistema actancial clássico, que, apesar da variação, dessub-
jetiviza a enunciação publicitária, seja por uma voz “além da enunciação”, seja 
por uma suposta voz coletiva. Parece-nos que o sistema clássico busca apre-
sentar uma verdade sobre o produto comprometida com nenhum ponto de 
vista “pessoal”, uma apreciação externa ou difusa.

Retomando a complexidade da embalagem como um conjunto textual 
heterogêneo por concepção (POSSENTI, 2009), o sistema clássico busca dis-
simular o quadro cênico (cena englobante e cena genérica) por meio de uma 
cenografia que, somente indiretamente, remete à empresa como um hipere-
nunciador responsável pela produção da mercadoria e pelo agenciamento dos 
enunciados. No sistema emergente, contudo, surge uma subjetividade que fia, 
como que “por dentro”, suas propriedades.

Essa mudança poderia levar a crer que, agora, o responsável concreto, 
a empresa, coloca-se em cena. No entanto, acontece o contrário, a marca/
empresa permanece ainda distante, numa instância superior da comunicação. 
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Na encenação a qual o leitor-consumidor se confrontra, há um novo enuncia-
dor que é o próprio produto. Estando num plano embreado (enunciativo), o 
“eu” passa a falar de si diretamente, com isso elaborando uma imagem que será 
(re)construída pelo destinatário, um ethos dito (do produto) que remete, indi-
retamente, ao próprio ethos discursivo (da empresa hiperenunciador e locu-
tor). Para além do ethos mostrado, constitutivo de toda enunciação, no ethos 
dito, o enunciador se afirma como âncora do que enuncia.

Essa nova subjetividade, então, distingue-se dos demais esquemas enun-
ciativos existentes e rastreados na publicidade. O fenômeno da mercadoria 
que “fala” nos parece menos despretencioso que uma simples alternância 
pronominal, uma possibilidade gramatical ou estrutural-enunciativa. Imerso 
no contexto discursivo, no tecido social e histórico, a análise da instauração 
de um novo agente no processo de consumo pode permitir a observação de 
novas organizações das relações sociais que fazem da embalagem uma arena 
de vozes que disputam a autoridade enunciativa, entre a regulação normativa 
e o marketing. É preciso investigar como estão reordenados os enunciados do 
Estado, da empresa e do novo “sujeito”, o produto.

Que seja uma subjetividade fictícia não desaprecia esta investigação. 
Como uma justificativa a princípio formalista: “poderíamos pensar que os 
actantes da comunicação são figurativizados apenas por seres humanos. Esse 
pensamento revela um bom senso ingênuo e rasteiro, uma mentalidade enun-
civa” (FIORIN, 1996, p. 42). Passemos à mentalidade discursiva, da linguagem 
indissociável do social.

A SOCIEDADE E A SUSTENTAÇÃO IDEOLÓGICA

A respeito do ethos, Maingueneau propõe perceber, na relação entre o 
ethos visado e o ethos produzido, um processo de incorporação progressivo 
em três registros: (i) o destinatário confere um corpo ao fiador; (ii) assimila o 
mundo ético proposto; e, por fim, (iii) cria-se uma comunidade imaginária de 
sujeitos que comungam do mesmo discurso (MAINGUENEAU, 2020a). A 
existência dessa comunidade e dos sujeitos em relação de pertença indica-nos 
uma propriedade do discurso, ele é sempre delimitado, por mais pretensa-
mente universal que seja.

Baudrillard (2015), sociólogo francês, adverte sobre a gratuidade da 
publicidade. Enquanto a mercadoria tem um preço, a publicidade é oferecida 
democraticamente a todo cidadão. Apesar disso, efetivamente, toda publici-
dade lida com a duplicidade de uma pretensa abrangência (consumo globali-
zado, de massa) e a visada de um público-alvo (nichos de mercado, cultura de 
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tribos). A análise desse paradoxo é uma das tarefas que Rocha (2006) delineia 
para uma perspectiva antropológica da publicidade.

Nosso corpus, com recorte nas embalagens produzidas pela empresa Lola 
cosmetics, possui um público visado explícito, trata-se de uma empresa do 
nicho vegano de cosméticos. Contudo, sua popularidade se difunde também 
pelo discurso de empoderamento feminino, como investigado por Silva, Rossi 
e Trindade (2018). Ampliando um pouco nosso objeto, percebendo seus usos 
em outras embalagens, como no enunciado “RECICLE-ME” recentemente 
adotado pela Coca-cola, notamos que tal sistema enunciativo tem forte inter-
discursividade com os chamados “discurso verdes”, da preservação, da susten-
tabilidade, do consumo consciente e do veganismo.

Como apresenta Maingueneau (2022), há uma ideologia ecológica que 
atravessa muitos enunciados aderentes produzidos pelo Estado e por enti-
dades privadas que se relacionam com uma “exigência” mercadológica e com 
um gesto de produzir uma boa imagem frente à crise ambiental globalizada. É 
assentado nesse impulso do tempo presente que surge esse sistema enuncia-
tivo do “eu-mercadoria”.

Tarefa complexa e provavelmente fadada à incompletude é definir o pre-
sente, mas necessários são seus provisórios diagnósticos, se concordamos 
com a filosofia de Foulcalt. Atestam essa dificuldade as numerosas denomina-
ções que se fazem da sociedade nas tentativas de encapsulamento do tempo 
em um sintagma nominal: “sociedade de...[cansaço, consumo, hiperconsumo, 
vigilância, risco...]”.

Longe da pretensão de abarcar toda discussão sociológica (e desconfia-
dos de que tal empreitada resultasse num estado inconclusivo), o que pode-
mos é apresentar algumas (e aqui poucas) ideias que parecem se relacionar ao 
nosso objeto por tratar do papel da linguagem, da subjetividade, do discurso 
publicitário e/ou do sistema social-econômico.

Baudrillard (2015), analisando o capitalismo de meados dos anos 1960, 
percebe que a difusão da publicidade e suas mudanças sistemáticas indicam 
uma mobilização da própria sociedade em relação ao tratamento das coisas e 
das pessoas. Dessa forma, reconhece uma “vocação dos objetos ao papel de 
substitutos da relação humana. [...] Nos seus aspectos inessenciais, é a solução 
de um conflito social ou psicológico” (BAUDRILLARD, 2015, p. 134). Assim, a 
maneira de lidar com um objeto tem a ver com uma maneira de lidar consigo e 
com os outros.

Esse objeto, porém, não se restringe a um artefato físico. A publicidade 
“é discurso sobre o objeto e ela própria objeto” (BAUDRILLARD, 2015, p. 
174). Citando Reisman, Baudrillard aponta que o objeto mais procurado não 
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é material ou técnico, mas uma personalidade. Os outros ritos comerciais e 
publicitários “visam transformar em relação pessoal a relação comercial pura” 
(BAUDRILLARD, 2015, p. 181). Apesar de discordarmos de um estado de 
pureza comercial, é notável que a tendência de personalização apontada por 
Baudrillard possa se relacionar com a forma enunciativa da pessoa subjetiva. 
Os objetos e os enunciados destes “tornaram-se mais complexos que o com-
portamento do homem a eles relativo” (BAUDRILLARD, 2015, p. 62).

O “eu” como a voz de uma consciência utilizada nesse sistema actancial 
publicitário pode se relacionar aos “próprios conflitos interiores, as “forças pro-
fundas” [que] são mobilizadas e alienadas no processo de consumo exatamente 
como o é a força de trabalho no processo de produção” (BAUDRILLARD, 
2015, p. 201). Dito de outra maneira, o “eu” preenchido pelo produto é mais 
um efeito de distanciamento que se cria entre o sistema de produção e o sis-
tema de consumo.

Se o conceito de alienação para Marx surge na análise de Baudrillard, não 
podemos separá-lo de outro, o fetiche da mercadoria. Sem negar o funda-
mento econômico sob o qual reside essa conceituação, o interesse pela abs-
tração da forma dinheiro, acreditamos que seja preciso considerar a crítica de 
Willians (2011, p. 72) à separação “abstrata e apriorística entre os meios de 
comunicação e os meios de produção”. Isso significa que a linguagem não é um 
acessório a esta construção social da justificação de um sistema regulado pelo 
dinheiro.

Antunes (2018), em seu estudo sobre a primeira parte d“O capital”, res-
salta a dimensão filosófica das críticas (materialistas) de Marx às bases meta-
físicas (e contraditórias) do capitalismo. Sem cair na superficialidade de uma 
crítica ao consumo ou da crença de que o comprador é ludibriado (o que torna 
novamente a linguagem um mero artifício), é preciso trazer à tona a materiali-
dade sob a qual o fetichismo opera, que acreditamos que não se restringe, mas 
certamente deve incluir a linguagem.

É com base na concretude discursiva que pretendemos discutir o recor-
rente caráter metafísico da publicidade que Rocha (2006) aponta na relação 
totêmica e mágica da publicidade, Baudrillard (2015) no mito e na fabulação 
publicitária, Willams (2011) no “sistema mágico” da publicidade. Não sendo a 
comunicação publicitária uma superfície do sistema de produção e consumo, 
ela é também agente do fetichismo capitalista. Defendemos, assim, que a lin-
guagem não é “verniz” dos ideais puros de uma consciência infraestrutural bur-
guesa, na verdade, ela constitui e modifica a realidade.

Considerando isso e retomando nosso corpus, pretendemos refletir em 
que medida é possível relacionar esse processo de fetichização que abstrai um 
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valor metafísico com os investimentos discursivos em uma ficcionalização da 
subjetividade da mercadoria.

Fiorin condensa uma propriedade da enunciação (que é da própria lin-
guagem enquanto sistema simbólico) ao dizer que “enunciar é criar” (FIORIN, 
1996, p. 24). Se “ficção é fingimento, é o processo pelo qual o homem tem o 
poder criador atribuído pelo mito à divindade” (FIORIN, 1996, p. 124), pode 
ser um caminho instigante e indiciador buscar o engendramento desse sistema 
subjetivante que “humaniza”, aproxima imaginariamente, enquanto dissimula a 
concretude do paradoxo ecocapitalista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por ser um texto de uma pesquisa em andamento, além de não haver con-
clusões, espera-se que seja bem mais um registro para discussão e esperadas 
revisões. Portanto, o que há são suspeitas/hipóteses de que não seja arbitrá-
rio o surgimento dessa forma enunciativa na publicidade, de que há um jogo 
ainda mais complexo de enunciadores e responsáveis nesse corpus e de que 
nem toda mercadoria “fala”.

Rocha (2006) propõe um exercício de imaginação relativizadora em que 
um supermercado é desprovido das linguagens. É uma imaginação da escassez 
que contraria a tendência atual. Conforme aponta Maingueneau (2022), Marx, 
num supermercado atual, não constataria apenas a abundância (e redundância) 
das mercadorias, mas a proliferação dos enunciados sobre elas. Imaginemos, 
então, o paroxismo dessa lógica de todos os enunciados serem em primeira 
pessoa do singular. Parece que esse sistema, apesar de crescente, não segue 
uma tendência à vulgarização; a tautologia poderia ser cômica. Então, a que 
mercadorias estamos cedendo o estatuto de enunciantes?

Mais do que rastrear e descrever o fenômeno, é preciso explicá-lo de um 
ponto de vista enunciativo e social, sem anteceder um aspecto ao outro. Assim 
como Maingueneau (2020a, 2022) demonstra que os enunciados aderentes 
em cartazes individuais de manifestações são correlatos de uma mudança 
social na noção de coletividade, pretendemos mostrar que está se operando 
mudanças nas relações comerciais entre sujeitos e mercadorias que são indis-
sociáveis das mudanças dos enunciados aderentes em certas embalagens.
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FANFICS E TECNOLOGIAS DIGITAIS 
EM SALA DE AULA: LITERATURA 
E LETRAMENTOS LITERÁRIOS EM 
TEMPOS DE CULTURA DIGITAL

Alexsandro Vital de Almeida1

Ivanda Maria Martins Silva2

RESUMO
As fanfics configuram-se como uma modalidade de escrita ficcional no 
ciberespaço e possuem um caráter de intertextualidade muito expressivo, 
considerando diferentes níveis de diálogos entre textos. Como produções 
narrativas contemporâneas, as fanfics destacam-se no cenário da cultura 
digital e configuram-se por meio de histórias ficcionais escritas por fãs. Tais 
produções dialogam com intertextos em diversos campos semióticos, possi-
bilitando entrecruzamentos entre literatura, cinema, pintura e outras expres-
sões artísticas. Na Educação Básica, as fanfics podem ser utilizadas como 
recursos pedagógicos na análise, interpretação e compreensão de textos. 
Desse modo, alunos e professores, autores e leitores podem participar ativa-
mente de trocas colaborativas no ciberespaço, construindo e (re)construindo 
práticas de letramentos literários nos meios digitais. As fanfics vêm se reve-
lando como fenômeno de criação literária, transformando as relações entre 
autores-textos-leitores no campo artístico-literário. Nesse sentido, propo-
mos estudar as percepções dos estudantes do Ensino Médio sobre fanfics em 
práticas de letramentos literários na cultura digital. A necessidade de dialogar 
com a cibercultura, na ótica de seu impacto sobre o ensino de literatura, des-
dobra-se, também, no entendimento de que o modo como se compreendem 
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as experiências estéticas está intimamente conectado à maneira como a cul-
tura em que estão imersas se organiza e se articula. O estudo está pautado 
nas reflexões e abordagens teórico-metodológicas direcionadas para ensino 
de literatura e práticas de letramentos literários em tempos de cultura digital, 
com foco na inserção do gênero fanfics no ambiente escolar.
Palavras-chave: Fanfics, Cultura digital, Literatura, Letramentos literários, 
Tecnologias digitais.
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INTRODUÇÃO

I
mersos na cultura digital, os jovens estão rapidamente se apropriando de 
outras formas e expressões literárias que surgem com a expansão do cibe-
respaço, compreendendo-se este como “o novo meio de comunicação que 

surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não 
apenas a infraestrutura material de comunicação digital, mas também o uni-
verso oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos 
que navegam e alimentam esse universo” (LÉVY, 2007, p. 17).

Com as transformações propiciadas pelo ciberespaço, as relações entre 
os sujeitos com práticas de leitura e escrita vão sendo redimensionadas, tendo 
em vista, também, as apropriações quanto aos gêneros que surgem com o 
entrecruzamento de linguagens e mídias digitais.

É nesse cenário de transformações que a literatura também começa a 
expandir-se e outros gêneros surgem como “novos” cenários discursivos em 
que autores e leitores repensam os seus papéis. As fanfics, também conhe-
cidas como fanfictions, são exemplos típicos dessa expansão da literatura em 
diálogo com as transformações propiciadas pelo ciberespaço.

Fanfics, também conhecidas como fanfiction, ou, ainda, abreviadamente 
apenas fics, são exemplos de histórias escritas por fãs, envolvendo “cenários, 
personagens e tramas previamente desenvolvidos no original, sem que exista 
nenhum intuito de quebra de direitos autorais e de lucro envolvidos nessa prá-
tica” (VARGAS, 2015, p. 21).

Conforme Alves (2014, p. 43): “é nesse contexto de leitura e produção na 
tela e com o advento da internet, que o gênero fanfiction emerge como uma 
prática de letramento on-line motivada pela utilização de produtos associa-
dos à indústria do entretenimento”. O interessante é que o ficwriter, ou seja, o 
escritor de fanfics encontra liberdade e espaço para escrever quaisquer cenas 
que tenha imaginado com qualquer personagem; ou para mudar o final de uma 
história; para criar conexões entre história e partes da história; entre perso-
nagens de núcleos, cânones, épocas diferentes ou até mesmo reais e irreais 
(FÉLIX, 2008, p.130).

Embora a produção de fanfictions seja cada vez mais crescente, esse 
gênero ainda parece ser desconhecido no contexto escolar, ou, pelo menos, 
ainda pouco abordado em atividades didático-pedagógicas. Normalmente, 
essas produções se limitam ao universo do aluno em espaços não formais e 
parece que não são muito trabalhadas em espaços formais, como, por exem-
plo, os cenários das salas de aulas nas escolas.
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Certamente, as fanfics fazem parte do cotidiano de vários jovens estudan-
tes e, portanto, é essencial a sua valorização no contexto da sala de aula. Afinal, 
a leitura e a escrita desse gênero nos espaços ou ambientes virtuais colaboram 
com as novas práticas letradas e com o desenvolvimento da linguagem em um 
dado contexto de circulação, sempre com um propósito comunicativo que já 
está definido.

A fanfic revela-se como recurso importante que pode ser explorado em 
planejamentos didático-pedagógicos para as aulas de língua portuguesa/lite-
ratura, despertando práticas de letramentos literários no educando na busca 
pela vontade de ler e se tornar um escritor e ou produtor de textos. Assim, 
escrever fanfic é uma nova forma de contar histórias, é relacionar realidade e 
ficção, não dissociada dos padrões e dos fenômenos sociais modernos: através 
dessas narrativas, adolescentes, jovens e adultos do mundo todo criam novas 
identidades para si e para personagens de universos pré-existentes, retratam 
valores da sociedade onde se inserem.

Há, então, uma alteração nos papéis de docentes e discentes nesse con-
texto. Professores e alunos precisam apropriar-se simultaneamente, crítica e 
criativamente das tecnologias digitais, dando-lhes significado, gerando opor-
tunidades e tecendo possibilidades no campo escolar.

O uso de tablets, smartphones, notebooks, computadores como ferramen-
tas de leitura e escrita, o ciberespaço, a multimodalidade e a hipermidialidade 
possibilitam aos estudantes desenvolverem habilidades de compreensão, pro-
dução e edição de textos a partir das tecnologias virtuais, valorizando a diver-
sidade cultural e as múltiplas linguagens no contexto escolar. Dessa maneira, 
inserir a fanfiction nas práticas pedagógicas implica em trabalhar a linguagem 
em uso e, principalmente, valorizar práticas letradas que estão postas na cul-
tura popular.

Em diálogo com o dinamismo da cultura digital e, tendo em vista a neces-
sidade de introduzir no ambiente escolar as reflexões sobre gêneros, como, 
por exemplo, as fanfics, partimos da seguinte questão norteadora de pesquisa: 
quais são as percepções de discentes do Ensino Médio sobre fanfics, consi-
derando práticas de letramentos literários na cultura digital? Nesse sentido, o 
principal objetivo desta investigação é estudar as percepções dos estudantes 
do Ensino Médio sobre fanfics em práticas de letramentos literários na cultura 
digital. Como objetivos específicos, elencamos: 1) estudar o gênero fanfic em 
interface com reflexões teórico-metodológicas no campo artístico-literário; 2) 
estudar as percepções dos discentes do Ensino Médio sobre fanfics.

Quanto ao aporte teórico, este estudo fundamenta-se em abordagens 
teórico-metodológicas sobre eixos temáticos norteadores, tais como: fanfics 
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na cultura digital, letramentos literários e ensino de literatura. O desenho 
metodológico da investigação configura-se como pesquisa-ação, por meio de 
coleta de dados em escola pública da rede estadual de Pernambuco, com apli-
cação de entrevistas com discentes do Ensino Médio.

A seguir, apresentaremos o referencial teórico que fundamenta a pre-
sente investigação.

REFERENCIAL TEÓRICO

As fanfics ou fanfiction ou fics constituem-se em histórias ficcionais cria-
das por fãs de obras originais. Os fãs se valem dos cenários, dos personagens, 
do universo, da história em si dessas obras para modificarem partes do enredo 
ou seu final, ou então para continuarem as tramas, dar visibilidade a um per-
sonagem coadjuvante, inserir novos personagens em interação com os outros 
participantes e leitores.

Na cultura digital, professores e estudantes deparam-se com tecnolo-
gias que proporcionam extensas possibilidades de interação dialógica. Fanfic 
é uma produção contemporânea da cultura digital e faz referência às nar-
rativas escritas por fãs (AGUIAR, 2011), com base em releituras de obras 
artístico-literárias.

Para um fã, às vezes não basta consumir o material originalmente disponí-
vel, é importante, também, apropriar-se do universo ficcional, modificando-o 
e complementando-o. A fanfiction pode entrar em acordo ou desacordo com 
o enunciado (história) original, pode continuar com as ideias ou o contexto 
daquela primeira história. Todas as fanfics se baseiam na história original, em 
outras fics ou, ainda, em outras narrativas e personagens originais (FÉLIX, 
2008).

Como podemos notar, as fanfics, mesmo sendo provenientes e depen-
dentes de uma obra anterior, estão inseridas no contexto da cultura digital 
como uma nova expressão literária consolidada, a qual vem permitindo usos 
criativos de autores e leitores nos processos de apropriação das múltiplas pos-
sibilidades do fenômeno literário.

Dessa maneira, as fanfics surgem como nova forma de expressão literária, 
típica da cibercultura (LÉVY, 2007), tendo como características a possibilidade 
de ser um laboratório para novas vanguardas literárias, um espaço para sub-
versão para antigos gêneros literários e um campo para a liberdade estética e 
de estilo para os seus autores.

Neste percurso das novas formas de escrever, aparecem as fanfics 
como novos espaços para práticas de letramentos literários no contexto da 
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cibercultura. Essa nova perspectiva nos leva, assim, a cultivar os novos gêne-
ros literários que apareceram com a informática, tais quais as poesias eletrôni-
cas, narrativas hipertextuais, experiências textuais combinatórias e inúmeros 
outros gêneros emergentes do ciberespaço.

Os criadores ou escritores de fanfics, denominados fanfiqueiros ou ficwri-
ters, podem publicar suas fics em espaços direcionados às comunidades de fãs, 
mas também as deixam disponibilizadas para navegação dos internautas em 
geral. Assim, sem dúvida, as fanfictions são práticas criativas de leitura e escrita.

É notório que as fanfictions vêm se tornando um fenômeno de criação 
literária, reunindo leitores/escritores e conquistando ainda mais importância 
dentro do campo literário.

É sempre possível observá-las de um ponto de vista dialógico, isso por-
que são enunciados fundamentados em outros enunciados. Nesse sentido, 
o dialogismo (BAKHTIN, 1993) atua diretamente sobre a criação de fanfics, 
afastando ou aproximando partes do cânone do fanfiqueiro, dependendo do 
diferente contexto de cada um.

As fanfics possibilitam ao leitor recriar uma escrita já existente de sua 
obra e autor favorito, com a criação de uma nova perspectiva, sobre a leitura 
em que o leitor-produtor mostra um ponto de vista diferente sobre a leitura, 
projetando seu olhar sobre ela. “A fanficção é certamente a mais visível mani-
festação no fandom, que permite a verificação mais imediata do fenômeno da 
recepção na atualidade” (MIRANDA, 2009, p. 7).

Nesse sentido, o ato da escrita é visto como uma consequência que pro-
vém do prazer de ler e, por isso, é qualificada por ela. Dessa maneira, acre-
dita-se que é a partir da interação sujeito, leitura e escrita que se constroem as 
relações de interação no ambiente virtual, bem como os novos saberes.

Todos esses elementos, se analisados em conjunto, podem indicar de que 
formas o gênero e as práticas de letramentos sobre e em torno dele se consti-
tuem e são constituídos pelas relações sociais que possibilitam. Isso porque a 
fanfiction e as práticas de letramentos (STREET, 2003; BARTON; HAMILTON, 
2000) que com ela se relacionam surgiram no interior do fandom, isto é, “no 
interior de um movimento de consumidores de produtos criados pela indús-
tria do entretenimento e veiculados pelos meios de comunicação de massa” 
(VARGAS, 2015, p. 11). Segundo Vargas (2015), etimologicamente, a palavra 
seria “a fusão dos termos ingleses fan e kingdom, configurando assim o reino, 
domínio ou espaço dos fãs” (VARGAS, 2015, p. 11).

Silva (2015) pontua que o desenvolvimento das redes de comunicação 
on-line e o surgimento crescente de gêneros emergentes no contexto da tec-
nologia digital demandam da instituição escolar a formação de leitores/autores 
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que possam exercer práticas sociais de leitura/escrita em ambos os ambientes, 
sejam o impresso e o digital, a partir do trabalho com multiletramentos. Essa 
nova perspectiva nos leva, assim, a cultivar os gêneros literários que apare-
ceram com a expansão do ciberespaço e das tecnologias digitais, como, por 
exemplo, poesias eletrônicas, narrativas hipertextuais, videopoemas, hiper-
contos, narrativas literárias transmidiáticas, e inúmeros outros.

Diante do dinamismo da cultura digital e do redimensionamento dos gêne-
ros literários, nossas práticas de letramento literário também vão se trans-
formando. O letramento literário não corresponde somente ao uso social da 
escrita, ele amplia a vivência de diversas experiências, através delas é possível 
se expressar e entender o mundo por si mesmo. “O processo de letramento 
que se faz via textos literários compreende não apenas uma dimensão dife-
renciada do uso social da escrita, mas também, e, sobretudo, uma forma de 
assegurar seu efetivo domínio” (COSSON, 2014, p. 12).

É possível perceber que o conceito de letramento é bastante amplo, 
indo além do processo de alfabetizar, envolvendo os usos sociais da escrita e 
da leitura. Sabemos que é possível que o computador, em especial, a internet 
se constitua em um caminho para os livros e não na substituição total destes. 
Dessa forma, não se pode negar a relevância dessas ferramentas tecnológicas 
para a difusão da leitura, em especial do texto literário.

Sobre o viés de letramento literário, existem diversas práticas que ampliam 
o conhecimento a esse respeito, como se pode destacar o fandom e fanfics, 
onde o leitor pode se debruçar sobre uma leitura ficcional que se encontra no 
ambiente virtual, conhecido como ciberespaço.

O indivíduo que interage nessa modalidade, pode participar tanto como 
leitor e como escritor, criando sua escrita de modo a interagir no mundo literá-
rio de forma contemporânea, inovadora, trazendo a criatividade e outras for-
mas de escrita de modo autêntico e irreverente, dando um novo olhar para a 
literatura contemporânea.

Como o letramento implica usos sociais da escrita, saindo da esfera estri-
tamente individual, infere-se que o letramento literário está associado a dife-
rentes domínios da vida, ou seja, o letramento implica usos da escrita literária 
para objetivos específicos em contextos específicos.

Nesse sentido, seria interessante pensar em quais contextos ou espaços 
sociais podem ser observadas essas práticas de letramento literário que são 
plurais. Assim, alguns usos sociais poderiam ser assinalados pela presença de 
formas ficcionais em outras mídias, diferentes do livro impresso, tais como: 
adaptações de textos literários para a televisão, teatro, cinema, usos da escrita 
ficcional no ciberespaço, tal como as fanfics etc. (ZAPPONE, 2008).
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O letramento literário ganha destaque quando sua ênfase é dada em 
relação ao conteúdo da leitura e escrita, na busca em formar leitores aptos, 
e não apenas meros decifradores de signos, que ficam somente na superfície 
do texto, sem um aprofundamento necessário para se inferir, e interagir com o 
mesmo. Está inteiramente ligado ao social, e envolve práticas diárias que estão 
dentro e fora da escola.

A seguir, apresentaremos o desenho metodológico da pesquisa.

METODOLOGIA

Quanto à metodologia, a pesquisa realizada é de natureza aplicada, com 
ênfase na abordagem qualitativa. No tocante aos procedimentos metodológi-
cos, trata-se de uma pesquisa-ação realizada em escola pública da rede esta-
dual, com observação de aulas no Ensino Médio e aplicação de entrevistas para 
avaliação diagnóstica e análise do conteúdo (BARDIN, 2011) das demandas de 
aprendizagem dos discentes em relação às práticas de letramentos literários 
na cultura digital.

Os participantes desta investigação são 35 (trinta e cinco) estudantes 
de uma turma do Ensino Médio vinculados à EREM Escola Estadual Antônio 
Inácio, instituição de ensino da rede estadual localizada no município de Feira 
Nova, em Pernambuco.

A seguir, nos resultados e discussão, estudaremos as percepções dos 
estudantes do Ensino Médio sobre fanfics em práticas de letramentos literá-
rios na cultura digital.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificação dos participantes da pesquisa

Em relação à coleta de dados, para contextualizar os participantes desta 
pesquisa científica, mediante o instrumento entrevista com estudantes de uma 
turma do Ensino Médio, alguns dados de identificação mais gerais foram cole-
tados como gênero, idade, turma na escola, turno você estuda, acesso à inter-
net, tempo de acesso à internet por dia, o que acessa na internet.

Do total dos estudantes entrevistados, 74,3% são do sexo feminino 
(n=26), e mais 25,7% são do sexo masculino (n=09). Em relação à idade dos 
estudantes, 82,9% têm 15 anos (n=29) e 17,1% têm de 16 anos (n=06).

Com relação ao acesso à internet, 97,1% (n=34) dos estudantes cos-
tumam acessar em casa; por outro lado, 2,9% (n=01) acessam a internet na 
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escola. Quanto ao tempo de acesso à internet por dia, 82,9% (n=29) dos estu-
dantes têm acesso à internet mais de 2 horas por dia; 14,3% (n=05) têm acesso 
à internet 2 horas por dia; 2,9% (n=01) têm acesso à internet 1 hora por dia.

Com relação ao que o estudante mais acessa na internet, 74,3% (n=26) 
acessam mais as redes sociais; 8,6% (n=03) acessam mais outros recursos 
midiáticos (sites diversos, séries, jogos); 8,6% (n=03) acessam mais vídeos; 
2,9% (n=01) acessa mais dispositivos de busca (Google, por exemplo); 2,9% 
(n=01) acessam portais de notícias; 2,9% (n=01) acessam sites de fanfics.

Percepções dos estudantes do Ensino Médio sobre fanfics em 
práticas de letramentos literários na cultura digital

Buscamos traçar as percepções dos estudantes sobre o conhecimento e 
estudo do gênero fanfics, desse modo, primeiramente perguntamos se os dis-
centes sabiam o que são fanfics, obtivemos como respostas um total de 48,6% 
(n=17) respondendo que não tinham conhecimento e ou não sabiam a defini-
ção desse gênero, porém 51,4% (n=18) informaram que tinham conhecimento 
e sabiam a definição desse gênero.

Vejamos algumas falas dos alunos sobre o conhecimento e estudo do 
gênero fanfics: Estudante 01: “São história fictícias com personagens de fil-
mes ou séries”. Estudante 02: “São histórias fictícias escritas por pessoas que 
se inspiram em franquias já existentes de livros ou séries”. Estudante 03: “São 
histórias criadas por fãs, podendo ser baseadas em filmes ou livros”. Estudante 
04: “Fanfics são histórias criadas por fãs de determinado livro, filme, série, can-
tor, etc. Onde o fã pode escrever a história do seu próprio jeito ou como gos-
taria que acontecesse”. Estudante 05: “Fanfics são histórias fictícias escritas 
por fãs”.

Notamos que a maioria dos discentes demonstraram um conhecimento 
acerca das fanfics (gênero literário e digital), emergente do ciberespaço e 
característico da cultura digital. Visto que essa nova forma de ler e escrever 
na cibercultura é bem recebida por esse público juvenil e que direciona para 
a prática de letramento literário nos espaços formais e não formais, com isso, 
envolvendo os sujeitos na interação e diálogos no ensino da literatura.

Ao perguntarmos se os alunos costumam ler fanfics na internet, obtive-
mos como respostas: 82,9% (n=29) comentaram que não costumam ler fanfics 
na internet, por outro lado, 17,1% (n=06) costumam ler fanfics na internet e 
citaram alguns sites de fanfics (Wattpad; Spirit Fanfics; WebFic). Foi perguntado 
aos discentes se costumam escrever fanfics na internet, obtivemos as seguin-
tes respostas: 88,6% (n=31) afirmaram não escrever fanfics na internet; e 
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11,4% (n=04) informaram escrever fanfics na internet, estes alunos citaram 
que costumam escrever fanfics no site Wattpad.

Também foi perguntado aos estudantes se o seu professor faz uso de fan-
fics em sala de aula, obtivemos a seguinte resposta: 100% (n=35) afirmaram 
que o seu professor não faz uso de fanfics em sala de aula, desse modo, não 
havendo a indicação de sites de fanfics utilizados pelo professor em sala de 
aula.

O estudante 05 trouxe a seguinte percepção: “Não, meus professores 
não trabalham fanfics na sala de aula ou por meio de sites”. Neste sentido, 
percebemos que urge a necessidade de um trabalho coletivo (dentro e fora da 
sala de aula) entre professores, alunos e comunidade escolar para ampliação e 
novos olhares para as mídias digitais (a exemplo das fanfics, imersos na cultura 
digital), com intuito de promover práticas e eventos de letramentos literários 
para o ensino de literatura e suas formas de criticidade advindas dos textos e 
obras literárias.

Ao perguntarmos se o seu professor já realizou alguma oficina de leitura 
literária utilizando as fanfics como instrumentos didático-pedagógicos em sala 
de aula, obtivemos a seguinte resposta: 91,4% (n=32) afirmaram que o seu 
professor não realizou oficina de leitura literária utilizando as fanfics como ins-
trumentos didático-pedagógicos em sala de aula; 8,6% (n=03) responderam 
positivamente e afirmaram que o seu professor já realizou alguma oficina de 
leitura literária utilizando as fanfics como instrumentos didático-pedagógicos 
em sala de aula.

Ainda perguntamos se o seu professor indica pesquisas nas mídias digitais 
(cultura digital) em sala de aula, obtivemos a seguinte resposta: 45,7% (n=16) 
afirmaram que o seu professor não indica pesquisas nas mídias digitais (cul-
tura digital) em sala de aula; porém 54,3% (n=19) responderam positivamente 
e afirmaram que o seu professor indica pesquisas nas mídias digitais (cultura 
digital) em sala de aula, os alunos, dessa maneira, indicaram alguns sites de pes-
quisas, tais como: Google, Brasil Escola, Mundo Educação, Passei Direto.

Ao perguntarmos se os discentes gostariam que seu professor de litera-
tura trabalhasse com fanfics em sala de aula, obtivemos como respostas: 37,1% 
(n=13) afirmaram não conhecer fanfics, portanto, não têm como responder; 
51,4% (n=18) responderam positivamente e que gostariam que o professor de 
literatura trabalhasse com fanfics em sala de aula; e 11,4% (n=04) informaram 
que não gostariam que o professor de literatura trabalhasse com fanfics em 
sala de aula.

Vejamos algumas percepções dos discentes que gostariam que seu pro-
fessor de literatura trabalhasse com fanfics em sala de aula: Estudante 02: 
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“Acredito que as fanfics também são literatura, e essa leitura deve ser válida 
tanto quanto as obras clássicas. Por isso, devem ser trabalhadas no ambiente 
escolar, já que as fanfics geralmente possuem linguagem mais simples, que 
incentivaria os alunos que não tem o hábito de ler, a adentrar nesse mundo 
da leitura”. Estudante 03: “Espero aprender mais sobre fanfic, pois já vi mui-
tas pessoas comentando sobre e me sinto interessada em aprender um pouco 
mais sobre o assunto”. Estudante 04: “Sim. Seria uma forma mais dinâmica de 
aprendizado que teríamos”. Estudante 05: “Sim, gostaria. Pois, através das 
fanfics conseguimos criar histórias e a imaginação vai longe, desse modo é 
de extrema importância para nos alunos para trabalhar a imaginação que vai 
longe”.

Logo, percebemos que o corpo discente sente a necessidade de um tra-
balho em sala de aula mais dialógico, polifônico, interacional e crítico na busca 
de melhorias no seu aprendizado, para fins de uma educação literária dinâmica 
e com usos das tecnologias digitais para auxiliar na leitura, escrita e produção 
de variados gêneros literários (as fanfics, entre outros gêneros da cibercultura 
para ampliar os olhares da literatura no campo escolar).

As percepções dos estudantes revelam que mais de 50% conhecem as 
fanfics e, por esse motivo, essa maioria de discentes gostariam que o professor 
de literatura trabalhasse em sala de aula para motivar as práticas de letramento 
literário na cultura digital, no sentido de estimular os alunos para a leitura e a 
escrita de textos literários na escola.

Nessa perspectiva, o trabalho com as fanfics na escola poderia ajudar os 
estudantes com dificuldades na produção textual, tendo em vista a organiza-
ção de ideias por meio das estruturas narrativas e encadeamentos temporais 
que as fanfics apresentam pela própria natureza deste gênero emergente do 
ciberespaço.

Nesse sentido, é importante um trabalho em sala de aula mais aguçado 
pelo professor com o propósito de inserir as fanfics nas práticas e eventos de 
letramentos literários, no sentido de promover maiores articulações com a cul-
tura digital e com as formas de expressões literárias que podem surgir no cibe-
respaço. As fanfics, então, podem ser utilizadas como recursos pedagógicos na 
análise, interpretação e compreensão de textos.

Em meio às discussões levantadas até o momento, cabe destacar as hibri-
dizações presentes nas relações estabelecidas nas práticas de leitura e escrita 
de fanfics em uma perspectiva sociocultural, pois, segundo Buzato (2009), 
essas relações incluem, além das mídias ou dispositivos digitais e das práti-
cas sociais, os gêneros vinculados às diferentes atividades sociais, culturais 
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e localizações geográficas e as atitudes dos sujeitos perante o conteúdo em 
questão, neste caso, nas práticas de letramentos com fanfictions.

Salienta-se que as fanfics apresentam um caráter bastante dialógico de 
hibridez na prática de letramento, uma vez que, para se continuar a história, 
primeiro é necessário que o fanfiqueiro tenha uma leitura segura do texto. Em 
seguida, deve construir a história com base em suas experiências e percepções 
individuais, assim modificar essa matéria imaginária em texto para publicar no 
ambiente virtual e, por fim, interagir com a comunidade de fãs da internet.

O dinamismo criativo proposto pelas fanfictions denota que essa prática de 
letramento literário, por meio desse formato, pode ser positiva para o diálogo 
no ambiente escolar, ao incentivar novas formas de ler e de escrever, de tran-
sitar pelo ambiente virtual e aproveitar as possibilidades infindáveis da hiper-
mídia, ao mesmo tempo em que se conecta com elementos da vida cotidiana.

A seguir, apresentaremos as considerações finais deste trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ampliar as reflexões sobre a propagação da literatura, considerando-se 
a expansão do ciberespaço e das mídias digitais é uma necessidade latente. 
Neste contexto contemporâneo, circulando entre o meio impresso e o vir-
tual, o leitor transita de uma linguagem a outra e tem acesso a recursos destes 
dois universos, necessitando de diferentes habilidades, a fim de interagir de 
maneira adequada com estes materiais de leitura.

É fato que, diante da cultural digital, o letramento assumido pela literatura 
aponta para um leque de possibilidades de interação, hibridização e convergên-
cias entre o texto oral, escrito, digital etc. Além do mais, essas relações contri-
buem para o conhecimento da cultura atual e para a formação do senso crítico, 
segundo demonstra a prática de leitura e reescrita das fanfics no ciberespaço.

Fica evidente que as práticas de letramentos na cultura digital podem 
possibilitar o engajamento de estudantes em processos de aprendizagem mais 
ativos, criativos e dinâmicos. Logo, a escola pós-moderna, como fruto das rela-
ções sociais e da construção do conhecimento via cultura escrita, precisa con-
templar as novas cenas de letramentos asseguradas, sobretudo, por meio da 
utilização de vários recursos tecnológicos.

O estudo apresentado pautou-se nas reflexões e abordagens teórico-
metodológicas direcionadas para ensino de literatura e práticas de letramen-
tos literários em tempos de cultura digital, com foco na inserção do gênero 
fanfics no ambiente escolar.
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Desse modo, sentimos a necessidade de um trabalho mais aguçado com 
vistas para inserção das fanfics ou outros gêneros no ambiente escolar, em 
especial, na sala de aula, para fins de promoção da educação literária, discus-
são e olhares críticos entre professores e alunos cada vez mais direcionados 
para a literatura e para as práticas de letramentos literários em tempos de uma 
cultura digital.

Sem dúvida, pequenas iniciativas de conectar a sala de aula a elaborações 
como as das fanfics podem ser um tímido começo, porém com significativa 
capacidade de transformação que uma proposta de trabalho com multiletra-
mentos poderá alcançar, obtendo-se o desfecho esperado.
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RESUMO
No cenário da Educação Básica, as práticas de leituras e letramentos lite-
rários precisam ser planejadas em sintonia com metodologias ativas que 
possam apoiar a construção de aprendizagens significativas e estimular o 
protagonismo estudantil. Com base nesse cenário dinâmico de reflexões 
teórico-metodológicas sobre a inserção da literatura na escola em diálogo 
com elementos da cultura digital, esta pesquisa tem como objetivo principal 
investigar a aprendizagem baseada em projetos de leitura como estratégia 
metodológica ativa para educação literária no Ensino Médio, considerando o 
fenômeno dos booktubers na formação de leitores. Como questão norteadora 
da pesquisa, propomos o seguinte questionamento: de que forma a apren-
dizagem baseada em projetos de leitura pode apoiar a educação literária no 
Ensino Médio, tendo em vista o fenômeno dos booktubers na formação de lei-
tores? Para compreender tal pergunta foram investigadas produções teóricas 
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de autores que abordam o tema, como Candido (1995), Freire (1983;1996), 
Bakhtin (1993), Moran (2015), Rojo (2009), Bender (2014), Prensky (2001), 
Roger Chartier (2021), Salles (2018), Fish (1992), Debord (1997), Zumthor 
(2014), Trugano (2019), Rouxel (2013), Dalvi; Rezende; Jover-Faleiros 
(2013), entre outros. Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa-a-
ção, com predomínio da abordagem qualitativa, priorizando-se desenho 
descritivo e interpretativo, por meio de técnicas procedimentais, tais como: 
pesquisa de campo em escola pública da rede estadual de Pernambuco, pla-
nejamento didático para realização de oficina literária, aplicação da oficina 
literária, avaliação da intervenção didática proposta. Os resultados apontam 
para a motivação dos discentes quanto a práticas de letramentos literários 
em sintonia com a metodologia ativa da Aprendizagem Baseada em Projetos 
aplicada em proposição didático-pedagógica para motivar o ensino de litera-
tura na Educação Básica. O fenômeno dos booktubers no campo do ciberes-
paço também foi articulado na organização da oficina literária aplicada com 
discentes do Ensino Médio, com base na apresentação da linguagem audiovi-
sual para divulgação de leituras literárias.
Palavras-chave: Leitura literária; Letramento Literário; Booktubers; 
Aprendizagem Baseada em Projetos; Ensino de Literatura.
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INTRODUÇÃO

N
a cultura digital, os estudantes desenvolvem práticas criativas e dinâ-
micas de letramentos literários, considerando a diversidade de supor-
tes, tecnologias e mídias digitais nos processos de leitura e escrita 

realizados nas telas de computadores, smartphones, tablets, e-readers e outros 
recursos tecnológicos. Compreendemos os letramentos literários, como pro-
cessos de “apropriação da literatura enquanto construção literária de senti-
dos” (PAULINO e COSSON, 2009, p. 67).

Na era das tecnologias digitais e das inovações pedagógicas das meto-
dologias ativas, a escola parece ainda cumprir um papel analógico, se consi-
derarmos, por exemplo, que as produções da cibercultura (LÉVY, 1999) ainda 
ocupam espaços limitados nos desenhos ainda tradicionais (re)configurados 
nas salas de aulas.

Conforme Silva (2014), o ensino de literatura precisa dialogar com o dina-
mismo da cultura digital, pois “em tempos de cibercultura, comumente os pro-
fessores deparam-se com o fascínio dos estudantes diante das ferramentas 
tecnológicas que invadem a escola e começam a competir com a própria orga-
nização tradicional das aulas de leitura e literatura” (SILVA, 2014, p. 64).

Nesse sentido, considerando as demandas de aprendizagem dos discen-
tes da Educação Básica, as práticas de leituras e letramentos literários preci-
sam ser planejadas em sintonia com metodologias ativas que possam apoiar a 
construção de aprendizagens significativas e estimular o protagonismo estu-
dantil. Com base nesse cenário dinâmico de reflexões teórico-metodológicas 
sobre a inserção da literatura na escola em diálogo com elementos da cultura 
digital, esta pesquisa tem como objetivo principal investigar a aprendizagem 
baseada em projetos de leitura como estratégia metodológica ativa para edu-
cação literária no Ensino Médio, considerando o fenômeno dos booktubers na 
formação de leitores.

Como questão norteadora da pesquisa, realizamos o seguinte questiona-
mento: de que forma a Aprendizagem Baseada em Projetos pode apoiar a edu-
cação literária no Ensino Médio, tendo em vista o fenômeno dos booktubers na 
formação de leitores?

Quanto ao aporte teórico, a investigação articula abordagens sobre 
metodologias ativas, a exemplo da Aprendizagem Baseada em Projetos, pro-
movendo articulações com debates sobre letramentos literários e ensino de 
literatura na cultura digital. Desse modo, dialogamos com autores que dis-
cutem a importância das metodologias ativas para dinamizar processos de 
ensino e aprendizagem, tais como: Moran (2015) e Bender (2014), além de 
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pesquisadores que discutem estratégias metodológicas para ensino de litera-
tura, como, por exemplo: Rouxel (2013), Dalvi; Rezende; Jover-Faleiros (2013) 
e Silva (2014). As abordagens de Paulino e Cosson (2009, bem como o enfo-
que de Cosson (2021) também são norteadores para as reflexões sobre letra-
mentos literários.

Quanto ao desenho metodológico, a presente investigação configura-se 
como uma pesquisa-ação, com abordagem qualitativa. Com foco no objetivo 
principal do estudo, a pesquisa prioriza desenho descritivo e interpretativo, por 
meio de técnicas procedimentais, como: pesquisa de campo em escola pública 
da rede estadual de Pernambuco, observações de aulas de Língua Portuguesa/
Literatura, aplicação de questionários semiestruturados com estudantes do 
Ensino Médio, planejamento didático para realização de oficina literária, apli-
cação da oficina literária, avaliação da proposição didático-pedagógica.

Os resultados mostram que as articulações entre literatura, educação e 
inovação pedagógica mostram-se relevantes, já que a Aprendizagem Baseadas 
em Projetos (ABP) e os booktubers estão proporcionando a construção de uma 
educação literária conectada com as necessidades atuais e para a produção 
de saberes plurais e coletivos. Para isso, é fundamental que os estudantes da 
Educação Básica utilizem tecnologias/mídias para apoiar processos de ensino 
e aprendizagem na cultura digital. Como os vídeos-resenha produzidos pelos 
estudantes durante a aplicação da oficina literária.

A seguir será apresentado o referencial teórico com principais aborda-
gens norteadoras desta investigação.

REFERENCIAL TEÓRICO

A literatura é inerente à condição humana e está atrelada à dinâmica do 
nosso cotidiano. Assim como respiramos, sonhamos, sentimos, expressamos 
nossas emoções, precisamos da literatura como um direito humano, como 
propôs o crítico literário Antonio Candido. Na ótica do referido autor, a lite-
ratura “se manifesta desde o devaneio amoroso ou econômico no ônibus até 
a atenção fixada na novela de televisão ou na leitura seguida de um romance” 
(CANDIDO, 1995, p. 177).

Na escola, a literatura deve ser explorada como uma forma de comunica-
ção. Desse modo, o professor, ao trabalhar a literatura em sala de aula, deve 
ter como base a recepção do aluno, com o objetivo de convidá-lo a compreen-
der o texto a partir de sua experiência de mundo. O professor precisa buscar 
alternativas teóricas e metodológicas para superar um ensino tradicional de 
literatura.
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Seguindo os aspectos metodológicos do ensino da literatura, Rouxel 
(2013, p.17) ressalta suas finalidades. Sendo a primeira formar um sujeito lei-
tor livre, responsável e crítico, que terá capacidade crítica e autonomia para 
argumentação. Além da formação de uma personalidade composta de alteri-
dade, sensível e inteligente. Para este efeito, será necessário ao professor efe-
tuar escolhas didáticas e pedagógicas que visem instituir o aluno como sujeito 
leitor, o que depende, de acordo com a autora, da renúncia do estilo de aula 
expositiva em que o professor é um transmissor de conhecimento e partir “[...] 
da recepção do aluno, de convidá-lo à aventura interpretativa com seus ris-
cos, reforçando suas competências pela aquisição de saberes e de técnicas” 
(ROUXEL, 2013, p. 20).

Neste viés, Freire (1996) relata a necessidade de respeitar a autonomia 
do educando, o gosto estético, a linguagem e a curiosidade não podem ser 
omitidos, visto que, ao fazer isso, o professor está minimizando o educando 
como sujeito de direitos e livrando-se de sua obrigação de educá-lo (FREIRE, 
1996). De acordo com Freire (1983), o uso de metodologias ativas é a melhor 
maneira para construir uma educação encorajada pela superação de desafios, 
pela resolução de problemas e pela construção de um novo conhecimento a 
partir das experiências prévias dos educandos. Moran (2015) complementa 
que: “as metodologias ativas são pontos de partida para avançar para proces-
sos mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de 
reelaboração de novas práticas” (MORAN, 2015, p.18).

Diante disso, o professor ao buscar a formação crítica de seus educandos 
precisa saber de que “escolhas nunca são neutras, nem impunes, pois o tempo 
escolar que tomo com um objeto de ensino não será dedicado a outro [...] nada 
em educação nunca é neutro e nossa tarefa é justamente a de fazer escolhas e 
encaminhamentos conscientes” (ROJO, 2009, p.121).

A partir destas escolhas, Bender (2014) sugere que a Aprendizagem 
Baseada em Projetos - ABP oferece aos professores uma forma diferenciada 
e altamente produtiva de estimular os alunos a desenvolverem o gosto pela 
literatura e pela aprendizagem. ABP é uma metodologia ativa, sendo assim, 
“um modelo de ensino que consiste em permitir que os alunos confrontem as 
questões e os problemas do mundo real que consideram significativos, deter-
minando como abordá-los e, então, agindo cooperativamente em busca de 
soluções” (BENDER, 2014, p. 9).

Dentre as possibilidades, o professor deve construir novos processos de 
ensino aprendizagem, tornando a aula mais interativa, lúdica e colaborativa. 
Transformando, assim, o modelo de ensino tradicional que não atende mais às 
demandas de aprendizagens dos alunos na cultura digital. Por isso, professores 



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

145

estão criando plataformas para cursos, blogs para socialização de material 
para apoio aos estudos, fóruns e discussões no Facebook e em outras redes 
sociais digitais (MONTEIRO, 2020). Além disso, os docentes estão tendo a 
possibilidade de criar conteúdos digitais e compartilhar informações por meio 
de videoaulas ou apresentação de obras literárias pelo YouTube, assumindo o 
papel de booktubers.

O fenômeno booktubers, segundo Salles (2018), “nasce de um híbrido 
entre a palavra book (livro) e a plataforma digital de vídeos YouTube, e parte de 
uma nova categoria na internet: os youtubers, mas com algumas especificida-
des do nicho literário” (SALLES, 2018, p.13). De acordo com dados oficiais, o 
YouTube possui mais de dois bilhões de usuários, com idade média de 18 a 34 
anos. A plataforma está presente em mais de 100 países e pode ser acessada 
em 80 idiomas diferentes, visualizada por mais de um bilhão de horas assistidas 
por dia. Mais de 70% do tempo de exibição do YouTube vem de dispositivos 
móveis (YOUTUBE, 2020).

Com a internet aprende-se em qualquer lugar e a qualquer hora, abrin-
do-se possibilidades de acesso a diversos cursos e materiais. Os métodos 
tradicionais, centrados no professor, tornam-se descontextualizados da rea-
lidade atual. Assim, o professor, “imigrante digital” (PRENSKY, 2001), tem 
um enorme desafio no tocante à tecnologia como aliada no ensino, visto que, 
“quanto mais conectada a sociedade, mais importante é termos afetividade e 
acolhimento para mediar as diferenças, facilitar os caminhos e aproximar as 
pessoas”. (MORAN, 2015, p. 24).

Deste modo, o professor deve assumir uma postura dialógica de media-
dor, ou “animador da inteligência coletiva”, como propôs Lévy (1999). Nesse 
sentido,

A principal função do professor não pode mais ser uma difu-
são dos conhecimentos, que agora é feita de forma mais efi-
caz por outros meios. Sua competência deve deslocar-se no 
sentido de incentivar a aprendizagem e o pensamento. O 
professor torna-se um animador da inteligência coletiva dos 
grupos que estão a seu encargo. Sua atividade está centrada 
no acompanhamento e na gestão das aprendizagens: o incita-
mento à troca de saberes, a mediação relacional e simbólica, a 
pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem, etc. 
(LÉVY, 1999, p.171).

As metodologias ativas como a aprendizagem baseadas em projetos - 
ABP podem contribuir para dinamizar processos de ensino e aprendizagem, 
propiciando que os estudantes consigam confrontar questões e problemas 
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do mundo real, dando-lhes significado e importância. Os booktubers podem 
ser aliados destas metodologias para um ensino contextualizado de literatura. 
Mediante tais reflexões, desenvolvemos os seguintes passos metodológicos 
para a aplicação da pesquisa.

METODOLOGIA

A pesquisa realizada configurou-se como predominantemente qualita-
tiva, compreendendo-se que a abordagem qualitativa envolve a obtenção de 
dados descritivos, obtidos no contato direto dos pesquisadores com a situação 
estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retra-
tar a perspectiva dos participantes.

Priorizamos adotar a abordagem qualitativa, uma vez que o objeto de 
estudo envolve, eventualmente, diversas referências epistemológicas, também 
porque a pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como uma possibilidade 
de compreensão repleta de significados e particularidades situacionais apre-
sentadas pelos participantes da pesquisa (RICHARDSON, 1999). De acordo 
com Demo (2011, p. 119), “a pesquisa qualitativa tem uma relação forte com 
a educação; em grande parte porque recebeu forte impulso de educadores”.

A presente investigação destacou, ainda, o desenho descritivo/interpre-
tativo, considerando a natureza dos objetivos propostos. Segundo Gil (1999), 
as pesquisas descritivas têm como finalidade principal a descrição das carac-
terísticas de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de 
relações entre variáveis.

Deste modo, compreendendo-se processos que se modificam continua-
mente com foco em ação-reflexão e ação, considerando: 1. Aclarar e diagnos-
ticar uma situação prática ou um problema prático que se quer melhorar ou 
resolver; 2. Formular estratégias de ação; 3. Desenvolver essas estratégias e 
avaliar sua eficiência; 4. Ampliar a compreensão da nova situação. A pesquisa
-ação é uma metodologia muito utilizada em pesquisas no campo educacional, 
o que pode ter repercussões significativas nesta investigação aplicada ao con-
texto do ensino de literatura no nível médio.

O desenvolvimento da pesquisa-ação foi atrelado às vivências pedagó-
gicas no Estágio Supervisionado Obrigatório - ESO do curso de Licenciatura 
em Letras/UAEADTec da Universidade Federal Rural de Pernambuco, consi-
derando as relações indissociáveis entre teoria e prática na formação inicial 
docente.

A aplicação da oficina literária foi realizada na perspectiva da aborda-
gem de Cosson (2021), com organização de sequência didática, cuja principal 
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finalidade é dinamizar o ensino de literatura na escola e, consequentemente, 
a promoção de práticas de leituras e letramentos literários com foco na 
criticidade.

Em conexão com a sequência básica de Cosson (2021), utilizamos a meto-
dologia ativa denominada Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) que 
utiliza como estratégia de ensino a solução de problemas reais ou simulados a 
partir de um contexto real. Neste desenho metodológico, o estudante deixa o 
papel de receptor passivo do conhecimento e assume o protagonismo de seu 
próprio aprendizado.

Para Berner (2014), a ABP é “um modelo de ensino que consiste em per-
mitir que os alunos confrontem as questões e os problemas do mundo real que 
consideram significativos, determinando como abordá-los e, então, agindo 
cooperativamente em busca de soluções” (BENDER, 2014, p. 9). Na ABP, as 
propostas de atividades devem surgir a partir de um ponto de partida que 
desenvolva a curiosidade e o interesse dos estudantes de se envolverem no 
processo de aprendizagem.

Com base na integração entre a ABP, práticas de letramentos literários 
e o fenômeno dos booktubers, desenvolvemos o projeto de leitura intitulado 
“Lendo a vida escrevendo o mundo: clássicos da literatura no universo jovem” para 
ser vivenciado com estudantes do Ensino Médio. Buscando articular expres-
sões do cânone literário e outras no campo artístico-literário, utilizamos a 
obra literária “Macunaíma”, de Mário de Andrade, tendo em vista sua adapta-
ção para a linguagem das histórias em quadrinhos- HQ. A partir desta obra, os 
jovens foram motivados às múltiplas conexões entre práticas de leituras lite-
rárias e leituras de mundo, na ótica freiriana, buscando-se conhecer o outro, 
percebendo-se enquanto diferente e, ao mesmo tempo, é possível que se iden-
tifiquem com os conflitos e angústias ali presentes.

No desenho da ABP, é importante que os estudantes sejam organizados 
em grupos, escolhidos por eles ou pelo professor. Neste modelo, os estudantes 
se apropriam do trabalho colaborativo e ficam “acostumados a planejar ativi-
dades em conjunto, a especificar papéis para vários membros do grupo, a tra-
balhar em grupo para resolver problemas, a apoiar as ideias uns dos outros e 
a oferecer, mutuamente, avaliações de colegas apropriadas e úteis” (BENDER, 
2014, p. 49). No projeto de leitura abordado, especificamente, organizamos 
grupos com 10 estudantes integrantes para leitura e análise da obra literária 
adaptada para HQ, totalizando 4 grupos.

Após a apresentação da obra literária e organização dos grupos, o pró-
ximo passo é estruturar o início do projeto em torno de uma questão motriz, 
“uma questão orientadora e altamente motivadora com a qual os alunos irão 
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se identificar” (BENDER, 2015, p. 23). Com a questão motriz identificada por 
cada grupo será o momento de realizarem uma investigação transdisciplinar 
com o objetivo de reunir informações para desenvolverem o produto final do 
projeto. Neste caso, a produção foi composta por vídeos de resenha literária, 
com leituras realizadas pelos estudantes leitores, conforme é possível verificar 
nos resultados a seguir indicados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos dias 06, 08 e 10 de junho de 2022, ocorreu a oficina literária na 
Escola de Referência em Ensino Médio Professor Epitácio André Dias, situada 
em Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. No total, 40 estudantes do 1º ano 
do novo Ensino Médio aceitaram participar voluntariamente desta atividade.

Por eventualidade, antes do início da oficina, a escola recebeu 60 exem-
plares do livro “Macunaíma”, de Mário de Andrade, adaptada em história em 
quadrinho (HQ) por Angelo Abu e Dan X, a partir do Programa Nacional do 
Livro Didático - PNLD Literário. Por isso, optamos por utilizar esse clássico da 
literatura modernista, pelo fato de ter a quantidade necessária de livros para 
realizar a oficina com os estudantes.

Ao iniciar a oficina realizamos a pergunta “Literatura?”, cada estudante 
escrevia sua percepção conceitual da palavra. Posteriormente, as respostas 
eram lidas, debatidas e fixadas em um mural. A construção de uma situação em 
que os alunos devem responder uma questão ou se posicionar diante de uma 
situação é uma das maneiras usuais de construção da motivação (COSSON, 
2021, p. 55).

No mesmo dia, houve a apresentação do autor e da obra (COSSON, 2021, 
p.57). Para além da apresentação da obra e autor, foram apresentados o rotei-
rista responsável pela adaptação para história em quadrinhos e o ilustrador. 
Logo após, foram feitas a divisão da turma em 4 grupos com 10 integrantes e 
a proposta da “âncora” (MACHADO, 2020, p.599) como uma questão motriz 
que levam a reflexão sobre a seguinte pergunta: “Trazendo para a atualidade, 
qual sua percepção do livro “Macunaíma”, adaptado em história em quadrinhos 
(HQ)?”

A partir de sua percepção da obra e conhecimento de mundo, os estu-
dantes escolheram temas, como exploração do trabalho infantil, machismo, 
racismo, abuso sexual, entre outros. Posteriormente, ao terminarem a cons-
trução do roteiro, deu-se início às gravações do vídeo resenha. Vale destacar 
que os participantes da oficina não tiveram dificuldades para o uso dos celula-
res, sendo cada grupo autônomo na utilização destas tecnologias. Neste viés, 
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conforme Prensky (2001, p.46), os jovens estão acostumados a obter infor-
mações de forma rápida e a interagir com diversas mídias ao mesmo tempo 
em função de sua convivência diária com computadores, videogames, áudio e 
vídeo praticamente desde que nasceram.

Nas avaliações realizadas pelos estudantes foi destaque a contextualiza-
ção da obra para o universo jovem, por meio da História em Quadrinhos - HQ, 
do qual muitos relataram que passaram a entender melhor o livro após o con-
tato com esta readaptação. Perguntados quanto ao uso do livro na oficina lite-
rária, houve os seguintes relatos:

Esse gênero retrata e caracteriza o nosso dia a dia trazendo 
com base a cultura.

Primeiramente, eu não tinha gostado, mas depois do projeto 
gostei.

Sim, pois ajudou no meu desenvolvimento na literatura.

É bom desenvolver a literatura com HQs. 

Achei mais curto e prático.

A forma que foi feito o tornou interessante. 

Sim, pois a história tem muitas reviravoltas.

Quanto ao uso da metodologia Aprendizagem Baseada em Projetos – 
ABP, é perceptível que o trabalho em grupo proposto fez com que houvesse 
compartilhamento de conhecimentos entre os estudantes. Vejamos os seguin-
tes relatos:

Atividade em grupo faz a gente se unir e comentar sobre.

Nos ajuda na parte de se expressar.

Sim, porque a gente pode trabalhar em equipe.

Nos ajuda a interagir com o grupo.

Ajudou a juntar mais as pessoas do grupo.

Sim, me diverti bastante.

Eu gostei muito demais das informações que aprendi.

Sim, o projeto proporcionou o raciocínio e o aprendizado esti-
mulado a interpretação.

Achei uma coisa nova e diferente.

Porque somos jovens e gostamos da forma de fazer.

Nos ajuda a ter mais democracia.
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No tocante ao uso de tecnologias para apoiar o ensino de literatura, os 
depoimentos dos estudantes revelaram que o uso de tecnologias na educação 
gera motivação, pois é uma ferramenta utilizada no cotidiano destes discentes 
e, muitas vezes, negada pela escola. Vejamos as seguintes avaliações:

Foi ótima ideia usar a tecnologia na literatura, pois assim os 
jovens podem se interessar mais para fazer.

Gostei, porque é algo que está no nosso dia a dia.

Pensei que não poderia usar as tecnologias.

Sim, porque sei mexer.

Uma experiência muito boa e bem diferente do que estamos 
acostumados.

Uma coisa atual que sabemos mexer hoje em dia.

É mais prático e fácil.

Pois foi uma forma mais legal de interagir.

Sim, pois assim as pessoas podem conhecer o mundo da 
literatura.

Sim, a tecnologia está presente no nosso dia a dia.

Foi uma ótima ideia usar a tecnologia na literatura, pois, assim, 
os jovens podem se interessar mais para fazer.

Por fim, a aplicação da oficina literária, com estudantes do 1º ano do 
Ensino Médio, na Escola de Referência de Ensino Médio Professor Epitácio 
André Dias, mostrou que é possível a literatura ser utilizada em sala de aula 
como processo de aprendizagem, resultado da experiência do leitor com o 
texto.

As articulações entre literatura, educação e inovação pedagógica mos-
tram-se relevantes, já que a Aprendizagem Baseadas em Projetos (ABP) e 
os booktubers estão proporcionando a construção de uma educação literária 
conectada com as necessidades atuais e para a produção de saberes plurais 
e coletivos. Para isso, é fundamental que os estudantes da Educação Básica 
utilizem tecnologias/mídias para apoiar processos de ensino e aprendizagem 
na cultura digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia e as mídias digitais estão cada vez mais presentes na vida 
dos alunos, a escola não pode ficar alheia a isto. Nesse sentido, é fundamental 
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uma educação para além dos muros da escola, ou seja, uma educação em rede 
colaborativa, que expanda os horizontes dos alunos.

A partir deste aspecto, foi realizada como resultado uma sequência peda-
gógica em formato de oficina literária com 40 estudantes do Ensino Médio de 
uma escola pública na Região Metropolitana do Recife - RMR. Este fato foi 
perceptível nos relatos de avaliação dos participantes da oficina no qual des-
tacaram uma maior assimilação da obra “Macunaíma”, de Mário de Andrade, 
adaptada em história em quadrinhos- HQ, por Angelo Abu e Dani X. Além 
disso, os estudantes assumiram o protagonismo de seu próprio aprendizado. 
Assim, foi possível proporcionar práticas de letramentos literários, com foco 
na criatividade e na aprendizagem ativa, levando em consideração o conheci-
mento de mundo do estudante.

Para isto, apresentamos como alternativa o uso das metodologias ativas 
de ensino que são baseadas em problemas de situações reais que propiciam 
ao estudante uma formação literária autônoma e participativa. Para resolver 
esses problemas, o estudante assume um papel de protagonista na construção 
de seu conhecimento. Dentre as metodologias ativas, foram estudados os pres-
supostos teóricos e metodológicos da Aprendizagem Baseada em Projetos – 
ABP, mostrando-se como resultado que a ABP é um modelo de ensino permite 
que os alunos confrontem as questões e os problemas do mundo real para agir 
cooperativamente em busca de soluções. Portanto, consideramos que a lite-
ratura não pode ser ensinada fora do contexto sociocultural, sendo impossível 
separá-la das mudanças advindas do mundo digital.
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O SISTEMA DA METÁFORA MORAL 
NO PRONUNCIAMENTO DA RAINHA 
ELIZABETH II A PARTIR DA DINÂMICA 
DE FORÇA
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Tânia M. Gastão Saliés2

RESUMO
O presente artigo identifica como a dinâmica de forças sustenta o sistema 
da metáfora moral no pronunciamento televisionado da Rainha Elizabeth II – 
realizado no dia 05 de abril de 2020, por ocasião da pandemia por Covid-19. 
Para tal, toma como base a Linguística Cognitiva Aplicada em uma aborda-
gem discursiva à luz de estudos sobre o sistema da metáfora moral (LAKOFF; 
JOHNSON, 1999) e da dinâmica de forças (TALMY, 2000; CHARTERIS-
BLACK, 2013; HART, 2011, 2020). Segundo eles, as metáforas fundamen-
tam-se em modelos culturais e morais e sinalizam ideologias vigentes. No 
caso em tela, as metáforas PROFISSIONAIS DE SAÚDE SÃO SOLDADOS 
e PANDEMIA É GUERRA apontam para a necessidade de os ingleses cum-
prirem o dever moral pelo bem comum, uma vez que metáforas de guerra 
acionam questões de moralidade, reforçando a ideia de que sacrifícios indivi-
duais devem ser feitos em prol da coletividade. Por outro lado, os esquemas 
de força presentes no discurso funcionam como estratégias para sustentar 
o discurso da rainha, que defende ser o alcance da vitória somente possível 
com a manutenção dessa postura moral por parte da população. Além disso, 
metáforas positivas como MORALIDADE É FORÇA e UNIÃO É FORÇA con-
vergem para o propósito comunicacional, que é promover esperança.
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INTRODUÇÃO

O 
presente artigo analisa o discurso da Rainha Elizabeth II, realizado 
no dia 05 de abril de 2020, durante a pandemia de Covid-19, a par-
tir dos estudos da dinâmica de forças (TALMY, 2000; CHARTERIS-

BLACK, 2013; HART, 2011, 2020) e do sistema da metáfora moral (LAKOFF; 
JOHNSON, 1999). Em 70 anos de reinado, esse foi o quinto pronunciamento 
televisionado da rainha, o que aponta para sua relevância política, econômica 
e social.

À luz da Linguística Cognitiva Aplicada (SALIÉS, 2020), que defende uma 
relação intrínseca entre linguagem, cognição e sociedade em uma visão trans-
disciplinar e crítica dos dados, nos moldes da Linguística Aplicada Indisciplinar 
(MOITA LOPES, 2008), o artigo assume uma abordagem cognitivo-discursiva 
empírica e não essencialista e confere relevância ao contexto nos processos de 
significação. Para a Linguística Cognitiva, a linguagem é pista para a organiza-
ção conceptual do pensamento (FAUCONNIER, 1997), e as projeções metafó-
ricas e os esquemas de força pistas para pontos de vista (CHARTERIS-BLACK 
2013, HART, 2011, 2020) ou ideologias. Tal referencial teórico-metodológico 
ilumina a concepção de pandemia na perspectiva da Rainha, já que, a partir 
dele, como nos diz Segundo (2014, p.33), podemos examinar “os padrões sub-
jacentes à construção do significado, assumindo uma relação triádica entre lín-
gua, cérebro e sociedade”.

Seguindo essa linha de raciocínio, o presente artigo se propõe a aferir 
a conceptualização da pandemia presente no discurso da rainha Elizabeth II. 
Mais especificamente, intenciona verificar como a dinâmica de forças sustenta 
o sistema da metáfora moral no discurso da rainha Elizabeth II, construtos teó-
ricos que desenvolvemos nas seções 1e 2.

Com esse propósito, a primeira seção deste artigo define os conceitos 
norteadores no que tange à conceptualização; a segunda seção discute cons-
trutos chave, como a ideologia e a moralidade, fenômenos que emergem do 
discurso, e desenvolve os conceitos de sistema da metáfora moral e dinâmica 
de forças; na terceira seção, elenca os procedimentos metodológicos que 
orientaram a análise, desenvolvida na quarta seção. Fechando o artigo, ponde-
rações acerca da análise são desenvolvidas.

1. CONCEITOS NORTEADORES

Estudos de George Lakoff e Mark Johnson (1980) revolucionaram os 
entendimentos existentes sobre o sistema conceptualizador humano que 
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preponderavam até a década de 80 ao proporem ser esse sistema eminente-
mente metafórico. A metáfora, anteriormente vista como figura de linguagem 
passa a ser entendida como um fenômeno do pensamento, intimamente ligado 
à nossa percepção de mundo e às nossas ações corpóreas. Para os autores, 
uma construção metafórica consiste em conceptualizar termos mais abstratos 
segundo outros mais concretos por meio de projeções entre domínios (estru-
turas cognitivas mais estáveis da memória pessoal ou social). Tais projeções 
metafóricas, em geral, são sustentadas por esquemas imagéticos e metonímias 
que emergem de nossas vivências ou da “lived cognition” (LAKOFF, 1987).

Ou seja, trata-se de um viés teórico que entende a cognição como corpo-
rificada e, consequentemente, as ações do corpo no mundo como o elo entre 
a percepção, o processamento mental e a ação. Os construtos cognitivos que 
emergem de nossas ações e relações com o mundo são os esquemas imagé-
ticos, construtos cognitivos esquemáticos que representam as experiências 
sensório-motoras do ser humano nas interações que estabelece (LAKOFF, 
1987) – são Modelos Cognitivos Idealizados (MCI)3 por esquemas de imagem. 
Como tal, são armazenados na memória de longo prazo e recuperados pelo 
processamento mental sempre que acionados no uso da linguagem cotidiana-
mente. Dentre esses esquemas, destacamos os esquemas de CONTÊINER e 
LIGAÇÃO que percebemos e armazenamos para uso futuro logo nos primeiros 
anos de vida. Desde o útero materno, por meio do cordão umbilical, experien-
ciamos o esquema de LIGAÇÃO, assim como o recuperamos ao estabelecer-
mos contato com pessoas e coisas no nosso convívio social. O esquema de 
CONTÊINER emerge também muito cedo ao interagirmos com as mamadei-
ras e outros contêineres que instanciam a lógica das relações entre DENTRO 
e FORA ao impedirem líquidos de se moverem para o exterior de uma região 
delimitada no espaço (SECUNDINO; SALIÉS, 2021).

A metonímia, por sua vez, é um Modelo Cognitivo Idealizado (MCI) não 
proposicional, que envolve a relação de contiguidade em um mesmo domínio, 
permitindo que uma entidade seja usada para referir outra a ela relacionada 
(LAKOFF; JOHNSON, 1980). Como um MCI, fundamenta-se, tanto quanto 
os esquemas imagéticos, na experiência corpórea e sociocultural do ser 
humano, constituindo, por exemplo, processos que nos permitem representar 
metonimicamente uma categoria inteira por um membro ou uma subcategoria, 

3 Segundo Lakoff (1987), os MCIs são construções cognitivas que organizam o conhecimento 
do ser humano em categorias, geradas nas e pelas experiências socioculturais, e as mantêm 
disponíveis na memória de longo prazo. São, portanto, uma conceptualização da experiência 
por um conceptualizador, nem sempre alinhadas à realidade.
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abrindo espaço para inferências, julgamentos de valor e outros efeitos pragmá-
ticos nas interações cotidianas. Por exemplo, podemos nos referir à vacinação 
em massa como elemento necessário para retardar os efeitos da pandemia, 
em uma relação de CAUSA-EFEITO que se dá no mesmo domínio conceptual, 
a pandemia.

Tanto quanto a metonímia, a metáfora também é um MCI não-proposicio-
nal que permite inferências e julgamentos de valor ao relacionar entidades. No 
entanto, ao invés de fazê-lo em um mesmo domínio, o faz por mapeamentos 
entre dois domínios, um mais concreto (o domínio fonte) e outro mais abstrato 
(o domínio alvo), como acontece por exemplo em PANDEMIA É GUERRA 
(VEREZA, 2020). Elementos de um se projetam no outro unidirecionalmente, 
organizando conceptualmente o domínio alvo, de tal modo que a pandemia é 
conceptualizada como um campo de batalha em que se enfrentam a população 
e o vírus.

Como se trata da conceptualização da experiência por um conceptualiza-
dor, alguns autores (CHARTERIS-BLACK, 2013; SOARES DA SILVA, 2015) 
destacam ser a metáfora uma estratégia persuasiva que tem desdobramentos 
morais e ideológicos, já que sinaliza pontos de vista. Persuade, segundo Soares 
da Silva (2015), ao recrutar elementos da retórica Aristotélica como pensar 
bem (logos), ter boas intenções (ethos), parecer bem (pathos) e dizer o que as 
pessoas querem ouvir. Ao fazê-lo, não só estruturam o discurso, mas também 
dão sentido ao argumento e o fortalecem ao imprimir forte carga emocional.

Como conceptualizações por um conceptualizador, as metáforas e meto-
nímias envolvem operações de perspectivação, denominadas Construal, ou 
diferentes maneiras de perspectivar, categorizar ou ver uma determinada 
situação (LANGACKER, 2008). Nesse sentido, a pandemia pode ser perspec-
tivada como um período de guerra, um inimigo a ser combatido, um momento 
de reflexão, um período de perdas, entre muitas outras possibilidades, ao lume 
de MCIs metafóricos e metonímicos ideológica e moralmente marcados, como 
veremos na segunda seção.

2. IDEOLOGIA, MORALIDADE E DISCURSO POLÍTICO

Na mesma linha argumentativa, podemos dizer que o enunciador organiza 
o seu conhecimento no discurso a fim de construir a cena, os eventos e a rela-
ção entre eles em um construal que pode estimular solidariedade ou exacerbar 
poder, uma vez que “é por meio da nossa capacidade de perspectivação que se 
torna possível a constituição, a manutenção e a confrontação das ideologias, 
das representações, dos gêneros e dos estilos” (SEGUNDO, 2014, p. 35).



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

158

Em um viés mais filosófico, as ideologias relacionam-se diretamente com 
princípios morais, regras socioculturais que orientam o comportamento social 
das pessoas em sociedade. Essas regras assentam-se sobre valores como a 
virtude, o bem, a honestidade, entre outros. Filósofos como Sócrates, Kant e 
Durkheim definem a moralidade a partir da ideia de bem coletivo. Nesse sen-
tido, as regras morais regulam as sociedades de acordo com esses valores.

Ao mesmo tempo, ideologia e moralidade são construtos conceptuais 
individuais ou coletivos que atuam na estruturação de Modelos Cognitivos 
Idealizados (MCIs). Apontam para a forma de pensar de determinadas pessoas 
ou sociedades. Manifestam-se na linguagem de forma explícita ou implícita a 
partir de escolhas linguístico-discursivas alinhadas a pontos de vistas e cren-
ças. Por consequência podemos dizer que as ideologias são “performativas, 
pois agem no mundo social, forjando diferentes efeitos de sentido” e, que ao 
se esconderem atrás de uma ideia de “neutralidade”, quanto mais conservado-
ras, menos as percebemos como produtoras de fenômenos sociais (SZUNDY; 
FABRÍCIO, 2019). A questão é que a própria neutralidade reside em “ideo-
logias linguísticas relacionadas, por exemplo, a valores como língua padrão, 
norma culta/popular, variedade, entre outras”, que por sua vez legitimam a 
dominação da própria ideologia (SEGUNDO, 2014, p.70).

No âmbito do discurso político, estudos que assumem um paradigma cog-
nitivo-discursivo como o aqui abraçado, ressaltam que no discurso político os 
candidatos precisam envolver emocionalmente o público e inspirar confiança, 
a fim de conseguir os votos necessários para se elegerem (JAMISON, 2017). 
No caso da realeza do Reino Unido, os atores políticos não são definidos pelo 
voto, mas pela hereditariedade, o que implica a necessidade de uma postura 
que transmita firmeza, confiança e empatia com o povo.

Estudos	anteriores	que	analisaram	o	discurso	da	monarca	(ŞATIR,	2021;	
KHALFALLAH; KEPRIANTO, 2021; KASSABOVA, 2020) iluminam questões 
culturais,	políticas	e	sociais	presentes	no	contexto	da	monarquia.	Şatir	(2021),	
por exemplo, realizou sua pesquisa pelo viés da Análise Crítica do Discurso, 
tomando como base a Gramática Sistêmico Funcional de Halliday, e destacou 
que o discurso da rainha possui coerência e linguagem simples capazes de per-
suadir o público a superar o momento difícil da pandemia juntos. Khalfallah e 
Keprianto (2021), por sua vez, destacam a indiretividade, a cautela, a discri-
ção em falas contidas e educadas que visam evitar desacordos ou desalinha-
mentos entre a monarquia e o público-alvo. Para além desses fatores culturais, 
Kassabova (2020) esclarece que, na Inglaterra, a monarquia é constitucional, 
porém a rainha Elizabeth II, como chefe de Estado, possui poderes executivos 
limitados. No entanto, ela é a única que pode confortar a nação em tempos 
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de crise. Em seu quinto discurso durante o período pandêmico, a rainha não 
foca na fragilidade humana, não repreende a nação, pelo contrário, “ela ofe-
rece conforto, gratidão aos profissionais de saúde de seu país e a todos na linha 
de frente, uma crença de que a vida voltará ao normal” (KASSABOVA, 2020, 
p.80).

As análises realizadas por esses autores consideram a moldura comunica-
tiva, o lugar de fala, o papel político e o dever moral da rainha de zelar pela vida 
de seu povo e resgatar a identidade e os valores nacionais, a partir dos prin-
cípios da moralidade. Nosso viés, por outro lado, que é cognitivo-discursivo, 
analisa o discurso da rainha a partir de metáforas morais que emergem do dis-
curso e assim como as forças que nele interagem. Para isso, recrutamos tanto 
o Sistema da Metáfora Moral (LAKOFF, 1999) quanto o Dinâmica de Forças 
(TALMY, 2000) no âmbito da Linguística Cognitiva.

2.1 Sistema da Metáfora Moral

Lakoff e Johnson (1999) compreendem que a moralidade só pode ser 
conceptualizada a partir de uma rede metafórica que tem como base o bem
-estar humano. Para os autores, os ideais morais como justiça, compaixão, vir-
tude, entre outros, resultam das experiências humanas sobre o que devemos 
ter ou fazer para viver bem. Ao observarem que esse bem-estar passa a ter 
valores diferentes conforme os domínios-fontes são alterados, os autores pro-
põem algumas categorias metafóricas, entre as quais figuram:

1. MORALIDADE É RIQUEZA: baseia-se na metáfora da contabilidade 
moral, em que RIQUEZA É BEM-ESTAR. Nesse sentido, quando o 
bem-estar aumenta, há ganho, e quando diminui, há perda, o que nos 
leva a afirmar que na pandemia há perda de bem-estar.

2. MORALIDADE É AUTORIDADE: baseia-se em dois tipos de autori-
dade, a legítima que é merecida e a absoluta que é imposta. No dis-
curso, a rainha é uma autoridade legítima.

3. MORALIDADE É EMPATIA: baseia-se na capacidade de se colocar 
no lugar do outro, trata-se de uma projeção metafórica, no sentido de 
promover o bem-estar do outro.

4. MORALIDADE É SAÚDE: tem como base a metáfora BEM-ESTAR 
É SAÚDE. Se moralidade é saúde logo imoralidade é uma doença que 
precisa ser controlada. Nesse sentido, para vencer a pandemia é pre-
ciso permanecer com saúde física e moral.
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5. MORALIDADE É FORÇA: baseia-se na força física que ajuda a com-
bater guerras e nos leva a compreender a força moral como a união 
para confrontar o mal. Trata-se de somar forças.

6. MORALIDADE É LIMITE: tem como base a ideia de que a ação moral 
é aquela que respeita os limites prescritos para chegar ao destino pre-
tendido. Na pandemia, sair de casa poderia ser considerado moral para 
os profissionais essenciais, ou imoral, para os demais profissionais.

7. MORALIDADE É ESSÊNCIA: baseia-se no conjunto de virtudes e 
vícios atribuídos ao caráter de uma pessoa. As virtudes são consi-
deradas hábitos morais, enquanto os vícios são imorais. Nesse sen-
tido, o discurso da rainha apela para as virtudes dos ingleses, como 
autodisciplina.

8. MORALIDADE É NUTRIÇÃO: baseia-se na empatia e compaixão 
pelo outro. Trata-se de uma responsabilidade de cuidar de si e dos 
outros. Ao ficar em casa, as pessoas cuidam de si e das demais.

Os conceitos de moralidade estão inseridos em diversos contextos e 
podem ser plenamente aplicados ao contexto da pandemia, como será visto na 
seção de análise.

2.2 Os esquemas de força

Inicialmente estudados pela física, os esquemas de força passaram a ser 
percebidos na estruturação das relações de poder, ao evidenciarem como as 
entidades interagem e destacando os possíveis resultados dessas interações 
(TALMY, 2000). O discurso é um dos espaços em que as relações de poder 
ficam evidenciadas, pois os esquemas de força desempenham “um papel estru-
turante em vários níveis de linguagem”, desde as escolhas gramaticais até as 
lexicais (HART, 2011, p. 409). As pistas gramaticais, lexicais e discursivas pos-
sibilitam a identificação de como as forças interagem em diferentes níveis – 
físico, psicológico e social.

De acordo com Talmy (2000), essa interação de forças acontece entre 
duas entidades. A primeira é o Agonista que está no foco da ação, e a segunda 
é o Antagonista, elemento que se opõe ao Agonista. Da interação de forças 
entre essas entidades, dependendo da tendência (movimento ou repouso) e 
da intensidade de força entre as partes, o autor propõem quatro resultados 
possíveis: se o Agonista realiza sua tendência de força intrínseca apesar de 
o Antagonista exercer alguma força sobre ele, ou seja, o Agonista tende ao 
repouso (i.) ou ao movimento (ii.); se o Agonista não consegue manter sua 
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tendência de força intrínseca, ele, que estava em repouso, é obrigado a se 
movimentar (iii.), e o Agonista que estava em movimento é forçado a parar (iv.).

No discurso da rainha, evidenciam-se três entidades “eu”, “vocês” e “a pan-
demia”. Nesse processo, cada indivíduo sozinho representa uma força fraca, 
incapaz de manter sua força intrínseca, mas a nação junta, forma uma nova 
força, o “nós”. Essa força é mais forte, sendo capaz de manter a força intrínseca 
da nação e superar a pandemia. Assim, nos parece que o discurso da rainha se 
configura como um convite para que a população some forças.

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa amparada na Linguística Cognitiva Aplicada (SALIÉS, 
2021) em que, a partir de um viés não essencialista, analisamos qualitativa-
mente a linguagem em uso em um determinado contexto social visando “criar 
inteligibilidade sobre a vida contemporânea” (MOITA LOPES, 2008, apud 
SALIÉS, 2020, p.7). Para fazê-lo, recrutamos conceitos da Linguística Cognitiva 
como o sistema da metáfora moral de Lakoff e Johnson (1999) e a dinâmica 
de forças de Talmy (2000). O objeto de nossa análise foi o quinto discurso da 
rainha Elizabeth II, pronunciado no dia 05 de abril de 2022.

O desenvolvimento do trabalho seguiu os seguintes procedimentos meto-
dológico-analíticos: identificação do discurso original na página da Família Real 
na internet; leitura do texto em inglês; identificação das metáforas; tradução 
livre do texto; exame do contexto discursivo; marcação em negrito das expres-
sões metafóricas; elaboração dos esquemas de força; relação entre as metáfo-
ras encontradas no nível micro e fatos do contexto no nível macro.

Além disso, com base em Jamison (2017), assumimos que por serem as 
línguas inglesa e portuguesa pertencentes à cultura ocidental, as possíveis 
variações entre os conceitos metafóricos que porventura possam existir entre 
elas seriam minimizadas. Cabe-nos por fim mencionar que dada a riqueza 
metafórica do pronunciamento da rainha Elizabeth II, não esgotamos as pos-
sibilidades de análise. Como agimos em uma visão não-essencialista, ao lume 
da Linguística Cognitiva Aplicada, buscamos sim gerar inteligibilidades sobre o 
tema.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Em 70 anos de reinado, a Rainha Elizabeth II realizou cinco pronuncia-
mentos na Televisão. Em geral, a raridade desse tipo de manifestação eleva 
o grau de seriedade desses pronunciamentos e o grau de atenção por eles 
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alcançado. De acordo com Jamison (2017), no discurso político, a seleção de 
palavras e a organização das ideias buscam criar alinhamento entre o ponto 
de vista, as crenças e as intenções do enunciador e o público-alvo. Nesse sen-
tido, a “liderança política depende da habilidade de persuadir e de inspirar con-
fiança” (JAMISON, 2017, p. 88). No discurso em tela, identificamos metáforas 
sustentadas por uma dinâmica de forças que nos parecem convergir para esse 
propósito. É o que passamos agora a demonstrar.

Considerando a dinâmica de forças (TALMY, 2000), identificamos as 
seguintes entidades no discurso da rainha:

a. Agonista: indivíduos (tendência ao movimento) / nação (tendência ao 
movimento)

b. Antagonista: Pandemia (exerce força contrária para bloqueio do 
agonista).

A interação entre essas entidades causa, em um primeiro momento, o 
bloqueio de indivíduos que se encontravam em movimento e foram obrigados 
a parar por força da pandemia, que é mais forte que os indivíduos separada-
mente. Entretanto, ao propor a união das forças, o Agonista se transforma em 
população nacional e, subsequentemente, em população mundial cuja força, 
somada ao conhecimento da ciência, pode ser mais forte e capaz de enfren-
tar o vírus. Essa união de forças agonistas permite que o Agonista mantenha 
a sua tendência ao movimento e bloqueia as ações do Antagonista. Ao mesmo 
tempo, potencializa efeitos psicológicos, sociais e muitas vezes físicos (HART, 
2011) no enfrentamento do vírus.

O Sistema de Moralidade, sustentado por essa lógica de forças, pode ser 
iluminado a partir de metáforas como UNIÃO É FORÇA, NAÇÃO É SER VIVO, 
dentre outras metáforas embutidas no sistema da metáfora moral, que passa-
mos a destrinçar, conforme as quatro subseções, que se seguem e seguindo o 
desencadeamento discursivo do pronunciamento objeto de análise.

Moralidade é autoridade

A Rainha inicia o discurso posicionando os interlocutores “eu” e “vocês” 
como participantes que igualmente sofrem as adversidades do período pan-
dêmico, caracterizando-o como “desafiador” para todos no país, ela inclusive. 
Coconstrói um sentimento de empatia e envolvimento emocional, ao utilizar 
marcadores de primeira pessoa do plural (“nosso”; “nós”) ilustrados em negrito 
no excerto 1:
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Excerto 1: Esforço conjunto

Eu estou falando com vocês no que sei que é um momento cada vez mais 
desafiador. Um momento de ruptura na vida do nosso país: uma ruptura 
que trouxe sofrimento para alguns, dificuldades financeiras para muitos e 
enormes mudanças no cotidiano de todos nós.4

O uso repetitivo desses pronomes pessoais cria uma memória coletiva 
e uma sensação de pertencimento a mesma nação (KASABOVA, 2020). Ao 
mesmo tempo, é a rainha quem fala e não um outro cidadão. E fala a partir de 
uma ordem institucional que per se configura a sua autoridade moral para falar 
em tempos difíceis, tanto pela sua posição política quanto pela sua trajetória 
de vida, largamente conhecida pelos ingleses, da qual consta a superação de 
outras guerras e crises.

Apesar de o termo “pandemia” não ser explicitamente mencionado no 
discurso, seu MCI é evocado por pistas discursivas como “desafio”, “rup-
tura”, “sofrimento”, “mudanças”, em relações metonímicas que ligam qualida-
des à situação pandêmica, efeitos à situação pandêmica, respectivamente. Ao 
mesmo tempo, essas metonímias acionam relações metafóricas: PANDEMIA 
É DESAFIO, PANDEMIA É RUPTURA, em que há projeção dos atributos do 
domínio DESAFIO (obstáculos; dificuldades; adversidades; impedimentos) 
para o domínio PANDEMIA, permitindo que este seja conceptualmente orga-
nizado segundo o outro. O mesmo acontece com os domínios RUPTURA e 
PANDEMIA, SOFRIMENTO e PANDEMIA, MUDANÇAS e PANDEMIA.

A mesma lógica rege as interrelações entre os domínios SER VIVO (evo-
cado pela pista “vida”) e NAÇÃO (evocado pela pista “país”), apontando para a 
organização conceptual de NAÇÃO segundo atributos do domínio SER VIVO. 
A metáfora NAÇÃO É SER VIVO é, no encadeamento discursivo, reforçada 
por outra, já que a pista “dificuldade financeira” indexa problemas que só os 
seres humanos são propensos a enfrentar; ou seja, NAÇÃO É PESSOA.

Já no excerto 2, a conceptualização dos que atuam no sistema de saúde 
do Reino Unido, o National Health System (NHS) é organizada segundo atri-
butos do domínio BATALHA e do domínio GUERRA. Neles, entidades como 
luta, combate, soldados à frente de uma batalha são projetados para o domínio 
SAÚDE, no qual há profissionais como enfermeiros, médicos atuando contra 
um vírus mortal, elementos ativos no contexto situacional. Desse processo 
emergem as metáforas PROFISSIONAIS DE SAÚDE SÃO SOLDADOS, NHS 

4 I am speaking to you at what I know is an increasingly challenging time. A time of disruption 
in the life of our country: a disruption that has brought grief to some, financial difficulties to 
many, and enormous changes to the daily lives of us all.
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É CAMPO DE BATALHA e PANDEMIA É GUERRA. As pistas lexicais que ati-
vam os respectivos domínios encontram-se em negrito, como já feito anterior-
mente e implementado em todos os excertos.

Excerto 2: A batalha contra o vírus e o bem comum

Quero agradecer a todos na linha de frente do NHS, bem como aos pro-
fissionais de saúde e àqueles que desempenham funções essenciais, que 
continuam desinteressadamente em seus deveres do dia-a-dia fora de 
casa em apoio a todos nós. Tenho certeza de que a nação se juntará a mim 
para garantir que o que vocês fazem é apreciado e cada hora de seu traba-
lho árduo nos aproxima de um retorno a tempos mais normais.5

Ainda no excerto 2, O TRABALHO CONJUNTO é conceptualizado 
como FORÇA que aproxima as pessoas em prol do bem comum. Essa FORÇA 
é engrossada por pessoas que estão em casa, aquelas que cumprem o dever 
moral para com a sociedade em prol do bem comum. O “eu e você” se torna “nós”, 
“ juntos”, “trabalho conjunto”. Pistas como “ajudar a proteger”, “enfrentando esta 
doença” são algumas das que destacamos no discurso como elementos cons-
tituidores dos domínios evocados no processo metafórico que projeta o modo 
como a rainha conceptualiza o trabalho conjunto: TRABALHO CONJUNTO É 
FORÇA, recuperando e reforçando o argumento já introduzido no excerto 1.

Excerto 3: A força dos que estão em casa

Também quero agradecer a vocês que estão em casa, ajudando assim a 
proteger os vulneráveis e poupando muitas famílias da dor já sentida por 
aqueles que perderam entes queridos. Juntos, estamos enfrentando esta 
doença, e quero garantir a vocês que, se permanecermos unidos e reso-
lutos, vamos superá-la.6

No processo de conceptualização, o esquema imagético CONTÊINER 
estrutura a relação DENTRO-FORA (“vocês que estão em casa” X vocês que 
estão na rua) e determina o mérito. Quem está fora de casa (os profissionais da 

5 I want to thank everyone on the NHS front line, as well as care workers and those carrying out 
essential roles, who selflessly continue their day-to-day duties outside the home in support 
of us all. I am sure the nation will join me in assuring you that what you do is appreciated and 
every hour of your hard work brings us closer to a return to more normal times.

6 I also want to thank those of you who are staying at home, thereby helping to protect the 
vulnerable and sparing many families the pain already felt by those who have lost loved ones. 
Together we are tackling this disease, and I want to reassure you that if we remain united and 
resolute, then we will overcome it.
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saúde) merece maior mérito por estar na frente de batalha e enfrentar maior 
grau de exposição ao vírus da Covid-19. Tal mérito ganha valor moral ao ser 
concedido por alguém com autoridade legítima como a rainha. Do mesmo 
modo, ficar em casa representa um ato de cuidado com si próprio e com os 
outros (MORALIDADE É SAÚDE). Ao ficar em casa, os ingleses construiriam 
uma barreira contra o vírus e poupariam vidas do contágio. O verbo “poupar”, 
do domínio FINANCEIRO, evoca ainda a metáfora da contabilidade moral. 
Muitas vidas foram perdidas, e quanto mais pessoas morrem maior é a dívida 
moral daqueles que agem imoralmente ao não respeitarem o isolamento.

Em ordem mencionar que a análise desses três excertos remete-nos 
para a GRANDE CADEIA DO SER (LAKOFF; TURNER, 1989), uma estru-
tura hierárquica que espelha os mapeamentos metafóricos entre os domí-
nios NOCIONAIS, FÍSICOS/ESPACIAIS e da FORÇA para o domínio de ser 
animado em metáforas como NAÇÃO É SER VIVO, NAÇÃO É PESSOA, 
TABALHO CONJUNTO É FORÇA.

Moralidade é força

No excerto 4, o discurso estrutura-se com base nas metáforas UNIÃO É 
FORÇA e UNIÃO É ARMA, estimulando a população a unir forças com o obje-
tivo comum de vencer a guerra contra a pandemia. Apesar de a população bri-
tânica enfrentar uma guerra, e o senso comum dizer que na guerra vale tudo, a 
rainha recruta a contabilidade moral para argumentar que não se trata de ven-
cer a qualquer custo, e sim com atitudes que promovam o orgulho à história 
do país. Na contabilidade moral, agir com moralidade significa não criar dívidas 
históricas, como já ocorreu e ainda ocorre na história recente da humanidade. 
A pista “responder ao desafio” equipara a pandemia a uma prova de resistência 
colocando elementos dos dois domínios em relação de mapeamento metafó-
rico (DESAFIO e PROVA DE RESISTÊNCIA). Provas de resistência (o triátlon, 
por exemplo), envolvem duração, esforço físico, controle mental, controle 
emocional e capacidade de lidar com a dor. O mesmo acontece na pandemia, 
instanciada por um processo metonímico entre a qualidade (DESAFIO) e o 
FENÔMENO (a pandemia).

Excerto 4: enfrentar a pandemia exige autodisciplina e força

Espero que nos próximos anos todos possam se orgulhar de como res-
ponderam a esse desafio. E aqueles que vierem depois de nós dirão que 
os bretões desta geração eram tão fortes quanto qualquer um. Que os 
atributos de autodisciplina, de resolução tranquila e bem -humorada e de 
sentimento de companheirismo ainda caracterizam este país. O orgulho 
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de quem somos não faz parte do nosso passado, ele define o nosso pre-
sente e o nosso futuro.7

Considerando o esquema de forças, há uma interação de forças entre os 
participantes e a prova de resistência. Se os participantes não se prepararem e 
a prova for longa e difícil, a prova irá exercer uma força de bloqueio e o partici-
pante não logrará sucesso em completar a prova. No entanto, se for um parti-
cipante comprometido, disciplinado e dedicado à preparação, logrará sucesso, 
suplantando os limites que os esforços físico, mental e emocional impõem ao 
ser humano. O sucesso, naturalmente, vem acompanhado de orgulho (relação 
metonímica entre CONTINENTE e CONTEÚDO), não apenas momentâneo, 
mas moralmente duradouro.

Moralidade é Solidariedade

No excerto 5, as metáforas NAÇÃO É PESSOA, TRABALHADORES 
ESSENCIAIS SÃO SOLDADOS voltam a ser acionadas pelas pistas discur-
sivas visando, na perspectiva da conceptualizadora, reforçar a identidade 
nacional. Os MCIs “arco-íris” e “crianças” evocam a esperança e o futuro da 
nação a partir de uma relação metonímica em que se toma a COISA pela sua 
REPRESENTAÇÃO. O futuro, na perspectiva da rainha, só será possível com 
a solidariedade entre os britânicos. Desse modo, a moralidade emerge das 
ações solidárias que engrossam a força agonista e fortalece a nação contra o 
antagonista.

Excerto 5: o espírito solidário dos britânicos iluminará o futuro do Reino 
Unido
Os momentos em que o Reino Unido se uniu para aplaudir o cuidado dos 
trabalhadores essenciais serão lembrados como expressão do nosso espí-
rito nacional; e seu símbolo serão os arco-íris desenhados pelas crianças.8

7 I hope in the years to come everyone will be able to take pride in how they responded to this 
challenge. And those who come after us will say that the Britons of this generation were as 
strong as any. That the attributes of self-discipline, of quiet good-humoured resolve and of 
fellow-feeling still characterise this country. The pride in who we are is not a part of our past, it 
defines our present and our future

8 The moments when the United Kingdom has come together to applaud its care and essential 
workers will be remembered as an expression of our national spirit; and its symbol will be the 
rainbows drawn by children
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Em toda a comunidade britânica e em todo o mundo, vimos histórias 
emocionantes de pessoas se unindo para ajudar outras, seja entregando 
pacotes de alimentos e medicamentos, verificando vizinhos ou conver-
tendo empresas para ajudar no esforço de socorro.9

Por outro lado, a rainha perspectiva o isolamento como sacrifício que 
abre espaço para oportunidades positivas (excerto 6), evocando os MCIs de 
descoberta, oportunidade, recompensa em contraposição ao autoisolamento, 
ao proferir que “há males que vêm para o bem”. E vai além, ela evoca o MCI 
de fé, cujos elementos constituidores são aliados à construção do discurso de 
esperança e solidariedade.

Excerto 6: o autoisolamento traz oportunidades positivas

E embora o autoisolamento possa às vezes ser difícil, muitas pessoas de 
todas as religiões, e de nenhuma, estão descobrindo que ele apresenta 
uma oportunidade para desacelerar, pausar e refletir, em oração ou 
meditação.10

O excerto 6 é, portanto, estruturado pela metáfora AUTOISOLAMENTO 
É OPORTUNIDADE, que reforça o propósito comunicativo da conceptua-
lizadora de levantar o moral dos britânicos e instigar ações em prol do bem 
comum.

Moralidade é fazer o certo

No excerto 7, os eventos da Segunda Guerra Mundial, em que crianças 
foram separadas de suas famílias como proteção contra os bombardeios, são 
mapeados para o domínio da PANDEMIA, caracterizado também pela dor do 
isolamento e separação entre entes queridos, pois SEPARAÇÃO É O CERTO. 
A noção de certo, é uma noção moral guiada pelo ideal do bem comum. 
Enquanto o passado é colocado próximo ao centro dêitico “aqui e agora” o mar-
cador dêitico “daqui de Windsor” sublinha o papel institucional da monarquia, 
representada pela rainha, assim como a sua força em manter unido e forte o 
Reino Unido, mesmo em meio às guerras, pois enquanto autoridade legítima, 

9 Across the Commonwealth and around the world, we have seen heart-warming stories of 
people coming together to help others, be it through delivering food parcels and medicines, 
checking on neighbours, or converting businesses to help the relief effort

10 And though self-isolating may at times be hard, many people of all faiths, and of none, are disco-
vering that it presents an opportunity to slow down, pause and reflect, in prayer or meditation
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sempre guiou a nação para “o certo” e mais uma vez vem cumprir esse dever 
moral.

Excerto 7: a força do Reino Unido reside em fazer o certo

Isso me lembra a primeira transmissão que fiz, em 1940, com a ajuda de 
minha irmã. Nós, como crianças, falamos daqui de Windsor para crianças 
que foram evacuadas de suas casas e enviadas para sua própria segurança. 
Hoje, mais uma vez, muitos sentirão uma dolorosa sensação de separa-
ção de seus entes queridos. Mas agora, como então, sabemos, no fundo, 
que é a coisa certa a fazer.11

Assumindo seu papel de estadista, a rainha retoma a ideia de união e a 
aproxima dos esforços envidados por todas as nações que enfrentam o mesmo 
desafio (excerto 8). A COMPAIXÃO é conceptualizada por ela como VIRTUDE, 
instanciando a metáfora MORALIDADE É ESSÊNCIA (LAKOFF, 1999) que 
aliada à ciência pode se consubstanciar em FORÇA agonista em prol da saúde 
de todos os povos. A monarca recruta ainda, nesse mesmo excerto, a metá-
fora da contabilidade moral (MORALIDADE É RIQUEZA), ao discursivamente 
sinalizar que repartir a riqueza é ser justo (“o sucesso pertencerá a cada um de 
nós”):

Excerto 8: o dever moral

Embora tenhamos enfrentado desafios antes, este é diferente. Desta vez, 
nos unimos a todas as nações do mundo em um esforço comum, usando 
os grandes avanços da ciência e nossa compaixão instintiva para curar. 
Teremos sucesso - e esse sucesso pertencerá a cada um de nós.12

A ideia do dever moral é por fim retomada e reforçada no excerto 9, 
assim como a de esperança em dias melhores. Para estruturá-la conceptual-
mente, conceitos ligados ao MCI de moralidade, tais como justiça, saúde, 
sucesso, foram recrutados. Da mesma forma, a aproximação do passado com 
o presente, indexada pelo proferimento nós nos encontraremos novamente 
(we will meet again) organiza conceptualmente a metáfora MORALIDADE É 

11 It reminds me of the very first broadcast I made, in 1940, helped by my sister. We, as children, 
spoke from here at Windsor to children who had been evacuated from their homes and sent 
away for their own safety. Today, once again, many will feel a painful sense of separation from 
their loved ones. But now, as then, we know, deep down, that it is the right thing to do

12 While we have faced challenges before, this one is different. This time we join with all nations 
across the globe in a common endeavour, using the great advances of science and our instinc-
tive compassion to heal. We will succeed - and that success will belong to every one of us.
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EMPATIA. Trata-se de um intertexto com a música de mesmo nome, lançada 
em durante a Segunda Guerra Mundial, que foi utilizada como instrumento de 
ânimo para os soldados que tiveram que deixar suas famílias para enfrentar a 
guerra.

Excerto 9: o dever moral e as ações individuais que se projetam no bem 
coletivo

Devemos nos consolar que, embora ainda tenhamos mais para supor-
tar, dias melhores retornarão: estaremos com nossos amigos novamente; 
estaremos com nossas famílias novamente; nós nos encontraremos 
novamente.13

Mas, por enquanto, envio meus agradecimentos e votos de felicidades a 
todos vocês.14

A ideia de dever moral implica necessariamente fazer o certo, que, por 
acarretamento, implica o dever de cada um fazer a sua parte individualmente 
de modo a permitir que o coletivo logre sucesso. São pistas que evocam a 
metáfora

INTELIGIBILIDADES GERADAS

O presente artigo recrutou o sistema da metáfora moral e os estudos 
da dinâmica de força para analisar o quinto discurso televisionado da Rainha 
Elizabeth II durante a pandemia e demonstrar como a dinâmica de forças 
(TALMY, 2000) sustenta o sistema da metáfora moral (LAKOFF, 1999). O 
confronto de forças agonistas (eu e vocês de um lado) e antagonistas (ele – o 
inimigo), situadas no contexto da pandemia (momento difícil, de ruptura) por 
meio de relações metonímicas, faz emergir o sistema da metáfora moral e uma 
rede de metáforas que o constituem. Segundo as pistas discursivas, a FORÇA 
capaz de furar o bloqueio exercido pelo COVID-19 e manter os agonistas em 
movimento rumo ao bem-estar e ao futuro origina-se de ações individuais que 
se tornam coletivas, de fazer o moralmente certo movidos pelo somatório da 
FORÇA da solidariedade, da união e do isolamento. O quadro 1 resume o sis-
tema da metáfora moral indexado pelo discurso da rainha assim como a rede 
metafórica que a sustenta e engrossa a tendência do agonista ao movimento.

13 We should take comfort that while we may have more still to endure, better days will return: 
we will be with our friends again; we will be with our families again; we will meet again.

14 But for now, I send my thanks and warmest good wishes to you all.
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Quadro 1: Sistema da metáfora moral no IV proferimento de Elizabeth II

SISTEMA DA METÁFORA MORAL REDE METAFÓRICA

MORALIDADE É AUTORIDADE

PANDEMIA É DESAFIO

PANDEMIA É RUPTURA

NAÇÃO É SER VIVO

PROFISSIONAIS DA SAÚDE SÃO SOLDADOS

NHS É CAMPO DE BATALHA

TRABALHO CONJUNTO É FORÇA

MORALIDADE É FORÇA

UNIÃO É FORÇA

UNIÃO É ARMA

DESAFIO PANDÊMICO É PROVA DE RESISTÊNCIA

MORALIDADE É SOLIDARIEDADE

NAÇÃO É PESSOA

TRABALHADORES SÃO SOLDADOS

TRABALHADORES SÃO SOLDADOS

MORALIDADE É FAZER O CERTO

SEPARAÇÃO É O CERTO

COMPAIXÃO É VIRTUDE DE FORÇA

AÇÃO INDIVIDUAL É AÇÃO COLETIVA

Fonte: as autoras

Enquanto as metáforas da autoridade moral, da força, da solidariedade 
são legitimadas pela ideia do cuidado, da saúde, da união (MORALIDADE É 
SAÚDE; MORALIDADE É ESSÊNCIA), a metáfora da contabilidade moral 
(MORALIDADE É RIQUEZA) instancia o cenário de guerra e aciona questões 
morais que ligam o sucesso a um preço a pagar, à dor, a sacrifícios a serem indivi-
dualmente vivenciados por um bem coletivo maior (ver LAKOFF e JOHNSON, 
1999). Essas metáforas projetam elementos de domínios do comportamento 
humano (responsabilidade, disciplina, sacrifício, honra, união) para o domínio 
de guerra, no qual a vitória e o sucesso emergem do embate de forças entre a 
população e a pandemia; a união, a responsabilidade, o sacrifício e a disciplina 
são as armas disponíveis para a população.

Não se pode deixar de pontuar serem as metáforas ancoradas em mode-
los culturais que acabam por orientar o entendimento do que é ou não moral. 
Como tal, os modelos culturais são coletivos, mas podem naturalmente sofrer 
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variações individuais e temporais dada a sua dinamicidade e âncora sociocul-
tural. A lógica aqui assumida é a que nos parece prevalecer na cultura ociden-
tal no momento e espaço por nós compartilhados. Tanto quanto os modelos 
culturais, a ideologia também é um Modelo Cognitivo Idealizado que reflete 
visões de mundo e orienta as ações individuais e sociais. Ambos se manifes-
tam na nossa forma de agir e, portanto, na linguagem. Ideologias negacionistas 
podem impactar decisões ligadas à saúde (individual e pública) e alterar por 
completo o que aqui estabelecemos como moral, como negar a necessidade 
de isolamento ou de vacinas.

A análise, ao balizar o que seriam as ações moralmente aceitas a partir das 
metáforas que se sequenciaram no discurso, demonstra haver um forte apelo 
ao páthos (unidos venceremos) e ao ethos (boas intenções) ao manter ativa a 
metáfora da MORALIDADE É EMPATIA nas marcas discursivas que vão dos 
pronomes aos agradecimentos. O deslocamento do eixo dêitico para o pas-
sado cumpre a mesma função ao mesmo tempo em que promove a esperança 
e motiva a população a cumprir o seu dever moral.
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ANEXO I – PRONUNCIAMENTO DA RAINHA ELIZABETH II (05 de 
abril de 2022)

I am speaking to you at what I know is an increasingly challenging time. A time of 
disruption in the life of our country: a disruption that has brought grief to some, 
financial difficulties to many, and enormous changes to the daily lives of us all.

I want to thank everyone on the NHS front line, as well as care workers and those 
carrying out essential roles, who selflessly continue their day -to-day duties out-
side the home in support of us all. I am sure the nation will join me in assuring you 
that what you do is appreciated and every hour of your hard work brings us closer 
to a return to more normal times.

I also want to thank those of you who are staying at home, thereby helping to pro-
tect the vulnerable and sparing many families the pain already felt by those who 
have lost loved ones. Together we are tackling this disease, and I want to reassure 
you that if we remain united and resolute, then we will overcome it.

I hope in the years to come everyone will be able to take pride in how they respon-
ded to this challenge. And those who come after us will say that the Britons of this 
generation were as strong as any. That the attributes of self-discipline, of quiet 
good-humoured resolve and of fellow-feeling still characterise this country. The 
pride in who we are is not a part of our past, it defines our present and our future.

The moments when the United Kingdom has come together to applaud its care 
and essential workers will be remembered as an expression of our national spirit; 
and its symbol will be the rainbows drawn by children.

Across the Commonwealth and around the world, we have seen heart -warming 
stories of people coming together to help others, be it through delivering food 
parcels and medicines, checking on neighbours, or converting businesses to help 
the relief effort.

And though self-isolating may at times be hard, many people of all faiths, and of 
none, are discovering that it presents an opportunity to slow down, pause and 
reflect, in prayer or meditation.

It reminds me of the very first broadcast I made, in 1940, helped by my sister. We, 
as children, spoke from here at Windsor to children who had been evacuated from 
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their homes and sent away for their own safety. Today, once again, many will feel 
a painful sense of separation from their loved ones. But now, as then, we know, 
deep down, that it is the right thing to do.

While we have faced challenges before, this one is different. This time we join with 
all nations across the globe in a common endeavour, using the great advances of 
science and our instinctive compassion to heal. We will succeed - and that success 
will belong to every one of us.

We should take comfort that while we may have more still to endure, be tter days 
will return: we will be with our friends again; we will be with our families again; we 
will meet again.

But for now, I send my thanks and warmest good wishes to you all.

Disponível em: https://www.royal.uk/queens-broadcast-uk-and-commonwealth
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O USO DO INSTAGRAM COMO 
FERRAMENTA DE ENSINO DE 
PRODUÇÃO TEXTUAL: ESTUDO 
DE PERFIS QUE PROPÕEM BOM 
DESEMPENHO NA REDAÇÃO DO ENEM

Lívia Barbosa da Silva1

Hérica Karina Cavalcanti de Lima2

RESUMO
As tecnologias digitais, especialmente as redes sociais, estão modificando as 
relações entre os sujeitos. O ensino, por sua vez, também muda, uma vez que 
passa a contemplar essas diferentes possibilidades de interação, como as que 
ocorrem na rede social Instagram, que possui mais de um bilhão de usuários 
ativos. Dentre esses usuários, destaca-se uma crescente adesão de professo-
res, que criam perfis educacionais com foco no ensino da redação do Enem, 
e, consequentemente, de estudantes em busca de informações sobre como 
produzir textos. Sabendo disso, propomos esta pesquisa, que se justifica pela 
necessidade de refletir sobre o que os alunos estão acessando e consumindo 
nessa plataforma em termos de orientações para produção de textos. Para 
tanto, analisaremos postagens de dois perfis públicos do Instagram que se 
voltam para o ensino da redação do Enem: @professor1 e @professor2, os 
quais possuem 125.000 e 33.400 seguidores respectivamente. Esses perfis 
foram escolhidos por acumularem mais de 10.000 seguidores e por terem 
publicações ativas na rede social, o que é um fator importante para a entrega 
das publicações. Além disso, comercializam algum tipo de serviço na plata-
forma, como aulas, correções, consultorias, mentorias, e-books etc. O obje-
tivo principal deste estudo é, então, a partir de Geraldi (1984), Koch e Elias 

1 Graduanda do curso de Licenciatura em Letras – Português e Espanhol da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, liviabarbosads@gmail.com.

2 Docente do Curso de Licenciatura em Letras da Universidade Federal Rural de Pernambuco - 
UFRPE, herica.lima@ufrpe.br;
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(2006), analisar as concepções de língua, de texto e de escrita que funda-
mentam as orientações dadas, bem como a perspectiva de ensino de Língua 
Portuguesa a partir da qual se dão as postagens. Para análise dos dados, uti-
lizou-se a pesquisa qualitativa (GODOY, 1995), por ter o ambiente natural 
como fonte direta dos dados. Como principais conclusões, observa-se que 
o primeiro perfil analisado trabalha com ênfase na Gramática Tradicional, 
enquanto o segundo tenta de levar aos usuários reflexões mais sociointe-
racionistas sobre a língua, no entanto, apresentando, em alguns momentos, 
práticas tradicionais voltadas à aprovação no exame.
Palavras-chave: Instagram, Produção Textual, Enem.
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INTRODUÇÃO

C
om a pandemia do COVID-19 e o isolamento social por ela imposto, 
muitos professores sentiram a necessidade de buscar novas opor-
tunidades de trabalho e um contato mais próximo com seus alunos, 

visto que o contato físico estava impossibilitado. As redes sociais aparece-
ram, então, como apoio essencial nesse processo de troca de experiências e 
materiais, levando redes como o Instagram, por exemplo, a abrigar ainda mais 
novos perfis educacionais, nos quais professores compartilham stories, posts, 
reels e lives com funções pedagógicas.

Dentre essas postagens com funções pedagógicas, temos muitas com foco 
no texto dissertativo argumentativo, gênero adotado no Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM). Esse gênero não é novo, mas seu ensino está sofrendo 
mudanças após o surgimento dos profgrams3, termo utilizado para denominar 
perfis educacionais administrados por professores no Instagram.

Considerando a presença das redes sociais nesses processos de ensino, 
propomo-nos, neste trabalho, a analisar dois perfis do Instagram que propõem 
aos seguidores um bom desempenho na redação do Enem, de modo a reco-
nhecer quais as concepções de língua(gem), de texto e de escrita que funda-
mentam as orientações dadas, bem como a perspectiva de ensino de Língua 
Portuguesa a partir da qual se dão as postagens.

METODOLOGIA

Para realização da pesquisa, o corpus a ser analisado constitui-se de dois 
perfis públicos do Instagram que se propõem a ensinar a redação do Enem e 
prometem um bom desempenho na produção desse texto. Em atendimento à 
resolução 510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Ética e Pesquisa 
do Ministério da Educação, foram criados nomes fictícios para preservar a 
identidade dos criadores dos perfis analisados. Portanto, faremos referên-
cia a esses perfis como: a) @professor1 e b) @professor2, os quais possuem, 
até a escrita deste projeto, 132.000 e 34.000 seguidores, respectivamente. 
Tomou-se como critério de seleção a escolha de perfis com mais de 10.000 
seguidores, o que aponta para um alcance significativo de estudantes, e com 
postagens ativas na rede social, visto que é um fator importante para a entrega 
das publicações. Além disso, escolhemos professores que comercializam algum 

3 Junção de professor + Instagram
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tipo de serviço na plataforma, como aulas, correções, consultorias, mentorias, 
e-books etc. Nosso intuito é reconhecer quais são as concepções de lingua-
gem que fundamentam as publicações e orientações, tendo como base as três 
concepções apontadas por Geraldi (2011): a) linguagem como expressão do 
pensamento; b) linguagem como instrumento de comunicação ou c) linguagem 
como forma de interação, das quais a última é a que entendemos como funda-
mental a um ensino de Português que vise à formação de produtores autôno-
mos de textos.

Para análise dos dados, será realizada uma pesquisa qualitativa que, para 
GODOY (1995), tem o ambiente natural como fonte direta dos dados, ou seja, o 
pesquisador é elemento essencial na coleta de dados, uma vez que ele próprio 
funciona como instrumento de observação. Além disso, a pesquisa qualitativa 
considera o caráter subjetivo do objeto analisado e a importância da interpre-
tação dos dados construídos, o que condiz bastante com o nosso estudo.

A partir dessa perspectiva, iremos analisar as concepções de língua(gem), 
de texto e de escrita que fundamentam as orientações dadas sobre a produ-
ção da redação do Enem nas publicações de tais perfis listados, bem como que 
ensino de Português esses perfis têm promovido. Para tanto, analisaremos a 
visão inicial do feed do @professor1, 1 postagem e a biografia de cada um dos 
perfis, apontando elementos que dialogam com as diferentes concepções que 
convivem na plataforma. Nosso intuito é reconhecer quais são as concepções 
de linguagem que fundamentam as publicações e orientações, bem como a 
perspectiva do ensino de Português indicada nessas postagens.

REFERENCIAL TEÓRICO

As tecnologias digitais, especialmente as redes sociais, estão modificando 
as relações entre os sujeitos. O ensino, por sua vez, também muda, uma vez 
que passa a contemplar essas diferentes possibilidades de interação, organi-
zadas a partir do surgimento de novos gêneros que, conforme aponta Bakhtin 
(2008), não suprime os gêneros antigos, apenas os complementa.

As redes sociais têm se constituído como um espaço importante para o 
desenvolvimento do aluno e, durante a pandemia de COVID-19, foi, também, 
uma ferramenta de aprendizagem para muitos que se afastaram das escolas, 
como destaca Mercado (2005 apud TEIXEIRA; SANTOS; PEREIRA, 2017), ao 
afirmar que a internet possibilita ao aluno explorar situações sociais, pois lhe 
permite a interação em um mundo de informações reais.

Sendo assim, pode-se perceber que o conceito de sala de aula foi ampliado, 
não permanecendo apenas nos espaços físicos, mas também nos ambientes 
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virtuais, como é o caso do Instagram. Essa ampliação expande a comunicação 
entre as pessoas, gerando uma nova forma de interação mediada pelo compu-
tador ou pelos smartphones (DANTAS; BERTOLOTO; VOLTOLINI, 2019 apud 
BARBOSA et al. 2020).

Em plataformas como o Instagram, percebe-se essa expansão do ambiente 
físico da sala de aula a partir de ações realizadas pelo professor que utiliza per-
fis pedagógicos, como fazer perguntas e estimular a interação dos alunos atra-
vés do sticker ou “caixa de perguntas” da plataforma, o que instiga o aluno a 
participar e interagir, pois, muitas vezes, o jovem sente vergonha de levar os 
questionamentos para a sala de aula (LORENZO, 2013 apud BARBOSA et al. 
2020).

Dessa forma, é importante que o professor e as famílias incentivem os 
jovens a buscarem informações para além da sala de aula, a pesquisarem e uti-
lizarem as redes sociais para isso, explorando as diversas possibilidades que o 
ambiente virtual pode proporcionar. No entanto, é necessário que as informa-
ções consumidas por esses estudantes realmente colaborem para a formação 
do produtor autônomo de textos.

Esse produtor autônomo de textos precisa ter sua educação linguística 
fundamentada em uma concepção de língua(gem) sociointeracionista, segundo 
a qual “mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emis-
sor a um receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana. 
Por meio dela, o sujeito que fala pratica ações que não conseguiria levar a cabo, 
a não ser falando; com ela o falante age sobre o ouvinte, constituindo com-
promissos e vínculos que não preexistiam à fala.” (GERALDI, 2011, p. 34). É 
essa a concepção que fundamenta nosso estudo. No entanto, sabemos que há 
outras concepções que norteiam as postagens sobre ensino de Português no 
Instagram.

De acordo com Geraldi (2011), há três concepções de língua(gem): a) 
linguagem como expressão do pensamento, que é concepção presente nos 
estudos tradicionais e leva em consideração que pessoas que não sabem se 
expressar não pensam; b) linguagem como instrumento de comunicação, que 
vê a língua como um código capaz que transmitir mensagens ao receptor e 
aparece nas instruções dadas ao professor nos livros didáticos; e c) linguagem 
como forma de interação, que tem como ponto de partida a interação humana 
e entende que o falante age sobre o ouvinte criando relações que não existiam 
antes da fala.

Tratando das concepções de escrita, adotaremos as concepções postas 
por Koch e Elias (2015), que são: a) escrita com foco na língua: tem o sujeito 
como (pré)determinado pelo sistema, em que o texto se torna um produto que 
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será decodificado pelo leitor, dessa forma, ambos necessitam apenas conhe-
cer o código linguístico; b) escrita com foco no escritor: essa concepção toma 
como base a escrita como expressão do pensamento do autor, o texto sendo 
visto como um produto sem levar em consideração as experiências do leitor; 
c) escrita com foco na interação: é uma concepção dialógica da língua, o texto 
aqui é visto como um processo e quem escreve precisa lançar mão de diversas 
estratégias, como a ativação de conhecimentos, seleção das ideias, balancea-
mento das informações e revisão do texto, sendo assim, a escrita é fruto de 
toda essa interação, não é apenas um produto final.

Sendo assim, a concepção da escrita com foco na interação, juntamente 
com a concepção sociointeracionista da língua(gem) é a forma que entende-
mos como fundamental a um ensino de Português que vise à formação de 
produtores autônomos de textos, visto que leva em consideração o processo 
de produção e os conhecimentos prévios para a escrita, também atuando em 
conjunto com o possível leitor, tomando-o como um sujeito relevante para o 
processo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os perfis que serão analisados parecem ser bem distintos quanto à 
estrutura, ao formato e ao conteúdo das publicações. O primeiro deles, @
professor1, atualmente com mais de 1.000 publicações, opta por trazer dicas 
e estratégias prontas para a redação do Enem, indo de encontro a uma con-
cepção sociointeracionista de língua, uma vez que passa a impressão de que o 
texto é um produto e não um processo e tira a possibilidade de o aluno refletir 
sobre o ato da escrita como trabalho, como prática social que atende a uma 
necessidade de interação, como podemos observar na figura a seguir:
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Figura 1: Feed do perfil @professor1

Fonte: Instagram @professor1

Em sua biografia (“Bio”, como é conhecida no Instagram), o @professor1 
aponta suas características e oferece a sua oficina de redação para o Enem. 
Nela, pode-se observar que o professor conta com uma lista de espera, o que 
deve ocorrer devido à grande demanda de alunos. Esse aspecto pode se tor-
nar preocupante se considerarmos que esses discentes serão submetidos a 
oficinas que perpetuarão os modelos prontos e as receitas de redação, como 
se vê na Figura 2.

Figura 2: Biografia do @professor1

Fonte: Instagram do @professor
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O segundo perfil, @professor2, atualmente com mais de 2.400 publica-
ções, dentre os analisados, é o que mais tende a se aproximar da concepção 
adotada, visto que o professor não apresenta essas receitas prontas para a 
redação, porém ainda utiliza “gatilhos mentais” que provocam o aluno, como a 
ideia de “redação exemplar”, como se vê abaixo:

Figura 3: Postagem sobre “redação exemplar”

Fonte: Instagram @professor2

A publicação acima, feita pelo @professor2, apresenta, no feed, um exem-
plo de redação para os seus alunos. O conteúdo temático do texto é o “Medidas 
para combater a violência no trânsito brasileiro”, o qual é abordado sem con-
textualização, indo de encontro a uma concepção sociointeracionista de lín-
gua, uma vez que foca na “redação exemplar” como se houvesse apenas uma 
maneira de escrever sobre esse tema.
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Analisando a biografia do @professor2, é possível observar, mais uma vez, 
o foco no resultado, visto que há um destaque quanto à nota que seus alunos/
seguidores obtiveram no exame, como se observa na Figura 4:

Figura 4: Biografia do @professor2

Fonte: Instagram do @professor2

O @professor2 utiliza esse recurso para chamar a atenção dos segui-
dores, mostrando que seu método traz resultados positivos. No entanto, o 
texto segue sendo tomado como produto, não como processo, como vimos na 
Figura 3.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em linhas gerais, a partir desse recorte, observa-se que os perfis anali-
sados promovem um trabalho com “receitas”. Ambos apresentam “gatilhos 
mentais” para chamar a atenção dos seguidores sobre a “redação exemplar”, 
como na imagem 3, o que prejudica os estudantes no processo de criação 
autônoma do seu texto e limita o seu processo de reflexão, contrariando a 
concepção interacionista da linguagem. Nessas postagens, o texto parece ser 
tomado, como produto, não como processo, pois o professor foca no resultado 
do texto, independentemente das reflexões levantadas durante o processo de 
escrita, fazendo com que o ensino de Português, por sua vez, seja promovido a 
partir de uma perspectiva na qual a forma é o mais importante.

É preciso, então, problematizar essas propostas veiculadas nas redes 
sociais. O docente, em sala de aula, deve promover reflexões com os alunos 
sobre a necessidade de analisar os perfis em que estão se apoiando, deixando 
de lado os que propagam as “receitas prontas” e as “redações exemplares”, de 
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modo que possamos promover um ensino de língua que, de fato, seja um cami-
nho para a formação de produtores de texto competentes.

Nessa rede, pela grande quantidade de usuários, convivem diferentes 
perspectivas que se revelam também no modo de ver o ensino de língua. 
Acreditamos também que as orientações dadas por perfis que se fundamen-
tam em uma concepção de língua como interação social podem, sim, contribuir 
para a formação de produtores de textos mais autônomos.
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OS MECANISMOS DA COESÃO 
TEXTUAL NO TEXTO ESCRITO SOB A 
LUZ DA ENUNCIAÇÃO BENVENISTIANA

Mônica Santos da Costa Reis1

Suenia Roberta Vasconcelos da Silva2

José Temístocles Ferreira Júnior3

INTRODUÇÃO

E
ste trabalho foi idealizado na perspectiva de investigar como se dá o pro-
cesso de apropriação da escrita de alunos do 3º ano do Ensino Médio de 
uma escola da rede Estadual de Ensino, a partir de análise dos textos 

escolares dissertativos-argumentativos, observando o processo de apropria-
ção de operadores coesivos por parte dos locutores-escreventes e as funções 
desempenhadas por esses mecanismos para enunciação de posicionamentos 
enunciativos assumidos no discurso. Esses modos de enunciação reverbera a 
atuação dos educandos na língua em funcionamento, evidenciando sua subje-
tividade no processo de apropriação de sentidos para enunciar.

Para Benveniste, a escrita do ponto de vista da enunciação é vista como 
uma forma complexa de discurso, uma vez que supõe a conversão individual 
da língua em discurso, a partir de um quadro formal da enunciação, que um eu 
(locutor) se apropria para enunciar. Este quadro formal como um conjunto de 
mecanismos em que a enunciação toma forma e sentido na prática social infere 
o diálogo entre um locutor e um interlocutor. Enquanto realização individual o 
locutor pode se apropriar da língua escrita para enunciar e referir, significar 
pelo seu discurso para o seu interlocutor.

1 Graduada do Curso de Letras da Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE; 
monica_costa1989@hotmail.com

2 Mestranda pelo Curso em Estudos da Linguagem da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco – UFRPE; sueroberta@hotmail.com

3 Orientador do trabalho.
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Já a escrita numa perspectiva semiológica comprova a capacidade de 
autossemiotização da língua, uma vez que ela comporta um sistema signifi-
cante capaz de interpretar a si mesmo a partir da enunciação escrita. Dessa 
forma, a língua escrita permite ao falante a objetivação da sua linguagem inte-
rior, na construção de sentidos. O sistema da língua permite aos falantes essa 
dupla referenciação de enunciados, onde é possível por meios da organização 
de signos linguísticos secundários à fala uma representatividade por meio da 
escrita.

Dessa forma, o estudante (locutor escrevente) quando se apropria da 
língua para registrar seu discurso diante do tema discutido, ele implanta o 
outro diante de si. Visto que, sempre que tomamos o discurso seja oralizado 
ou escrito, ele propõe um alocutário. Com base em Benveniste (2005 – 2006) 
para que o aluno-escrevente se aproprie dos recursos de coesão textual da 
escrita, é necessário mobilizar mecanismos semióticos e semânticos da língua-
discurso. Visto que a linguagem é uma capacidade humana de interação que 
permite os locutores enunciar, criando referência semântica.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

O corpus de análise é composto por dois textos dissertativo-argumenta-
tivo de estudantes do 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública situada 
no município de Surubim/PE. As produções textuais escritas foram recolhidas 
pela autora, após expor a intenção da pesquisa, por meio de autorização da 
escola e dos pais dos responsáveis pelos alunos, para coleta de dados para rea-
lização de pesquisa de um estudo, que envolve produções textuais escritas de 
alunos de ensino médio. O tipo de análise adotado neste trabalho é o qualitati-
vo-interpretativo e direciona-se ao mecanismo de coesão textual na constru-
ção da referência.

REFERENCIAL TEÓRICO

Na perspectiva de contribuir com estudos voltados para o campo de tex-
tos escritos, levando em consideração a prática enunciativa e elementos da 
coesão, que permite uma conexão lógico-semântica entre aspartes textuais, 
convém analisar: por que é importante ter conhecimento dos mecanismos-
linguísticos da coesão em produções escritas? O trabalho apresenta como 
respaldo os estudos de Benveniste (2005 – 2006) a respeito dos aspectos 
enunciativos da linguagem na construção de sentidos, Flores(2008 e 2018) 
sobre enunciação escrita e gramática; Marcuschi (2008) sobre produção 
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textual, análise de gêneros e compreensão, Teixeira (2004), e Antunes (2005), 
que discute os mecanismos de coesão textual.

Toda forma de dizer constitui um ato enunciativo para se obter um deter-
minado fim, uma competência comunicativa, para cumprir um objetivo. Logo, 
para escrever tipos particulares de textos são determinados uma sequencia-
ção de partes interligadas que necessita do sujeito-escrevente habilidades na 
composição desses textos para promover uma unidade temática responsável 
pela intersubjetividade comunicativa. A sincronização na elaboração de textos 
escritos ocorre quando o sujeito enuncia, a partir dos mecanismos semióticos 
e semânticos da língua discurso, para enunciar e promover sentido na escrita. 
Dessa forma, o sujeito faz uso de componentes linguísticos se apropriando da 
língua, uma vez que a enunciação é um ato de conversão da língua como dis-
curso. Para Benveniste (2005 e 2006), a escrita é vista como uma forma com-
plexa de discurso, que demanda do locutor-escrevente uma ação cujo foco 
está relacionado ao domínio semiótico da língua. Dessa forma, o aluno escre-
vente ao se apropriar da língua para utilizar de recursos semióticos referentes 
aos mecanismos de coesão, precisa organizar suas relações discursivas para a 
semantização da escrita.

Convém apresentar que a língua exerce um papel fundamental quando 
o homem se apropria dela para enunciar. É a língua em uso que permite que 
cada locutor se proponha como sujeito na relação discursiva que estabelece 
com o outro. Esse processo de apropriação ocorre quando o locutor – sujeito 
“se apropria do aparelho formal da língua e enuncia sua posição de locutor por 
meio de índices específicos, de um lado, e por meio de procedimentos acessó-
rios, de outro.” Benveniste (1989, p. 84). É na apropriação desses mecanismos 
linguísticos que os educandos produzem uma perspectiva textual ao qual cada 
tipologia textual submete.

Assim, ainda explica Benveniste (2006)

O ato individual de apropriação da língua introduz aquele que 
fala em sua fala. Este é um dado constitutivo da enunciação. A 
presença do locutor em sua enunciação faz com que cada ins-
tancia de discurso constitua um centro de referência interno. 
Esta situação vai se manifestar por um jogo de formas especí-
ficas cuja função é de colocar o locutor em relação constante 
e necessária com sua enunciação (BENVENISTE, 2006, p. 84).

Os processos de coesão são responsáveis pela estrutura e sequência do 
texto oferecendo a ele relação de sentidos, pois “dão conta da estruturação da 
sequência [superficial] do texto (seja por recursos conectivos ou referenciais); 
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não são simplesmente princípios sintáticos. Marcuschi.” (2008, p. 99). Os ele-
mentos coesivos permitem a conexão lógico-semântica na construção dos tex-
tos, e isso possibilita uma maior clareza para o leitor. Essa harmonia é feita a 
partir das conjunções, advérbios, preposições, entre outros, responsáveis pelo 
segmento da estrutura textual ao qual o educando precisa pôr em prática, para 
o desenvolvimento de habilidades da escrita.

Para a organização do referente em um texto o escritor precisa delimitá-lo, 
por exemplo, por meio de mecanismos relativos ao texto (anáfora e catáfora), 
e relativos à situação de comunicação (dêixis). Esses mecanismos referenciais 
utilizados na linguagem é a expressão da capacidade humana de categorizar 
seres e objetos por meio de formas linguísticas (palavras, sintagmas, frases) 
para evocar entidades (objetos, pessoas, acontecimentos) que pertencem a 
universos reais ou fictícios, exteriores e interiores (Teixeira 2004). Essas rela-
ções de continuidade em textos promovendo o sentido pelas relações semân-
ticas foram abordadas nas análises de estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os textos analisados, a seguir, o primeiro escrito pelo aluno A, do 3° ano B 
do ensino médio, sobre o tema “Maus tratos com os animais “, O segundo texto 
analisado em seguida, escrito pelo aluno B, do 3° ano B do ensino médio, sobre 
o tema “A inclusão social do deficiente físico em questão no Brasil”, apresentam 
marcas da coesão referencial por relações que agenciam a organização textual 
na enunciação escrita, assim como, concluimos que o autor revela sua subjeti-
vidade na linguagem por meio de sua experiência no sistema semiológico.

Fragmento do texto 1:

Diariamente, são divulgadas agressões e até mortes de animais 
os donos e seus parentes os maltratam e abandonam, como se fossem 
objetos de utilidade momentâneo. No campo científico, bichos viram 
em condições injustificáveis e participam de experimentos que os 
machucam.

Análise

Na introdução, o autor do texto indica a existência de maus tratos aos ani-
mais praticados pelos seus tutores e parentes, e, na sequência da narrativa, o 
locutor-escrevente, através do trecho ‘como se fosse’, faz uma comparação 
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entre os animais e os objetos de utilidade pelo fato de os tutores dos animais 
os abandonarem como fazem com os objetos. Ao comparar os animais aos 
objetos de utilidade, o autor busca estabelecer uma relação entre objetivos 
discursivos para demonstrar sua visão a respeito de alguns procedimentos 
frequentemente adotados em relação aos animais. Em outros termos, faz-se 
uma oposição entre seres animados e seres inanimados para ilustrar o grau de 
inadmissibilidade da prática de abandono de animais. Trata-se de um recurso 
discursivo por meio do qual a argumentação é construída.

Fragmento do texto 2:

Fica evidente portanto que “medidas precisam ser tomadas” a fim 
de resolver a problemática em questão. Para isso, o melhor caminho para 
termos uma sociedade incluída, será com o governo dando início a um 
novo método de ensino em todas as escolas, “colocando em prática a 
Educação Inclusiva” apoiando todos com dificuldades, dando-lhes uma 
educação de qualidade num ambiente comunitário e diverso. Outrossim, 
cabe ao corpo social buscar aprofundamento em questões além da sua 
realidade, “buscando entender como é de fato a vida de um deficiente 
físico” e quebrar as barreiras do preconceito, fazendo-se “enxergar que 
as pessoas são muito além das coisas que às limitam”.

Análise

A temática da inclusão social é abordada a partir do destaque de medidas 
que precisam ser tomadas para garantir uma efetiva inclusão social, deixando 
claro que há um tipo de inclusão social de não incluir efetivamente. As medidas, 
por sua vez, são segmentadas em ações que devem ser adotadas pelo governo 
e ações que devem ser adotadas pelo corpo social. No que diz respeito ao 
governo, o locutor-escrevente destaca a necessidade de propor métodos que 
considerem as dificuldades de todos e a diversidade dos ambientes. No que diz 
respeito ao chamado “corpo social”, o discente defende um aprofundamento 
da compreensão da realidade de pessoas com deficiência, destacando que elas 
vão muito além das coisas que as limitam.

Nesse fragmento analisado, observa-se que o autor utiliza de recurso 
coesivo da coesão referencial resumitiva, como forma de organizar a exten-
são discursiva maior que foi envolvida no decorrer dos próximos segmentos do 
parágrafo. Isso fica evidente já no primeiro período do fragmento, ao mencio-
nar a sentença “medidas precisam ser tomadas”, indicando ao leitor o esquema 
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de referência dentro do qual os próximos segmentos do texto serão desenvol-
vidos, induzindo o interlocutor a ir em busca dos argumentos seguintes apre-
sentados pelo aluno-escrevente, os quais vão promovendo um elo de ligações 
nas demais sentenças destacadas, contribuindo para resumir a proposta de 
intervenção concluída pelo discente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com isso, compreendemos que utilizar de recursos linguísticos da coesão 
propõe ao leitor uma atualização de significados propostos em uma configura-
ção de texto, pelo qual é possível utilizar relações textuais, na busca de elemen-
tos adequados que se submetam aos própositos de interação, e dessa forma, 
promover relações de sentido na composição de textos discursivos escritos. É 
nesta perspectiva de organização e articulação dos elementos do texto, que 
é possível o diálogo e interação entre locutor e interlocutor na enunciação 
escrita.

Contudo, os estudos discutidos aqui são de relevância para o desenvol-
vimento de textos escritos e orais, colaborando, dessa forma, para futuras 
pesquisas sobre as propriedades da coesão textual na construção de textos, 
recursos utilizados diariamente pelos falantes que fazem uso da linguagem 
para se relacionar com o outro no convívio do meio social.
Palavras-chave: Enunciação escrita; Coesão textual; Referência.
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OS REFLEXOS EDUCACIONAIS 
CAUSADOS PELA GENERALIZAÇÃO 
DO TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO COMO ÚNICO 
MÉTODO AVALIATIVO DE PRODUÇÕES 
TEXTUAIS

Marcio Luis do Nascimento Guerra1

Glauco Cunha Cazé2

RESUMO
Este trabalho tem como objetivo suscitar a discussão sobre a escolha de um 
único tipo textual como critério de avaliação de produções textuais por parte 
dos principais vestibulares do país, com ênfase no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), e os reflexos disso na educação básica, sobretudo para futuros 
universitários. Com efeito, para fins didáticos, foi levado em conta o cenário 
de preparação pedagógica de estudantes do Ensino Médio, haja vista que é 
este o público-alvo dos exames, à luz de referenciais teóricos de diferentes 
autores, a exemplo dos trabalhos de Antunes (2009), de Possenti (2011), de 
Koch e Travaglia (1989) e de teóricos afins. Os efeitos parciais do presente 
artigo são animadores e inovadores, à medida que resgatam a importância 
do ensino de diferentes gêneros textuais para o desenvolvimento cognitivo e 
teórico dos alunos, enquanto sujeitos receptores e produtores de textos, na 
medida em que se nota a necessidade desse aprendizado como fator essen-
cial de ingresso tanto na universidade quanto no mercado de trabalho.
Palavras-chave: Produção textual, Enem, gêneros textuais, criatividade, 
ensino.
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INTRODUÇÃO

N
o mundo jurídico, nem sempre é necessário que, para uma eventual 
condenação, a pessoa acusada tenha intencionalmente realizado 
algum crime. De acordo com a legislação brasileira, se, hipotetica-

mente, uma criança manuseia a arma de fogo do pai e se fere, ele será, mesmo 
que sem ter tido a intenção de produzir esse dano, culpado, pois entende-se 
que o fato só aconteceu devido a sua falta de cautela, ao ter deixado o objeto 
em um local de fácil acesso. São os chamados crimes culposos.

Embora essa seja somente uma ilustração, esse entendimento pode ser-
vir como ponto de partida para se pensar sobre como muitas vezes o efeito de 
determinadas condutas podem gerar fatos indesejáveis e até incalculáveis, e é 
no cálculo da dose que um remédio torna-se veneno.

O ENEM é, atualmente, a principal porta de entrada para o ensino supe-
rior e, por isso, vem tomando dimensões cada vez maiores, seja com relação 
à ampliação de participantes do exame ou da sua própria dinâmica de elabo-
ração e aplicação. Porém, por estar vinculado à Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB 9394/96) e ao Plano Nacional de Educação (PNE Nº 
10.172/2001), também tem como fim servir de instrumento de avaliação para 
as competências e habilidades desenvolvidas ao longo do ensino básico. Por 
isso, para a produção da redação, foi criada a Matriz de Referência pautada em 
cinco competências, que em resumo, avaliam no texto: o domínio da linguagem, 
a compreensão de fenômenos, a capacidade de enfrentar situações-problema, 
a construção de argumentações e a elaboração de propostas.

Com o tempo, e com a ajuda de dados abaixo postos, percebe-se que a 
avaliação das redações tornou-se cada vez mais rígida, desde a formulação do 
tema até as correções dos textos, selecionando cada vez mais, em termos qua-
litativos, aqueles que se adequassem melhor às exigências trazidas pela Matriz 
de Referência. Prova disso são os dados abaixo socializados do Enem desde 
2013 até 2018, nos quais a diminuição do quantitativo de redações nota mil 
vêm diminuindo a cada ano.

Quadro 3 - Contexto histórico das redações do Enem

Ano Tema Nota 1000 Anuladas Inscritos

2013 Efeitos da Lei Seca 481 106.742 7,17 milhões

2014
Publicidade infantil em questão no 

Brasil
250 529.374 9,5 milhões
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Ano Tema Nota 1000 Anuladas Inscritos

2015
A perspectiva da violência contra a 

mulher na sociedade brasileira
104 53.032 8,4 milhões

2016
Caminhos para combater a intolerância 

religiosa no Brasil
77 84.236 9,2 milhões

2017
Desafios para a formação do surdo no 

Brasil
53 309.157 6,1 milhões

2018 Manipulação do comportamento 55 112.559 5,5 milhões

Fonte: Disponível em: <www.g1.globo.com>. Acesso em 11 jun 2018.

No entanto, semelhantemente ao poder de influência que os grandes veí-
culos de comunicação em massa exercem sobre a imagem que se tem sobre o 
que é – ou não – tido como modelo de beleza, a persecução pela nota máxima 
na redação por parte dos estudantes, sobretudo a requerida no Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), gerou nos contextos de preparação de 
ensino uma metodologia não-oficial no que diz respeito à produção textual. 
Apesar de mantidas a imprevisibilidade e a variabilidade temáticas, exige-se o 
mesmo gênero textual desde a época em que o exame foi criado, e foi nesse 
espaço de tempo que práticas artificiais de produção textual emergiram e se 
sobrepuseram às reais intenções de aprendizagem que permeiam a avaliação, 
como bem pondera Pêcheux (2008) já ao relatar que muitas vezes ocorrem 
banalizações de conceitos e direcionamentos para satisfação das urgências 
pedagógicas do mercado.

Nesse sentido, este trabalho não tem como objetivo o demérito do Exame 
ou a invalidação do texto dissertativo-argumentativo, pois se entende que 
além de ser um processo avaliativo extremamente sólido e pertinente quanto 
à sua preparação e execução, sobretudo pela qualidade das questões (de todas 
as áreas do conhecimento) e pela maneira como a prova consegue conjugar 
os múltiplos saberes, a problemática central está, como aqui pretende se ava-
liar, nos efeitos que essa unicidade de gênero provoca nos anos de preparação 
escolar do nível básico de ensino, não só para quem fará a prova, mas para toda 
a comunidade escolar, dada a importância do ENEM atualmente. Para isso, 
foram analisados os atuais contextos de ensino e aprendizagem da preparação 
desses estudantes e possíveis efeitos ocasionados pela manutenção do texto 
dissertativo-argumentativo, isso à luz de referenciais teóricos de diferentes 
autores, a exemplo dos trabalhos de Antunes (2009), de Possenti (2011), de 
Koch e Travaglia (1989) e de teóricos afins. Isso com o intuito de conseguir, por 
meio da presente análise, sustentar a relevância educacional da produção de 
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diferentes gêneros textuais durante os anos de formação escolar básica, com 
destaque no Ensino Médio.

Estímulo ao ‘’dopping’’ na escrita

De um artigo publicado em 1945, de autoria de Eric Arthur Blair, mais 
conhecido pelo pseudônimo George Orwell, uma frase foi retirada do con-
texto original e transformada em uma espécie de bordão por uma série de 
ativistas da época pós-Segunda Guerra Mundial. Sob o tema ‘’A ausência de 
contundência e de humor na língua e na literatura inglesas’’, a frase ‘’Toda piada 
é uma pequena revolução’’ foi tomada ao pé da letra, apropriada pelo seu sen-
tido mais espetaculoso e utilizada de maneira que pouco importasse quais con-
textos e quais os objetivos de quem a proferiu.

“Uma coisa é engraçada quando – de um modo que não é de 
fato ofensivo, nem mete medo – perturba a ordem estabe-
lecida. Toda piada é uma pequena revolução. Se for preciso 
definir o humor numa só frase, pode-se defini-lo como ver a 
dignidade sentar numa tachinha. Tudo o que destrói a digni-
dade e derruba os poderosos de seus tronos, de preferência 
com um tombo, é engraçado. E quanto maior a queda, maior a 
piada. Seria mais engraçado atirar uma torta de creme na cara 
de um bispo do que na de um padre. Com esse princípio geral 
em mente, pode-se, creio eu, começar a ver qual é o grande 
problema na prosa inglesa de humor nos últimos cem anos”. 
(ORWELL, 1969)

O exemplo do que aconteceu com o discurso do autor de ‘’1984’’ e de 
‘’Revolução dos Bichos’’ é apenas um ponto de partida para ilustrar parte de 
um fenômeno que vem acometendo a atual geração de estudantes, sobretudo 
os que se preparam para ser avaliados por meio de uma produção textual den-
tro dos parâmetros limítrofes do gênero textual dissertativo-argumentativo.

Conforme Agustini e Araújo (2019, p. 184), a partir da assunção do 
gênero a modelo, institui-se uma espécie de ditadura baseada na estrutura e 
na composição de um texto, de modo a naturalizar esse ensino; e é essa natu-
ralização, quando combinada a fatores exógenos como, por exemplo, o pouco 
tempo de prova no vestibular, o pouco incentivo à escrita durante os anos de 
formação escolar básica e até a fetichista persecução pela nota mil na prova, 
que tem feito estudantes de todo o país atenderem muitas vezes a automatiza-
ções da escrita durante o processo de preparação para essas provas e, assim, 
submeterem-se ao fenômeno das redações “prontas” (também conhecidas 
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como textos-coringa, pois, aludindo à carta coringa no jogo de baralho, esque-
mas textuais semi-prontos prometem prover ao estudante uma estrutura tão 
versátil e infalível quanto a da jogatina) e, por isso, muitos têm suas habilidades 
de criação textual castradas, às vezes antes mesmo de sequer tentar produzir 
um texto.

Nesse sentido, o que se percebe é a construção e até o ensino de tex-
tos engessados nos quais se acoplam ideias prontas por meio da disposição 
de citações e referências descontextualizadas e estruturas frasais de cartas 
marcadas e viciadas; um quebra-cabeça de peças coloridas, mas marcadas, 
com manual não de instruções, mas de como não precisar, na verdade, treinar 
a escrita para o campeonato da redação. Esse fato, infelizmente, na maioria das 
vezes, compromete completamente a coerência das ideias ali defendidas, pela 
desconexão que existe entre a incorporação dessas ideias e palavras prontas e 
o campo informacional e semântico que a frase-tema propõe.

Diante desse cenário e considerando a maneira como a redação é tratada 
a partir dos critérios de avaliação do ENEM, a escola vem tentando preparar 
o aluno para atendê-los e, assim, obter êxito na prova. O ensino da produção 
textual, assim, em vez de validar as diferentes funções e composições do uso 
da língua escrita, acaba preso a essa redoma de manipulação discursiva.

Estímulo ao desinteresse por outros saberes discursivos

Mensagem, e-mail, notícia, crônica, tweet. Por mais que haja, por parte 
das instituições de ensino, vontade em apresentar e ensinar toda a composição 
e variedade dos diferentes gêneros textuais – por vezes até mais próximos da 
realidade dos alunos do que a prova dos vestibulares -, estes tendem a super-
valorizar o gênero dissertativo-argumentativo em detrimento dos outros pela 
sua incidência nas provas. Assim, como bem nos ensina Antunes (ANTUNES, 
2003), não há como negar que em se tratando de produção textual na escola, 
o gênero que mais aparece é o da redação escolar, principalmente com fins 
avaliativos. Por redação escolar, entende-se dissertação-argumentativa. E é 
esse consensual entendimento nas escolas que apaga grande parte da forma-
ção do aluno como um sujeito da linguagem, capaz de compreender as circuns-
tâncias de sua enunciação e definir a que gênero de texto recorrer para dizer o 
que tem a dizer a seus interlocutores, tendo, nessa perspectiva, clareza quanto 
aos fins comunicativos que pretende alcançar; algo que contraria, inclusive, 
determinações oficiais contidas nos Parâmetros Nacionais Curriculares sobre 
o assunto:
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Uma prática continuada de produção de textos na sala de aula, 
situações de produção de uma grande variedade de textos de 
fato e uma aproximação das condições de produção às cir-
cunstâncias nas quais se produzem esses textos. Diferentes 
objetivos exigem diferentes gêneros e estes, por sua vez, 
têm suas formas caraterísticas que precisam ser aprendidas. 
(PNCLP, 1998, p. 49).

É nesse sentido que se entende o quanto que a permanência do gênero 
em questão como única alternativa de produção de texto no principal vestibu-
lar do país tende a influenciar toda a estrutura metodológica nas instituições 
de ensino, pela eventual necessidade de adequação à exigência do vestibular, 
o qual, por sua vez, é justamente a ponte que separa níveis de proficiência tão 
distintos no que compete ao manejo da língua nas mais variadas situações.

Desarticulação com o futuro Acadêmico e com o mercado de 
trabalho

Apesar de a discussão sobre a maneira como se ensina redação nas aulas 
de Língua Portuguesa não ser algo necessariamente novo, em conformidade 
com Lopes-Rossi (2002, p.19), que desde os anos de 1980 já alertava para o 
fato de que ‘’as condições de produção de redação na escola são considera-
das inadequadas’’, porque trazem ‘’descaracterização do aluno como sujeito 
da linguagem’’, acredita-se, por meio do presente estudo, que é com a incidên-
cia de uma única tipologia textual como método avaliativo durante o Ensino 
Básico e principalmente nas provas de vestibular que se desestimule as reais 
habilidades linguísticas necessárias para o futuro sucesso destes alunos, seja 
na Academia, no mercado de trabalho ou até mesmo no cotidiano.

Toda escrita é um modo de resolver um problema. Bakhtin (1997), ao des-
tacar que os gêneros seriam enunciados relativamente estáveis, com forma 
composicional, temática e estilo norteados pela esfera por onde a comunica-
ção funciona, referia-se à imprevisibilidade e à dinamicidade da língua frente 
às situações-problemas do cotidiano, o qual se amplia e se altera à medida que 
novas experiências sociolinguísticas são vivenciadas. Por isso, o ensino e a 
aprendizagem dos diferentes gêneros do discurso proporcionam ferramentas 
indispensáveis para as múltiplas possibilidades de interlocução de jovens que, 
para um complexo e cada vez mais exigente mercado de trabalho, preparam-
se, seja para resolver um problema relacionado à maneira com que se precisa 
estruturar um texto para obtenção de dados ou à forma como se deve organi-
zar o material coletado em uma certa apuração, por exemplo.
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Com base nisso, não é difícil inferir que a permanência de uma única 
maneira de produção textual pode ser nociva para os estudantes. Isso porque, 
apesar de desenvolvidas algumas habilidades e competências para a produção 
da redação, essa uniformidade de avaliação não garante o sucesso em outras 
situações discursivas. Bressanin (2006, p.55), inclusive, reitera que a formula-
ção do que se convenciona como redação, hoje, reproduz uma situação super-
ficial, isto é, distante da vivência desses produtores de texto, já que, na maioria 
das vezes, escrevem sem considerar a funcionalidade do próprio texto.

Nessa perspectiva, por mais que se entenda que a aplicação prática da lín-
gua, nas mais diversas áreas de atuação profissional, sejam revisitadas e melhor 
exploradas durante os anos de formação Superior do ensino ou até na reali-
zação das atribuições no mercado de trabalho, compreende-se que a manu-
tenção do ensino do texto dissertativo-argumentativo é uma das possíveis 
explicações para o déficit na aprendizagem da Língua Portuguesa no ensino 
básico, com destaque para o Ensino Médio, que é a etapa de maior estima por 
essa única modalidade textual, por causa das provas de vestibular.

Em tempo, ressalta-se que não é o ensino do texto dissertativo-argumen-
tativo ou sua aplicação em provas que gera esse panorama de distanciamento 
entre as vivências de ensino e as práticas pós-escolares, é, tão somente, a 
manutenção dele como atestado de proficiência e aptidão linguísticas. Para se 
ter uma ideia, de acordo números de pesquisa do Saeb (Sistema de Avaliação 
do Ensino Básico) divulgados em 2021, constatou-se que apenas 31% dos 
jovens que saem atualmente do Ensino Médio podem ser considerados profi-
cientes em Língua Portuguesa, os outros 69% saem do ensino básico sem con-
seguir identificar a ironia em um texto ou inferir o tema de uma reportagem.

METODOLOGIA

A fim de analisar os eventuais efeitos da aplicabilidade do texto disserta-
tivo-argumentativo como único modal discursivo no ENEM e na maioria dos 
vestibulares e de que forma isso impacta a educação de milhares de estudantes 
do Ensino Médio, foram analisados documentos e manuais da educação, como 
a Cartilha do Participante do ENEM (INEP, 2020) e os Parâmetros Nacionais 
Curriculares (PNCLP, 1998), de forma que fossem percebidas lacunas entre o 
que se espera dos participantes com o ensino e a produção de um texto.

Além disso, referenciais teóricos de diferentes autores, a exemplo dos 
trabalhos de Antunes (2009), de Possenti (2011), de Koch e Travaglia (1989), 
foram utilizados como forma de sustentar e embasar a necessidade e a impor-
tância de outros gêneros textuais – para além do dissertativo-argumentativo 
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– para formação de leitores e escritores suficientemente aptos para as mais 
diversas situações discursivas existentes.

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Enem é, hoje, a principal porta de entrada para a etapa de ensino que 
separa os jovens de um mercado de trabalho que tem exigido cada vez mais 
sujeitos autônomos, criativos e sobretudo aptos para decodificar e resolver 
problemas nas mais diversas áreas. Nesse sentido, o percurso empreendido 
com o atual artigo nos leva a lançar um diferente olhar sobre as mesmas práti-
cas de produção e de avaliação da escrita de milhões de brasileiros anualmente.

Logo, espero ter contribuído, com este trabalho, na ênfase que precisa 
ser dada à necessidade do ensino de diferentes gêneros do discurso durante a 
formação escolar básica – o que, como apontado no presente trabalho – vem 
se tornando cada vez mais difícil por causa da tamanha influência que o ENEM 
tem para as instituições de ensino e para os estudantes, feito que marginaliza 
os demais gêneros e traz efeitos nocivos e inesperados para esses discentes, 
como a formação de escritores inaptos para as demais situações discursivas, o 
desestímulo ao conhecimento de outras possibilidades de produção textual e 
a despreparação para as próximas etapas de suas respectivas vidas, sejam elas 
acadêmicas ou não.
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PROJETO QUALIFICA JOVEM OLINDA, 
UM CASO DE SUCESSO EM POLITICAS 
DA JUVENTUDE

Elisabeth Donisete de Gois Sena1

RESUMO
O presente artigo trata de uma experiência exitosa ocorrida inicialmente 
em Olinda, através da Coordenadoria da Juventude e parcerias com a 
Prefeitura de Olinda e o Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, a 
Superintendência Estadual de Apoio à Pessoa com Deficiência – SEAD, 
Sebrae, Uninassau e Casulo. Com o objetivo principal investigar e caracte-
rizar como foi desenvolvido o “Projeto Qualifica Jovem Olinda”, que come-
çou como Projeto Piloto em Olinda e se espalhou por diversos municípios 
de Pernambuco. Utilizamos Referenciais teóricos e bibliográficos como: 
Constituição Federal (2010), Estatuto da Juventude (2013); Conferências 
Nacionais sobre Juventude (2008, 2011 e 2015); Marcos da Política Nacional 
de Juventude. A Metodologia foi de abordagem qualitativa, com caráter des-
critivo, utilização de questionário. Foi possível verificar que esse Projeto 
busca contribuir para a formação de um cidadão crítico, criativo, participa-
tivo, cooperativo, autônomo e transformador, além de lidar com as diferen-
ças. Que é possível mudar a condição de risco a que os jovens estão inseridos, 
a partir de Políticas Públicas direcionadas a Juventude, além de proporcionar 
um trabalho diferenciado, contribuindo para a conscientização, amor e o res-
peito ao próximo. O Qualifica Jovem também pode ser considerado um bom 
exemplo de que o poder público e a iniciativa privada conseguem caminhar 
juntos e de forma altruísta.
Palavras-chave: Juventude, Políticas da Juventude, Qualifica Jovem.

1 Mestranda em Gestação e Tecnologia da Educação da Universidade Estadual da Bahia - UNEB, 
bethgoissena@hotmail.com
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INTRODUÇÃO

O 
presente Artigo trata da apresentação de uma experiência exitosa 
direcionada a PPJ - Políticas Públicas da Juventude, que ocorreu ini-
cialmente em Olinda, por meio do Projeto Piloto “Qualifica Jovem 

Olinda”, desenvolvido a partir da Coordenadoria da Juventude de Olinda, é 
um projeto que garante capacitação gratuita a milhares de jovens com idades 
entre 15 e 29 anos. Ele serve como porta de entrada para grande parte deles 
conseguirem entrar no campo da qualificação profissional, com possibilidade 
de ir em busca de uma vaga no mercado de trabalho.

Inicialmente foi concebido junto aos jovens de comunidades carentes e 
em situação de vulnerabilidade social, a princípio em Olinda-PE, com o intuito 
de proporcionar uma melhor qualidade de vida, partindo da formação cidadã, 
através de Oficinas e Palestras com temas variados, a partir de parcerias com 
a Prefeitura de Olinda, o Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE e a 
Superintendência Estadual de Apoio à Pessoa com Deficiência – SEAD.

Esse trabalho de qualificação junto aos jovens, os preparou para entre-
vistas de emprego e preparação de currículos, além de outras temáticas rela-
cionadas ao mercado de trabalho, capacitando os mesmos para uma melhor 
apresentação nas seleções de emprego. Possibilitando dar um norte a juven-
tude de 14 a 29 anos, onde mais de 600 jovens passaram pela qualificação 
no ano de 2018, em 2019 já eram mais de 1227 jovens, além de preparação 
para apresentar um excelente perfil para o mercado de trabalho, com vários 
deles conseguindo emprego ou tendo encaminhamento direto para atuar em 
empresas localizadas na própria cidade ou na Região Metropolitana do Recife 
(RMR).

Uma boa parcela de jovens entre 14 a 22 anos foram “jovem-aprendiz” 
sem ou com deficiência, nas empresas Mcdonalds, Posto BR, Celpe e Caixa 
Econômica entre outras empresas de atividade comercial, com parceria com o 
CIEE/PE, o qual tem sinalizado para a juventude do projeto. Outras agências 
de aprendizagem também têm ofertado vagas, como a Rede Salesiano, para o 
mercado e órgão público (prefeitura de Olinda).

Além de ser uma iniciativa que oferece capacitação, o Qualifica Jovem 
também é uma ferramenta utilizada para garantir inclusão social a vários ado-
lescentes ou adultos que não tinham acesso a cursos, oficinas e palestras de 
aprimoramento e estavam, portanto, em condições de vulnerabilidade social 
perante a grande necessidade de qualificação profissional que o mercado de 
trabalha exige nos dias de hoje. Pessoas com deficiência - PCD também têm 
espaço garantido no projeto.
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Atualmente se constata que um número cada vez maior de adolescentes/
jovens que estão recorrendo ao uso de drogas ilícitas, e que isso começa cada 
vez mais cedo. As perguntas que surgem no sentido de descobrir as possíveis 
causas têm, muitas vezes, suas respostas em lares desfeitos, pais agressivos, 
falhas na educação familiar e faltas de oportunidades no que se refere ao mer-
cado de trabalho e a qualificação profissional de jovens que vivem em situação 
de extrema vulnerabilidade social.

Segundo dados da Fundação de Atendimento Sócio-Educativo (FUNASE), 
hoje todos os presídios de menores infratores em Pernambuco comportam 
1465 detentos, onde dos 1465, 790 são da Região Metropolitana de Recife 
(RMR) que equivale a 53%. Dos 790 da Região Metropolitana do Recife, 61% 
são residentes dos municípios de Recife e Olinda, deixando as duas cidades 
como às que mais recolhem detentos na FUNASE (RMR). Outro número 
chama muito atenção nesse processo, são os dados que revelam o tipo de 
crime cometido por eles, reforçando ainda mais a necessidade de ferramentas 
estratégicas na formação profissional e geração de renda desses menores.

Além desses fatores citados acima, vale ressaltar também o decreto do 
Ministério do Trabalho de n° 5.598 de 01/12/2005 – CLT, que assegura a 
garantia da empregabilidade para Jovens Aprendizes.

O Programa Qualifica Jovem atende o público de 15 à 29 anos de todo 
o Município Olindense, atingindo um quantitativo de 880 jovens qualificados 
no ano de 2018 com 35 encaminhamentos para aprendizagem remunerada 
neste período. Em 2019 o Qualifica Jovem já contava com mais de 580 alunos 
formados pela 7° e 8° edição do programa e 19 encaminhados para aprendiza-
gem, pretendendo atingir o número de 900 alunos formados e 40 encaminha-
mentos para aprendizagem até o final do ano de 2019.

Com os encaminhamentos para aprendizagem, os jovens contemplados 
do programa têm a oportunidade da melhoria das necessidades básicas domi-
ciliares, visto que um dos critérios de encaminhamento para aprendizagem é a 
baixa renda per capta. Sendo assim é gerado para muitos que vivem em situa-
ção de extrema vulnerabilidade social, uma oportunidade de empregabilidade, 
crescimento e conhecimento profissional, além da geração de renda

Tendo como objetivo principal investigar e caracterizar como foi desen-
volvido o “Projeto Qualifica Jovem Olinda”, que começou como Projeto Piloto 
em Olinda e se espalhou por diversos municípios de Pernambuco. Utilizamos 
Referenciais teóricos e bibliográficos como: Constituição Federal (2010), 
Estatuto da Juventude (2013); Conferências Nacionais sobre Juventude (2008, 
2011 e 2015); Marcos da Política Nacional de Juventude. A Metodologia foi de 
abordagem qualitativa, com caráter descritivo, utilização de questionário.
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Estruturamos nosso trabalho iniciando com a introdução, seguida da 
Metodologia, dando sequência com o Referencial Teórico, Resultados e 
Discussão e por fim as Considerações Finais.

METODOLOGIA

Tendo em vista os objetivos do presente trabalho, a metodologia adotada 
caracterizou-se por uma abordagem predominantemente qualitativa. Segundo 
Minayo (1994, p. 21-22):

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis.

Assumindo, em seguida, um caráter descritivo por buscar compreender, 
analisar e descrever vivências e práticas formativas. Os resultados obtidos 
foram analisados à luz das referências bibliográficas e entrevistas semi-estru-
turadas que permitiram colher sugestões, apreciações ou qualquer outro fato 
que os sujeitos expressassem.

Todos esses pontos são importantes e deve ser respeitada as fases da 
análise que se estruturam em três pontos básicos: A pré-análise; A exploração 
do material; e, finalmente, O tratamento dos resultados: a inferência e a inter-
pretação (BARDIN, 2009. p.121).

A pesquisa foi realizada com participantes do “Projeto Qualifica Jovem 
Olinda” e o coordenador da Coordenadoria da Juventude de Olinda. Na opor-
tunidade, tivemos uma conversa informal com todos os envolvidos. Assim, 
além das referências bibliográficas existentes, o estudo ganhou a possibilidade 
de cruzamentos de informações, onde as respostas aos questionamentos 
puderam ser confrontadas com documentos oficiais como o Guia de Políticas 
Públicas para a Juventude.

A metodologia do artigo deverá apresentar os caminhos metodológicos 
e uso de ferramentas, técnicas de pesquisa e de instrumentos para coleta de 
dados, informar, quando for pertinente, sobre a aprovação em comissões de 
ética ou equivalente, e, sobre o direito de uso de imagens.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Para uma melhor compreensão do que se trata o presente Artigo, utili-
zamos literaturas que abordam o tema das Políticas Públicas voltadas para a 
Juventude, bem como as Leis que tratam dessa temática. No Brasil, o tema 
ganhou maior relevância na década de 90, a partir dos esforços de pesquisa-
dores, organismos internacionais, movimentos juvenis e gestores municipais 
que enfatizavam a singularidade da experiência social desta geração de jovens.

No entanto, até recentemente, as políticas públicas eram restritas ao uni-
verso do jovem e/ou adolescente, de até 18 anos. O debate público e a mobi-
lização que ocorreram em torno do Estatuto da Criança e do Adolescente 
– uma das mais avançadas leis existentes no mundo – foram decisivos para a 
visibilidade dada aos direitos da infância e adolescência e às políticas públicas 
destinadas a essa faixa etária.

Assim, os jovens com idade superior a 18 anos eram atendidos por polí-
ticas voltadas para a população em geral e as políticas públicas de juventude 
eram marcadas por uma abordagem emergencial, cujo foco era o jovem em 
situação de risco social. Ainda que esta perspectiva seja importante, ela é insu-
ficiente, pois é preciso considerar as heterogeneidades da juventude.

O universo juvenil é complexo, compreende múltiplas singularidades que 
precisam ser levadas em consideração na elaboração e implementação de polí-
ticas públicas. Diante do desafio de inovar esta concepção, o Governo Federal 
passou a reconhecer que a juventude não é única, mas sim heterogênea, com 
características distintas que variam de acordo com aspectos sociais, culturais, 
econômicos e territoriais.

O Governo Federal inovou na concepção de política pública e passou a 
considerar a juventude como uma condição social, e os jovens, como sujeitos 
de direitos. Esta nova concepção de política pública de juventude é norteada 
por duas noções fundamentais: oportunidades e direitos.

As ações e programas do Governo Federal buscam oferecer oportunida-
des e garantir direitos aos jovens, para que eles possam resgatar a esperança 
e participar da construção da vida cidadã, principalmente para ter acesso à 
educação, à qualificação profissional, possibilitando o acesso ao mercado de 
trabalho, ao crédito, à renda, aos esportes, ao lazer, à cultura e à terra. Garantia 
de Direitos e Ofertas de serviços que garantam a satisfação das necessidades 
básicas do jovem e as condições necessárias para aproveitar as oportunidades 
disponíveis.

As Políticas públicas buscam garantir direitos dos jovens, a partir do 
Estatuto da Juventude, Pronatec e Participatório que estão entre as ações 
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voltadas para os brasileiros entre 15 e 29 anos. O Brasil tem cerca de 50 
milhões de jovens com idade entre 15 e 29 anos. Muitos deles demonstraram 
determinação em assegurar seus direitos. Atento às demandas dessa parcela 
da população, o governo federal tem avançado com ações e políticas públicas 
voltadas para a juventude.

É possível afirmar que, no Brasil, as políticas de juventude vivenciaram um 
período importante de afirmação, que foi marcado pela construção de uma 
significativa institucionalidade no campo das políticas públicas de juventude, 
com a criação de centenas de órgãos governamentais municipais e estaduais, 
evidenciando avanços na construção de um apoio visível na proteção social e 
no bem-estar dos jovens, acompanhando um ciclo de desenvolvimento das 
políticas públicas sociais e de construção da cidadania no país.

São visíveis, também, avanços expressivos no âmbito da legislação, como 
a inclusão do termo “jovem” no texto da Constituição Federal, em 2010 
(emenda constitucional n.º 65); a aprovação do Estatuto da Juventude (Lei 
n.º 12.852/2013); a realização das Conferências Nacionais sobre Juventude 
(2008, 2011 e 2015); a elaboração e o monitoramento de planos e programas; 
a realização de pesquisas nacionais com diagnósticos mais precisos sobre esse 
segmento; e o desenvolvimento de centros de informação juvenil e portais na 
Internet, empregados com frequência para apoiar e implementar os esforços, 
muitas vezes dispersos, propostos nas políticas desta esfera.

Em 2013, foi sancionada a lei que institui o Estatuto da Juventude. As 
principais novidades do Estatuto são o direito de estudantes a pagar meia 
passagem nos ônibus interestaduais e direito a meia entrada em atividades 
culturais para jovens de baixa renda (com renda familiar de até 2 salários míni-
mos). Em cada evento, os produtores poderão limitar em 40% o percentual de 
ingressos vendidos com desconto, para ambos os públicos. Os jovens de baixa 
renda e estudantes que estiverem além deste percentual não terão o direito.

Ações para a Educação

A lei também estabelece ainda acesso a direitos básicos, como justiça, 
educação, saúde, lazer, transporte público, esporte, liberdade de expressão e 
trabalho.

Na área da educação diversas políticas públicas vêm revolucionando o 
acesso aos ensinos superior e técnico e também ao emprego. Criado em 2011, 
o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) já 
recebeu investimento de R$ 14 bilhões e, em fevereiro deste ano, ultrapassou 

http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2013/08/estatuto-da-juventude-passa-a-vigorar-no-pais
http://www.brasil.gov.br/educacao/2011/09/pronatec
http://www.brasil.gov.br/educacao/2011/09/pronatec
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5,8 milhões de matrículas em todo o País. Em 2014, 400 mil bolsas do ProUni 
já foram ofertadas e 2,4 milhões de candidatos se inscreveram para o Sisu.

Participatório

Inspirado nas redes sociais, a Secretaria Nacional da Juventude (SNJ) 
criou o Observatório Participativo da Juventude (Participatório), um espaço 
interativo de promoção da participação, produção do conhecimento, mobi-
lização e divulgação de conteúdo, focado nos temas ligados às políticas de 
juventude.

Marcos da Política Nacional de Juventude

O papel da juventude é cada vez mais reconhecido como de fundamental 
importância ao processo de desenvolvimento de qualquer país do mundo. A 
Organização das Nações Unidas deu exemplo disso ao eleger o ano de 2010 
como o Ano Internacional da Juventude.

FATOS QUE MARCARAM A POLÍTICA NACIONAL A JUVENTUDE

ANO EVENTO

2005 Lançamento do Projovem

2007 Lançamento do Projovem Integrado

2007 Brasil sedia 1ª Reunião Especializada da Juventude do Mercosul no RJ;

2008 1ª Conferência Nacional de Juventude

2008 1º Pacto pela Juventude

2008 Brasil sedia 4ª sessão da Reunião Especializada da Juventude do Mercosul

2009 Brasil sedia 2º Encontro de Parlamentares Ibero-Americanos de Juventude

2010 Brasil assume presidência da Reunião Especializada da Juventude do Mercosul– REJ

2010 2º Pacto pela Juventude

2010 Aprovada a PEC da Juventude

2010 Ano Internacional da Juventude

2010 Brasil sedia Pré-Conferência das Américas e Caribe

2010 1ª Conferência Mundial de Juventude realizada no México

2010 1ª Mostra do Projovem Urbano

http://prouniportal.mec.gov.br/
http://sisu.mec.gov.br/
http://participatorio.juventude.gov.br/
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FATOS QUE MARCARAM A POLÍTICA NACIONAL A JUVENTUDE

ANO EVENTO

2010 Brasil passa a integrar a OIJ

2010
Brasil assume vice-presidência da OIJ na 15ª Conferência Ibero-Americana de
Ministros e

2010 Responsáveis de Juventude

2011 Encontro de Alto Nível da ONU sobre a Juventude em Nova Iorque

2011 Aprovação do Estatuto da Juventude pela Câmara Federal

2011 2ª Conferência Nacional de Juventude;

2013 Sanção do Estatuto da Juventude pela presidenta Dilma Rousseff

2013 Lançamento do Programa Estação Juventude

2013 Lançamento do Plano Juventude Viva

2013 Lançamento do Participatório

2013 VI Bienal de Jovens Criadores da CPLP

2013 Criação do Comitê Interministerial da Política de Juventude

2015 Regulamentação do Estatuto da Juventude através de Decreto

Política Nacional de Juventude

O Brasil possui cerca de 50 milhões de jovens, com idade entre 15 e 29 
anos, que já demonstraram determinação em assegurar seus direitos e ocu-
par um lugar de destaque no processo de desenvolvimento do país. Hoje, 
apesar dos avanços que a juventude vem conquistando, não só no Brasil, mas 
em diversos países, sabemos que muitos dos mais de um bilhão de jovens do 
Planeta permanecem sem acesso a direitos básicos, como saúde, educação, 
trabalho e cultura, sem falar dos direitos específicos, pelos quais vêm lutando, 
de forma cada vez mais expressiva nos últimos anos.

No Brasil, as demandas juvenis entraram apenas recentemente na agenda 
das políticas públicas. Ganharam força a partir de 2005, com a implementa-
ção da Política Nacional de Juventude (PNJ), o que nos permitiu registrar, 
em quase uma década, avanços importantes, como o aumento do número de 
jovens no ensino superior, a retirada de milhões deles das condições de miséria 
e pobreza e a criação de mecanismos de participação social, a exemplo dos 
Conselhos e Conferências Nacionais.

Nesse mesmo período, a juventude foi inserida na Constituição Federal, 
por meio da Emenda 65/2010, e conseguimos avançar na institucionalização 
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da PNJ com a criação de órgãos e conselhos específicos nos estados e muni-
cípios, além de colocar na pauta do Congresso Nacional os marcos legais, 
com a aprovação do Estatuto da Juventude e discussão do Plano Nacional de 
Juventude.

A Secretaria Nacional de Juventude potencializa uma série de progra-
mas e ações voltados aos jovens. A articulação interministerial e o diálogo 
com a sociedade civil, principalmente com o Conselho Nacional de Juventude 
- CONJUVE, e a criação do Comitê Interministerial da Política Nacional de 
Juventude - COIJUV, contribuíram para chegarmos a este patamar. O diálogo 
com os gestores locais possibilitou o fortalecimento dessa agenda e a expan-
são das PPJ.

Entre um conjunto de programas e ações da SNJ, temos: o Plano de 
Prevenção à Violência contra a Juventude Negra, denominado Juventude 
Viva, que visa prevenir a violência e combater sua banalização por meio de 
políticas de inclusão e ampliação de oportunidades para os jovens negros; o 
Programa Estação Juventude, que tem por objetivo promover a inclusão e 
emancipação dos jovens, com a ampliação do acesso às políticas públicas por 
meio de equipamentos públicos; o Participatório que se caracteriza como um 
espaço de produção do conhecimento e divulgação de conteúdo, focado nos 
temas ligados às políticas de juventude; e o Programa Juventude Rural, de 
Inclusão Produtiva, Formação Cidadã e Capacitação para Geração de Renda 
para os jovens rurais, em especial, ribeirinhos, indígenas e quilombolas; além 
do apoio ao fortalecimento institucional dos órgãos gestores estaduais e muni-
cipais de juventude.

O Qualifica Jovem é um projeto que garante capacitação gratuita a 
milhares de jovens com idades entre 15 e 29 anos. Ele serve como porta de 
entrada para grande parte deles conseguirem entrar no campo da qualificação 
profissional e ter boas condições de ir em busca de uma vaga no mercado de 
trabalho. Iniciado em 2018, o projeto já ofereceu capacitação a 1227 jovens, 
com vários deles conseguindo emprego ou tendo encaminhamento direto para 
atuar em empresas localizadas na própria cidade ou na Região Metropolitana 
do Recife (RMR).

Formando e treinando os jovens na área de Atendimento ao Público, 
Marketing Pessoal, Ética Profissional e dentre outros que está relacionado 
ao mercado. Além de ser uma iniciativa que oferece capacitação, o Qualifica 
Jovem também é uma ferramenta muito utilizada para garantir inclusão social 
a vários adolescentes ou adultos que não tinham acesso a cursos, oficinas e 
palestras de aprimoramento e estavam, portanto, em condições de margina-
lidade ou vulnerabilidade social perante a grande necessidade de qualificação 
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profissional que o mercado de trabalha exige nos dias de hoje. Pessoas com 
deficiência também têm espaço garantido no projeto

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Qualifica Jovem também pode ser considerado um bom exemplo de 
que o poder público e a iniciativa privada conseguem caminhar juntos e de 
forma altruísta. Em parceria direta com o Centro de Integração Empresa Escola 
(CIEE), e fortalecido através de ofício com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e a Instituição Dom Bosco - Rede Salesiano, que são agências 
formadoras de vários profissionais em diversas áreas.

O Qualifica Jovem conta com parcerias do setor público e privado, 
estabelecendo um planejamento prévio da Coordenadoria da Juventude do 
Município, ligado à Secretaria de Educação. Tal planejamento consistiu em três 
etapas, sendo elas:

•	 1° Reunião com membros da sociedade civil organizada ONG’s, além 
de membros representantes da gestão municipal da educação. Juntos, 
discutindo as principais demandas da juventude; 2° Lançamento do 
projeto e assinatura do termo de cooperação entre a instituição for-
madora de aprendizagem e estágio CIEE, e a Prefeitura representado 
pela Coordenadoria da Juventude e 3° Execução da Primeira Edição 
do Projeto em agosto de 2021 no Auditório da Instituição municipal.

As aulas foram ministradas duas vezes por semana em dois turnos no audi-
tório da Instituição municipal com Professores do Programa de Aprendizagem 
e Qualificação do CIEE. Todas às aulas são voltadas a temáticas para capacita-
ção do mercado de trabalho. Vale ressaltar também, o quantitativo de jovens 
que após o término do curso, foram encaminhados para o mercado de traba-
lho através de parcerias firmadas pelo Qualifica Jovem.

Em cada depoimento falado pelos jovens que passaram pelo projeto 
encontrados em situação de vulnerabilidade social, muitos deles percorrendo 
uma distância de 3 à 5 km caminhando até o local do curso, serviu para estimu-
lar e motivar cada membro da equipe da Coordenadoria da Juventude.

Haja visto todas as dificuldades financeiras e de recursos humanos, apren-
demos que nenhum grande projeto se faz sem a consulta pública da sociedade 
civil e que a iniciativa privada pode ser um braço de extrema importância para 
a realização de projetos inovadores como este. De semelhante modo, vale res-
saltar a transcendência em querer “fazer acontecer” do setor público munici-
pal, viabilizando a execução do Projeto
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Para que se tornasse possível à aplicabilidade do Projeto em sua pleni-
tude, foi fundamental e de muita importância parcerias com empresas priva-
das; à exemplo da McDonald’s, Posto BR, Top Service Terceirização, Vencer 
Engenharia, SOLL Terceirização, Zecas Sorvetes, CIEE, Dom Bosco e FIEPE/
SENAI.

Vale salientar o engajamento cívico de agentes sociais e organizações do 
terceiro setor, contribuindo com voluntariado e ampliação da rede de relacio-
namento aproximando parceiros e estreitando vínculos.

Outro fator determinante para o sucesso do Qualifica Jovem, vem sendo 
a publicidade desenvolvida em cima do projeto, tornando eficaz o alcance dos 
trabalhos para o público alvo, fazendo assim com que a notoriedade ultrapasse 
o âmbito Municipal e alcance a esfera Estadual e Federal.

Todos os conteúdos publicitários do Qualifica Jovem são registrados por 
meio de fotos, publicações nas redes sociais do Qualifica Jovem e da Prefeitura, 
o vídeo institucional do Projeto, além da divulgação são feitos por meio de 
banners e folders em toda Cidade. Em fevereiro de 2019 o Projeto teve o 
privilégio de receber da Secretária Nacional de Juventude Jayane Nicaretta 
ficando registrado sua presença no Projeto Qualifica Jovem. É importante dei-
xar registrado à existência de um banco de mídia, contendo todos os registros 
fotográficos e de vídeos das aulas, formaturas e matérias jornalísticas sobre 
encaminhamentos para estágios realizados pelo Projeto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Qualifica Jovem também pode ser considerado um bom exemplo de que 
o poder público e a iniciativa privada conseguem caminhar juntos e de forma 
altruísta. Em parceria direta com o Centro de Integração Empresa Escola - 
CIEE, e fortalecido através de ofício com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial - SENAI e a Instituição Dom Bosco - Rede Salesiano, que são agên-
cias formadoras de vários profissionais em diversas áreas, eles são capacitados 
e encaminhados para empresas como McDonald’s, Posto BR, Zecas Sorvetes, 
entre outras. A Prefeitura de Olinda, organizadora do projeto, também abre 
espaço para que os jovens coloquem em prática o conhecimento que adqui-
riram e atuem na área em que escolheram. Por meio de um decreto, a gestão 
garante esta importante oportunidade para os alunos.

Portanto, o projeto investe, de forma integrada, na qualificação da mão de 
obra e luta para que os jovens tenham efetiva participação no mundo profis-
sional, garantindo o enfoque da valorização cotidiana a todos os alunos partici-
pantes das capacitações. Assim sendo, o Qualifica Jovem é uma iniciativa que 
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oferece a abertura de novos horizontes para jovens no âmbito profissional, 
investindo e acreditando na grande potencialidade que cada um deles tem.

Para Paulo Freire, “a educação é uma pratica política, tanto qualquer prá-
tica política e pedagógica, não há educação neutra, toda educação é um ato 
político”, portanto o Qualifica Jovem segue nessa linha, fazendo esse acesso 
para os jovens, entre educação e as políticas da juventude, tornando-os auto-
res de suas próprias histórias a partir do conhecimento e empoderamento de 
cada um.
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SER MESTIÇA NA FRONTEIRA: A 
CIDADE E A CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE EM BORDERLANDS/LA 
FRONTERA DE GLORIA ANZALDÚA 
E ‘‘ROOTING’’ (THE SUN AND HER 
FLOWERS) DE RUPI KAUR

Bianca de Carvalho Lopes Barros1

Brenda Carlos de Andrade2

RESUMO
O conceito de identidade é uma das principais noções teóricas para o campo 
dos Estudos Culturais (assim como para os estudos pós-coloniais) e discutido 
por estudiosos como Stuart Hall (1992), Homi Bhabha (1994), dentre outros. 
Também importante referência teórica, a autora chicana Gloria Anzaldúa 
introduz nos textos To Live in the Borderlands (1987) e Borderlands/La Frontera 
(1987), a ideia de uma identidade mestiza que nasce da fronteira intersec-
cional simbólica de múltiplos espaços identitários. De semelhante modo, a 
autora indiana-canadense Rupi Kaur descreve na seção ‘‘rooting’’ do livro The 
Sun and Her Flowers (2017) uma ‘‘ponte’’ entre a Índia e o Canadá e através 
dessa fronteira mais ampla constrói sua identidade fragmentada, assim como 
expõe a exclusão, a subalternização e o silenciamento do sujeito de fronteira, 
principalmente na condição de imigrante. Nessa perspectiva, considerando 
ainda a relação homóloga entre a estrutura descentralizada da fronteira sim-
bólica e aquela do espaço urbano, bem como a influência da cidade na for-
mação da identidade e da cultura da qual trata Lehan (1998), percebe-se 
um diálogo entre as autoras e seus textos, uma vez que ambas partem do 
ambiente urbano enquanto zona de conflito e descrevem o profundo impacto 

1 Mestranda pelo Curso de Pós-graduação em Estudos da Linguagem da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco- UFRPE, barrosbianca@live.com;
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Universidade Federal Rural de Pernambuco- UFRPE, brenda.andrade@ufrpe.br.
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que os laços com a cidade possuem na formação das identidades híbridas ou 
mestiças representadas.
Palavras-chave: identidade, fronteira, cidade, Gloria Anzaldúa, Rupi Kaur.
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INTRODUÇÃO

N
o poema ‘‘To Live in the Borderlands’’ (1987), a escritora chicana 
Gloria Anzaldúa retrata a experiência de uma identidade mestiza no 
espaço de fronteira cultural. Através desse entrelugar, a consciência 

mestiza – ‘‘una conciencia de mujer’’ (ANZALDÚA, 1987, p.77) – que nasce da 
intersecção de múltiplos espaços identitários, tem acesso a várias culturas 
e está conectada a diferentes ‘‘vozes’’ (ou identidades) ao mesmo tempo. 
No entanto, apesar da pluralidade ser um aspecto positivo desse espaço, é 
também um fator que contribui para que a fronteira seja um ambiente de 
um intenso e desgastante conflito físico e emocional onde as diversas vozes 
puxam o indivíduo para lados opostos, não sendo possível escolher o caminho 
ou a qual voz dar ouvido: o indivíduo é o campo de batalha e para sobreviver, é 
necessário flexibilizar os limites desse entrelugar fronteiriço e acolher a plu-
ralidade de vozes que coexistem na identidade mestiza.

De semelhante modo, as noções de intersecção entre espaços identitários, 
da crise de identificações e da busca por estabilidade presentes nos textos de 
Anzaldúa podem ser vistas também nos poemas da autora indiana-canadense 
Rupi Kaur. Especialmente na seção ‘‘rooting’’ do livro The Sun and Her Flowers 
(2017), Kaur descreve o espaço de fronteira em um sentido mais amplo, pois 
este se refere a um sentimento de ser “ponte” entre a Índia e o Canadá, assim 
como expõe a exclusão e a subalternização – e muitas vezes também o silen-
ciamento – dos pais e de outros familiares, de conhecidos e de si mesma, prin-
cipalmente na condição de imigrante, o que ocorre através da identificação de 
traços ou características que “denunciam” a sua origem estrangeira, diferente 
e/ou inferior como o sotaque quebrado ao falar inglês, o vestuário típico da 
cultura Punjabi, o tom da pele, o formato dos olhos ou as sobrancelhas grossas.

A partir de breve análise dos textos de Anzaldúa (1987) e de Kaur (2017), 
percebe-se na abordagem da identidade mestiza, uma articulação entre os 
conceitos de identidade, cultura e espaço/lugar. As 3 noções estão interliga-
das e podem ser associadas a diversos campos teóricos, sendo por essa razão 
amplas e de difícil definição.

Identidade, por exemplo, é uma das principais noções teóricas para o 
campo dos Estudos Culturais (assim como para os estudos pós-coloniais), que, 
embora seja um campo relativamente novo, mostra através de seus estudos 
como a busca por identificações dialoga com diferentes aspectos da cultura, 
acompanhando as diferentes sociedades e culturas ao longo da história, parti-
cularmente no contexto atual.
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Dentro os estudiosos que discutem a noção de identidade, o sociólogo 
britânico-jamaicano Stuart Hall se destaca enquanto uma das mais importan-
tes figuras teóricas pois já na década de 90 identificava ‘‘um vigoroso debate 
na teoria social’’ a respeito do conceito, especialmente porque em razão da 
globalização, percebia um profundo processo de descentralização das fron-
teiras geográficas e simbólicas que estruturavam e orientavam as sociedades 
naquele momento.

Com a flexibilidade dos limites estruturais, espaços de fronteira ou entre-
lugares identitários passaram a ser formados não apenas na dimensão física 
como também na dimensão simbólica (cultural). Nesses locais, diferentes cul-
turas e identificações são aproximadas e há um contínuo e simultâneo trânsito 
cultural que permite ao sujeito pós-moderno estar ‘‘[...] em todas as culturas 
ao mesmo tempo’’ (ANZALDÚA, 1987, p.77) e assumir ‘‘[...] identidades dife-
rentes em diferentes momentos’’ (HALL, 2014, p. 12). A partir desse fluxo 
intercultural e interespacial, surge uma identidade híbrida (BHABHA, 1994) 
ou mestiza (ANZALDÚA, 1987) cuja noção dialoga também com a de identi-
dade fragmentada do sujeito pós-moderno elaborada por Hall (1992). Nesse 
contexto, a ideia de identidade una, estável, completa e que proporciona segu-
rança ao indivíduo se torna fantasiosa, pois além da multiplicidade do espaço 
de fronteira contribuir para uma crise identitária, também atribui caráter de 
fluidez e efemeridade da modernidade na qual está inserida a identidade do 
sujeito de fronteira, tornando-a ‘‘uma celebração móvel’’ (HALL, 2014, p.11).

Acrescenta-se a essas noções a ideia de Edward Said (1978) a partir do 
questionamento do Orientalismo, onde, segundo ele o Oriente é diametral-
mente oposto ao Ocidente e frequentemente associado à inferioridade cul-
tural e ao exotismo e que evidencia uma hierarquia onde a cultura superior 
é associada ao Ocidente e a inferior, aos países do Oriente e/ou de Terceiro 
Mundo.

Ainda na perspectiva da oposição entre Oriente e Ocidente, trazemos o 
que pontua Gayatri Spivak (1988) a respeito da superioridade e inferioridade 
associadas a essas culturas – e que se estende a outros grupos minoritários –, 
onde um caráter de inferioridade é atribuído e imposto à cultura e ao sujeito 
oriental. Em razão dessa atribuição, o indivíduo oriental é constantemente 
colocado na posição de subalterno, tendo vetados acessos e oportunidades a 
elementos e situações que garantem a sua dignidade humana, como as opor-
tunidades de fala.

Apresenta-se também, a ideia de Kimberlé Creenshaw (1989) no tocante 
a intersecção de diferentes espaços identitários e na contribuição dessa con-
vergência para a opressão de mulheres de cor, mas associada as noções de 
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‘‘entrelugar’’ de Bhabha (1994) e a do espaço da ‘‘fronteira’’ de Anzaldúa (1987), 
para lançar luz sobre a opressão social e cultural a que a consciência mestiza é 
submetida em razão da multiplicidade de identidades e dos loci identitários.

Por fim, percebe-se que tanto Anzaldúa quanto Kaur partem de entrelu-
gares entre dois países – a primeira, da região sul do estado do Texas, locali-
zado na fronteira entre México e Estados Unidos, e a segunda, de uma ‘‘ponte’’ 
entre a Índia e o Canadá e que apesar do destaque atribuído ao espaço simbó-
lico, entende-se o espaço urbano como um fator determinante para o destino 
cultural e um elemento inseparável do processo de construção das identidades 
individual e nacional (LEHAN, 1998). Compreende-se ainda a cidade enquanto 
zona de conflito cujos limites são líquidos e flexíveis e que não só por isso, pro-
move a aproximação e pluralidade de identidades, mas também contribui para 
que o caos político e social se origine (LEHAN,1998). Assim, destacam-se as 
localizações urbanas a partir das quais as autoras constroem suas identidades 
híbridas ou mestizas bem como as relações estabelecidas nesses espaços e 
com eles.

Assim, apesar do intervalo temporal e da diferença da fronteira abordada, 
acredita-se que o diálogo promovido entre as obras e os contextos trabalhados 
pelas autoras venha a contribuir para a reflexão acerca da temática da identi-
dade mestiza (e polifônica) e dos espaços identitários da fronteira simbólica e 
no contexto da cidade.

METODOLOGIA

Em razão da temática da construção da identidade mestiza ou híbrida no 
espaço de fronteira simbólica compartilhada entre o corpus – tema pertinente 
aos campos dos estudos culturais e pós-coloniais – este trabalho se propõe 
a realizar análise comparativa de caráter qualitativo, exploratório e descritivo 
a partir da aproximação entre os poemas selecionados, fundamentando sua 
análise nas noções de modernidade líquida; identidade fragmentada, híbrida 
ou mestiza; de fronteira e/ou entrelugar, como também a ideia de cidade. 
Acrescenta-se a proposta, levantamento de elementos biográficos das duas 
autoras a fim de esclarecer determinadas perspectivas ou posturas adotadas 
pelas vozes literárias presentes nos respectivos textos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No poema ‘‘To Live in the Borderlands’’ (1987) – bem como no capítulo ‘‘La 
conciencia de la mestiza’’ do livro Borderlands/La Frontera (1987) –, a escritora 
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chicana Anzaldúa retrata a experiência de uma identidade mestiza no espaço 
da fronteira cultural.

Como aponta Stuart Hall no capítulo ‘‘A Identidade em Questão’’ do livro 
A Identidade Cultural na Pós-Modernidade (1992), esse espaço simbólico surge 
em razão da globalização que atribui a modernidade na qual o sujeito está inse-
rido caráteres de fluidez, efemeridade e imprevisibilidade, propriedades carac-
terísticas dos líquidos (BAUMAN, 1999). A modernidade líquida, continua Hall 
(ibidem) submete as sociedades modernas à profundas mudanças estruturais 
em suas fronteiras, que se tornam maleáveis e passíveis de constantes deslo-
camentos, possibilitando a intersecção de espaços de entremeio e permitindo, 
assim, frequentes encontros entre diferentes loci identitários.

Para Anzaldúa, é justamente a intersecção desses múltiplos espaços 
identitários e o fluxo entre eles que possibilita o surgimento de uma consciên-
cia mestiza – ‘‘una conciencia de mujer’’ (ANZALDÚA, 1987, p.77), plural, com 
acesso a várias culturas e conectada a diferentes ‘‘vozes’’ (ou identidades) ao 
mesmo tempo.

Ao abordar a identidade mestiza, Anzaldúa atribui importância ao espaço 
de fronteira. No entanto, embora haja uma relação entre o poema e aquele do 
capítulo – como evidencia a semelhança dos respectivos títulos) – o entrelugar 
abordado diferente de um texto para outro: enquanto no poema, a fronteira 
diz respeito a um entrelugar simbólico, no texto do capítulo tem-se pistas de 
uma encruzilhada que parte de espaços urbanos.

No que diz respeito a construção de identidade, entende-se a partir de 
Lehan (1998) o espaço urbano – ou seja, a cidade – como um fator determi-
nante para o destino cultural, além de um elemento inseparável das identida-
des individual e nacional, e que cuja influência na construção da identidade se 
dá em razão da capacidade do indivíduo de se reconhecer no ambiente, sentir 
que pertencer a ele e ainda, de classificá-lo ou atribuir-lhe significado (LIMA, 
2011) a partir do conjunto de signos e símbolos – isto é, a cultura – materiali-
zado no locus.

Nascida em Rio Grande Valley, no Texas, ao longo de sua vida, Anzaldúa 
traça fronteira entre os estados do Texas, Arkansas, California e Vermont, mas 
é com a região do Rio Grande Valley, localizado na região sul do Texas e que faz 
fronteira entre Estados Unidos e México, que ela desenvolve um laço social e 
uma profunda memória afetiva:

Tierra natal. Esse é o meu lar, as pequenas cidades do Valley, 
los pueblitos com os galinheiros e os bodes em cercados de 
galhos de arbustos (mesquite). En las colonias do outro lado 
da estrada, carros velhos se enfileiram nos jardins das casas 
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ornamentadas de lavandas e cravos-rosa – o que chamamos, 
conscientemente, de arquitetura Chicana. Senti falta dos pro-
gramas de TV em que os apresentadores falam em espanhol 
e inglês, e em que são dados prêmios na categoria música Tex-
Mex. Senti falta de ver os cemitérios mexicanos florescendo 
com flores artificiais, os campos de aloe-vera e pimenta ver-
melha, fileiras de cana-de-açúcar, de milho pendurado nos 
talos, a nuvem de polvareda nas estradas de terra, deixadas 
por uma veloz camionete, el sabor de tamales de rez y venado. 
Senti falta de la yegua colorada roendo o portão de madeira 
de seu estábulo, o cheiro de carne de cavalo nos currais de 
Carito. He hecho menos las noches calientes sin aire, noches de 
linternas y lechuzas fazendo buracos na noite. (ANZALDÚA, 
1987, p.89, tradução nossa)

Apesar da memória afetiva, Anzaldúa não ignora a existência de embates 
pelo qual passou o Valley e que o tornaram tão hostil ao próprio povo chicano. 
De acordo com Silva (2017), Anzaldúa ‘‘[...] parte do campo teórico cultural 
e geopolítico para encontrar o espaço de conflito entre a região de fronteira 
entre México e Estados Unidos’’ (p.33) e faz questão de registrar, por exemplo 
que aquela região ‘‘[....] sobreviveu a posse e ao mal uso de 5 países: Espanha, 
México, a República do Texas, os Estados Unidos, a Confederação, e os Estados 
Unidos novamente. Sobreviveu a disputas Anglo-Mexicanas, linchamentos, 
queimadas, estupros e saques.’’ (ANZALDÚA, 1987, p.90, tradução nossa).

Considerando então os conflitos aos quais foi submetida a geografia do 
Valley, pode-se entender também o espaço urbano como uma zona de conflito 
a partir do qual o caos político e social se origina (LEHAN, 1998) e cujas expe-
riências vividas e as relações estabelecidas no espaço e com ele, contribuem 
para a formação da identidade fragmentada e mestiza de que trata Anzaldúa 
(1987).

Seguindo em sua reflexão, Anzaldúa enxerga a luta do Valley pela sobre-
vivência, mas percebe e é afetada pela devastação que os conflitos impuseram 
sobre o espaço e a cultura daquele local e que nega à sua gente o direito de 
exercer dignamente a vida na cidade:

Ainda sinto o velho desespero quando olho para as casas 
de sobras de madeira, sem pintura, dilapidadas, consistindo, 
na sua maioria, de alumínio ondulado. Algumas das pessoas 
mais pobres nos Estados Unidos vivem no Vale do Baixo Rio 
Grande, uma terra árida e semiárida, com lavoura irrigada, sol 
e calor intensos, pomares de frutas cítricas próximos a cha-
parrais e cactos. Atravesso pela escola primária, onde estudei 



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

221

há muito tempo, que continuava segregada até recentemente. 
Lembro como as/os professoras/es brancas/os costumavam 
nos punir por sermos mexicanas/os. (ANZALDÚA, 1987, 
p.89)

Ao observar a história dos chicanos, percebe-se no texto Anzalduadino 
a continuidade das inúmeras dificuldades deste grupo para a sua inserção na 
sociedade norte-americana. Através de símbolos culturais como a literatura, 
os filmes e as novelas, tem-se o reforço de uma posição de inferioridade e 
subalternização imposto a eles e nesse ponto, Anzaldúa convoca chicanos e 
chicanas para a luta, colocando que é importante que não só

individualmente, mas também enquanto entidade racial, faça-
mos ouvir nossas necessidades. Precisamos dizer a sociedade 
branca: Precisamos que vocês aceitem o fato de que chica-
nos são diferentes, que reconheçam a rejeição e negação do 
nosso povo. Precisamos que vocês assumam o fato de olhar 
para nós como algo menos que humano, de que vocês rouba-
ram nossas terras, nossa pessoalidade, nosso autorrespeito. 
Precisamos que vocês façam uma restituição pública: [...] 
vocês apagam nossa história e nossa experiência porque isso 
faz vocês se sentirem culpados – e vocês preferem esquecer 
os seus atos brutais [...] (ANZALDÚA, 1987, p.85-86, tradu-
ção nossa)

Assim, considerando a encruzilhada que se estabelece no ambiente da 
cidade e os conflitos que surgem nesse espaço, podemos olhar para o espaço 
de fronteira cultural de onde nasce a identidade mestiza como um espaço sim-
bólico que espelha a organização da fronteira urbana bem como os embates 
que nele se desenvolvem.

Nesse locus, a consciência mestiza está ‘‘[...] em todas as culturas ao mesmo 
tempo’’ (ANZALDÚA, 1987, p.77) e, por isso, pode assumir ‘‘[...] identidades 
diferentes em diferentes momentos’’ (HALL, 2014, p. 12) e assim como na 
fronteira geográfica, é impossível controlar o fluxo entre as culturas e a ideia 
de controle absoluto da realidade nesse espaço é ilusória, pois ainda que se 
tente realizar um inventário cultural, ‘‘[...] es difícil diferenciar entre lo herdado, 
lo adquirido, lo impuesto. [....]’’ (ANZALDÚA, 1987, p.77), já que diversas vozes 
(ou culturas) falam simultaneamente e puxam o indivíduo para lados opos-
tos (HALL, 1992), não sendo possível escolher um caminho ou a qual voz dar 
ouvidos.

De forma homóloga as fronteiras espaciais e sociais, a identidade mes-
tiza entende que, para sobreviver ao intenso conflito interno, é preciso ‘‘ser a 
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fronteira’’ e flexibilizar ou liquefazer os limites de modo a acolher a múltiplas 
identidades que existem dentro de si.

Entendendo as fronteiras como construção humana que ‘‘[...] que apenas 
nos dividem fisicamente [...]’’ (KAUR, 2017, p.118), a escritora indiana-cana-
dense Rupi Kaur também aborda as noções de intersecção entre espaços 
identitários, da crise de identificações e da busca por estabilidade na perspec-
tiva do imigrante ou estrangeiro.

Dentro os temas presentes na escrita de Kaur, a autora explora principal-
mente na seção ‘‘rooting’’(enraizar) do livro The Sun and Her Flowers (O que o 
sol fez com as flores) a questão fronteiriça a partir da imagem de uma ‘‘ponte’’ 
entre a Índia e o Canadá, bem como a realidade da diáspora sul-asiática, a exclu-
são e a subalternização – e muitas vezes também o silenciamento – dos pais, 
de outros familiares, de conhecidos e de si mesma, principalmente na condição 
de imigrante, o que ocorre através da identificação de traços ou característi-
cas que “denunciam” a sua origem estrangeira, diferente e/ou inferior como o 
sotaque quebrado ao falar inglês, o vestuário típico da cultura Punjabi, o tom 
da pele, o formato dos olhos ou as sobrancelhas grossas.

Nascida em Hoshiarpur, Punjab, Índia, Kaur tem sua vida transformada 
completamente ainda na infância quando migra com a família para o Canadá 
para se reunir com o pai da autora, que, de acordo com Kumar (2017), havia 
migrado para o Canadá um mês após o nascimento da filha a fim de escapar da 
perseguição aos Sikhs3.

Assim como com Anzáldua, Kaur e a família percorrem um caminho den-
tro do território canadense antes de se estabelecer em Brampton, subúrbio da 
cidade Toronto no Canadá. Mas apesar da localização da fronteira na cidade, 
não é possível saber, no entanto, quais espaços urbanos compõem o entrelugar 
de Kaur além de Brampton, o que nos leva a tomar a região como referencial 
de espaço para a construção da ‘‘ponte’’ simbólica, bem como da identidade 
híbrida da autora e daquela representada nos textos.

A partir do entorno dessa cidade simbólica, então, a voz literária descreve 
com frequência a hostilidade do espaço urbano que constantemente quer 
‘‘cuspir (o estrangeiro) para fora’’, ou seja, expulsá-lo do seu território, condi-
ciona o seu direito de viver na cidade e afeta o desenvolvimento de relações 
positivas com o espaço. Esse sentimento tem início na segregação do próprio 
espaço físico:

3 Seguidores do Siquismo ou Sikhismo, religião e filosofia fundada no século XV na região de 
Punjab, Índia.
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você divide o mundo

em pedaços e

os chama de países

declara posse

ao que nunca lhe pertenceu

e deixa o resto com nada (KAUR, 2017, p.127, tradução nossa)

Assim como Anzaldúa, Kaur é sensível aos conflitos que ocorrem no 
espaço urbano:

bombas colocaram cidades inteiras

de joelhos hoje

refugiados embarcaram em barcos sabendo

que seus pés podem nunca mais pisar em terra novamente

a polícia matou pessoas a tiro por causa do tom da pele

mês passado eu visitei um orfanato onde

bebês abandonados e deixados na calçada como lixo

mais tarde no hospital eu vi uma mãe

perder o filho e a mente

em algum lugar um amante morreu

como eu posso me recusar a acreditar

que minha vida é algo além de um milagre

se em meio a todo esse caos

me foi dada essa vida (KAUR, 2017, p.120, tradução nossa)

Em ‘‘broken english’’ (inglês quebrado), poema que encerra a seção ‘‘roo-
ting’’, o eu-lírico descreve a difícil experiência do pai e da mãe na migração 
para o novo país, traçando uma ponte entre um passado na terra natal e o 
momento posterior a chegada a terra estrangeira. Na exposição da tentativa 
de vida urbana, aspectos como a barreira linguística e a capitalização do espaço 
urbano são ressaltados e chocam o estrangeiro, pois este é privado de exercer 
a cidadania por ser imigrante e não possuir condições de acesso à vida urbana.

No entanto, apesar da hostilidade presente no espaço da cidade para com 
o estrangeiro e que a maioria das experiências socioculturais retratadas pelo 
eu-lírico do poema sejam negativas, a voz literária entende que a identidade 
que nasce desse entrelugar urbano é também uma positiva e plural ‘‘celebra-
ção móvel’’ e celebra o hibridismo promovido por essa ‘‘ponte’’ fronteiriça:
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a minha voz

é uma fonte

de dois países que colidem

o que há para se envergonhar

se a língua inglesa

e minha língua materna

fizeram amor

minha voz

são palavras de seu pai

e sotaque de sua mãe

o que importa se

minha boca carrega dois mundos. (KAUR, 2017, p.129, tradu-
ção nossa)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o contexto atual onde as tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDICs) tem intensificado o processo de descentralização das 
estruturas das sociedades modernas, aproximado cada vez mais as culturas e 
contribuído para a transformação da identidade em moeda de troca nos espa-
ços de fronteira, torna-se imprescindível trazer novamente a noção de identi-
dade para a pauta de discussão.

No campo dos Estudos Culturais (assim como no dos estudos pós-colo-
niais), o conceito de identidade representa uma das principais noções teóricas 
e o processo de sua construção constitui uma das principais temáticas aborda-
das nas pesquisas. Em razão das estruturas descentralizadas, fluídas e maleá-
veis presentes na atual modernidade, estudiosos como Stuart Hall (1992) e 
Homi Bhabha (1994) concebem um sujeito pós-moderno cuja identidade é 
fragmentada ou híbrida e formada a partir de espaços de fronteira ou entrelu-
gares identitários que surgem em razão da flexibilidade dos limites das socie-
dades modernas.

Acrescenta-se a identidade do sujeito pós-moderno a perspectiva da iden-
tidade mestiza proposta pela autora chicana Gloria Anzaldúa. Para a autora, 
essa identidade surge de um espaço interseccional ou de fronteira, onde se 
tem um fluxo intenso entre diversas culturas e seja possível acessar diferentes 
identidades ao mesmo tempo. No entanto, apesar de rico em diversidade, o 
entrelugar é também um lugar de conflito onde a fala simultânea das múltiplas 
vozes ou identidades puxam o sujeito em direções opostas, não sendo possí-
vel escolher a qual voz dar ouvidos. Diante desse desgaste físico e mental, a 



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

225

consciência mestiza entende que para sobreviver e viver na fronteira é preciso 
ser o próprio entremeio, ou seja, é preciso flexibilizar os limites e acolher a mul-
tiplicidade característica do espaço simbólico.

Nesse sentido, a pluralidade e o hibridismo presentes na noção apre-
sentada por Anzaldúa dialogam com a concepção do sujeito pós-moderno 
proposta por Stuart Hall (1992) e da visão do indivíduo híbrido discutido por 
Bhabha (1994), uma vez que a estrutura maleável e fluída de que o espaço da 
encruzilhada demanda reflete a descentralização e instabilidade dos limites 
que orientam as sociedades modernas no contexto atual, além de contribuí-
rem para que a ideia de identidade una, estável, completa e que proporciona 
segurança ao indivíduo se torne fantasiosa (HALL, 1992).

De forma análoga a Anzaldúa, a autora indiana-canadense Rupi Kaur esta-
belece entrelugar entre a Índia e o Canadá e expõe como o território estran-
geiro pode ser um ambiente hostil ao estrangeiro, principalmente na condição 
de imigrante e/ou pertencente a cultura historicamente oprimida, e lhe impor 
diversas barreiras para experienciar a vida naquele espaço de forma digna.

Na abordagem da construção da identidade mestiza, tanto Anzaldúa 
quanto Kaur destacam um entrelugar simbólico de onde a identidade surge. 
Sem desprezar a relevância desse espaço, é de suma importância considerar 
também de que localização (ou localizações) urbana as autoras partem, pois, a 
cidade tem papel determinante no futuro cultural, não podendo ser separada 
dos processos de construção das identidades individuais e nacionais (LEHAN, 
1998).

Assim, enquanto Anzaldúa desenvolve a identidade mestiza a partir da 
relação com o território do Rio Grande Valley, no Texas, Rupi Kaur descreve 
experiências urbanas a partir do olhar imigrante no Canadá, mas sem circuns-
crevê-las a uma localização em específico e de forma homóloga aos espaços de 
fronteira onde ocorrem conflitos que desgastam a identidade mestiza, a cidade 
também pode ser compreendida enquanto zona de conflito a partir da qual o 
caos político e social se origina (LEHAN, 1998), pois embora construção social, 
traz à tona a segregação e opressão sociocultural, uma vez que baseada na 
lógica capitalista da modernidade e em atribuições de inferioridade e supe-
rioridade cultural, divide, limita e nega acesso a condições de uma vida digna 
no próprio espaço, tornando-se ambiente hostil para o estrangeiro e influen-
ciando consideravelmente a formação de sua identidade.

Ainda assim, apesar dos diversos conflitos no ambiento urbano e da dife-
rença dos entrelugares abordados, tanto Anzaldúa quanto Kaur entendem 
suas identidades como a ‘‘celebração móvel’’ de que trata Hall (1992), como 
um conjunto diverso e plural que, assim como a consciência mestiza, demanda 
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flexibilidade para acolher as diversas vozes ou facetas do espaço de fronteira, 
sejam elas positivas ou negativas.
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RESUMO
O objetivo deste estudo é identificar as estratégias de verbalização em 
tradições discursivas utilizadas em um cenário de luta e de resistência do 
século XIX. O aporte teórico deste estudo baseia-se no modelo de Tradição 
Discursiva, com Castilho, Andrade e Gomes (2018), Gomes (2007), Kabatek 
(2005; 2006 e 2012), Koch (1997) e Longhin (2014). O corpus é formado por 
30 correspondências, datadas de 1881-1888, destinadas a João Ramos, líder 
abolicionista pernambucano. Neste recorte, constam cartas de amigo, car-
tas institucionais e bilhetes, com as suas respectivas tradições discursivas e 
formas linguísticas de proximidade ou distância comunicativa. Os resultados 
deste estudo evidenciam a finalidade comunicativa das correspondências 
(cartas pessoais, cartas institucionais e bilhetes) e a tradição discursiva na 
composição de cada tipo no cenário abolicionista pernambucano. Por meio 
de correspondências quase diárias enviadas a João Ramos é que se demons-
trava a força dos movimentos abolicionistas pernambucanos do século XIX. 
Diante disso, parte-se para a análise das Tradições Discursivas identificadas 
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nas correspondências, discutindo os elementos constitutivos das cartas: 
local, data, vocativo, captação de benevolência, corpo do texto e despedida. O 
local e a data fazem parte dos traços mais fixos da carta, bem como o vocativo, 
que marca textualmente o interlocutor; a captação de benevolência pode 
aparecer em qualquer parte da carta, mas é mais frequente na abertura ou 
na conclusão; no corpo ou núcleo da carta é onde se encontra o motivo pelo 
qual a carta foi escrita; a despedida geralmente é elaborada numa constitui-
ção formulaica e com a assinatura do escrevente. A relação entre os interlo-
cutores e a estrutura retórica tradicional das cartas de amigos e dos bilhetes 
revelam traços de proximidade comunicativa e das cartas institucionais a dis-
tância comunicativa.
Palavras-chave: carta, historicidade, tradição discursiva, sócio-histórica.
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INTRODUÇÃO

A 
origem da carta está relacionada à própria necessidade do homem em 
se comunicar, uma vez que a comunicação é um processo fundamen-
tal em qualquer sociedade. Os primeiros contatos do ser humano com 

a escrita e a transferência de informação para os seus descendentes vieram 
por meio de hieróglifos, “rabiscos” nas paredes das cavernas. Mais tarde, o 
homem aperfeiçoou a técnica da escrita e, com isso, surgiram as cartas, meio 
de comunicação muito utilizado até os dias de hoje, com menos frequência, 
evidentemente, em relação ao passado. O fato é que, desde sempre, os mais 
variados assuntos foram escritos e compartilhados através das missivas. No 
Brasil, as cartas chegaram junto com os primeiros portugueses. Quando a 
esquadra de Cabral aportou, Pero Vaz de Caminha enviou uma correspon-
dência ao rei, comunicando a chegada em novas terras. Embora não pos-
sua a mesma representatividade comunicativa que posssuía no passado, 
devido o surgimento de novas formas de comunicação que dão prioridade 
à rapidez, a carta é muito apreciada como fonte documental para os estu-
dos sócio-históricos da língua. Ela tem concepção escrita e carrega traços de 
concepção da oralidade, relacionados à proximidade comunicativa (KOCH; 
OESTERREICHER, 2007).

As cartas correspondem, em sua essência, a um turno de uma conver-
sação em ausência: é a “fala” registrada de um remetente que interpela seu 
destinatário. A resposta não é imediata, pode demorar dias ou meses (a depen-
der do período histórico em que o texto foi produzido). Em termos de sua fun-
ção sociocomunicativa, pode-se dizer que ela tem por objetivo “estabelecer a 
comunicação entre ausentes” (MARCOTULIO, 2010, p. 77). A carta vai além 
da função comunicativa, ela é um importante documento e fonte de memória 
histórica, estabelece um diálogo formal ou informal sobre assuntos de relevân-
cia pessoal ou coletiva.

O corpus desta pesquisa é constituído por 30 correspondências que cir-
cularam no Estado de Pernambuco no século XIX. A documentação está dis-
ponível no Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco 
(IAHGP).

Para o desenvolvimento do estudo, foi realizado o levantamento bibliográ-
fico, baseando-se em dois fundamentos teóricos: (i) a Tradição Discursiva, para 
auxiliar na identificação dos elementos constitutivos das correspondências; (ii) 
a Linguística Sócio-histórica, que auxilia na reconstituição e análise das estra-
tégias de verbalização de acordo com a história social dos escreventes. Através 
das cartas, pode-se construir conhecimento sobre o contexto sócio-histórico, 
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haja vista que revelam fatos importantes sobre quem as escreveu, o local de 
produção, quando as escreveu e sobre a linguagem empregada (TRAVASSOS; 
FERREIRA, 2012). A reflexão sócio-histórica da língua também se faz presente 
no processo contínuo entre a historicidade do texto e da língua, a qual se releva 
nas diferentes situações comunicativas ao longo do tempo. Diante dessas con-
siderações, parte-se para a análise da tradição discursiva carta, discutindo os 
seus elementos constitutivos e as estratégias linguístico-discursivos pertinen-
tes à documentação produzida no cenário abolicionista pernambucano, no 
século XIX.

Espera-se ampliar em quantidade os registros sócio-históricos, a partir 
do recorte nas correspondências destinadas a João Ramos. A tradicionalidade 
nas cartas pode ser encontrada em sua macroestrutura, na medida em que 
há uma forma/arranjo que se repete. As seções de saudação e despedida são 
recorrentes e tendem a ser espaços mais formulaicos. Neste caso, a tradição 
discursiva é constituída por formas de fechamento, saudação e de tratamen-
tos nas cartas. A análise desta amostra identificou cartas de amigo, carta 
institucional e bilhetes que relatam a luta pela abolição dos escravos na pro-
víncia de Pernambuco. Cada gênero guarda especificidades quanto à forma de 
tratamento da época, às estratégias de verbalização empregadas na modali-
dade escrita. Considerada por Bakhtin (1997, p.325) como gênero discursivo 
primário, por se configurar como uma circunstância espontânea de comuni-
cação verbal, situada em um tempo e espaço determinados, em um contexto 
em que há um remetente, um destinatário e um tema. As cartas de amigo, do 
século XIX, são bem diversificadas, com a presença de expressões formulai-
cas de despedida, de expressividade emocional marcada pelo uso linguístico. 
Outro gênero que compõe as correspondências deste corpus são os bilhetes 
trocados entre amigos, com o diferencial de mensagem mais curta na com-
posição, muitas vezes sem identificação de local e data. Eles são empregados 
em contextos informais e escritos entre pessoas que possuem um grau maior 
de proximidade. Os bilhetes são textos comunicativos, com mensagens sim-
ples, os quais são escritos em pequenos papéis, textos breves e enviados para 
amigos, irmãos, dentre outros, utilizando uma linguagem informal e coloquial, 
tendo como principal função a informativa e demonstra marcas de proximi-
dade. Ainda que ambos sejam textos do cotidiano, os bilhetes diferem da carta, 
sobretudo, por ser um texto breve e que eram entregues passando de mão em 
mão, por meio de portadores, mantendo o sigilo necessário em um contexto de 
conflitos abolicionistas.
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APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO

A metodologia desse estudo foi dividida em cinco etapas. A primeira etapa 
foi o aprofundamento teórico, que contou com o aporte do modelo de Tradição 
Discursiva, auxiliando na identificação dos vestígios de mudança e os traços 
de permanência das cartas (ANDRADE; GOMES, 2018; KABATEK, 2004; 
2006; 2018; KOCH, 1997; LONGHIN, 2014), e da Linguística Sócio-histórica, 
com Lopes [et. al.] (2017), Mattos e Silva (2008).

A segunda etapa foi organizar o corpus, de acordo com cada tipo de cor-
respondência. São sete bilhetes, três cartas envidas por outras associações 
abolicionistas e vinte cartas de amigos. Foi feito o levantamento do corpus 
coletado no Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco 
(IAHGP), contentdo correspondências digitalizadas e compartilhadas em uma 
pasta no drive do historiador Dirceu Marroquim. Foi selecionada uma amostra 
composta por 30 correspondências, que foram transcritas de acordo com as 
normas do projeto nacional Para História do Português Brasileiro (PHPB).

Na terceira etapa, o tratamento do corpus, foi dado início ao processo de 
transcrição dos documentos, seguindo as normas de edição de manuscritos 
e impressos propostos pelo Projeto para a História do Português Brasileiro 
(PHPB) e disponível em Castilho (2019, pp. 7-11), optando, assim, por uma edi-
ção semidiplomática das cartas. Na quarta etapa, a análise qualitativa dos dados, 
foram identificados, nos três tipos de correspondência (carta de amigo, carta 
institucional e bilhetes), os seus respectivos traços de tradicionalidade e as 
estratégias de verbalização utilizadas nas correspondênciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a discussão dos dados, esta seção está organizada em quatro tópicos: 
O tópico do cenário abolicionista pernambucano e a finalidade comunicativa 
das correspondências, que aborda o contexto de produção das correspondên-
cias (cartas pessoais, cartas de associações e bilhetes) com a temática abolicio-
nista do século XIX; o das dimensões de tradição discursiva na composição das 
correspondências, tópico destinado à análise dos elementos constitutivo dos 
documentos; o das formas tratamentais encontradas nas correspondências 
abolicionistas enviadas a João Ramos; e, por último, o das abordagens dos tra-
ços de proximidade (imediatez) e distância comunicativa nas correspondências.



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

89

Cenário abolicionista pernambucano e a finalidade 
comunicativa das correspondências

No ano de 1880, duas associações abolicionistas foram criadas em 
Pernambuco, as quais desempenharam um papel de centralidade no combate 
à escravidão. Elas reuniram os pernambucanos defensores do fim da escrava-
tura e, também, estabeleceram conexões com o movimento abolicionista em 
diferentes províncias. Em agosto de 1880, o Club Abolicionista foi fundado por 
integrantes da Faculdade de Direito do Recife e, em setembro do mesmo ano, 
criou-se a Sociedade Nova Emancipadora, composta por pequenos comercian-
tes. Na década de 1880, o movimento abolicionista articulou-se de modo mais 
intenso para mobilizar diferentes parcelas da população, fosse rural ou urbana. 
As sociedades antiescravistas deram visibilidade ao tema da escravidão, que 
o governo intencionava ignorar. Segundo Alonso (2002, p. 284), as provín-
cias brasileiras replicavam as manifestações políticas e culturais que aconte-
ciam na Corte, e em Recife não foi diferente, pois era um lugar de bastante 
agitação contra as instituições imperiais. Além da conexão entre o movimento 
abolicionista do Recife e da Corte, é importante destacar o relacionamento 
estabelecido entre as sociedades antiescravistas de Pernambuco e do Ceará, 
pois foram importantes para radicalizar as atividades dos pernambucanos e 
para gerar desconfiança da elite local em questões políticas, como nas propos-
tas para alterar a aplicação do fundo de emancipação provincial (CASTILHO, 
2012, p. 84). Essa situação denota que o movimento abolicionista era marcado 
por ideias e procedimentos diversos por parte de suas lideranças. Ao perder 
seu caráter sigiloso, a Sociedade Nova Emancipadora foi renomeada para Club 
Cupim, no dia quinze de outubro de 1884.

O Club Cupim foi criado, na província de Pernambuco, com a finalidade 
de lutar, por todos os meios possíveis, pelo fim da escravidão. Ele serviu de 
espaço de luta política e de reconhecimento social para pessoas que não 
tinham poder político e/ou econômico. O Club Cupim era tido, pelos escra-
vos, como a possibilidade mais desafiadora de conseguir a liberdade. Por meio 
de correspondências fragmentadas e quase diárias enviadas a João Ramos é 
que se demonstrava a força dos movimentos abolicionistas pernambucanos 
do século XIX. Muitas foram as correspondências enviadas a João Ramos, um 
exemplo disso está na Nova Emancipadora, que alcançou a marca de 300 peti-
ções escravas entre 1881-1884 (CASTILHO & COWLING, 2013, p.189).

As correspondências também converteram-se em suportes fundamentais 
para a circulação de notícias entre as associações abolicionistas da época. Elas 
foram bastante utilizadas como meio de comunicação entre as associações e 



Anais do II Congresso Nacional 
em Estudos Interdisciplinares da 
Linguagem

90

os seus membros, e seus  pedidos foram inúmeros: sensibilizar o senhor dono 
de escravo ou envergonhá-lo publicamente; denunciar os maus tratos, ajudar 
financeiramente para completar o pecúlio, etc. O contexto de produção dessas 
cartas pode ser resgatado em cada página, inclusive pelos de modos de dizer 
que subvertem o modelo habitual do gênero, o que consiste, sem dúvida, em 
uma estratégia necessária para o registro das solicitações destinadas ao líder 
da associação secreta. De um modo geral, as temáticas recorrentes eram pedi-
dos de ajuda para uma alforria, convites - quando as cartas eram enviadas por 
outras associações - e também relatos da violência que os escravos sofriam 
nas mãos de seus senhores de engenho.

A tradição discursiva bilhete é evocada em contextos informais, uma 
comunicação escrita entre pessoas que possuem um grau maior de proximi-
dade. São práticas comunicativas que contêm mensagens simples, as quais são 
escritas em pequenos papéis e enviados por pessoas proximas a João Ramos, 
utilizando uma linguagem informal e coloquial, tendo como principal função a 
informativa. Normalmente eles são escritos em primeira pessoa, textos breves 
(mesmo assim há tema), com linguagem coloquial, que demonstra marcas da 
oralidade e uma estrutura livre, muitos são informativos.

Já as cartas de amigo, recebidas por João Ramos, são diversificadas, con-
têm expressões formulaicas de despedida e marcas linguísticas que denotam 
expressividade emocional, demonstra proximidade e, ao mesmo tempo, res-
peito em uma relação de amizade, evidenciado, por exemplo, no uso da forma 
de tratamento cerimonioso Senhor. A temática da carta ajuda e reforça a ade-
quação das estratégias de verbalização às finalidades comunicativas, cujo 
intuito é demonstrar que o destinatário possui poder para ajudar o remetente 
no atendimento a seu pedido.

As associações abolicionistas da época também enviavam correspondên-
cias para o líder do Club Cupim, mandavam convites, tratando de conceder 
honrarias ou para assistir à festa de 25 de março, data da comemoração da 
libertação da província do Ceará. A função sociocomunicativa dessas cartas é 
chamar o destinatário a comparecer a algum evento específico ou a particpar 
de algum movimento. Nelas encontram-se o cabeçalho da associação e o voca-
tivo sempre cerimonioso- Ilustrissimo Senhor; no corpo da carta e na captação 
de benevolência, a forma de tratamento respeitosa adotada é Vossa Senhoria; 
na captação de benevolência são recorrentes construções como “Receba 
Vossa Senhoria os sinceros protestos da mais alta estima e consideração”, e o 
último movimento retórico é o desfecho da carta.


